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ACTOS DO ?ODER EXECUTIVO
DECRETO N. 1L50'3 — DE 4 DE MAIO DE 1915

Ronz. a Dire . :10 ia de Met: o 'o'cksia e Astronomia

• O Presidente da Republica dos Estadas Unidos do Brazil, usando
da autoris.ação constante 0.0 art. 79, VIII, da lei n. 2.924, de 5 de
j melro de 1915, de	 a

Art. 1.0 Fica reorganizada a Directoria de Meteorologia e As-
tronomia, de mcôrdo cm o regulamento que com este baixa,
:r esinado pelo Ministro de Estado dos Negocios da Agricultura,
1111.stria c Commercio.

• Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 4 de março de 1915, 945 da Inlependencia C

27". da Republica.
.NVENCESLAU BRAZ P. GOMES.

João Pan.iii Calogeras.
411n•n•••••

negulamento si pprovado pelo decreto
u. 11.Z;08, desta, 'cinta

CAPITULO I

DA DIRECTORIA DE METEOROLOGIA E ASTRONOMIA

Art. I.° A Directoria de aleteorolnz,la e Astronomia tem por fim
§ 1.° Promover o conhecimento da climatologia geral do paiz,

publicando boletins trimestraes e annuaea, bem como mamas e dia-
grammas climatologicos, que resumam as observações feitas na réde
das estações nacionaes. 	 .

§ 2.° Estudar as occurrencias das chuvas e das seccas .e o conses
quente regimen das estiagens e cheias dos rios fazendo pesquizas no
sentido de collaborar efficazmente na soluçai; do abastecimento de
agua ás regiões seccas.

§ 3. 0 Fazer a previsão do tempo e dar avisos =Rimos e agri-
colas, baseados nas observações e nos despachos telegraphicos, noti-
dando a formação e marcha das depressões, ondas frias, tempestades, etc.

§ 4.° Estabelecer os diversos typos de tempo nas zonas da Repu-
•blica, meteorologicamente distinctas umas das outras.

§ 5.° Organizar e dar á publicidade a carta (liaria do tempo, bem
como das previsões c avisos aos navegantes e agricultores.

• § 6.° .Fazer todas as observações astronomicas, geodesicas e de
physica do globo, que forem uteis em geral, especialmente ao Brazil.

§ 7.0 Determinar as posições geographicas dos principaw pontos
do territorio e executar quaesquer trabalhos geodesicos que possam ser
utilizados para a organização do mappa geographico da Republica.

§ 8.° Regular os chronometros dos serviços publicos, assim como
dar a hora mediante o signa' convencionado.

• § 9.° Transmittir diariamente o signal do meio-dia á Repartição
Geral dos Telegraphos e á Estrada de Ferro Central do Brazil.

§. xo. Publicar os trabalhos, de sua especialidade, bem como um
annuario contendo dados e informações uteis relativos á astronomia,

•meteorologia, physica e chimica, geographia e estatistica, além dos
trabalhos avulsos que forem julgados de interesse para a astronomia,

•geodesia e meteorologia.

CAPITULO II

DA •	 DE SERVIÇOS

Art. 2. 0 Os serviços a cargo da Directoria de Meteorologia
Astronomia serão realizados por:

a) um Observatorio Nacional ;
b;, tantos observatorios regionaes, considerados estações de le

classe, quantas forem as inspectorias agricolas
c) uma estaçao horaria radiotelegraphica, na ilha Fernando de Na

ronha ;
d) estacões magneticas ou geophysicas ;
e) estações de ::‘` classe
f) estações de 3a classe
g) estações pluviornetricas.
Art. 3.° O Observatorio Nacional constitue a séde da directoria,

cabendo-lhe a collecta• e publicação das observações rneteorologicas C
astronomicas a cargo das observatorios e estações que lhe são subordi-
nados.

Paragrapho unico. Nelle tambem serão executadas todas as obser-
vações astronomicas, meteorologicas e geophysicas habitualmente feita
noa estabelecimentos congeneres e que puderem ser realizadas segundo
os recursos disponiveis.

Art. 4. 0 Os observatorios regionaes são centros subordinados an
Observatorio Nacional e incumbidos de dirigir e colligir as observações
do districto agricola respectivo, cabendo-lhes especialmente:

§ I.° Fazer todas as observações exigidas pelo Colgo Interna-
cional para as estações de i s classe.

§ 2.° Centralizar todos os telegrammas de previsão do seu districto,
com cujos elementos, além dos demais que lhe forem fornecidos pelo
Observatorio Nacional, o respectivo chefe construirá a carta do tempo C
fará a conseqsente previsão, enviando telegmphicamente ao mesma
Observatorio Nacional os dados julgados necessarios.

§ 3.° Transmittir ao Observatorio Nacional e ás partes interessadas
os avisos relativos á previsão do tempo.

§ 4.° Centralizar, igualmente, as demais observações feitas e tabu-
ladas nas estações subordinadas, remettendo em cada mez ao Observa-
todo Nacional os quadros relativos a todas as estações dc) districto.
inclusive 0 proprio observatorio regional.

• uma..
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Art. s.° A estaçâo horaria radiotelegraphica tem por fim dster-
minar a hora e transmittil-a, pelo teleferapho sem lio, aos 11.1', e zaat24,
aos engenheiros e aos geographos, do acceerdo com a C0.1V4211;:10

Hora, celebrada em Paris em outubro de 1912 c de. (913.
Paragrapho unico. Além das observaçieee astronomicas para a de-

terminação da hora, serão tambem effectuadas na estação horaria as
observações metcorologicas e gepphysicas que forem possiveis, segaudo
o pessoal e o material de que dispuzer.

Art. 6.0 As•estações magneticas ou geophysicas são aquellas em que
se executam observações magneticas ou geophysicas que não podem ser
levadas a effeito nos centros populosos.

Pai agrapho unico. Nessas estações serão tambem feitas observaçaes
meteorologocas normaes e, quando possível, explorações das altas ca-
madas por balões, captivos ou livres, e por papagaios.

Art. 7. 0 As estaçõee c'e 2° Classe são aquellas que tem a seu cargo
as observações completas e regulares dos elementos meteorologicos
usuaes, toes como pressão barometriea, temperatura e humidade dõ ar,
vento, nuvens, hydrometeoros, etc.

Art. 8.° As estações de 3! classe são aquelias em que apenas se
effectua parte maior ou menor das observações feitas nas estações de

classe.
Art. 9 ..° •As s estações.pluviometricas são aquellaseuri que o prin-

cipal elemento. observado e a.altura da chuva cahida,

CAPITULO III
DO Pg3SOAL

rector,.um secretario-bibliothecario, cinco escripturarios, um mecanico,
dons ajudantes- de mecanico, um aprendiz de mecanico, um zelador,

Art. to. A Directoria de Meteorologia e Astronomia terá um di-

um jardineiro e tres serventes.
Haverá duas secções teelmicasi l sendo uma de meteorologia e rliy-

sica do globo, com um chefe de secção, tres assistentes de t e classe,
dous11.‘S.1StellteS 'de . 2° selasse quatro auxiliares meteorologistas de ie
classe e o numero de auxiliares meteorologistas de 2° . classe, que per-
mittirem os recursos orçamentado% de accordo com o art. 89 deste
regulamento; ,e (Atra de astronomia, com um chefe de secção, dous as-
sistentes de l a . claásé: tresossistentes de 2a classe, dons calculadores
e tres guardas-manobras. ' - •

Além desse péesoal, terá tantos 'chefes, ajudantes e assistentes de
observatorios regionaes, inspectores, encarregados c ajudantes de esta-
ções ineteorolcencas e pluviometricas, quantos forem neccssarios ao
serviço e permittirens os recursos -orçamentados.

Art. ii. Em cada observatono • regional ou estação de a° classe
haverá o seguinte pessoal: um chefe, um ajudante e, conforme o nu-
mero de estações subordinadas, dons ate:quatro assistentes.

Art. 12. Cada estação de ea ou 0.3' classe ,fieará a cargo de um
observador, que deverá escolher pessoa idonea, a quem instriurásafiin
de poder. sulestituil-o, em caso de eaga. oa impeeimento... 	 .	 ."

Art. 13. Ao director compete, além das attribuiçõee a que se re-
ferem 03 j§ 1 0, 40, 8°, 91, 11, 12, 13, -14, i6, 17, 18, 21, 22, 23,26 e
28 do art. 27 do regulamento approvado pelo decreto n. 11.436, de 13
de janeiro de 191$,..0 seguinte:

§ 1.0 Determinar aos chefes de secção 03 trabalhos em que se deve
occupar o pessoal, estabelecendo a ordem e o methodo a serem ado-
ptados nas observações es.nos calculas.

§ 2.° Dar posse aos funccienarios da sua directoria, fazendo lavrar
os competentes termos de promessa; que serão por elle assignados.

§ 3.° Movimentar livremente o pessoal da repartição, á medida
das necessidades do serviço.

§ +0 Fixar a diaria do pessoal, quando . cm serviço fora da repar-
tição, dentro dos limites marcados no art. 74 do regulamento da -Secre-
taria de Estado.	 .

§ e.° Adrnittir pessoal extraordinario, de accõrdo com as neces-
sidades do serviço e mediante prévia autorização do Ministro, quanto
ao numero e aos vencimentos desse pessoal.

§ 6.° Dirigir e regular a correspondencia com os principaes °User-
vatorios e estabelecimentos congeneres, nacionaes e estrangeiros.

§ e .° Publicar com a postdvel regularidade os trabalhos scienti-
ficos executados pelos runectonarios da repartição.

4 8.° Não. permittit a sabida dos documentos originaes, que se
poderão ser vistos e examinados em presença sua ou do funccionario
por elle designado.	 •

§ 95° Inspeccionar ou mandar inspeceionar os trabalhos meteoro-
logecos, geedesicos ou quaesquer outros que ficarem fora do estabião-
cimento, quando assim aconselhar a conveniencia do serviço.

§ ao Propor ao Ministro o chefe de secção que deverá substituil-o
em suas faltas ou impedimentos.

Art. 14. Ao chefe da Secção-de Meteorologia e Physica do Globo
compete ,

g ne Fazer executar, de accordo com as instrucções do director,'
sas observeoles de physlea do gl Obo e de meteorologia julgadas neceSe
ciarias. .

§ a.° Propor ao director não só as localidades em ove devem ser
ifistalladas as novas estações. mas tombem OR nomeações dos respectivos
encarregados. 	 •
	 e

§ 3.° Fazer verificar e corrigir, quando necessario, 03 quadros dg
observações e de resumo que forem remettidos pelas estações.

Fazer verificar e corrigir, quando necessario, todas as obsere
vaçõee executadae no Observatorio Naciolial, assim como a carta do,
tempo e a respectiva previsão.

§ 5. 0 Examinar o funccionamento dos diversos instrumentos eme
pregales ne se.1;r0 e requisitar :mulles que jelgar necessartos.

§ 6.° Proear ao director os funceionanos que devem inspeccionar
as estaçO25.

§ 7.° Effeetuar pessoalmente todos os trabalhos scientificos refe-
rentes á seio, segundo o tempo disponivel c o material existente,
submettendo os resultados ao director, para serem publicados quando-
for conveniente.

§ 8.° Proper ao director todas as medidas tendentes ao aperfei-
çoamento do serviço meteorologico e das suas applicações á agri-
cultura.

§ 9.° Determinar aos assistentes a forma por que devem ser
dispostos os resultados obtidos para se tornarem adequados á publie•
cação.

§ ao. Foeneeer a todos os teu:cie:lado-e sob suas ordens as expli-
caçOes neccenriae, alim de que passam desempenhar cabalmeete os.
respectivos. deveres.

Art. re. Ao chefe da Secele de Astronemia e Geolesie compete
§ 1.0 Fazer executar pelos assistentes da secção, e de conformidade

com as instrecoles do director; as observações astronomicas e rode-
sicas nece.ssarias, tendo espe,cialmente em vista :

•• a) o sigaal iliario'da bota, :de acordo cem as deliberaçOes-do Con-
gresso da Hora ;

b) a phot02,Taphia diaria do disco solar ;	 •
c) a deterrninneão Maria da hora par o'oservassiies tu:ladinas e

regulamentação doe peadulos e chronornetroe existentes no Observa-
todo Nacional ;

ti) a determinação da posição geographin dos pontos que, a juiz-
do director, forem considerados mais importantes para a organização do-
inappa da Republica

c) as observações meridianas c equatoriaes de esteellak planetas e.
cometas ;

• f) a confecção de. um annuario contendo todos As dados astronne
micos uteis ao publico e aos engenheiros em serviço no .campo.

§ 2.° Rever 03 resultados das observações que forem remettidas.
pelos assistentes da seeçlo e a respectiva coordenação, para serena im-
pressos.

§ 3.° Verifizar e rectificar 03 Instrumentos utilizados peles obser-
vadores, fazendo nesse sentido as.observações neceseariaé.

§ 4.° Fiscalizar 03 trabalhos executados paios engenheiros e edil-
ciaes do Exercito e Armada que o Governo mandar praticar no Obser-
vatorio Nacional.

§ 5.0 Executar pessoalmente todos os trabalhos scientificos pra-
prios da SeC00, nttC111.111,10 ao tempo disponivel c ÀO material existente-
e submettendo os resultados ao director, para serem publicados qa.andee
Rir conveniente.

Art. 16. Aos assisteates	 Secção de -Meteorologia e Physiea
do Celobo,,compet :

§ .° Executar todos os trabalhos Scientificos referentes á secde
que, por deficiencia de tempo, não possam ser feitos pelo chefe e que:

•sejam por este determinados.
§ 2.° Auxiliar o chsee da secção na inspecção das observações

meteorologicas oa geophysicas, bem como do registo e do calculo das:
mesmas.

§ 3. 0 Fiscalizar c archiver os livros de registo e mippas das obser-
vações effectuadas no Oleservatorio Naelonal, assim como nos observa-
todos e nas ditTerentes estações.

•§ 4. 0 Organizar 03 quadros e inappas de todas as observações,.
dando-lhes a forma mais apropriada á publicação.

§ 5. 0 Preparar a carta leria do tempo e fazer as respectivas pre-
visões, sempre quehoever dado suficientes.

Art. 17. A.03 assistentes da Secção de Astronomia e Geodesia.
compete :

• g 1.° Executar to:toe os trabalhos de observações ou de calculos.
que lhes forem distribaidos pelo chefe da secção.

§ 2.° Tranácnaver as- observações, era cadernetas especiaes, cone.
todas as minada% e, depois de reduzidas, lançal-as nos livros de re-
gelo e em mappas adequados, ticanlo tanto as cadernetas como os.

• registos propriedade exclusiva da repartição.
§ 3.° Instruir c guier os calculadores da secção na execução dos

trabalhos exigidos pela redeicçeo das observações pela confecção do-
annuario.

Art. 18. Aos auxiliares meteorologistas compete :
§ 1.0 Fizer as observações directas de todos os elementos meteoro-

logocos habituaes; realizando oá cOmpeteetes lançamehtos nas ender-
netas e nos livros e extrahindo destes os quadros que lhes forens
designados.

• 2.° Receber_e decifrar os telegrammaadiarios do tempo-
§ 3.° Preparar °g resumos deados a enviar á imprensa.
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§ 4.0 habilitar-se no manejo dos instrumentos, nas redacções dee
mmeões- e na organização dos quadros, de forma a poderem sub-
ir os assistentes, quando necessario.
§ 5.° Executar todos os trabalhos supplementares 'que lhes forem
nados pelo chefe de secção, conforme o tempo disponivel..
Art. i. Aos calculadores compete :
§ i 0 Proéeder-a todas as redacções de observações qattities forem
minadas.

2.° ,Executar, em duplicata, os calculos necessarios ás epheme•
; e tabellas a publicar , no annuario.
Art.t 20. Ao secretario•bibliothecario compete :
§	 Redigir a correspondencia oficial..
§ 2.° Ter sob sua guarda os livros necessarios para assenta-
tos.
§ a . ° Passar certidões c tirar cópias, que serão sujeitas á rubrica. 
drector.
§ 4. 0 Propor ao director as medidas que julgar convenientes,
aras aos trabalhos e á falta de cumprimento de deveres do pessoal
ecretaria.
§ 5. 0 Distribuir o serviço pelos escripturarios, do modo que
ar mais conveniente.
§ 6.° Ter sob sua guarda e responsabilidade a bibliotheea e o
Ivo do estabelecimento.
§ 7.° Organizar c conservar em dia o catalogo da bibliotheca.
§ 8.° Escripturar em registo especial todas as despezas do es-
leciinento, segundo as diversas dassificações da verba.
§ g.° Fazer, de ordem do director, as despezas miadas de
npto pagamento, por conta de determinada quantia, que lhe será
untada cm cada exercido.
Art. el. Aos cscripturarios compete executar todos os trabalhos

tivos á secretaria, bibliotheca, archivo e contabilidade, conforme lhes
determinado pelo director c pelo sccretario-bibliothecario.
Art. 22. Ao mecanico compete.:
§ .° Ter sob sua guarda c responsabilidade tolo o material selem-

) do estabeleciinentoS
§ 2. 0 Organizar e conservar em dia o inventario dos instrumentos

'parelhos scientifiCO3 pertencentes á directoria.
§ 3. 0 Ter a seu cargo a conservaeãa dos instrumentos e apparelhos,

lanando cai tempo ao director sobre qualquer concerto de que pre-
:em.
Art. 23. Aos ajuckultes de mecanieo compete auxiliar esc ultimo

tudo quanto fOr necessario para melhor execução do artigo anterior,
ititaindo-o nas suas faltas e impedimentos.
Art. 2,4. Ao aprendiz de niceanico compete prestar serviços na

:ina conlbrine determinar o mecaineo.
Art. 25. Ao zelador compete :
§ J.° Cuidar dn asseio e conservação do cdificio e dos moveis do

ervatorio Nacional.
2." Expedir a correspondencia

§ 3. 0 Distribuir c inspeccionar os tralsarhos dos guardas-manobras
servemes.

Art. et). Aos guardas -rdsloalaras e Serventes compete executar
sz os trabalhos c ejerviçoa determinados peio zelador, • relativos ao
a-1-01a rerearilimo c á transmissão de papeis e recados, e, betu assim, o,

lhesL,tL1rern.o director o secretario e os chefes de secção.

cAPITULO IV

DOS OBSERVATCAIÓS REGIONAE3 •

Art. .2 .?. Os observa.torios regiormes, a que se refere a alinea 12 do
. serão instal lados desde que. em cada unia das irispectorias
.dcolas, a cirn.sislade das estações por toda a área do distocto seja
wrior a uma estação por 20.00,, kilometros quadrados com o mi-
n° de to estações.

Paragrapho unico. As estações de 2' O 3° clasSe enquanto não
aver observatorio regional no respeetivo districto,' deverão enviar
ectamente ao Obsers-atorio Nacional todas as observações c dados

szão obrigadas a communicar áquelle.
Art. 23. Os chefes dos - observatorios regionaes tem nos respc-

vos districtos os mesmos deveres que o chefe daSecção dc Meteoro-
:ia e Physica do Globo, a quem são directamente subordinados.

Art. 29.. Os chefes dos obscrvatorios regionaes se retinirão annual-
mte to Observatorio Nacional, sob 'a presidencia do director e
a•presielencia cio chefe da Seeção de Meteorologia e Physica do
obo, afim de assentarem as providencias mais convenientes á boa
relia do serviço

§ I.' Cada chefe de observator io terá direito, além das passa-
ns de ida e volta, á ajuda de eu:st°, que não excederá de 3oo$noo.

§ 2. 0 A duração dessas reuniões não poderá ir além de seis dias.
ed Os chefes de observatos ios regionaes de serviços estadoaes

aveia:limados terão direito sómen;e ás passagens.
Art. 30. Aos ajudantes' e assistentes dos observatorios regionaes

aem deveras identienq aos dos asaistOntes do Observatorio Nacional.

CAPITULO V •
DAS ESTAOES

Art. 3r. As estações magneticas ou geophYsicas são aquellas em
que, alem das observações meteorologicas habituaes, furem realizadas

	 -obeervações-systemaaicas de magnetismo terce,le electricidade
atinosplierica, de sismologia, de exploração dasla 	 amadas, etc.

Paragrapho unico. 	 pessoal' dessas:. e,s	 d erá determinadO
conforme a exteasão do serviço em cada es -

Art. 32. Em toda capital de Estado 9. o existir observa-
torio regional installar-se-ha unia estaçãO01,%2' s classe especial,
proVida com um encarregado e dous ajudantes.

a.1 Paragrapho uaisam O encarregado da estação especial poderá ser
incumbido da inspecção oceasional das estações do seu districto e da
montagem de outras, tendo direito neste caso ás passagens e á diaria
de 843000.	 -

Art. 33. As estações de 20 classe são as que fazem normalmente
quatro observações diarias, das gimes uma correspondente ao meio-dia
de Greeawich, cujos resultados devem sem demara ser transmittidos
ao Ob-ervatorio Nacional e ao regional correspondente.

Paragrapho unico. As estações de 20 classe que, alem das obser-
vações normaes, forem incumbidas de trabalhos supplementares serão
denominadas especiaes c darão direito á. gratificação constante da ta-
bella annexa.

Art. 34. As estações de a° classe fazem normalmente duas obser-
vações diarias e tem obrigações semelhantes ás das estações de 2°
classe, especialmente quanto á transmissão telegraphica dos resultadas
das observações simultaneas da manhã.

§ 1•0 As estações de 30 classe que, além das suas observações
diarias normies, forem incumbidas cie tonar a do meio dia de Greeh-
wich e de passar o respectivo telegrarnma, são denominadas de 3 0 A
c dão direito á gratificação constante da tabella annexa.

§ 2.0 As estações de 31 classe em que a observação do melo-dia de
Greenwich for substituida pela das 10 h. serão cienosninadas de 3° 13
c darão direito á mesma gratifica;ão que as de 3 s si.

Art.	 Os observadores das estaçÕes das diversas classes têmam • _
corno obrigaçao executar com a maxima pontualidade c exactidão as
observações determinadas pelas instrucções de serviço e remetter ao
observatorio regional, de que dependerem, os telegramina z , quadraa c
resumos requisitados.

• Art. 36. AOS observadores das estações rneteorologicas e pluvio-
metriças que durante uni anuo tiverem desempenhado suas funcções

; com irreprehensivel zelo e aptidão serão distribuídos os seguintes
! premios : .

r ,° Aos observadores das estações de classe, simples ou c see-
cial : um primeiro premio, no valor de 500$, c does segundos premies,
de 25o$ cada um.

• 2.0 Aos observadores das estações de r . classe, A ou E' : um pri-
meiro premio, de 300$, e dons segundos. cie laoStasaer.

3.° Aos observadores das estações de 3' classe simples : um pri-
meiro premio, de coo$, c dous segundos, de rooS000.

40. Aos Observadores das estações pluviometricas, um primeiro
premio, de 150$, c dons segundos, de 75$000.

Art. 37. Só poderão Concorrer aos premlos 03 observadores que
de 1 0 de janeiro a 31 de dezembro tiverem servido sem falta e sem erro
.algum nas suas observações ou nos seus quadros de resumo.

• Art. ,T.S. Será considerado motivo de merecimento a execução de
observações voluatarias relativas a assumptos approvados, fora das
e:dg:idas ein cada estação, assina como a apresentação de pequenas me-
mortas ou notas, :minutes á meteorolo gia e meterias connexas, jul-
gadas valiosas pelo 'director e dignas de' serem publicadas no Bolelint
do Olysemdorio Aricional.

Art. 39. Os premios serão conferidos aos observadores, após pa-
recer de unia commiasão, composta do chefe da Sução de Meteoro-
logia, como presidente, e de doas assisteates da mesma secção desi-
gnados pelo director.

§ 1. 0 A cominiss.ão apresentará seu parecer, antes de st de março,
ao director, o qual julgará, em ultima instancia, sobre o mereci-

, mento dos candidatos c mandará publicar a relação dos que forca/
premiados.

§ 2.° Deixarão de ser distribuidos una ou mais premios, quando
as provas apresentadas forem insuficientes.

§ 3.° No caso de dons ou mais observadores da mesma classe
terem igual merecimento, o premio será repartido entre elles.

§ 4 , 0 Si o numero de observadores dignos de recompensa' ts;:e
maior que o dos premios disponivels, os que não puderem 'S:er premiados
serão elogiados e seus nomes publicados em seguida aos dos primeiros.

Art. 40. Quando, entre 03 encarregados de estações dependentes
de uni observatorio regional, houver uni ou mais em condissbes de con-
correr aos premias, será enviada pelo respectivo chefe de observatorio
ao chefe da Secção de Meteorologia e Physica do Globo a relação dos

• candidatos, acompanhada das Cadernetas, folhas de registadores,
mappas e demais documentos une habilitam a coninússão a famular
seu parecer.
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Arte 5e, Serão providos por • merecimento os logares • de assis•

'
• tentaa	 classe c os de auxilitirca.mateorolbgistas s de I° classe, .

mediante escolha "entre os assistentes de .;e'.elasse e os auxiliares meteu-
rologiata3 elee.` daase, respectivamente.
, Art. 53. Os ogares de assistentes de e° classe, de auxiliares me-
teorolog•istas de re, classe c de calculadores serão providos mediante
coneurspe de-nevais:1p com a s, instrucções que forem 'organizadas' pelo
director e approvallaa pelo Ministro. 	 ' "	 -• •	 • • •	 •
• § i. Q ;clireetor proporá ao Ministro a nomeação interina clo-
candidato `que fe'n• julgado mai g competente pela • comissão exami-
nadora. .	 •

§ e.° Somente depois de um armo de exercicio será esse funceioa
nario provialdeelrectivamente no cargo, si tiver dado desempenho cabal:
ás suas ftincções, a juizo do director ; n caso contrario será CX0/1C--
rado,. ab.tigetp-se 'novo concurso para o provimento interino do cargo..

.	 Art. 54. O provimento do cargo de seceetario será feito me- --
diante çoacairso, no qual só poderão inscrever-se os escripturarios.

Parag•rapho unico. Não havendo nenhum candidato habilitado,:
será o coneursO aberto Para pessoas esteanhas á repartição.

0, provimento dos cargos de • cscript tiranos será IgUafa-
mente feito inediantd colidira°, ha ffirma-dos arts. 44 a 48 dd regula.

_ . ineutg app,rovado pelo decreto n. li .436, de 13 de janeiro de 1915. .
Art. 5'6'; O i'neradinelità para as proMdaões a que se refere o artigo

52 sua.. apurado. -perante -ema coannisslo que ajuizará do valor; da • '
actividade; , ciQ com-)ortamerito á dos trabalhos publicados dos can-,-
didatos, dc accõedo coi as iastruceões que pira esse fina forem orgaa .
Mudas p4p-dir4tor cjpovadas pelo Ministro..

.,Paragpipho O direetor enviará ao álmistro, conjonetamente.
com a propostaeinn 'datário' justiiieatilo O".3 motivos da preferencia cm'
favor do eaadidato -escolhido.

	

.	 .	 •	 e

Arte 51. Os (Candidatos ao.logar de chefe de secção ou de' chefe de-
observatorio. regional deverão dar prova de dons atinas de pratica nra-
serviço dit sução ou em outro Serviço, nacional ou estronde°, COnSi- •
Lidado idoaeo pelo directera 	 : • '-	 . ,.•	 •	 ,	 •

Art. 55. .0-3 -eargO:s	 eliefa dge observatorlos regionaes-Seraxae•
preenehi0a .sob . propoeta do director e par eseolha.:entre 	 :aindant
de 'observatórios regtoaaes .'d aSsisteaterde l e ae 2.e. classes doe Observa-
torto Nacional une iVer	 .aadrn da prova de conaIntenaa.e•zeloa.

tamccionamento.	 . •	 .	 . - ; . i„ :farina do• art. 5 .-;.•,. concorrendo ás vagas. por merecimento, os nu-
Ar t. 45. ()encargo da manutenção do observatorio .reedonal ca Nfitares inetaeoroloaístaa 'de re daSse do. Olaservatorio • Naciorial e os.
..por inteiro 40..Go.ve1no Ieederal, que nomeará os respecaivos Ama- I, assiste ntes . de -o ase re ato loa ice, to mica .. 	 .	 - , •,- •	 • •
anos, ficando .os Mesmos. subordinados á pire:dada-de. Meteorologia. • • Para e•rapho unico. Para a c̀ontagentaiix terço das.v.agaz 3..pre,ser.-
uonomia. i -., serão coasideradas- eaimente ais „que s ,a ; &arena no proerrio• obseraeitorio
Art..46. As estaçõa da pa.le estadoal subvencionadas peestarão •
liencia ao respectivo observatorio regional, do mesmo modo que 'as , - ealt. 6e. Osine rares c/e assiste:ates.. de_ obscra-morio regi:mal serão,
;ees &enes.	 i .' i alt,'erhadainente •preenchielos/ Par, aloacurs.o, na fôrma. do arre:53. e por 	 •
Art. 47. A ,subveneão de que trata o art. 4a, n, e, será paga por-I . promoção entre 03 obs:„Tvadoreesou estacionarias _dea-maior dedieaearaea.
estro vencido e tendo em vista.a numero das estações em fano:folia: l ao • aerviçoa ' '.' — -- _ i ai • " 	 :	 _	 • -
to, o qual não poderá, exceder do numero que o Governo Federlata.::	Art.-6i," arn,smilijo ••ea/aeus ajudantes .serão nomeados por pro
ar necessario em cada testado, sendo eicultativo a este ter, • a: Sua( posta do 'director. e -e. , - . Le,	 .	 ..,a, maior 1111113C1.0.
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CAPITULO VI

DA .SDBVENÇXO A.C) SERVIÇO SIETEOROLOGICO NOS EST kDOS

rt.. 41. Aos Estados que mantiverem serviços • meteordoe-icos
:s ou por intermedio de institutos scientificos por .elles sub-
nados serão concedidos auxilios, desde que os respectivos go:•

se compromettam a que suas esta73.es obedeçam Os seguintes
es:

:.° No fernecimento gratuito dos instrumento e accessOrlos' . gere
necessarios.	 • -.

1.° Na contribuição, paga peio Governo Federal ao Estada, cOe-
nidente a 5o (10 da quantia despeadida com o pessoal de igual
rro de estações federaes da mesma 'categoria. 	 •	 • .
Art. 43. Logo que uni Estado teeha organizado a alia rade de

que a densidade das estações approvadas e repartidas por toda a '•
do distrieto meteorologico a.qua Pertencer seja superior :rama;
aO per eo.noo hilometros quadrados, s indo ro o numero mininaa,
s, o Governo Federal 'asfaltará o observatorio regional, si assim
atirem os recursos orçou:moldes. , '"	 •
Art. 44. No caso do oba-ars-ata-rio regional ser Cumlado peaido 	 Art. 59. os logareede eijadantes ede • obwevat000: regeon.alaserao-
oiaerno do- Estado, • deverá- este fornecer o adiado necessario ao : prdvidoe, •• 11ar - teaeol. põe merecimento •e edowseetegeoa- porconeurso,• net ,: -,	 ,

1 serem as estações fundadas cm logares approvaaos pela di-
ia e lidas adoptados os mesmos instrumentos que nas estações
amente dependentes desta ;
) terem os respectivos encarre gados as neeessarias
aerdo Com as instrucaões expedidas pela directoria ; 	 •
) sujeitarem-se, quadto ao registo das observações e á remessa
Uca dos quadros e demais trabalhos, ás mesmas normas esrabele-
Para .as 'estações meteorologicas federaese • •
f) submetterem-se ti inspeeçao que, da sua installação, do Seu funC.-
nento, da conservação dos instrumentos e da boa escriptaracata
:us livros de registo, fizerem os funecionarios commissionadds
lireetoria.	 •	 ' i
)aragrapho . unico. O pagamento da subvenção de que trata este

Só se realizara mediante de:locação ao Ministro, por parte da..
toda de Meteorologia e Astronomia, d.e corresponeere:11 , as eS-
s ao plano adoptado e de terem reguhr funecionamento.- • •
krt. 42. O auxilio aos Estados cons,:stirá :

das pelo iklinistro, ouvido o (director de, Meteorologia e .rastr000Mia ••• 	 • Art. oe. Ernquanto durarem • aa • provas do condiras em que'sea,'-
: conformidade.eom os recursos orçarnentarieS.. 	 inseriPto algum : fn mcciOrtario'da retiártição, tialeresidencia seja._
Ar t. 49. Os Estados cujos raies tiverem sido fundadas no retaiMen a tora da Capital l aeierql, 'será elle coesideaa.::o danado ao serviço. -
h:ereto n. 1.6e2, de 13 de noi •enbro de roi); continuarão et e'paar 	 Art. 64. EM eaas'faitaa e impedimentos:e serãoesubstituidos
vantagens adquiridas so,ndo a respectiva subvenção caletiktda. 'de ..	 a) O director pelo chefe de se lo que fôr desi gnado pelo Mi-

kdo cora a tabeHa que acompanha este reí.,-,ulameato.	
- •

	

nist ro, de accói'do com oarrt. •-r e; lá; ou, iem falta 	 • designação,.
Paragrapho uniao. Si, por qualquer motivo, houvcre necessidade pelo mais antigo ;,

eiugmentar o numero das estações doa raies•me.ncionadas neste artigo, 1') o chefe - d secçao .pelo assistente que fôr designado pelo dia
Lovas estações serão regidas pelas disposições do art. 42 , deste rega- reetoreou, na falta de .dcsiiiiaçáo, pelo mais antigo ;
ento.	 • •	 .c) O secretário pplo eseripterano que for designado pelo- dla.

reçtor	 ••	 •	 ••	 •	 '- 7. •
CAPITULO VII'	 • d)' O nideanico, o zelador e os guardas-manobras, re.soectia

DAS NONEA/73ES, PRO31073ES SIMSTITT7101:3
*mente, pelo ajudante, guarda-manobra:s e servente designados' pelo-

E	 directora
•

Art. 50. A nomeação do' director será de-livre escolha do Goverio-
canirá sempre em' profissional de provada competencia, entende:1-
:e como tal; -pessoa que tenha conhecimentos prorandos de, pela?,
o:ia- dana das especialidades das scienclas da meteorologia, geopliVea
„asam-ao/Ma b geodesia e que, alam disso, tenha publicado trabalhosa:
:inaes de valor reconhecido por especialistas de notoria autoridade
aiS ma terias.
Art. 51. Os Legares de chefes de secção serão providos mediante-

dia entre os assistentes de t e classe da seção correspondente que
=fizerem as condições do art. 57 e que tiverem dado as mellioresa
eas de 'zelai e aptidao . para o serviço. 	 a •	 .
Paragrapho . uni:o. 'nimbem concorrem na escolha para chefe da

g•ão de Meteorologia e PItyska do Globo os chefes dos observatorios
onaes que satisnaerem as condiçOes exigidas para os assistentes .
ervatorto Nacional.

. CAPITULO VIII
_

D tsrosrço ES GER ILS.	 .	 .

Art.  65. Os funeeloharios -dos observatorioe regionaes da rede dx..
União 'ou do 01)3am:rodo Nadona/ q ue/dlaborarern, fora de suas horas..

serviço, trabalhos. dignos: de: inserção noa publicações do Obsera•
vatorio Nacional terao direito a urna
bitrada- pelo'Ministp -iyntd .0 maximer de e: 000$000. •

gratificaçao extradrdinaria, ara-

• paragrapaoe Uttte0. , Para o j u lganlent0.-.dos trabalhos zr que se:
refere este 'artigo,- gera , organizada urna commissao„ composta dos:.
arefesd secção' epresidida pelo dieector, que enviará 0 inrecer 'ao
Ministea„. •

• Art. ar-a. Annualmente deaere'aa ser installadas mais estações
4p

de
s ir deseturolvendo ororaressivamente o serviço ',ata a	 m-
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stito da rède de estações indispensaveis para a climatologia e
peevi-Oo do tempo em todo o paiz.

Art. 67. O material das esokões dependentes da 	 rá
i; • esta a,,s respectivos observadores, cole

rse:0 seu damno ou extravio.
Art.	 A installaçã p dos insti ttalentos bem COL( 	 L.	 e

fiseeli/ação periodicas das estaeoes meteorologicas . 2, par
res-o.d da diredoria, commissionado pelo director ou pelos chefes das
t1,sers•atorios regionaes.

Art. Ú. Alem das estações custeadas ou subvencionadas pelo Go-
verno rederal, a Directoria de Meteorologia e Astronomia paderá
aeootar a collaboração de outras que quizerem preoor seu concurso,
podei:dei fornecer-lhes, por emprestineo, os instrumentos necessarlos,
clesic que estes possam ser confiados a pessoas idonees que se prompti-
liquem a fazer as observações e fornecer os dados gramitamente.

Art. 7, Para maior rapidez na transmissão doa tsi 'granam:is me-
teorologieos e para attender ao serviço radiotelegraphico da hora,
haverá no Observatorio Nacional uma estação telegraphica, com um
telegraphista exclusivamente encarregado do serviço da directoria.

'Art. 71. O Governo, quando jul ;ar conveniente, poderá mandar
uncelonarlos da directoria, em conmassão, a paizes estrangeiros, afim
de estudarem os melhoramentos introduzidos em serviços congeneres.

Art. 72. Si. a pedido do governo de algum dos Estados da União,
Votiva o pessoal do Observatorio Nacional de executar trabalhos me-
teorologicos, geodesicos ou astronomicos em proveito 'do referido
Estado os vencimentos e despens co Terão por conta do mesmo go-
verno estadual.

Art. 7';. Poderão ser admittidas a praticar no Observatorio Na-
cional. a titulo gratuito, as pessoas que, a juizo do director, tiverem
as habilila.ACS' necessarias para esse 11111.

Paragrapho unico. Essa admissão não SC poderá estender aos can-
(lidatos a alguma vaga, depois de declarada esta.

Art. -4. Emquanto as estações meteorologicas transferidas do
Ministerio ' da Marinha permanecerem a cargo dos mesmos observa-
dores, terão estes direito aos veneimeatos antigos, sempre que forem
tas vencimeiaos maiores do que as gratificações menciouadas neste re-
g ulamento para os observadores dc estações de iguaes categorias.

Art. 75. O Governo, quando juloar opportuno, poderá convidar
um Ni mais especialistas estrangeiros, de notoria competencia, para
prestar seus serviços á Directo' ia cle Meteorologia e Astronomia, de
aecôrdo com os recursos orçamentados.

Ai t. y. O serviço do Observatorio Nacional é diurno e nocturno
e será determinado pelo director.

Art. :7. Haverá sempre, no Observatorio Nacional, dons ou mais
Infeccionados para attenderem ás neees:idades do serviço.

Art. 7.J. Os ajudantes dos observadores das estações de 2 e 3'
classe perceberão a gratificação mensal de 44 e servirão como
aprendi/e: até que se habilitem a substituil-os em caso de vaga ou
ampesstin.nto temporario.

Art. 79. Serão nomeados inspectores, COM os vencimentos de eii.
carregados de estação de 2' classe especial, pessoas habilitadas que serão
incumbidas da installação de estações novas e da fiscalização das já
• entes.

paraorapim unico. Esses funceionarios, assim como os encarre-
Aeades de estações que tbrom chamados a serviço, terão direito ás pas-
5-a .2;ens e á diaria de 8$',:ya.

Art. 80. Haverá na estação magnatica e geophysica existente em
Vassouras, além dos respectivos encarregado e ajudante, incumbidos da
parte meteoroloe-ica, dons inspectores, especialmente encarregados do
registo photographico dos magnetometros e, bani assim, da 11131M-

tenç.n0 e fiscalização dos instrumentos de geophysica, e dous serventes,
tinearreeados da limpeza do editicio e do terreno.

i•° Os inspectores terão direito á chada de 8,,Do.

2. Os serventes perceberão a diaria corrida de e»2).

Art. PI. Quando os inspectores não forem utilizados na montagem
• fiscalizaeãodas estações, poderão ser aproveitados seus serviços na
séde da repartição, por espaço de tempo não superior a seis mezes e
sem prejuizo das vantagens do paragrapho infle() do art. 79.

Art. 82. Os funccionarias que tiverem de desempenhar commissões
no Acre, Amazonas. Pará c Mato Grosso terão direito a 500/o de rui-

mento sobre a diaria fixada para os outros Estados.
Art. 83. Em caso de força maior, ou quando convier ao serviço,

poderá ser modificado tanto o horado como o instrumental das estações,
continuando estas, entretanto, na classe em que tiverem sido creadas.

Art. 1.14. Haverá um impressor-lithographo na Secção de Meteo
rologia c Ph ysica do Globo, assina conto um desenhista-photoerapho na
de Astronomia e Geodesia. Estes empregados servirão durante o tempo
que tõe Lecessario, vencendo a diaria artitrada pelo Ministro, sob , pro
posta do director, e de accórdo cem os recursos orçamentados.

• Art. C.5. Ao funecionario que contrahir molestia, em consequencia
de :era iços de campo no interior, o director poderá autorizar a pre
.s.tação de soceorros medicos e pharmaceuticos, ate que seja licenciado na
l'inna da lei.

Art. Pó. As despezas com os serviços de campo serão feitas pot
meio de adeãntamentos que o director requisitar e que serão recebidos

por e-.1e na, pelo fuaccionario incumbido do serviço, o qual ficará
respoa	 , fórma da lei.

isetezas com a creação de estações novas e conservada
. á° attenclidas por meio de adeantaruentos reowisitados

pel., tarcel
o a.	 azas muitas e ,I.re prompto pagamento, 	 re-

Nriiç:io, serão satisfeitas mediante adeantamentos Mios ao secretario.
Art. 87. O director semi obrieado a l'eSidlr no recinto da re-

parição, sempre que esta tiver accommodações para esse fim.
Art. 81. As disposições do presente regulamento que importarem

em auginento de des?eza em relação ás verbas consignadas no orça-
mento do actual exereicio entrarão em vigor sOmente depois de
concedidos os necessarios recursos.

Art. 89. Funecionario algum poderá recorrer á intervenção de
peesoas estranhas á administração da repartição, fazendo reclamações,
pedido; ou denuncias que allOc:em matula de serviço ou que com elle
se relacionem.

Nesse sentido, todas as reclamações, declarações ou pedidos refe-
rentes ás suas pessoas serão dirigidos ao director ou, por intermedio
deste, ao Ministro.

Art. 9o. Os funecionarios da Directoria de Meteorologia e Astro-
nomia perceberão os aaeneimentos constantes da tabella annexa.

Art. 91. São extensivas á Directoria de Meteorologia e Astro-
nomia, na parte que lhe for applicavel, as disposições constantes dos
arts. 37, 50, 51, 53, 51, 56 a 84, 00 a 92 C 94 a cari do regulamento
approvado pelo decreto n. ii,436, de 13 de janeiro de 1915.

Art. 92. 03 actines assistentes de 3' classe passarão a exercer os
cargos de auxiliares meteorologistas de 1 classe e os actuaes auxiliares
os de auxiliares meteorologistas de 2' classe.

Art. 03. As duvidas que porventura se suscitarem na execuçãO
deste regulamento serão resolvidas por decisão do Ministro.

Art. 94. Ficam revogadas as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 4 de março de 10 I 5.— .10:10 A712.1Li Calogeras.

Tabela dc vencimentos a que e refere o art. 90 do regulamento
aPProvado 'elo de:trato n. 11.508, desta data

	

rrs32.'.1.	 ORDENADO	 GINATIEICAÇ	 TOTAL
ANNUAL

Diroc`or 	
Cher.: de sução 	
Assistente de	 classe	
Assistente de r classe
Auxiliar meteorologista de Pelasse...
Auxiliar metcorolo •álsta de 2 . classe...
Calculador 	
Seeretario-lubbolbeea
Es,:ripturario 	
necanteo 	
Ajudante de inceanico.
Aprendiz de mecanico 	
Zelador 	
ttuarda-manobva. 	
Servente e iardineiro ( salat Mo mensal

de isos nó) 	
Chefe de observatoria	 	
Ajudante de observa t0 ria regional 	
Assistente de obser rataria regional 	
Observador do estaciict pluviometrica
Observador de e,tação de	 .
Observachr de estIção dc ja ela ssz:

A
Obs:rvador de estacão de	 daase 	
Ajudante de observador de estação de

2. ou 3r elas3e 	
Inspector 	
Observador de estação de

especial 	
Obs2rvadores dm estações do Alto ia-

uiva c Bise das Argullian Negras 	
Ajudante das estaçoes do Alto lia-

tiaya c Base das Agulhas Negras 	

Rio dc Janeiro, 4 de março de !o 1 3. — .4)30 Pauii.i atiopras•

	

1:METO N. 11.517	 DE 10 DE mancai DE 1915 c'y
'0.0-ova e manda et:cautar o novo . regulamento rwra O Escola Naval de (-mera

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Prazil,
usando da autorização contida no O. VII do art. 72 da lei
1. 2.9:11, de 5 de janeiro ultimo, resolve approvar e mandar
etecutar o novo regulamento para a Escola Naval de Guerra,
mie a este acompanha, assignado pelo alniiranle graduada
Alexandrino Faria de Al e ncar, ministro da Marinha; revoga-
das as di s posiçOes em rordrario.

Rio de Janeiro, 10 .do março do 1915, or da Iede..^•4.
1encia e 27° da Republica.

WENCESTAU 1:11AZ P. GOMES.

• Alexandeino Faria de Alencar
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CAPITUT.0 II

DO ENSINO E DEGIMEN DOS CURSOS E CONFEnr.NCIAS

Domirig,.o
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Art. to. O Governo poderá alterar o curso compl nttraenit'r.	 • •
suppritentdo (tu substiitmulo por outras algumas das 	 .
rias tule t • on-tun do	 8.

Arl. I . is °Ilida is matriculados na escola São obri-
gados a assktin a lodis os cursos e eonf,irencias °afinarias e
extra.-Irdinarias. As prolecções não d'verã0 excei.1:1: do uma.'
hora nem ser muotes ti ' ,15 minutos.

Art. 12. Os prot.4ramma 5 th, ensino serão organizado s on-
nuaimenie pelos profes s ores e enuf. ,renrista,' ii Slj terão ex-
ecução i!ep0is li, amtrrtv, t dos pel.) almirantado.

Art. fli. Inirante o olmo escolar si) s • cão feriados.
dos ilominIns, os dias de gala, luto nacional Ou nufras, decre-
tados 1 1 0 iloverno.

Art. li. os professores dos cursos e os offieine s, enca-
reiados (.1riS r(q lfOreurios entrarão In) gnso de tinias , logo que-
terntine o anuo 1)clivo; amues, pori s in, que tiv.TeM '
barcar nos navies da e ,quadra, ou que feriu obrigados ás',
visitas Ib que co2..ila este rei:ulamento, no correr do anuo, •
terão direito a uma compensação de te111110 fins
correspondente	 tine tiveram de dispend,r com est
Servirei.

Art. 15. As ft'trins st') serão interrompidas pelos examesi;.
do fim de ;limo ou por illialtp.ICr necessidade do serviço pu-
bilro urgenle e

Ari. Id. A secretaria da escola iraliRllia com a admini s
-tração, dmmil, iodo o anuo; mas, pelo (emp .) em 1111,, es ()Ni-

daes-alumnrs forem mandados embarcar na e squadra. po-
derá o direcl o r conceder aos seus emp.regados, alLuTiadamente,_
15 dias de licença.

Ant. 17. os Iraballms da e scola começarão Os 11 horas o-
leia-Mutirão ás 16 horas ."'t Iteras da tartle.

Art. 18. No comeen do anuo , . isto (", anl , 's da abertura,.
dos trabalhos eseolare , , o director deverá ter ',comuta unia.
tabella rem o ¡letal) , c ompleto dc tOd0 o s ,.‘uviço de ensino,
para o correr do tempo lectivo.

CAPITULO Hl

	

'	 n.k ADMISSÃO NA rscoLA

AI. 19. Os orficiaes que de s ejarem malricular-s, , na.
Oscila ,li'verão formular o respectivo pdido ao minisl no,
dentro da primeira quinzena d0 março, insiruindo-o com utirc
nola resumida dos eslinks a que se t'nham dedicado e com-
missões de importancia , porventura. desempenhadas.

Art. O. .As pei.ições dos eandidatos serão enviadas ;14
Cons i10 onde uma r o iTIMilS jlo, da qual fará:
parte o direelor. como relatar , examinará os documentils.z
apresA niados e 05 c lassi ficará.

Ari, 21, Em igualdade de rontlieiiest , terão nreferencil
os mais anligos e os que tiverem maior	 no de vursos
escolas pwfis,:innaos..

Art. 22. Si o Governo jul gar insuffidente o numero dl-
candidatos, "i nibirá ti i g nar caPitães-hinentes ou vapitiles dr
con,ita do quadro ai lii i ia..•rmada para ellNarero a escota',
preenehendo assim o numero fixado.

	

Para-a-iatiho	 cas(4, a escolha	 revabir
mais anfiges de , ses quadros, que forem julgados (tem a i n t

-cessaria aptidão.
Ar t. 23. Os officiaes diplomados pela F.cola Naval dei-

Guerra poderão , pas,a i til.; riais do 12 annos, vil ar a enrsal-a',»
si O p. ,direm, sendo o exame, para estes, Substil ilido por uma.:
memoria sobre uni 41)0 lbeinas propostos pelo direclor.

Paragrapho Os capitães de mar o g uerra que ser
mairienjaren i na escola gosarão da mesma regalia de ilisptu,:i
do exame, sondo diplomados, si a moinaria for apocavado
p . /a commissão examinadora de que trata o paragrapho unict>
do art. 30.

Escola Naval de Guerra

CAPITULO
DA ESCCLA E SEUS.F1NS

' iktt. I.' A Escola Naval de Guerra tem por Fim:
•-•	 1°, s-devar o uivei da cultura de um deternunad,t, numero

officiaes afim de preparai-os para o alto cominando;
2°, orientar o pensamento desses officiaes para o estudo

k1O5 grandes problemas navars, de modo a estabelecer enlre
elles unia perfeita unidade cie vistas, da qual re s ul t e a for-
mação e diffusão da doutrina de guerra conveniente á Armada
Nacional;

3", unificar e precisar as idas profissionaes tia noz.sa of-
licialidade moderna, com o intuito de tornar mais ruo 'n eilOsa
a sua coad,juvação ás autoridades navaes.

Art. 2." SÓ poderão cursar a escola ermitães-tenentes de
mais de sei* anuas de posto, capitães de corveta, capill,s
fragata e capitães de mar o guerra.

Art. 3•" O numero de alumnos será annualmente fixado
pelo tIoverno.

Art. I." A Escola Naval de Guerra ficará subordinada di-
rectamente ao ministro da Marinha.

Art. 5.° A 4 furaçGo dos estudos será de oito ? n 11 . 7. , 'S 410- 15

" de abril a 15 de dezembro) destinados aos cursos e conferen-
cias.

§. I." De 15 a 3t de dezembro terão logar os exames
naes .dos • officiaes-alumnos.

§ 2." Um lwriGrIO de dons mezes (de 15 de lane i i'n a .15
de março) ficará para O embarque dos officiaes-alutuaos,
quando approvades, nos navios e divisões da esquadra em
exervicins.

§ 3." No correr do curso os officiaes-alumnns visitarão
navios, fortalezas e estabelecimentos que convenk.m á sua
instrucção.

Art. G.° As maiorias de ensino da escola serão distri-
buidas 4 'm dou; (ouso; — de guerra e complementar' — que
serão estu‘lados conjuntamente.

Art. 7." O curso de guerra comprelionde*:
o) estrate;iia, taelira 'e jogo de guerra — curso sob a ili-

reCção de um ()Meia! da Armada cu estrangeiro contrariado
seis horas por semana;
b) historia militar maril ima e politica naval — curso

Sob a direcção de um otficial da Armada — duas horas por
semana;

e) direito internadonal maritimo — curso sob a ilirceeão
de um doutor em direito ou bacharel em sei:meias juri,fieas
e sociaes -- duas horas por semana;

organização o administração naval; marinhas estran-
geiras e serviços de estado-maior — curso sob a direcção
um officinl de Marinha -- unia hora por semana;

n iwraçõe nava eS (Ponto de vista [activo), bloqueios,
bombardeios, guerra de corso; evoluções o manidwas na\ nes;
minagem	 conlra,-minagem: submersiveis e aviões —
ferencias por um Official (lá Armada ou estraugAro contra-
ctado -- uma hora por semana;

Art. 8. 0 O curso complementar compreliende:-

(e electro-technica, tefegraphia sem fio — CODfOrollriaS
por uni ()Menai de Marinha ou engenheiro naval — unia hora
por semana;

architectura naval	 conferencias por um °Ilida! de
Marinha ou crigunheiro naval — uma boca por semana:

e) oceanographia — conferencias por mu utrieial
Armada ou especialista de notoria comp,dencia — unta hora
por semana;

d) lactica terrestre — org,anização, marehns o operações
de forças de marinha desembarcadas em (cnrit o rio iii algo
fortificações passageiras — conferencias por um offaiial
Exercito — uma hora por (1uinzena;

e) fortificações do littoral; operações combinadas — con-
ferencias por engenheiro militar — uma hora por quinzena;

f) direito penal militar — conferencias por doutor em
direito ou bacharel em sciencias juridicas e sucias — unia
hora por quinzena;

.(s) hygienc naval — conferencias por medico da Armada
,-- uma hora por quinzena.

Art. 9.° O director da escala, com autorização do mi-
nistro.' poderá; attendendo á conveniencia do ensino e oppor-
t unidade do assumpto; convidar profissionaes de notaria com-

nacionaeS ou estrangeiros. para fazer um certo nu-
Elevo de aOnferencias'extraordinarias.

-à
CAPITULO IV

, nos EXAMES E PROVAS DE IIABILITACÃo

Art. 2i. Os exames e provas de habilitação s erão obek
gaturios para as lualeriaS tio vurS0 de guerca e faculiativ,v;,
paia as do curso complementar.

Art. 25. Os exames terão togar na 2' quizona 1 de,rn-=
Iro e serão feito:: por grupos de fluas materias, a saltar: orga-
nizarão o administração de marinhas e diveiM taititacional
incidi limo; historia militar maritima e operações na‘oes..

Ant: 26. Constarão essas exames de duas provas que te,
tão legar ttin dias differantes, sendo uma escripta que ser:i
feita em primeiro lagar o outra oral tudo refer i do a Ma !e-
rias de pontos tirados peio examinando, com Mias horas de;
antecedendo , na presença do. secretario e de uni professor,,

§ 1." O ponto para prova escripta será commum,
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O -tempo concedido 'para a • prova esàipf.ri-t•cá,
5 horaS e o. da prova oral • de uma hora 119 maximo para cada

•orne j ai-dm-1mo.	 •	 .
. - Art. 27. O exame de tactica e estrategia e jogo de guerra

naval constará de uma: prova eseripta r commum e (M et/ pra,
-Uca ie jogo de guerra, por turmas, sendo.computainissts-rán-n,
provas, as dissertações sobre os tilemos propostos •_tinr,idi
anno.

Art. 28. Em junto e outubro. o professor de tnelica es-
tretegia organizará os . .themas que julgar convenienlea, tendo
em allenção a matula leccionada, e submettçrá á ap9IsÁ ação
410 director. O therna ou themas approvados serão (Las aos
officiaes-atunmos, que terão o direito de escolha, i f0a .mais
de um.

• Art. 29. Cada official-alumno terá 39 dias para'aprosen-
/ar a sua dissertação sobre o thema proposto ou es:q .11rido, po-
dendo esse prazo ser prorogado por mais 15 dias, si houver
motivo justo, a juizo do director.

Paragrapho unico. A falia dessas provas de habilitação
vedará o °Ui/siai-ai/mano de entrar em exame.	 .

Art. 30. A commissão examinadora para as maiorias de
que trata -o art. 25 constará dos professores e conferencis-
tas que leccionarem as maiorias do grupo, sob a presidencia
do director.	 •

Paragrapho unico. Para o exame de estrategia, botica e
jogo de guerra naval a COMiniS80 Será constituiria pelo dire-
ctor, como presidente. o sob chefe do Estado-Maior da Arma-
da, um cor/nulidade á escolha do ministro, o professor do
curso e o afiei/11 encarregado das conferenrias sobre opera-
ções navaes.

•Art. 31. Cada una dos membros' da commissão terá o
direito de calcular o valor de cada urna dessas provas, por
lima nota do 0 a 10; correspondendo o grilo 0 á reprovação,
de, 1 a 5 nig-novação simples, de a 9 plena e 19 a nota de
distincção.

is A approvacão para cada maioria será a média das
notas obtidas pio ofin . ial nas provas:

2." Em e,trtitegia, Indica e jogo de guerra naval serão
tal/W e in compuladas as notas sobro cada uma das dissertações
opte-nadadas durante o anno. A falta de .apresentação de uma
do-s,s; provas será eompulada, para o calculo .da. média, como
gráo zero.

Art. 32. O officiaLque por motivo de molestia compro-
vada deixar de fazer exame na época propria, só poderá Pre-
stal-o na segunda rplizona de março, caso o ditector da scola
intime ao mini s lro merecer o officio]. a•coneessão.

Paragrapho infiro. A nenhum offidal, sdh hypolliose al-
gin 13, setá Cou..	 permissão para repetir o armo na Os-
cot , .	 •-•

Art. 3. Findos os exmlies 03 pl'Ore330r03 e officiaes que
compuzerain as to/omissões examinadoras' das maternas que
constituem o curso 4112 guerra. reunidos sob a presidenria do
director, organizarão a lista das notas obtidas neste curso,
que será a's/.'eurna das approvações nas differedes matarias.

Art. 31. Os diplomas serão concedidos aos officitie.s-
;lb/minis, ge• nocórdo com essa somma de pontos. O diploma de
honra aos que obtiverem 19 ou 50 pontos; os d i P loulas sim-
ples aos que obtiverem Mais de 12 e menos de 49• As fra-
cções-serão sempre desprezadas.

Art. 35. O officiol alumno que obtiver no curso de guer-
ra uma somma de pontos superior a 12 e em todas as inale-
rias 110 co eso completar ai/provações plenas ou distinetas, re-
ceberá o diploina de ,honra, cinn a 'indicação do numero .de
pontós do curso de gukra.

Art. 30. O numero de pontos obtidos no curso de guerra
constará nos diplomas.

Art. 37. As commissões examinadoras para as materias
410 curso :complementar serão compostas do professor ou con-
ferencista e um outro docente, sob a presidencia do director.

.Art. 38. As 'notas obtidas nos exames do curso comple-
mentar, quando 1/50 coneOrrerein para a conressão do diploma
de bonra pela fúrina indica/ 1a .no art. Z3.5, constarão de uni
allestado assignado pelo director.

CAPITULO V rre•

DAS RECOMPENSAS

Ari . 39. Os °Moines diplomados pela escola deverão ter
pra ferencia nas nomeações para cargos de assistentes e aju-
dantes ir ordens dos cominando/dos de divisões, .conunaticlan-
tes da esituadra, inspectores. serviços de estado-maior, ga-
binete do ministro e casa. militar do Presidente da Republica.

Para,g raphosunico.. Os almirantes, nas commissGes que
tleseMpenharem em terra, ou nos seus serviços a bardo Cem

Art. ii . O pessoal de ensino da Escola Naval de•Cluef'ra;,-
constará de professores fixos incumbidos dos oursos, exce-
ptuando o de estrateeia e taelica, de conferencistas, civis e
militares, encarregados das outras materias e dos auxiliares
de ensino.

Art. 12. Os professores serão nomeados por decreto e mc.
diante concurso que será revalidado no fim de 10 nonos. 	 .

Paragrapho unjo°. Sá depois desse segundo concurso
tornará vadiei() o cargo. 	 •

- Art. 13. Os concursos para os logares de professor na
Escola Naval de Guerra serão feitos de accórdo com as dispo-.
sições que vigorarem para os concursos de lentes cathedrati.
cos da , Escola Naval.

Art. 11. O segundo concurso a que são obrigados os pro-
fessores para se tornar viialicios será publico, sendo nelles
admitidos todos os candidatos que satisfizerem as condições
exigidas, devendo, porém, ser -proferido o professor, se lõn
classificado.

- Art. 15. Os °Moines encarregados da g conferencias serão
escolhidos pelo ministro, entre os de notorio saber e reei:mires,
eido preparo technieo.

Paragrapho nnico. Essa commi ssão durará dous annO,
salvo si, por motivo justificado, o director julgar conveniente
a substituição do . ()Melai.
. • Art. 10. O ministro nomeará pa r a os cargos de auxiliares

de ensino, das matei-ias (me forem leccionadas por officiaes
estrangeiros, °Moines diplomados pela escola, que conheçam
bem. o idioma daquelle a que tiverem de coadjuvar.

-	 Art . 47, os officiaos estrangeiros servirão na escola do
conformidade com o contracto que fizrrem para isso.

.	 Art. 48. Os professores terão as honras sic capitão de mau
guerra.

Os 	 o auxiliares terão as dos Seus pro4
prios postos, quando forem militares.	 •

Paragrapho unico. Os lentes cathedraticos da Escola Ni-
vai que foram transferidos para esta escola no seu inicio e ds
que forem nomeados por concurso de accórdo com o regula-
mento anterior, /-anbora sejam incumbidos de conferencias, se-
rão considerados professores, com as mesmas honras e regalias
que estes tiverem.

Art. 49. Os uniformes dos professores, a precedencia en-
tre elles, .0 processo de jubilação, licenças, gratificações ad-
dicionaes, contagem de tempo de serviço do magisterio, ven-
cimentos e descontos por faltas o justificação de ausencia nos
trabalhos escolares, tudo será rogulado pela mesma fórma
processo que vigorarem para os lentes cathedraticos da Escola'
Naval.

Paragrapho unico. Para os offeito g deste artigo os lentes
cathedratioos de que trata o paragrapho unico do artigo an-
terior' serão tombem considerados professores.

Art. 50. Os . professores sub,slitoir-se-hão mutuament:i5
conforme proposta do director e apprevação do ministro.

Ari. 51. Os officiaes de Marinha encarregados das confe-,
rencias, além dos vencimentos mililares, perceberão 50$, p5r.
conferencia que realizarem e os civis o officiaes do Exercito',
100$000. Os auxiliares de ensino terão uma gratificação men- •
sal de duzentos -mil réis • (200$) •

Ari; 59 .	 obrigatorio na escola o uso do -uniforme parN
os professoresisi .rofessores ou conferencistas que forem wilitares, nado-l	 .

CAPITULO VII •

DOS CONCURSOS NA ESCOL.X .11r.

•
.Art. 53. Os concursos para os logares de pl'ofessorês -dciã

cursos, exceptuando estrategia e tactica, serão regulados pela
fórma indicada no art. 13, sendp, porém, classificados só, oa
dous primeiros, cujos nomes serão enviados ao Governo. 	 i•
• Art. 5 .1. Os concursos terão 'lagar perante-uma commissãci .

examiaadora, 'Composta do director, como. presidente, -e com •dis,

ohrigiWãi, 1ieçrolher para sou-estadonnaion-pelostr,~..-;um...
officio!	 ›eja1 i louitaulo -peia-escola, • •	 -

Arí. ./1 0. A horda dos grandes eouneades por esiodia 4"1
14r01)0,sta, (j0 élAilf1j;ifid111,0; ileve haver semp,e ron officia/
nessas: condkõos_para . que, assim, elle possa contar e.9 1-11 um,
bom auxiliar ni , s s erviços que se referirem ao -preparo dos

.1"•elãtoriCis, guarda dos archivos e correspondencia officia:k do
navio, e que, ao mesmo tempo. a bordo, seja o seu cdtalioradon
nume/lido em tudo quanto diga respeito ás questões e estu-,
dos de conjuncto.
• Paragrapho univo. Os diplomas da Escola Naval i-1/:
Guerra constarão cios assentamentos dos °Moines e o • di.
P ioma de hoora constituirá importante condição de mere-
cimento para promoção.

' CAPITULO VI-

12) PESSOAL LE EN,MNO
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deve: es impostos no regulamento da Escola Naval para .os
lentes cathedraticos.

rodo de vote. dons professores da Estola	 \ ai de Guerra e
doue lentes cathedraticos da E scola Naval.

Paragrapho urde°. Quando se tratar de dire ito interna-
cional os deus ultimes serão substituidoa por deus lentes da ma-
teria nas escolas civis.

Art. 55. :Nestes concursos a cemmis são examinadora terá
todas as attribuições que pelo regulamento da Escola Naval fo-
rem conferidas ao Conselho de lnstrue..:ão.

Art. 56. As duvidas. que forem stieitadas e as omissões
serão resolvidas pela commissfio exambiadora, por maioria, o
'director, porem caso não :e conforme, poderá appellar para o
'ministro, que. decidirá.

Do VICE-DIRECTO

CAPITULO VIII

ADMINIST1UÇ,X0 114 ESCOLA

Art. 57. O pessoal administrativo da escola se empo-.,J‘4 de:
.	 1 director, °Meia' general do Corpo cia Armada;

1 vice-director, capitão de mar e guerra do Corpo da
Armada;

1 ajudante de orden s do director, capitão-tenente do qua-
dro activo do Corpo da Armada;

I secretario. official da quadro activo ou reformado do
Corpo da Armada. ou empr e-aado superior civil, addido a qual-
quer repartição de marinha;

1 primeiro e 1 se.g.indo °Meia!, ambos officiaes refor-
inado:4 do Corpo da Armada ou empregados civis, addidos
repartições de marinha;

1 porteiro, inferior reformado ou que tenha tido baixa e
bom comportamento;
,1 continuo, inferior Oi. praça nas mesmas condições;

2 serventes, praças nas mesmas condiciles.
Paragrapho unico. O director, viee-director e o Pecretarie

serão nomeados por d:ereto; os offielaes e o porteiro, por
J .ortaria; os serveutee Sb de 1101Deinflo do director.

DO DIRECTOR

Art. 58. O dira , 'or a primeira autoridade do estribe-
seeitoento... Exerce superior impeeeão sobre a execução dos
programe-ias, dos versos. dos eX0ine e do ensino em geral, re-
s.:tile' e determina de confOrtilidride Com o presentet redolamento
e ordens do Govmmo tudo rue pertencer a mesma escola.

Art. 59. Em seus inipedttnelltOS será substituiu.° pelo
xice-d irector.

Art.! 60. O director só recebe ordens 'do ministro da Na-
•

Art. 61. O director j. r.,sponsavel fent o pela. execução de
lodas as 0 ,.sprsiçõe s. con,blas nele regulamento, como pelo
cumprimento de ord .-ais queo Governo julgue conveniente de-
terminar para a estada.

Art. 02. Além das attribuições que fie são conferidas por
este regulamento, incunibe-ihe:

1". corresponder- ze dir yciament ., em objecto do serviço.
í oro Malquer autOridade, civil int militar, exceptuando-se os
Ministros e G-overna&res ou Presidentes dos. Estados;

2", determinar e regularizar o serviço ela secretaria;
assistir, sempre que julgar conveniente, o serviço le-

ctivo;
-1 4, informar ao ministro, men salmente, sobre a assidui-

dade dos funccionarios, incLisive o offielnes-alumnos;
50, fazer tomar o ponto do pes:soal diariamente o dos offi-

tiaes-álumnos, cinco minutos	 de cada prelecção;
communicar ao minielro qualquer voga que se dér

do corpo docente da escola;
7. dar liconea até. oito (Vai sem perda de vencimentos

.aos fdliccionarios, não comrr,1nrietbin 0 peSSOM do ensino;
8°, propor ao ministro que-quer medidas tileis 00 ensino.

ilc.• medo que este acomanhe os progressos da ópoca, sobre-
'tudo ha parte profissional;
• O', fiscalizar o dispendlo de todas as quantias recebidas,

para ás despezas do estabetechnento, despezas que só poderão
ser feitas mediante expressa erdem sua;

10, rubricar 43 p011.1 s detrIOZaS da escola. e as
folhas: do pessoal do ensino e demais empregados, que devem
mensalmente ser enviadas á Ilir. • ièria de Contabilidade;

11. apresentar annualmáte ao ministro da Marinha, ahl
30 de janeiro, ton relaterie minoloso sobre- todos os serviços
ci seu cargo e . trabalhos lectix os Mal a conclusão dos exames
• .12, propor o desligamente kla ei.,colá dos offieiaes alume»
(Me jOreln pouco assiduo s, •1 . 1 que commettam falta grave:

43, impor corrNnional e administrativamente. as penas de
reprehensão ou su zpensiio at,:t quinze dias aos funecionarios
tivis, não cemprehendendo os dwentes.	 .

Art. 03. Oa funeciOnarlos militares e officiaes-alumnbs
estão Rifieltog aos eodigos militares; os professores ás nonas

Art. G. As funcções de vice-director serão preenchidas
por um capitão de mar e guerra do quadro activo do Corpo
da Armada.

Art. 65. Ao vice-director compete:
4°, substituir o director, em todas as suas. funcções;
.2", auxiliar o director, sempre que elle exigir, ainda es

tendo elle presente;
3", receber e transmiitir as ordens do director, Informal-o

de todas as occurrencias que se dereiii no eetabelecimento, de-
talhar o serviço militar do mesmo;

applicar todo o zelo e esforço para que os empregados
que lhe são subordinadas cumpram os seus deveres e os offi-
enies-alumnos se conduzam com a maxima applicação ao
estudo;

5", resolver, sob suo responsabilidade, toda questão ur-
gente. que não possa esperar pelo director, devendo imme-
diatatnente dar parte a este da deliberação tomada;

6°, Propõr ao director as providencias que julgar neces-
sarias para melhorar o sys..tenut de achninistração, disciplina
e a eseripturação do estabelecimento;

", apresentar semestralmente ao director uma exposição
resumida dos serviços a sen. cargo;

8", verificar todos os. documentos de receita e despeza re-
lativos á escola, assignal-os e fazer chegar ás mãos do di-
rector;

9", policiar o estabelecimento e fiscalizar todo o serviço
para que este se faça de conformidade com o que se achar
preseripto nas ordens do dia, regulamentos e instruções dadas
pelo director e pelo ministro,

10, preecréver, depois de afprOvad0 pelo director, o ser-
viço do pessoal da secretaria que o tem de auxiliar no desem-
penho de suas.. funcções;

41, fiscalizar a conservação de toldo material da Escola
e 2,SPeiOS das salas;

12, fechar o ponto dos officiaes-alumnos logo que come
çar a prelecção.

O ScenETAruo

Art. 66. Ao secretario compete:'
1"; redigir, expedir e receber a correspondendo officiar;

sob as ordens ,cio director e conforme suas instruerões;
2°, receber, informar e encaminhar todos os requeri-

mentos e papeis dirigidos á directoria da Escola;
3°. lavrar e subscrever com os membros das commissões

examinadoras os termos dos exames dos alumnos e netas dos
concursos. podendo ser auxiliado nesse serviço por um dos
empregados da secretaria;

A°, escripturar os livros das nelas de exames o dos as-
sentamentos. jr dos membros do magistcrio, já do pessoal
,ob suas immediata.s ordens;

5°, fazer mensalmente as folhas do pagamento. dos pro-
fessores e dos empregados da secretaria e remettel-as á Di-
rectoria Geral de Contabilidade:

6", cumprir e fazer cuim)]. ir pelos seus subalternos as
ordens do director, distribuir o serviço que deve ser desem-
penhado p.elos rgeridos subalternos, pojende, com licença
do director, prOrogar a hora do expediente, sempre que
fôr preciso:

7°, propor ao director tudo quanto fôr a bem do serviço!
da secretaria e da celeridade do expediente:

80, preparar os esclarecimentos que devam servir de base
aos relatorios do director e instruir com os necessarios do-
euméntos os negocios que subiu em ao conhecimento da mesna

tr, organizar annualtnente ri Macrio Kins officiaes-alumnos
.matriculados nos annos SUCCessivos, dA
mento.	

or ordem

Dos orricrats
Art. 67. Aos eiitelaes :da secretaria compele o desem-

penho cabal des. trabalhos 'que lhes forem dietrilmidos pelo
secretario, sendo directamente re5110118:1Veis pelos erros o.
nnieeões que commetterem no desempenho de suas funcçõesl:

DO NATEIRO

• Art. 68., compete ao porteiro:
1°, tomar o ponto 'dús Officiaes-alumnos em livro para

esse fim destinado, cinco minnlos auteS da hora mareada
para a prelecção e apresental-o ao . v ice-directoZ Oue eb
autllenticará logo que a mesma começar;
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2°, declarar diariamente ao vice-director quaes, 05 ursos
ou eenfet.encoas- a que mto comparecem os lentos ou os
officiaes;
.	 3°, velar .pelo asseio das salas. bem como pela -respectiva
mobilia e mais material de ensino da Escola.

•" detalhar o serviço do continuo, do conformidade com
as Ordens do secretario;

5", receber os requerimentos e papeis. das partes para
dar a conveniente direcção:

6°, ter a seu cargo toda a mobilia das salas e material
elscolar,

'20 CONTINUO

" 71r I . GO. Compete ao continuo:
1", substituir o porteiro. mediantto-designação tio ilirector;
2", coadjuvar o porteiro na tomada do ponto dos offi-

e iacs-alumnos;
3", preparar as salas para as lições e conferencias;
4", entregar e receber a correspondendo da, Escola..

DOS SERVENTES

'Art. 70. :Ntrs 5ervente cabe:
1", fazer todo o serviço de limpeza e quaesi- iuer outros

fino lhes forem ordenados; 
2^, pedir ao porteiro todos os elementos necessario.s para.

cumprimento da alinra anterior;
3", substituir o continuo nos seus impedimentos.

CAPITULO IX

DIDLIOTHECA 1 G.saINETE:
•

7 t . A Escola terá ume. bibliotheen, contendo os livros
dos melhores autercs sobre as materias que constituem os
cursos.

Art. 72. Esta bibliotheca, ficará a cargo do 2° officlal da
secretaria, que Será o vcsponsavel por dia.

Art. 73. Não scril permittido retirar- qualquer livro do
estabelecimento.

Art. 75. Haverá um gabinete pana o ensino da electrO-
techniea e nutro para o de oreanographia.

Art. 75. A Escola, quando tiver verba para esse fin.,
assignará jornnet e revistas militarcis.extrageirai,

• -CAPITULO X •	 -

ntsPosiçõEs GERA	 -

•Art: • 70. O director tornará -posse do seu cargo perante-o
ministro da Marinha.

• Paragrapho !mico. Os (temais funecionarios da escola to-
matão posse perante o director.

Art. 77. Os professoies e officiaes incumbidos das- con-
ferencias uno poth , rito exercer outras commissões do Governo,
excepto as que sejam relativas ao ensino ou de caracter
tochnico.

Art. 78. Não podotão servir de examinadores os profes-
sores ou conferencistas que tiverem com os examinandos
parentesco •tti o segundo grile, nas linhas ascendente ou desce-
dento ou na linha transversal.

Art. 79. Quando entre dons docentes se verificar o im-
pedimento de que trata o artigo antecedente. só será admittido
a votar o mais antigo. 'Quando o,mesmo impediinento se veri-
ficar entre o director e algum ou alguns docentes, votará
apenas o director.

Art. 80. No raso de suppressão do matarias qu'e• constl-
tnem cursos ou conferencias a cargo dos lentes desta escola
por concurso ou transferidos da Escola Naval, serão respeita-
dos 'os seus direitos de acanto com as 'disposições do presente
regulamento e do anterior. Nesse caso serão postos em dispo-
nibilidade provisoria com os vencimentos integraes.

-krt. St . Os Professores que pertencerem ao quadro aclive
do Corpo da Armada serão transferidos para o quadro extraor--.
dinario, sendo promovidos só por antiguidade.

E. 82: Os. lindes eathe.dratiros I da Est-tela Naval trmsfe-
ridos para esta escola e incumbidos de vonferendas não terão
direito :is vantagens de que trata o art. 51' 	 .

Art. 83. Os . diplomas para os officiaes que cursarem esta
escola serão expedidos de conformidade com os modelos que
vão nenoxos a este regulamento. 	

_

§ 1." Os diplomas do honra serão de' papel pergaminho e
&xoca-idos em nome do Sr. Presidente da Republica e assigna-
dos pelo ministro da Marinha.
• § 2." Estes diploma serão entregues em acto solemne,a

que deverão comparecer todo o corpo docente e pessoal .adroi-

nistralivo e demais autoridades que -para isso forem convida'
das polo ministro da -Marinha.	 -

. Art..8-1., Os vencimentos do pessoal que o presente regaf4
lamente det•ermina,para o serviço desta escola constam da

annexa.
Art. 85. Fica revogado o re gulamento da Escola Naval dal

. -tuerra que baixou com o decreto u. 10.787, de 25 de feve,-4
reiro de 1914.

• Rio de Janeiro, 10 de março de 1015. — Alexandrino r44
ria de Alencar

'(Armas da Republica)

Escola Naval de Guerra

DIPLOMA DE HONRA

- Em obediencia ao disposto nos arts 	 --a
....

do regulamento que baixou com o decreto n. 	 ide , 	 de 1915 e de ordem cie Sua:
Exceliencia o Sr. Presidente. da Republica, ti conferido-por estaI
escola•o • presente DIPLOMA DE HONRA ao . Sr. (posto e no-:'
ron) 	 	  que muito stek
destin gniu nos exames, obtendo nas materias que constituem 01
curso de guerra 	  pontos.

á

Ministro da Marinha,

Director da E scola Naval de Guerra
Assignatura do . diplomado

L s c o 1 a Naval de Guerra
•• ne.11.,

Em obediencia ao disposto no art. 	  do fest
guidaniento que bat..-ou com o decreto n. 	 • de 	 •1'-	 .. -	 • 	 •• .	 '	 •	 do 1915, é conferido por esta:d.e 
escola o •presente diploma ao Sr. (posto e nome 	 •-• •	 1
	  que obteve nos- exame
das materias que constituem o curso de guerra 	 O

pontos. •	 - ••	 ,a.!!
.	 Rio de. Janeiro, .... de 	 ---. de 19.:-

Director da Escola Naval cle Guerra..iix
A

Assignatura do diplomado
,.	 . .	 "

TABELLA DE • VENCIMENTOS MENSAES DO PESSOAL QUE O PRESENT4
REGULAMENTO DETERMINA PARA A ESCOLA NAVAL DE GUERRA

• Pessoal administrativo

1 director 	
1 vice-director .. 	
1 ajudante de ordens do director 	
1 secretario 	
1.1° official 	
1 .2° official 	
1..porteiro , 	
1 .continuo 	

.2 serventes a1596 mensaeS 	

Pessoal docente

Professores, a. 8008 Mensaes 	
Offichie4 'estrangeiros "•	 •
Officis Miferencist§s (por cenferencia) 	
Auxiliai' 'de ensino 	 (

OBSERVAÇÃO

De aceórdo com alei 2.290, de 13 de dezembro de 1910;
OS professores que rolem militares perceberão, atéia) dos ven-
cimentos da presento'labGlIa, • semente o soldo cle suas pa-
tentes.:

Os auxiliares de ensino peroberão unia gratificação Men,
st de 200000.:

Rio de Janeiro. .... de . 	  de	
AI

V
•

•

$ —
$

noosoo
.:20osoon
, 3o0s0o.o!

508000
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Exposição do motivos
Sr. Presidente. da Republica. — De todos os serviços subor-

dinados a este Ministerio, nenhum talvez mais se afaste dos fins
a que deve destinar-se do que o de Inspecção e Defesa Agricolas.

Para tão lastimarei estado de .cousas concorreram principal-
mente dous erros : uni de organização; outro de execução.
'	 A agricultura nacional, em seu conjuncto, precisa de qucm a
ticonsellte, fornecendo as instrueções praticas necessarias para a
anelhol ia de seus processos e para o augniento dos proventos re-
sultantes de sua actividade.

Deram lhe. COMO satisfação a reclamos tilo justos, um corpo
burocratico, delimitando admiravelmente competencias e funcções,
creando urna legião de funcelonarios capazes 'de escrayer
lazer mesmo unia ou outra conferencia sobre asEuniptos eco-
notificas, sem contacto com . a terra e seus lavradores, entretanto.
Pouco admira não despertar enthusiasmo tal viveiro de .pensio-
nistas nas classes productoras que , lhes custeíam a existencia, • sem
lhes conhecerem a valia.

No modo de executar o. plano, peiorou a situação. A campe-
tencia profissional dos funcelonarios corrigiria os vicias da estru-
ctura. Longe disso, e exceptuados rarissimos casos, o criterio de
escolha adoptado foi outro, e dentro •ern pouco a repartição se
tornou uma sorte de baixio onde foram esbarrar naufragas de todas
ns. profissóles., sob o.amparo da mais curiosa das politicas: uni ad
nuravel e absoluto descaso pelos conhecimentos technicos dos
membros de um organismo technico. A impopularidade de que
gosa o Sei viço é o justo premio de taes desvios profissionaes e
-C-thicos.

Contra ,cs3es rumos, que reputo (Maminhas, procura reagir a
remodelação que tenho a honra de passar ás mãos,de V. Ex. Com-
parado. com o regimen vigente, o novo regulamento é menos bri-
lhante, abrange talvez ambito. mais limitado, ostenta menor vas-
tidão de programam, de (itiasi mipossivel realização, aliás, nas con-
dições actuaes do paiz. Leal c honestamente applicada, porém, a
proposta reforma assegura a realização pratica de urna tarefa infini-
tamente mais fecunda : crear agricultores esclarecidos, elevando-se
o uivei de seu preparo profissional, mostrando-lhes a coincidencia
da seus interesses com 03 resultados da applicação de novas normas
culturaes; substituir o bacharel em agricultura pelo instructor te-.
chnico; em lagar do funecionario, que só conhece o cultivo da terra
entre quatro paredes e atrás de unia secretária, pôr o arador calle-
jado pelo manejo dos instrumentoada profissão; approximar b ser-
viço dos lavradores, a ponto destes recorrerem normalmente ao in-
structor, considerado tão util quanto a acq isição de boas sementes;
appellar para a collaboração dos interessados, multiplicando o con-
tacto entre a repartição c as classes rumes'.

03 quadros ideados para realizar esse  plano .seriam os se:-
n•ea:
Ne base, o instructor agricola, admittido mediante can-

carso de natureza pratica, de manejo de inátrumentosade tratos
cialturaes, de cuidados a estabulos, cle direcção de, granjas Essa
averiguação preliminar de competencia . profissional sara feita no
Rio, sob as vistas da direcaão do Serviço, em estabelecimentos
pertencentes ao Ministerio. Esse instructor, no seu districto, de-
signado pelo Ministro, auxiliar 1 fazendeiros, preparando com
os aradores 03 terrenos de . cada fazenda, adestrando animaes e •
deixando o lucro produzido pelos 1.10V03 methodos .em mãos do
proprIetario da terra, assim transformado em propagandista inte-
ressado na renovação agricola. • Pouco a poatao amina se fará em
erireas crescentes, até se generalizar • o- uso da lawoura • mecanica.
Com o correr do tempo, o mimara 'de taes instructores crescerá
enormemente. Por enaquadto. será" designado para desempenhar
cisas funcOes o pessoal das inspectorias, effectivo e addido, su-
jaito a unia prova prévia de competencia, eliminados os incapazes.

Entre esses instructores. ror selecção, se encontrarão os
...administradores de campos de demonstração. Ambas as cate-
gorias, com 03 auxiliares a,grie.olas

'
 tatuloem admittidos em con-

curso, formarão a base da escolha doa auxiliares agronomos ;
de entre todos elles se tirarão 03 agronomos e 03 inspectores
agricolas, que terão a Rd cargo, além de 'outras,. incumbenciaá
de caracter alministrativo d2 sua circiimseripção"

Por selecções suceessivas
1
 entre inspectores e agronomos, se

terá o ajudante da S?.2 .2:10 Te:1min dessa Directoria, e entre essas
tres classes, o chefe da mesma secção. • - 	 .

Para multiplicar o contacto entre lavradores e o Serviço, ha-
verá uma serie de campos de demonstracão: uns, nas proprias fa-
zendas, sob a instaecção dos instructores'; outros, de permanencia

j mais duradoura, em trechos arrendados, por um quinquennio no
In n. no, aos donos das terras. em se tratando de ensino mais
dm irado ; finalmente, estabelecimentos officiaes em que, a'eu dos
en-liamentos çostunieiros, se formem viveiros para a distribuição
gratuita de mudas e de sementes, afim de fugir. quanto passiveT,
compra no mercado, garantidas assim a economia-do fornecimento,
a sanidade das plantas distribuidas e a. qualidade das especies.
Tal providencia deverá ser generalizada a outras estações, fora da
espiam de acção do	 c de Agricultura Pratica.

Superintenderá todo esse esforço o organismo minai, no
Ministerio, sub-dividido em duas • categorias de funcções, unia de •
mero expediente administrativo, outra technica, especizaliada,
constituindo uni nucleo pari desenvolvimentos futuros, já appare-
iluda, entretanto, para as necessidades actuaes.

Não cabe mostrar aqui as origens long-inquas da orientação
deste projecto, que se funda na primitiva lucta do descobridor
portuguez contra a mana cilia o opprimia, e nos seus consectarios .
ate á lavrança extensiva, a derrubada, á Ibublealtur e' ao noma-
dismo que decorre de taes premisas. ,

Basta assignalar-lhe a filiação lustonca, os traços caractens-
ticos da acção e o rumo em que se desenvolverá.

Cumpre ainda accrescentar que a essa repart'ção não * capera,
sinão em escala reduzida, a indagação dos altos problemas de bio-
logia agricola e de chimica, reservada a outros departamentos,
nomeadamente á Inspecção d) Ensino, quando devidamente orga-
nizada. Ao Ser viço incuta] i .á divulgar e tornar correntes processos,
meios de agir, elementos de trabalho oriundos das altas investiga-
ções citadas. Será uma mis; ia pratica, intensamente pratica, como
seu nome indica. Conliga fazel-o, e nenhum maior auxilio poderá
ser prestado á causa da economia nacional.

. Nesses termos e com esses muitos, i nho a honra de pedir a
esclarecida anelação de V. Ex. rara a incluso Projecto de Regula.-
mento do Serviço de ,Ngricultura Pratica, cuja approvação ouso
esperar.	 *

Aproveito me do ensejo para renovar a V. Ex. 03 protestos
do mais profundo respeito e mais elevada consideração.

Rio de Janeiro, iode março de 1915:-- João Pandiá Calogeras.
.1.8~

DECRETO N. 11.519 — DE IO DE MARÇO DE 615

Reorganiza o Serviço de Inspezção 'e Defesa Agrieolas, dando-lhe nova
denominação

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
usando da autorização constante do art. 79, VIII, da lei u. 2.924,
de 5 de janeiro de 1915, decreta

Art. 1.° Fica reorganizado o Serviço de Inspecção e Defesa
Agricolas, com a denominação.de Serviço de Agricultura Pratica,,
de accórdo com a regulamento que com este baixa, assignado
pelo Ministro de Estado dos Negocioa da Agricultura, Industria 'e
Com mercio.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrai i).
Rio de 'Janeiro, io de março de 1915, 94° da Independencia

270 da Republica.
:\VEN' CESLAU BRAZ P. Gows.

João Pandiá Calogeras.

negulamen to approvado pelo cicere:;o
n.	 desta data

CAPITULO 1

DO sareviço DE AGRICULTURA PRATICA

Art. I.° O Serviço de Agricultura Pratica comprehende urna'
directoria, com sede. na Capital Federal, inspectonas agricalas
de campos de demonstração, de accórdo com .cs recursos orça-
meutmoS.

2.0 Ao Serviço de Agricultura Pratica compete:
• . Promover o desenvolviment o da agricultura pela propa

ganda dos . processos culturaes mais adeantaclos^ e conveniente
aõ paize praticados nas proprias plantações dos agricultores ;

Melhorar as culturas existentes pela selecçao das sa-
mentes e pelos novos habitas de trabalho agricola, preparando
Cfr maior numero possivel de ai-adores; 	 • 1

111. Procurar adoptar culturas novas, capazes de concorrtr
para o desenvolvimento economico do paiz ;
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IV. Divulgar os processos de beneliciar e conservar as
Eleitas mais c, mveniente aos inercaj. , is e ao nos :A clima

V. Divulgar a pratica dos in , triam,ntos agrico'as destinalts
ao preiNaro do solo, semeadura, trato cultural, beneiicio Li ts c).
Eleitas, rida, Li1Xertia, etc.;

. Preparar o mui ,r numero ps i , -el de animacs a	 islos
110 trabalho dos aradas, cultivadores, etc.;

VIL Estudar praticamente a rotação mais conven:;:e
nossas culturas

Vi . Fazer a propaganda dos syndicatos e coverativiu ., agri-
colas, concorrendo para que se desenvolva na população rural o
espirito de associação

IX... Fazer propaganda a favor da organização de sociedades
de agricultura, congressos e comi.;ios agri:olas, feiras e exposiQ5cs
regionaes

X. Elaborar c distribuir publicaç6es populares d.e caracter
pratico que interessem directamente á nos sa agricultura

XI. Attender ás consultas feitas pelos agricultores
XII. Installar depositos dc machinas, instrumentos e utensi-,

lios agricolas, Mim de serem utilizados pelos agricultores
XIII. Proceder a ensaios de machinas agricolas, de insecti-

cidas, fungicidas, etc., de modo a poder in,licar os que possam ser
Diais tileis a agricultura, enviando a Esta ,;.ao Central de Chimica
Agricola os preparados cujas analyses não puderem ser fitas na

reparti-á° ;
XI V. Collectar espcenuens mincraes, vegetam e ammaes das

àifferentes zonas do paiz, comprehendendo os productos agricolaá,
para organização de mostruarios na Directoria c nas insp'ectorias,
£olligindo ao mesmo tempo informaçõ'es a elles referentes, do ponto
de vista technico, economico e commercial ;

XV. Encaminhar á Estação Central de Chimica Agricola as
arncrtra", de terras, plantas, frilet0S, productos vegeta2s c mineraes
que lhe forem remettidas pelos inspectores para serem analysadas,
quando a Directoria não dispuzer ele elementos para proceder ás
respectivas analyses ;

XVI. Conectar dados sobre as condiçSes agricolas e eco-
nomicas loeaes ;

XVII. Fornecer gratuitamente aos agricultores sementes e
plantas uteis, nacionaes c estrangeiras, susceptiveis dc servirem de
base a culturas iudustriaes

XVIII. Empregar 03 meios mais dicazes de propaganda
em prol da conservação das manas, do Wantio das essencias
llorestaes c dos methodos mais aperfeiçoados de exploração dos
seus difFerentes productos ;

XIX. Proceder, qual...) inc lór deternmado, á inspecção de
propriedades agricolas doadas ao Governo ou que houverem sido -
adquiridas pelo mesmo para qualquer serviço do Ministerio

XX. Ter a seu cargo a defesa agricola do paiz contra os
animes c vegetaes nocivos á agricultura, em relação não só ás
plantas - e sementes das nossas culturas, como ás que forem impor-
tadas:
. XXI. Installar estabelecimentos aerricolas que tenham por
fim a producção de sementes e plantas seleccionadas nua dis-
tribuição gratuita pelos agricultores e inicio de plantacoes mais
productivas do que as actuaes, mais resistentes aos agentes
aggressivos e com melhores defesas naturaes, transCormando, assim,
cada vegetal cultivado num instrumento valioso da defesa agricola
das nossas culturas

XXII. Divulgar entre os agricultores as melhores praticas de
hyg,iene rural, das quaes possam cites utilizar-se com os proprios
recursos e nos togares em que residirem

XXIII. Conectar dados para se conhecer a producção, por
hectare, das nossas plantaicóes, comprehendendo no inquerito a des-
pcza c a receita da exploração, bem como o lucro do agricultor e o
preço commerciavel de cada producto

XXIV. Distribuir em grandes quantidades as sementes das
nossas melhores gramincas torrageiras, que mais fitei!, rapida c eco-
nomicamente concorrerem para o augmento e melhoramento da
nossa criação, principalmente de bovideos e equideos;

XXV. Installar stock-houses de machinas e instrumentos agri-
colas para facilitar a sua acquisição pelos agricultores, pelo custo
do preço de factura, accrescido das despezas de transporte, se-
guro, etc.

XXVI. Preparar boletins sobre as áreas a semear cie cada
grande cultura, as condier;es culturaes e 1. previsão das colheitas
respectivas..

CAPITULO II
DA DII:1:C,r0: -t:A. D'") sLiz.vIçO ou AGRILTETUI1A PUATICA

Art. •	 DL t!ria do Servi.;,) de Agricultura Pratica com.
p -,,e-se	 .1:	 sm,d ti na 12elinica e (Mira de expedeute.

A Secio echnica incumbe
I. Elaborai. e	 instruc,;(-)es praticas sobre todos os as-

sumpt)s c , in.:2r112;1:...:á á a?'ricultura
Oi-aaizar qi sii6aarios, alim de serem distribuidos ás de.

pendencias do serviç) nos Estados, para cauta de dados e infor-
maçries sobre a-, con,liOes da agricultura

III. Organizar a lista das sementes e plantas a adquirir a, bera
assim, a relação das machinas, instrumentos e utensilios agricolas,
adubos, formicidas e insecticidas neeessarios ao Serviço

IV. Providenciar sobre o exame e germinação das sementes
destinadas á distribuição

V. Instruir o pessoal das inspectorias agricolas e dos campos
de demonstração na pratica das attribuiçAes technicas que com-.
petem a cada uni dos rezpectivos lunccionarios

VI. Organizar os mostruarios de que trata o n. XIV do
art. a°;

VII. Fazer a propaga ia da silvicultura e da conservação e
reptando das manas, incIssive dos seringaes

VIII. Executar c fiscalizar o serviço de defesa agricola no
District° Federal e em Nictheroy

IX. Fiscalizar tolos os trabalhos de natureza technica das
dependem:ias do Serviço

X. Providenciar sobre o estuào das molestias c pragas que
atacam as plantas e sobre as analyses de terras, adubos, productos
vegetaes e mineraes remettidos pelas dependencias do Serviço

XI. Organizar e dirigir slock-h ,mws de machias agricolas
mais convenientes aos agricultores do paiz

XII. Zelar p tios instrumentos, machinas e utensilios agricolas
do deposito da Directoria e ministrar intOrmaçries sobre tal as-
sumpto aos interessados

XIII. Estudar c preparar os insecticidas e fungicidas
XIV. Organizar quadros demonstrando o tempo das planta-

ções e colheitas em tolós 03 Estados
XV. Organizar quadros demonstrando o peso das sementes

dos Cereaes e outras, em todos 03 Estados, com as respectivas
analySes Chimicas.

2. 0 A' Secção de Expediente incumbe, alt5m do serviço d.:: •
expediente e contabilidade da repartição, o seguinte

I. Fazer a distribuição de plantas e sementes, adubos, insecti-
cidas; formicidas, fungicidas, etc.;

II. Providenciar sobre acquisieão do material de expediente
necessario aos trabalhos da Directoria e, bem assim, das machinas,
instrumentos e utensilios agricolas, sementes, plantas, adubos, in-
secticidas, etc., observando o disposto no art. 3°, § I°, n. Ilf ;

III. Organizar e ter sob a sua guarda o archivo de todos os
documentos e processos findos da repartição

IV. Fazer o registro geral de entradas e sahidas de sementes e
plantas e organizar boletins diarios e mensaes, quadros estatisticos
e balancetes trimensaes, demonstrando o estado dos depositos
Directoria e da respectiva verba ;

V. Distribuir as instrucOes, publicaOes, etc. organizadas
pela Secção Technica ;

VI. Providenciar sobre o despacho, o embarque e o desem-
barque de todo o material destinado ás dependencias do Serviço,
aos agricultores e criadores ou remettidos á Directoria •

VII. Lavrar o termo de posse dos funccionarios da Directoria
e; bem assim, de outros empregados do Serviço que tenham de
ser empossados pelo director

VIII. Ter soo sua guarda todo o material permanente e de
consumo da Directoria.

Art. 4. 0 AVun do director do Serviço a Directoria terá o
guinte pessoal

§ i . 0 Na Secçáo Techd:a:
chefe de secção
ajudante
entomologista
phytopathologista ;

• agronomos ;
• auxiliares agronomos ;
• auxiliares de defesa agrícola ;
2 escreventes-dactylogra phos

A 2. 0 Na Secção de Expediente •
chefe de secção



s tos officiaea
3 2" 
5 3-°5 officiaes

escrevente-dactylographo
cnearregado • da distrituição de plantas
encarregado de 'despachos ;

a guarda do material ;
2 auxiliares da distribuição de plaatas c sementes.,

§ 3.0 Na portaria:	
.

porte:iro ;
continuo;

2 serventes.
CAPITULO III	 -

C sementes;

.	 ,
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Art. 6.° Ao chefe da Secção Technica compete
§ r• 0 Distribuir, dirigir e fiscalizar os traballioa da secção.
§ 2.° Providenciar sobre a organização da lista de plantas e

• :sementes a adquirir e, bem assim, da relação do material agricola,
-adubos, insecticidas, etc. necessarios aos trabalhos da Directoria e
depeudencias do Serviço.

§ 3. 0 Auxiliar o director em todos os trabalhos de natureza
technica.	 •

§ 4. 0 Organizar quadros mensaes demonstrativos das áreas
-cultivadas nos campos de demonstração e nas fazendas benefi-
çiadas pelos . instructores agricolas, quadros especificando o tempo
ale.cada plantação, a semeadura, o tamanho elas plantas, as con.
dições da vegetação, os accidentes sobrevindos, a producção por.
hectare, a despeza de cada cultura, a colheita respectiva e o seu
valor local, bem como o numero de aradores preparados e de juntas
ou parelhas 'de animaes adestrados nos trabalhos das lavras e, final-
inente,discriminando todos os apparelhos e instrumentos agricolas
utilizados nas áreas cultivadas e °saque aguardem utilização.

§ 5. 0 Encerrar o ponto dos funcgonartos da secção.•
A rt. 7.° Ao ajudante compete :
§ i.° Preparar o pessoal technico das. inspectorias.agricolas

e campos de demonstração no modo de praticar o programma
dos respectivos trabalhos.	 t

§ 2.0 Elaborar instrucções agricolaa e outras publicações de
agricultura pratica, bem como-as respostas ás consultas.

Art. o.° Ao entomologista compete :
§ I.° Fazer o estudo 'pratico das nossas questócs mais com-

mons de entomologia agricola, systernatizando a defesa das piau-
taçties, principalmente no Districto Federal.

§ 2.° Collectar material entornologico destinado ao mostruario
da Directoria e a estudo no Laboratorio de Entomologia Agricola
do Museu Nacional, quando fôr preciso.

§ 3.0 Estudar praticamente a questão dast orrnigas cuyabanas.
c salivas c outros insectos prejudiciacs á agricultura.

§ 4.0 Auxiliar o director nas consultas referentes aos assumptos
do Serviço é formular as respostas respectivas. 	 •

Art. 9.0 Ao phytopathologista compete :
§ 1. 0 Estudar de modo pratico e systematico as molestiaS

mais communs dal nossas planta9(".'res e fazer in loco o respectivo
tratamenfo, principalmente no District° Federal.

§ 2.0 Instruir praticamente, nos estabelecimentos de horticul-
tura do Districto Federal, o pessoal de defesa agricola no conhe-
cimento das rnolestias mais communs e respectivo tratamento.

§ 3: 0 Colligir material plytopatolágico para o mostruario da
Directoria e estudo no Laboratorio cie Phytopathologia do Museu
Nacional, quando fin. preciso.

§ 4. 0 Auxiliar o director nas consultas referentes aos assumptos
-do Serviço e formular as respostas respectivas.

Art. 'o. Aos agronomos e auxiliares agronomos compete:
§ 1. 0 Fazer os extractos das cadernetas e questionarias sobre

as condições da agricultura em cada municipio, organizando
mappas, quadros e outros trabalhos graphicos com os elementos
fornecidos pelas inspectorias agricolas.

§ 2.0 Executar as trabalhes de inspecção c desinfecção nos es-
tabelecimentos de horticultura do District° Federal, ajudados pelos
auxiliares de defesa agricola.

§ a,.° Fazer o exame da germinação das sementes destinadas á
distribuição, organizando mappas com informações detalhadas a
respeito, afim de-serem remettidos com as sementes ás dependencias
do Serviço.

.4. 0 Fazer semanalmente o exame da germinação do stock- de
sementes em deposito, afim de avaliar o estado da energia germi-
nativa destas.

§ 5. 0 Collaborar na organização de instrucçõcs praticas sobre
agricultura.

§ 6.° Zelar pela • conservação das 'machinas agricolas do de-
posito da Directoria, ministrando aos agricultores que o pedireM
informações sobre o funccionamento e utilidade das mesmas.

§ 7. 0 Inspeccionar" no Districto Federal as condições em. que
se acham asplantas e sementes distribuidas pela Directoria, indi-
cando as áreas occupadas pelas plantações respectivas: 	 :-

Art. ri. Ar s auxiliares de defesa agricola compete:
" § Preparar, sob a direcção do entomologista ou do phyto-

pathologista, as formu!as insecticidas e fungicidas necessarias aoS
trabalhos de desinfecção nos estabelecimentos de horticultura do
District° Federal e manejar os apparelhos respectivos.

§ 2.0 Ter sempr: 'nas melhores condições de conservação,
asseio e funecionamento o material de defesa agril&a na sde da
Directoria.	 -

Art. -12. O agronomo ou o auxiliar agronomo que o director.
designar para os trabalhos de defesa ag-ricola nos estabelecimentos
de horticultura do District° Federal terá a seu cargo um Diario,
em que registará os serviços feitos, indicando os nomes dus pro-
prietarios dos estabelecimentos inspeccionados, a denorninaça'o
scientifica ou popular do parasita ou molestia que dainnifica
plantações, o inescticida ou fungicida empregado e os resultados
obtidos.

Art. In. Ao chefe da Secção de Exp.ediente compete :
a I.° Distribuir, promover, dirigir, examinar e fiscalizar todos

os trabalhos da secção,,cntregaudo-os ao director convenientemente
informados e com o seu parecer.

§ 2.. Organizar a tabella de distribuição dc creditas ás dele-
gacias liscaes do Thcsouro Nacional nos Estados para °acorrer
ao. pagamento .das despezas das dependencias do Serviço que

•correm pelas diversas consignações, de accôrdo com a lei orçamen-
taria, apresentando-a ao director dentro da primeira quinzena de
janeiro, afim de ser remettida á Directoria Geral de Contabilidade
da Secretaria de Estado.
•• § 3.0 Providenciar 'sobre o processo das concurrencias, que

tiverem - de ser feitas na Directoria, para acquisição de qualquer
material, plantas, sementes, etc.

§ 4.0 Cumprir e fazer cumprir as ordens do director.
§ 5. 0 Solicitar providencias do. director para andamento dos

processos em atrazo, declarando o motivo da demora:
§ 6.0 Advertir os funccionarios da secção que faltarem ao cum-

primento dos deveres e não executarem as ordens superiores;.re-

DAS ATTRII3UIOES . E DEVERES DOS FUNCCIONARTOS DA DIRECTORIA• I 	 -
Art. 5. 0 Ao director do Serviço, que será o consultor do

Ministro sobre todos 03 assumptos relativos á agricultura pratica,
01-pipeta, além das attribuições a que se referem os §§ 1 0 , 40, 8°, 9°, •

13, 14, I6, 17, 18, 21, 22, 23, 26, 28 C 29 do art. 27 do
regulamento approvado pelo decreto n. 11.436, de t3 de janeiro
de 1915, o seguinte :

• § 1. 0 Velar pelos estudos e pesquizas que se fizerem na sede
da Directoria ou em qualquer das dependencias do Serviço.

§ 2.0 Prover a repartição livremente, nos limites da respectiva
verba orçamentaria, (do pessoal extranumerario, sempre que as
necessidades do serviço o exijani, mediante prévia autorizaçao do

. Ministro quanto ao numero e aos vencimentos desse pessoal.
• § 3.0 Communiear ao Ministro o apparechnento de qualquer

molestia ou praga nas plantações do paiz.
§ 4.0 Fiscalizar, por si ou por funccionario da Directoria,

ris construcções que se fizerem para o Serviço a peja cargo.
§ 5.0 Propôr ao Ministro as bases para accdrdos e convenios

que tiverem de ser feitos..
§ 6.0 Propôr ao Ministro a organização de comniissõ'es para

estudos scientificos . que interessem -directamente ao Serviço, for-
mulando as respectivas instrucções.

§ 7.0 Dar posse aos funccionarios da Directoria e, em caso
de' urgencia, aos das depandencias do Serviço, fazendo lavrar e
assiguar o respectivo termo de compromisso._	 -

§ 8.0 Organizar e submetter a approvação• do Ministro os
questionarias sobre as condiçoes da agricultura de todos os mu-
mcipios do paiz • e do District° Federal, rectificando-os annual- 1
mente ou quando fór mais opportuno.

§ 9.0 Promover a elaboração de instrncções e publicações
outras de caracter pratico sobre a agricultura e sobre as molestias
que atacam as plantas, com indicação dos nicles de as prevenir e
combater.	 •

•
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presentando ao director quando o caso exigir applicação de penas
severas.

§ 7.. Legalizar e authenticar as cópias c documentos que
#11ajam de ser expedidos.

§ 8. s Encerrar o ponto dos funccionarios da sccção á hora re-
gulamentar.

§ 9. s Fiscalizar os trabalhos da portaria.
Art. 14. Aos otlieiaes e escreventes dactylographos compete

executar os trabalhos que lhes forem distribuidas pelo chefe de
secção, coadjuvando-se. prestando informações reciprocas e com-
muuicando uns aos outros o que for adequado á perfeita execução
dos differentes sei viços.

Art. 13. Ao en.:arregado de desprchos compete providen-
ciar sobre o transporte, o embarque, o desembarque e os despachos
de todo o material da Directoria, communicando immediatamente
ao chefe de secção a razão da demora na execução de qualquer
.desses sei

Art. i(). Ao guarda do material compete:
.° A guarda, conservação e responsabilidade de todo o

material da Directoria, permanente e de consumo, em deposito, in-
.clusive sementes, :ilibas, etc., trazendo constantemente o chefe de
-secção informado do estado do mesmo.

§ 2. 0 A fiscalização da entrada c sabida de todo o material c
da respectiva embalagem. communicaudo immediatamcnte ao chefie
de secção toda e qualquer irregularidade observada, para as provi-
dencias que forem precisas.

Art. 17. Ao porteiro compete
§ 1 .0 Abrir e fechar as portas da repartição, não só nas

horas nccessarias ao expediente diario, mas tombem nas que forem
determinadas por ordem superior, devendo para isso comparecer,
pelo menos, unia hora antes da que e:tabelecida ra -a o inicio
dos trabalhos.

§ 2.° Cuidar da se surança c asseio da repartição. fiscalizando
os serventes e trabalhalores encarresmdos desses serviços.

§ 3.. Attmder ás despezas miudas da repartição, taes como
as de carretos, passagens e outras de [marnoto pagamento, su-
jeitando sempre as que não forem urgentes á ordem prévia do
director.

§ 4. 0 Fazer em livro especial a escripturação das despczas que
realizar e dos adeantamentos recebidos para attender a estas.

§ 5." Expedir ou fazer expedir a co:responiencia official, por
meio de protocolloa, em que se possa verificar o devido recebi.
-mento.

§ 6. 0 Encerrar o ponto do continuo, serventes e trabalhadores,
ficando o mesmo ponto sujeito ao visto diario do chefe da Secção
de Expediente.

Art. 18. Ao continuo compete
§ i ." Cumprir as ordens do di e2tcr, dos chefes cinq secções e

dos demais funecionarios das Secçõ.s re:a vamcnte ao movimento
de papeis dentro da Directoria.

§ 2.° Zelar pelo asseio e boa ordem de todas as dependenzias

§ EnJaminhar ao gabinete do nrcctor as partes que n-
verem de tratar de interesses reta lentes da Directoria, observando
as instrucções que delle receber.

CAPITULO IV

DAS INSPECTORIAS AGRICUAS

Art. 19. Para a execução, noa Estados, dos serviços de que
;Jata o art. c . fica o territorio da Republica dividido em 14 dis-
trietos, em cada um dos quaes haverá uma inspectoria agricola,

saber:
j o distncto — Amazonas, com sede cai Manaos ;

	

2°	 »	 — Pará e Maranhão, com séde cm S. Luiz
»	 — Piauhv e Ceará, com sede em Fortaleza
»	 — Rio Grande do Norte e Parahyba, com séde

em Natal	
á-1distrieto — Pernambuco, com se em Recife

	

60	»	 — Alagoas c Sergipe, com sede cm Maceió ;

	

F s	»	 Bahia. com céde em Bahia

	

,	 ;
Espirito Santo e Rio de Janeiro, com séde

-em Campos ;
districto — S. Paulo, com séde em S. Paulo;

	

to^	 »	 — Paraná e Santa Catharina, com sécia em
Curytiba;

districto — Rio Grande, do Sul, com sécio em Porto
Alene •

12° districto — Minas Geraes, com sécio em Bello Horizonte;
13.	»	 — Goyaz, com séde em Goyaz ;
140	»	 Matto Grosso, com séde em Cuyabá.
Art. 20. O Ministro poderá, quando for conveniente ás

necessidades do serviço, transferir a séde de qualquer inspectoria.
Art. 21. Cada uma das inspectorias agncolas ficará a cargo

de um inspector, auxiliado por tantos instructores agricolas quantos
forem necessarios ao serviço, de accórdo com os recursos orçamen-
tarias.

Art. 22. Ao inspector agricola compete:
§ 1. 0 Responder aos questionarias ag-ricolas relativos a cada

municipio dos Estados, tendo na maior consideração as informações
prestadas, pelas quaes, st mal conectadas, responsavel e passivel
de penas regulamentares.

§ 2.. Fiscalizar os trabalhos dos campos de demonstração e
dos instructores ag„ricolas.

§ 3.. Indicar aos lavradores medidas capazes de melhorar as
praticas ap,ncolas existentes, instruindo-os no manejo de instru-
mentos agricolas, na applicação de adubos e correctivos e nos me-
lhores methoclos de beneficiamento dos productos.

§ 4 Realizar palestras ag,ricolas em togares publicas, tacs
como escolas a.-r,ricolas, commerciaes e industriaes, sédes de mi-
dicatos, cooperativas, etc., sobre questões que interessem á agrièul-
tura local, devendo as mesmas ser acompanhadas de demonstrações
praticas.

§ 5. 0 Collectar dados e informações relativos ás riquezas na-
turaes do. distrieto, bem como amostras de terras, aguas, pra-
duetos agricolas, etc., enviando-as á Directoria.

§ 6.. Collaborar, quando autorizado pelo director, na orga-
nização de concursos, exposições e demonstrações a,gricolas promo-
vidos pelos Estados, municipalidades ou associações agriaolas do
distrcto, ou representar o Ministerio nesses certamens, informando
opportunamcnte sobre os resultados obtidos.

§ 7. 0 Fazer propaganda dos syndicatos e cooperativas agn-
colas, promovendo não só a fundação dessas associções, de
accórdo com as leis em vigor, como Lambem de sociedades e comi-
cios agricolas, sociedades de seguros mutuos agricolas, de credito,
de assistncia e previdencia, para o que fornecerá aos interessados
as informações precisas sobre a sua organização e funccionamento,
servindo -lhes cie consultor, quando solicitado.

§ 80 . Fazer propaganda do Registo de Lavradores, Criadores
e Profissionaes de Industrias Connexas, a cargo da Directoria
Geral de Agricultura.

§, 90 . Communicar á Directoria o apparecimento de qualquer
epizootia que aftecte os animaes domesticas ou de parasitas aos
mesmos prejudiciaes, e dos quaes remetterá exemplares para
estudo.

§ To. Dar conhecimento á Directoria do apparecimento de
qualquer molestia ou praga prejudieial á agricultura ou de qual-

exemplares de plantas, fructos, etc., atacados, assim como esc-
meus de insectos e outros anirnaes nocivos ás plantas cultivadas.

§ ii . Remetter á Directoria, quando não estiver habilitado a
attender, os pedidos de publicações, plantas, sementes, medica-
mentos,e insecticidas que lhe forem dirigidos pelos agricultores e
criadores do respectivo districto, devendo dar preferencia aos dos
inscriptos no registo competente a cargo da Directoria Geral de
Agricultura.

§ 12. Fazer distribuição de publicações, plantas, sementes,
insecticidas, etc., que para esse fim lhe forem remettidas pela Dire-
ctoria.

§ 13. Promover a installação de depositas de instrumentos
agricolas nas zonas mais convenientes do seu districto, afim dc
serem cedidos por emprestimo a pequenos lavradores ou ficarem.
em exposição.

§ 14. Attendcr ás consultas oracs c escriptas que lhe forem
feitas por lavradores, industriaes e outros interessados em re-
cebei-as.

§ 15. Visitar as propriedades agricolas, fabricas, engenhos e
usinas, alim de observar o estado de adeantamento da agricultura
c das industrias locaes.

§ 16. Manter correspondencia com as associações agricolas
do districto.

§ 17. Estar sempre em contacto com os professorú pri-

.	 .
da Directorhi c pela conservação dos moveis, livros c mais abjectos quer facto anormal que mereçà audição, suggerindo as provi-
empregados no serviço. 	 dencias que lhe parecerem acertadas e remettendo ao mesmo tempo
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rrarios, procurando todas as opportuni,lades pa .:a miï:istrar aos
alumnos das respectivas escolas noç33 de agricultura pratica. .

§ 13. Requisitar transporte para pautas, semente, adubos,
ma.cliinas e instrumentos agri .eol.H, dentro dcs recunos para tal
tini postos á. sua disposição.

§ r0. Inspeccionar nos respectivos F..stados as condi,:ões em
que se acham as plantas e sem..ntes distribuidas pc:o Serviço,
m r,,mando sobre a extensão da-, áreas 0 ,cupaelly, pelas riautações

.uvas c a opinião dos agricultores a respeito dos resultados
G,..	 is.

,‘.rt. 23. Ao instructer a n-,,ricola compete:
.° Instruir praticamente os agricultores na escolha das se-

mentes, preparo das terras, trato cúltural, colheita e beneficiamento
dos productos, com o objectivo de melhorar 03 processos
nossa agricultura.

§ 2.° Enviar notas mensaes sobre os trabalhos que executar
nas propriedades agricolas escolhidas de accórdo com o art. 24,
para campo de suas demenstraçí,es, informando especificadamente
sobre a extensão das áreas cultivadas, a semeadura, o trato cultural,
as colheitas e os accidentes sobrevindos, a conta das despczas feitas
nas culturas e o valor das colheitas.

§ 3. 0 Responder aos questionarias sobre as condiç6es da agri-
cultura nas municipios comprehendidos na zona a seu cargo.

Art. 24. Para execução dos trabalhos do artigo precedente,
§§ r . e 20 , serão escolhidas em cada Estado, na região mais con-
veniente, de accórdo com as instrucções do director, quatro ou
cinco propriedades agricolas, nas quaes, mediante consentimento
dos proprietarios, o instructor agricola preparará uma área de dons
hectares, mais ou menos, nen plantando e cultivando o vegetal
mais explorado pelo agricultor, atim de lhe demonstrar pratica-
mente a vantagem da (Maura assim modificada.

Art. 25. Alám dos trabalhos nas propriedades agricolas a que
se refere o artigo antecedente, ao instructor compete visitar as
fazendas situadas nos municipios dentro da zona a seu cargo, fa-
zendo entre os lavradores a propaganda dos processos culturaes
mais adeantados e instruindo .os no manejo dos instrumentos agri-
colas destinados ao preparo do sólo, semeadura, etc.

Art. 26. Cada mstructor ag,ricola será auxiliado nos seus
trabalhos por um armador, ao qual incumbe o manejo das machinas
e instrumentos agricolas nos logares escolhidos para essas domou-
straçúcs, bem como o tratamento dos animacs de trabalho e a con-
servação das machinas, apparelhos e utensilios agrizolas.

Art 27. Sempre que houver opportuuidade, os instructores
offerecerão os seus serviços aos professores das escolas primarias,
ministrando aos respectivos alunmos as praticas agricolas que lhes
forem accessiveis. -

Art. 28. Cada um dos districtos agricolas será dividido em
tantas zonas quantos forem os instructores das respectivas fuspe-
ctorias.

A séde das zonas a cargo dos instructores será fixada pelo Mi-
nistro, mediante proposta do director, podendo ser mudada, con-
forme as conveencias do serviço.

Art. 29. Cada Inspectoria terá, alát do inspector e dos in-
structores e aradores já referidos', um escrevente, um servente e uni
arador.

Art. 30. Em caso de apparecimento de qualquer praga, o Go-
verno poderá nomear, em commissão, de accôrdo com os recursos
orç:unentarios, auxiliares de defesa agricola para o districto em que
se houver manifestado a praga.

Paragrapho unico. Os auxiliares de que trata o presente ar-
tigo serão dispensados logo que seja extincta a praga.

Art. 3z. O Ministro poderá transferir os inspectores, instru-
ctores e escreventes de uni para outro districto ou de uma para
outra zona, conforme as conveniencias do serviço, indicadas pelo
director.

CAPITULO V

DOS CAMPOS DE DE3IONSTRAÇIO

Art. 32. Os campos de demonstração tém 'Por fim divulgar
entre os agricultores, por meio dos seus trabalhos cuituraes, os
melhoramentos de que são susceptiveis as culturas do paiz.

Art. 33. Os campos de demonstração explorarão as culturas
mais importantes de cada Estado, que serão melhoradas por tacs

•estabelecimentos com o preparo do sói°, a escolha das sementes,
a semeadura, o trato cultural, o modo de fazer as colheitas e bene-

• ticial-as, o conhecimento das despezas e da procura mais certa de
cada producto, e muito especialmente com o preparo de aradores,

a:in do adestramento de animaes perlencutles aos agricultores:ia
ti-ac ção dos instrumItos agricolas.

Art. 34. As colh.Jitas dos campos de dcmonstralo poderão.
ser distribuidas a todos os agricultores, gratuitamente, como se-
mentes, constantemente seleccionadas. Aini de sementes, serão
tambem ditribuiJs pelos cranpos mudas das melhores arvores)
fructi&as de cada Estado, nelles cultivadas em larga escala.

Art. 35. Os campos de demonstração poderão ser instai-
lados definitivamente em terrenos da União on localizados proviso-
riamente em pequenas propriedades agricolas, arrendadas para.
esse fim por prazo nunca inferior a cinco anuas, com ca s.a de mo-
rada e mais dependenelas indispensaveis á lnbitação do pessoal de
trabalho, e reurindo cada uma as seguintes condiOes

a) uma área total não inferior a 50 hectares de terras boas,
salubres, com agua potavel, de preferencia corrente, em condições
de ser utilizada para irrigação das culturas

17) ser situada nos suburbios de cidade, villa ou povoado, ser-
vindo de centro importante a unia população de agricultores activas
de modo a poder ser facilmente visitada pelos interessados e pela
população escolar.

Art. 36. Cada campo de demonstração terá a sua escripti.
agricola de accUrdo com as instrucOes do director do Serviço,
sendo feita de tal modo que informe aos agOi gultores sobre a des-
pcza e producção de cada cultura e lhes demonstrem, com a conta
corrente de cada unia, o lucro obtido e a utilidade dos trabalhos
culturaes praticados pelo estabelecimento.

Art. 37. Na installação dos campos de demonstração serãí.
aproveitadas do melhor modo as construcções existentes na pro-
priedade agricola escolhida, por mais rirticas que sejam, feitos.
apenas os accrescimos indispensaveis, visando sempre o typo mais
economico de construcção rural, ao alcance dos agricultores.

Art. 38. Os serviços dos campos de demonstração serão ex-
ecutados por aprendizes, aos quaes, verificado o aproveitamento.
obtido, será dado, no fim de um anuo, uni certificado de estagio
no estabelecimento.

Art.., 39., Para a admissão como aprendiz nos campos de de-
monstraçaosito precisos os seguintes requisitos:

a) attestado de bom comportamento, passado pela autoridade
policial do lagar em que residir o pretendente ;

b) ter a idade de 15 Minas, no minimo, ser sadio c poder
trabalhar sem maior esforço com todo e qualquer instrumento.
agricola

Art. 40. Os aprendizes perceberão . por dia de trabalho o sa-
lario corrente no muuicipio onde RA- mstallado o campo, cuni-
prindo-lhes executar os trabalhos que lhes forem distribuidos pelo.
administrador ou seus auxiliares.

Art. 41. O pessoal de cada campo de dcmonWação =14
stará de:

administrador ;
arador ;
carpinteiro;
ferreiro ;

to aprendizes.
Art. 42. Ao administrador compete:
§ 1. 0 Dirigir c administrar todos os trabalhos do campo,

de accórdo com as instrucções do director do Serviço.
§ 2.° Fazer o orçamento de todos os trabalhos do campo

que tiverem de ser executados no anuo seguinte, submettendo-o,
a approvação do director do Serviço no principio do mez
outubro.

§ 3. 0 Admittir e dispensar os aprendizes.
§ 4. 0 Ministrar aos aprendizes ensinamentos profissionaes

proprio lagar dos trabalhos culturaes.
§, 5.0 Ministrar, 'praticamente, conselhos de byg,riene rural JOS.'

aprendizes e ensinar-lhes a evitar o perigo dos insectos transmissores
de molestias, a mordedura das cobras venenosas, etc.

§ 6. 0 Fazer a escripturação e expediente do campo e ensinar
as primeiras lettras aos aprendizes durante uma hora de aula.
nocturna.

Art. 43., Ao arador incumbe todos os trabalhos relativos ao.
preparo das arcas de cultura, semeadura, trato cultural, colheitas;
tratamento dos animaes de trabalho, conservação dos arreios, das
machinas, apparellios e utensilios agricolas, etc.

Art. 44, Compete ao carpinteiro a execução dos concertos de
todos os -vehicUlos, macliinas, conStrucc, Cies do campo, pontes,
cercas, porteiras, etc.

Art. 45. Ao ferreiro. compete a execução dos coucertolsie.
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deverá ser exhibido por occ siáo do embarque de plantas nas es
traio; de ferro e companhias de navegação.

CAPITULO VII
nisposiOes GERES

Art. 62. A nomeação do director do Serviço será de livre
escolha do Governo c recolhia sempre em profissional de reco-
nhecida competencia nos assumptos a cargo da repartição.

Art. 63. O provimento dos cargos de entomologista, plivto-
pathologista, instructor agricola e auxiliares de defesa ag,ricola
será feito mediante concurso, de accôrdo com as instrucções orga-
nizadas pelo director c approvadas pelo Ministro.

§ 1. 0 O director proporá ao .Ministro a nomeação int nina
do candidato que for julgado mais competente pela commissão
examinadora.

2 ° Sómente depois de um anuo de exercicio será esse
funecinnário provido effe.ctivamente no cargo, si tiver dado des-
empenho cabal ás suas funcções, a juizo -do director ; no caso
contrario, será exonerado, abrindo.se novo concurso para o pro-
vimento interino do cargo.

Art. 64. O provimento dos demais cargos technicos do
serviço será feito mediante escolha entre 03 funccionarios de ca-
tegoria igual ou inferior, que tiverem dado melhores provas
de competencia c dedicação ao sei viço, sendo escolhido o chefe ete
secção entre o ajudante, os agronomos e os inspectore. egricolas ; o
ajudante entre os agronomos e os inspectores agricoias ; os agro-
flamas entre os inspectores agricolas C OS auxiliares agronomos ;
os inspectores agricolas entre os agronomos, os auxiliares agro-
uomos, os administradores de campos de demonstração e os inslru-
dores agricolas que tiverem pelo menos dois armo; dc effectivc
serviço de campo ; 03 auxiliares agronomos entre os instructores
agricolas, administradores de campos de demonstração e auxiliares
de defesa agricola ; C 03 administradores de campos de demonstração,
entre 03 auxiliares de defesa agricolas c instructores agrciolas.

Paragrapho unico. Quando houver qualquer vaga a preencher,
o director do Serviço enviará ao Ministro uma relação dos funccio-
narios que estiverem em condições de ser promovidos, acompa-
nhada de minuciosa informação sobre o valor dos trabalhos praticos
que cada um delles houver realizado.

Art. 65. As promoções aos cargos de chefe da Secção de Ex-
pediente, I0 e e°, officiaes c, bem assim, as nomeações de ofti-
ciaes e de escreventes-da aylograplios serão feitas de acciirdo com
o que dispõe o regulamento approvado pelo decreto n. 11.436,
de 13 de janeiro de 1915.

Art. 66. Serão substituidos em seus impedimentos c faltas
a) o director pelo chefe da Secção Technica ou, na falta deste,

pelo ajudante
b) O chefe da Secção Technica pelo ajudante ou, na auscncia

deste, pelo agronomo que o director designar, e, em falta de de-
signação, pelo mais antigo que se achar presente;

c) o chefe da Secção de Expediente pelo 1 0 official que o
director designar c, em falta de designação, pelo mais antigo que
se achar presente ;

d) o inspector pelo instructor que se achar mais proximo da
sede da Inspectoria ;

c) o administrador do Campo de Demonstração pelo instructor
que fór designado pelo director ;

f) o porteiro pelo contimno. -
.Art. 67 Para oradores serão admittidos, de preferencia, os

aprendizes que derem prova de melhor aproveitamento dos ensi-
namentos recebidos não só nos campos de .demonstração como
nas mspectorias agricolas e nas fazendas beneficiadas pelos instru-
ctores agricolas.

Art. 68. O director poderá designar qualquer funccionario do
Serviço para fiscalizar os trabalhos da -Directoria no Districto
Federal ou das dependencias do serviço nos Estados.

Art. 69. Para execução das tuncções a seu cargo terá a Dire-
ctoria eru sua sede :

a) um deposito de machinas, instrumentos e utensilios
cados á agricultura e á defesa agricola ;

b) um deposito de sementes, adubos, insecticidas e fungicidas;
c) um deposito das publicaçõ es do serviço.
Art. 7o. Os funceionarios'do Serviço de Agricultura Pratica

perceberão os vencimentos constantes da tabella annexa.
Art. 71. O Governo, quando julgar conveniente, poclenicon-

tractar profissionacs nacionaes ou estrangeiros para exerwA,
cargos techuicos da repartião ,

todas as ferragens das machiaas, instrumentos e demais utensilios
Cio cs abeleeimento.
, • ArL. O carpinteiro e o ferreiro ensinarão o seu officio não
sji aos aprendizes como ás pessoas que para esse fim os procurarem
no estabelecimento.

Art. 47. Haverá nos campos de demonstração o material agri-
cola preciso para os seus trabalhos, como arados, grades. seme-
adores etc., e, bem assim, aueios, sellas, carroças, animacs para
os trabalhos culturaes c para o transporte eo pessoal da adminis-
tração, além de uma estação meteoeologica de 3' classe.

CAPITULO VI
x).N, DISTRIBIY100 DE PLANTAS E SEMENTES E DAS PRESCRIPOES DE

DEFESA MiRICOLA A RESPEITO

Art. 48. As plantas c sementes destinadas á distribuicão
serão obtidas nos estabelecimentos do Ministerio da Agricultura
que forem apropriados a produzil-as, ou adquiridas no paiz c no
estrangeiro, mediante concorrencia aberta pela Directoria, com
autorização do Ministro, sendo preferidos, neste caso, os estabe-
lecimentos commerciaes e agricolas que melhor observarem as
prescripções de defesa agricola estabelecidos no art. 61.

Art. 49. Nenhuma semente p )(lerá ser adquirida sem prévio
exame das suas condições de sanidade e germinaçao.

Art. 50. quando Iõr conveniente ao Serviço, o.; inspector
mgricolas podem adquirir sementes c plantas nos Estados,
previa autorização do director, observando no prceesso de
-acquisição as disposições deste regulamento

Art. 51. As plantas e sementes distribuidas serão acompa-
libadas de instrucções praticas, resumidas, ensinando a sua cul-
-tura.

Art. e. A entrada c a sabida de plantas e sementes serão
.esciipturadas, com os detalhes necessarios, em livros especiaes.

Art. 53. Mensalmente, será apresentado ao Ministro e publi-
-eido na Mario Offkill c no 13 )!clint do illinislerio um quadro
'demonstrativo das distribuições effectuadas c, trimensalmente, um
balancete do movimento de entradas e sabidas, por onde se possa
conhecer a despem realizad teoe ;todo dos depositos.

Art. 54. Para regularidade d serviço, serão registados em
livros proprios, em ordem alpliab.tica, os nomes dos agricultores a
-quem forem distribuidas plantas e sementes

Art. 55. Para a distribuição de que trata este regulamento
terão preferencia oe agricultores ins,criptos no registro do Miais-
uai° a ca,..(4-o da Directoria Geral de Agricultura.

Art. '56. O Governo Federal prO" hibira a eatrada nos portos
da Republica ou o transito entre os Estados e municipios, de ac-
-ehodo COm 03 respectivos governos, de plantas vivas ou seccas,
enxertos. bacellos, flores, folhas, sementes, fructos, tuberculos,
terras, adula Is e quaesquer outros objectos que possam concorrer
-para a introducção de animes, larvas c parasitas susceptiveis de
desenvolver pragas.

Art 57. As plantas e sementes importadas e, bem assim, as
remettidas de um a outro ponto do patz deverãc trazer no envol-
-torio es nomes do =atente e do importador, com a designação
da localidade e do estabelecimento de que procedem.

Art. 58. As plantas importadas deverão ser acompanhadas
do att estado de sanidade, passado por funccionario competente no
raiz de origem.

Art. 59. O recebimento das plantas e sementes importadas
.exige sempre exame de sanidade, ficando obrigado o importador
a requerd o ao director do Serviço ou ao representante deste nos

Art. 6o. As plantas atacadas de molestias transmissiveis serão
destruidos ou reexportadas. conforme convier ao destinatario.

Art. 61. O director do Serviço ou seu representante entrará
em aecôrdo com os proprietarios dos estabelecimentos de horti-
cultura para que os mesmos sejam visitados pelos ir spectores ag,ri-
colas, pelos tnstructores c pelos auxiliares de defesa agricola ou por
(nitro funccionario designado para inspeccionar o estado das
respectivas culturas e proceder a desinfecções

§i Em caso de auseneia de molestias c pragas, deverá ser
sdido gratuitamente attestado de sanidade, em relação ás plantas

examinadas, e, em casos suspeitos, o funccionario respectivo de.
verá colher os elementos neeessarios, como folhas, plantas, se-
in_tntes, fructos, etc., afim de serem estudados na Directoria do
Se rvi,:o nu. si preciso, nos laboratorios do Ministerio.

§ 2.^ O attestado de sanidade referpo .no oaragrapho anterior
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• rt. 72, Os..actuaes ajudantes a crronomos 'passal:5o a ex:rcer.	 o_	 .
os cargos -de -a ctronomos .	 •

Art. 73. Os actuaes ajudantes cle inspectorias agricolas e pro-
fessores ambulantes passarão a exercer os ;cargos de instructores
anTicolas.

Paragrapho unico. Os professores ambulantes continuarão a
perceber os vencimentos que lhes competem, de accórdo com a lei
de orçamento em -vigor.

Art. 74. De accórdo com o presente rebrrulamento, ficam man-
tidos. os campos de demonstração de Macahyba, no Estado do Rio
Grande do Norte ; do Espirito. Santo, no Estado da parahyba do
Norte'; de Itacicara, no Estado do Rio de Janeiro ; de Itajahy,
Estado de Santa Catharina, e de Lavras, no Estado de Minas
deraes, e transformados em estabelecimentos dessa natureza a Fa-
zenda Experimental de Deodoro, no District° Federal, e a Fazenda
de Sementes de Rezende

'
 no Estado do Rio-de .Taneire).

Paragrapho unico. Os actuaes directores dos campos de de-
monstraçao e da fazenda experimental, bem como o agronomo
eucarreg-ado da fazenda ,de _sementes _passarão a exercer os cargos
de administi-adõres, e os:actuaes járdineiroS-horticultores e hortelão
os de .aradores 'Com os vencimentos que actualmente lhes competem.

• Art. 75. Os funcçionarios não contemplados na reforma
constante do • press• ente regulamento ficarão addidos e poderão ser

. distribuidos pela Directoria do Serviço e suas depeudencias, de
accórdo com As conveniencias do serviço, emquanto não forem
aproveitados na fórma do art. 109 da lei g. 2.924, de 5 de janeiro
de 1915.	 -

Art. 76. .ó extensivas ao Serviço de Agricultura" Pratica,
da parte que lhe forem ;applicaveis, as disposições constantes dos
arts. 30, 37, 50, 51, 54;, 56 a 84, 90, 91 s 94 a 98 do regulamento
appro.vado pelo decreto n. 11.436, de 13 de janeiro de 1915.

4rt. 77. .As duvidas que porventura se suscitarem na ex-
ecução deste regulamento serão resolvidas por decisão do Ministro.

.i‘rt. 78. O presente regulamento entrará em vigor desde já.
4rt. , 79. ficam revogadas as disposições em contrario.
Rio - de Janeiro, to de março de	 — joão Pandiá .Calo-

MtraÉ	 !

Tainitá chs voué,imontos co ionsal do servIÁ do agrict Ultra pratica a
0.1 se refaN o ert. dã present regulr.mmto 	 •

-
Mat.Or(DENADS CR T [na ÇÃ. 0

A N A L

Director.	 -• .
Císefe . de •SEcf.É-' .. " r• : . •
Ajudante .	 .	 . • • :• • • •
Entomologist'a 	 • . 	
Phytepathologistd 	
Airronemo-	 . ,	 ..
Primeiro oiritial 
Auxiliár•agronoalo	 .• .
Segundo oncial ••• .....
•Auxiliar de defeSt agricola"
Terceiro official	

•. 	Encarregado da distribuição .. plan-
tas e sementes • . . .. •

Encarregado de despachos 	
Escrevente-dactylegraplici . .	 . 	  •
Guarda do material
Auxiliar da distribuição de plantas e

	

sementes .
•
 . • • . • • • •	 '
••."	 .	 .

Continuo .	 . . • . -• .... .
Servente (salario mensal de rsoSooey

"" • InspãlorKas Ap-kolas •

Inspector Agricola 	
lastructor Agricola
Escrevente . . • • • . •
Arador (salarlo 1:acusai de r3c3000).
Servente (salario mensal de looSoa))

Campos de Demonsfraçáo
_

Administrador ...... . . .
.‘ radar (salada mensal de r3oS000) . .
C-jt'plateiro . (salario mensal de !sacou)
Ferreiro (salario mensald3 13o,S000).

• .	 .
Oaseavnçlo — Os instructores agricolas só terão direito a diarias quando se

acharem en•r viagem de unia para outra propriedade agricola.. Essas dmrias não
podc.fão 'exceder ge . gogo.

Rio de:Jánciro, to de março de sois.— João Pan,15 adogeras,

•
pECTIFICAÇãO

,	 ter havido enganos na publicação dos quadros a que se re-
fere o decreto-n. 11.518, de 1.0-do corrente, são elles novamente pu-
bia.dos	 - •	 " •	 • ••

QUADRO A

QUADRO DOS OFFICIAES PARA CS sEavrços ARREGIMENTADOS NAS QUATRO
_	 .IIIMAS DO EXERCITO- . • • 	 ,	 .

Tenente-coronel 	

Coronel 	

11 :'2

I	
23

pdstcs	 en
g..
rá

1	
231

1	
601Major 	

• -1
I

Capitão	 2251

1° tenente 	  I	 2601

1

2° tenente 	 	 401

Somma 	
I	

9981

.
Observação-Neste quadro. não es,tão praxistas os officiaes para.

as 4,8.compai thias dos bata 111535 dei9fantarta, nem- para as,forma nA33.
admin:strativaí a 'se c 'onsti:girein °oportunamente..., • ,... -

Illo de Janeiro, 10 de março de / 	 — José Caetano dc ..Fdricu
• ...	 QUADRO C

QUADRO SUPPLEUOT.,111 nEsmtno AOS OFFICIAES DAS AMAS QUE Exulem:
FUNEOES FRi DOS Gua pos DE TROT'A

ObsérVação O numera.;de, Corneis atenentes-.corzneis na in-
fantaria, o de coroncis, tenentes- coroneis e majores na artilharia, e
o de tenentes- coro= e majordS'rla. cavallaria, podem variar de ae-
cardo com a.observação, do cp,tadro s13, mantendo-scs porém fixas as
sommas dessas classes. •:	 ;

-fio de Janeiro, ta de.noárQ .1915, — fosd . Cactinei 4-Pariu
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QUADRO 13

QUADRO DA DISTRIBUIÇÃO DOS OFFICIAES.ARBECIMENTAMS PELAS QUATRO Anuas DO EXERCITO

e

UnitideS companantes das armas
c.
C
o

e
e..). 73
..0
e... o

c.
O
•-•ez

oe .rd
.-0-
ci

C)	 co .
C"'
ei	 O
C	 ' C
CJ	 a.,....,

....
eS	 •	 .
.-ao

O
ç•'' Clo o

E. '')
',-. C;

e
..e.	 Gs'I

•

Iafantaria

;-1 regimentos de infantaria a Ires batalhões do Ires companhias 	 11 11 42, 140 182 252 611
-.Is brl i ll I ões de caçadores de ti es companhias 	   9 9 18 72 51 120 .	 238
10 compardrias de metralhadoras 	  — — — 10 20 20 50
3 ~tinirias de infantaria dos terricorio 4 	  — — — 3 3 6 12
1 c:uniu/ria de infantaria de estabetechneuto 	 — — — 1 1 2

i.
4

Somam •. 	 23 23 CO 220 200 400

-g

998
,	 .

-- ...........~

Carallarid

35 repimentos do cavallaria a quatro esquadri,e3 	 6 9 15 73 135 120 300
5 Cul pos de trem 	 — 2 3 10 10 20 45

.	 Somrea 	

,	 . ----..„„,

405O 11 IS s:; ils tlo

— —..........,—

Artilharia

10 regimentcs	 da artilhara	 tnentacla a	 dons grupos	 da	 ires	 batorias .
de quatro peças 	   , 10 10 20 60 E0 80 200

grupos de artilharia a cavallo do duas baterias de quatro peças 	 — — 3 6 9 9 27
'2 grupos de artilharia de montanha do ires baterias de quatro peças 	 — 2 2 6 8 8 20

groprs de obrizes de duas baterias de quatro pecas 	 — 2 3 10 15 15 45
4	 bata ¡iões de artilharia de poAção de seis batei Lis 	 4 — 4 28 cy-r 28 83
1	 batalhão de artilharia pesafa de duas baterias a quatro pecas 	

I .
— — —

.,..
--

Sulina 	 41641 14

—,

32 110 130 110

~~11,

.

•

.	 Earienharia

11 batalhões, de engenharia a trás ecmranhias  - 2 3 5 20 15 35 80
á bacithãe do ter ro-viar io 	  ,	 i — 1 4 3 7 16
4 c..,,upaiihia ligeira de pontoneiros 	 _ _ — 1 . 1 1 3
:1	 parque de aeronatitica 	  ... 	  — — — 1 2 2 5

..—....0

:Emula 	 •	 3 3 O 20 21 45 101

,

Observação— Os batalhões de caçadores são commandados indir;erenternente por tenentes-coronels ou coroneis; o mesmo se dará.
om os batalhões de artilharia de posição.

Os grupcs de artilharia constitui los por duas baterias e os corpos dó trem podem ser commandados por majores ou tenentes-
.toreneis.

Rio de Janeiro, 10 de março de 1913.—José Caetano de Faria.

SECRETARIAS DE ESTADO

.1\áinisterio da Justiça e

Negocios Interiores
Expediente de . 12 de março de 1915

.DIEEETORLS DE JUST[0,7

des.ighado Adrião Ace.aciey Pereira
çle Figueiredo Junior para servir interi-
namento. o j(1. oficio do .1.,abellião de

notas do Districto Federal, durante o
impedimento do respectivo: serventuario
Eduardo . Carneiro de Mendonrja,- que se
Mia, no goso de 60 dias de' licença, para
tratamento de fraude. - .	 .

Foi concedida a Lapiz, Castilho Ri-
beiro de Avellar a exonerticão, que pe,
diu, do logar de °sere-ventei:juramentado
do servenluario vitalicio co 11‘t officio
de tabellião do nelas do ;District() Fe-
deral.

— Autorizou-se o commandante da
Brigada Policial do District° Federal a
fazer recolher preso e ineommunicavel,
á fortaleza' de S. João, o capitão da MeS=

ma bri gada, I'vanciseo Vieira de Azeredo
Cout inho.

Concederam-se 30 dias de licença,
para trata:herdo de saude e com os ven-
cimentos a que tiver direito, ao Dr. Ca-
roline de Miranda Corrêa, medico da.
Casa de Correcção 'desta Capital.

— Remei teu-se ao delegado fiscal do
Thesouro Nacional no Estado do Rio
Grande do Sul, para os fins- determina-
dos no art. 50 do decreto ri. 3.561, de
22 de janeiro de 1000, o requerimento
do juiz de direito bacharel João da
Cunha Pereira Beltrão, cuja firmas deva
vir reconhecida Dor tabelliãO,
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De tres mezes, ao 2° escripturario da
Alfandega do Ceara, José Carlos Padi-
lha, com igual prazo para entrar no
goso da licença;

De seis mezes, ao 30 escripturario da
Alfandega do Maranhão Antonio de
Vaia:ama-11os Parva, com igual prazo
para entrar no goso da licença;

De igual tempo, ao 2° official adua-
neiro) da Alfandoga de Viciaria, Estado
do Espirito Santo, Randolpho Bartholo-
mou de Oliveira Mafra, com o prazo de
30 dias para eMrar no goso da licença;

Do igual tempo, ao 2' official adua-
neiro da Alfandega de Maridos Vicente
de Souza Salazar, • com o prazo de 60
dias para entrar no goso . da licença;

De- quatro mezes, ao guarda do posto
fiscal de Ragé Heitor -Ungarelli, com o
prazo de 30- dias para entrar no goso da•
licença :

De 90 dias, sendo GO dias com dous
forças e30 dias com a metade da diaria,

apoia via da Imprensa Nacional Anua
Peasoa de Lacerda.

—Por outra da mesma data, foi conca- N. 10a — De accUr 'o com o de s peno dca
dida a :tosa da Rosa Pereira Junior, es- Sr. ministro desta data, autorizo-vos a dosa
iabolceido á rua Pharoux o. 4. licença embaraçar o collrear na guarda- moela dei a.
para vender estampilhas do sello adite- alfandega á disposição da Caixa da Arnorti-
Sia0.,

7";',;',, aZT!	

zação duas ca i xas c ntenti ceJnias da Tha-
seara, vindas de, II alia no paquete 116; Vi!torio.
entrado hontem, e remeuidas iola Cartieri.
Pietro Milia.rii de Fabriano.
. N. 100 — Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministra, atten•lendo ao
que s Aleitou o Lloyd Drazileiro em (Melo nu-
mero 180, de 10 do c7rrenta, roso:veu, m-
acio de 11 seguinte, autorizar o dospaclia.

ãlal n 
ina Ameba Rodrigues, Pedindo livre de quaesquer Mia:atos aduaneirrs, paria

cinco caixas, que COOLOCIT1 (NC.,ijOs planos, mar-
para ser efaecluado no Thesouro Meio- ca LB, Rio do Janeira, as. 52 5 .3. e mais lanal o pagamento de suas pensões. —
Não pode ser intendida.	

caixas, da mesma marca, 11.3 ll',108 gua
laudo 'rheodoro Fritz, pe

dindo Prnra- ecntaero queijos redonlos, traias volitas da-
gardo de prazo de arrendanainto de pro- Amsterdarn pelo vapor bolam loz Getria, á.
Ia jia, narionnes.. acts,,rdo " c coroignação do Sr. Germano 'toaria! ' r, caia
aarecer do Sr. director do .Pairimonio. ama sara o conhecimento ao referido alayd.

N. 167 -- Communicoa-05, para narina ema
-al	 venienteR, que o Sr. ministro, tendo prescritaa: ai

o processo transmittato á Pira-ataria da Ile-

	

EXPEDIENTE DO ST1: MINISTRO .	 ecita Publica com o officio dessa bisparia:ai:a.
n. 2.402, de 8 de dazambro do atino pasSat-1,5„
e a que Se refere o de n. 2.483, ao 21 aça
mesmo mez e nono, relativo ao rae.irso altera
posto pelo Sr. Raul Telles Ilibar° da deciá-La
(frau alfandaga sobro a classiticaçao da In r-

N. 90 -.-- Rom p i Indo-vos Cr incluso miopia submattida a despacho pela nota da
processa, encaminhado como orneio da im aortação n. 4.913, do 10 da faveraira tatua
Delagavia Fisval do- Thasouro no Esta- bem do anuo passido. resolveu, par acta de a-
do ila Santa Catharina • n. 38, de 8 de desteane-mo mez da corrente armo, deixar da
dezembro de 1013, relativo ao afora- tomar ecnhacimento do Na-anisa, visto não (er-
mena) perpetuo do um terreno de ma- havido o liv ramento n la differenait tios raspo-
ralhas riu- Jogar tionominado Estreito etiv .os di: ajas nem ter sida prestada fiançr.
requerido por José Cabo, peço vos di- idonea
gnais emalar parecar a respeito.	

.
N. 168 —Co:amimam vos, para os devidos

flailarin-vos os mous protestos de ele- ans, que o Sr. ministra, tendo pra-auto G.
\-ada astima e consideração. 	 proo sso encaminhado com o -cessa officio

-- Sr. presidente, do Tribunal de Can- n. 2000,. 	 do 13 da outubro domina passado,-
tas:	

.
.	 fins relativo ao regoarimento- cio que L. B. d

ca Almeida Comp. podem restituieão da quan-
tia de 875$73-4, cor resp nímio aos direitas,
do :36'k vigas (te Cerro para coilstt uctão-a da
casas que caldram a0 Mar, no N i I . I. ti So do !-,i.•;;
'listro o corrido- na embarcaia em que sta
achavam, resc !vou, prr despaeho de 4 do de-
zembro ultimo, initetarir o pedi to, vi- tO ter
se ultimado a atOraga da mercadoria no dia,
1 do março do anuo passado, ea-iferino se vc-,
rifica da doc:aracão m i ta pelo can:croata nr.
respectiva nota do importara° e .do rociba

50:0008 a que se refere o art. 122 da Passada Pa:a despachante e ter e s miitr'O ec•
lei o, 2.921, de 5 de janeiro proxima corri to posteriormente, no dia 7 do mesma
findo, para - ()acorrer • ás despezas de 'Dez.
atiolitiii ração e custeio das Ninas- ore-	 N. 100 —Dom:nanico-vos, para - os-fins coa-
rariaa Orsina da Fonsecaae .Marechal VCnielltO3, que o Sr. ministro, atteadondo Ln Clt

a	 g go	 a	 .

i
itainies, conforme a rriarrisentacãó ala que requereu, cm petição de 1 tio corr 	 oento, :
Di roc tarja do Pa tr Miamo Nacional que Instituto Ilistorico e Geographieo arazileiro; 1.3.

st	 eomp_anha, consult a ass tal- solveu, por acto de G. aatorizar o despacho .

— Solicitaram-se do Ministerio da
Agricultura, Industria e Commercio, as
neeessarias providencias afitai de ser
poato a disposição do da Justiça, o in-
terprete auxiliar da Directoria do Po-
voamento do" Sado, Illeardo Biseuecia,
P a iol servir COMO addido na Policia Ma-
ri lima a

Requerimentos clespachado$,

Bacharel Carlos Gomes Rabello Horta.
— Mantenho os despachos anteriores.

Bacharel Leandro de Almeida Ribeiro.
— Indeferido.

Tenente da Brigada Policial Themis-
Imoles de Faria Lima, pedindo gra-
duação. — Indeferido,	 .

'T.W;t7zi;n1"'!" ••
Expediente de 1.2 de março de 1)15

DIRECTORIA um% DE SAUDE PUBLICg

Bernatteram-se:
Ao director geral de Contabililade deste

ininisterio as folhas na importancia
107:3153352, para pagamento do pessoal su-
balterno da imputaria dos Serviçca do Pto-
phylaxia, tolativas ao mez de fevereiro pro-
ainai findo;

Ao director geral de Contabililacle do Mi-
n :teria da Agricultura, Industrio. o Cominar-
cio o laudo de exame de validez do Leopoldo
alargues de Oliveira.

—Solicitaram se provi tene!as:
Ao director do Instituto Vac3inim Munici-

pal no sentido de serem enviados a esta dire-
ctoria geral 10.0O Cabos do lamplia vac.:1-
nica anti-varielica;

Ao director geral da Obras e Viação da
PiefoAtira do Disirlato Federal afim da que
sejam vistoria ios, Lm aqueda repartiaão, os
predios constantes da relação =cinda.

Policia do Districto Federal

PRIMEIRA SECÇXO	 -

Por actos de 13 do cortante
Foi cora:edita licença, por 30 dias, ao

escravento ila delegacia elo 11° districto poli-
cial, Jayrna Bomsuccesso Moreira, para tratar
de sua saule, com os vencimentos que lhe
competiram

Foi nomeado escrevente interino da dele-
gacia de 11° distrieta pelica', o cilada() Fran-
cisco Manoel do Campos.

Ministerio da Fazenda
Por titulas de 12 do corrente
Foram nomeudas:
Alfredo :11.1gusto Rocha e João Pires

Guerreiro, rospactiaamante, para os la-
gares de colleclar e escrivão da Cone-
ctaria das Remias Fadei-aos em S. Ma-
noel, Estado de s. Paulo.

Foram exonerados, a Pedido:
Vietorino Josa Bro coosa e João da Ro-

cha Mouozes, de identicas lagares na re-
ferida localidade;

Carlos "tuba-mia Lemgruber, do la-
gar do agente fiscal dos impostos
consumo na 4 .4 eircumscripaão do Estado
do Rio de Janeiro.

-- Por portar ias da mesma data, fo-
aam concodidas as seguintes licenças,
com o vencimento a que tiverem di-
reito, na fama da lei, para tratamento
de saude:

Do 00 dias, ao escripturario da Al-
fandega • da cidade do Rio Grande Aa-
fonio Nibicili da Fontoura, com o prazo
do 30* dias • para er4ar LW o-so da 'I-
D.:110;

hunal sobre a legalidade desse expedia
te.	 -	 - -as-•
Reitero-voa os protestas da minha: ala

ta estima e consideração.. 	 „,•1
— Sr. director	 Recebea)ria tVa.

District° Federal:
N. 5 — Attendenda ao que solicilaii

a Associação Commercial do Rio	 Jaa
noivo em officio n. 1.211, do G ao
gentia autorizo-vas a prorogar até 30.,e,a
corrente mez o. prazo a que se relle•
a minha portarta, sob n. 4, de linatera
datada, para a cobrança, seio minara dai
imposto de industrias e profissat:s coaa
respondenle ao primeiro :.‘emestre
armo.	 -•

1.11PLDIENIE DO Sn. nrrrc rea,

Dia 12 de inarç) de 1915

Sr: InSpeenr da Atrairiam do PI:0 do J'aaa
naifa:

Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional "	 " •

Requerimentos despachado.

ppia Sr. ministro:

Dia 13 de março de 1913

Sr. ministro -ia 'Viação e Obras Pu-
blicas:

N. 5 — Ilinne(10-V09, para os
conveniantea a inclusa cópia do decaio-
lo n. 11.521, de 10 do corrente mez,
aeompanhada do um exemplar do regu-
lar-um n para a arreCalaÇãO das taxas
de ia)nsta/10 de agua a que o mesmo se
rori,rp.

aoaaro-vos os meus protestos de ele-
va,ta 'si ima e. ecos ideração.

N. 20 — Tornando-se neeessaria a es-
ta uru inist p rio	 abartura dcc credito de
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Março do . iVi5, • 285- .

livro .der direitos a • . • taxa-s- aduaneiras, 'para
uma 'caixa, procodento do Paris e aqui
taiegada pado vapor Florii,e, marca,' I. II: G.
J. (contra-marca 1), do pear) de 10 kilograin-
anaa, que contém i78 ruedalbas, sendo oito de
ouro, • 70'do prata . e 100 do bronze., comine
morativas do Primeiro Congressa do -Historia
Nacional e • destinadas a distribuiçao eatro
associaçOas nacionaes O congressistas gua ta-
:liaram parte no referido congrasso.

N. 170 Da accardo com o daspacho do
Sr. ininistro do boje datado, autorizo vos a
desembaraçar O collocar na guarda-moria
dc•sa aliaildega á disposição da Caixa de
Amorlizaçao, urna caixa contendo aplicas
federaes, vinda do Nova York no vapor
Tennipoa e rainettida ioda American Bank
Noto Compa.ny..

N. 171. - Remetiendo-vos o incluso mamo-
rial, transmittido polo gabinetada Presidancia
da Dr:publica em O do corrente, no qual o x-
abridor das capataz as dessa alfando rga Ma-
noel Joaquim Antonio reclama o seu nita
aproveltamanto no quadro do prssaal, apezar
de ter exercido aquelle • ca , go durante • 27
annos, paço vis informeis a respeito.

- Sr. Inspector da Caixa da Amaatização:

N. 29 - Communico-vo a, para os davidcs
fitai, do aceardo coar o despacho do Sr. mi-
nistro dcsta data, ter sido a Alfandrga do
Ili da Janeiro autorizada a desembaraçar o
depositar, na guarila-moria	 disposição
repartição 'a VOSSO cargo (Idas caixas con-
taado cedidas do Tha s ouro, vindas do ((alia
no pai-meto ff a Vittorio, entrado hontern, e
remettidas pela Cai tieri Pietro MiUaui do Pa-
laciano.

N. 30 - Cnnmanico vos, para os devidos
fin s , da aro:arda .com o despacho do Sr. mi-
nistro desta data, ter sido a alfandega ilesa
Capital anteriz (da a desembaraçar e depo-
sitar na par la-moria dispoáção da repar-
tição avesso cargo urna caixa, sob ia. 03, con-
tendo apolices fadar aés; ,v1nda • do.' Nova Ygrk
no vapor ToinuEoa o remettila. pa,la Ame-
rican Bank Note Company. -.

N. 31 - Communico vos, para os fies con-
aanientes, que 5) acharia cauciimidas na
Tlicsouparas Geral do if besouro Nacional as
apoaass da divida pulalca da emissão para
constracção de estradas de tarro solanninaros
1S5.100 . a 135.10a, do valor nominal de

:0003 cada una, afim de garantir a raspara-
sabia rade do Alva ro. Duque Estrada ii.stos e
a das proaostos (pra tenha. ou venha a ter no
lapa do fiscal da impressão da Casa da
Moda.

--Sr. director garal da Imprensa Nacional:

N. 4'2 - Da accórdo com o d racho do
Sr. ministro de 5 do (bania exarado no
oficie da Dalegacia Fiscal em S.. Pardo n. 21,
de 15 do janeiro anterior, autoras° yes a for-
necer agacha delegaria cinco , exomplaras do
regulamento de encorumendas postaca.

- Sr. presilente do,Tribunal do Contas:
N. 27 - Ilemetto-vos, para os fias conve-

nientes, do a.ccardo com o despacho do• • r.
miniatro.de.17. ao, favavairo alijam, o inch so
processO da" subsaitniral io dá flanaa atile o fiscal
da impressão da Casa. da Moeda,' Alvaro;
Duque Estrada Bastos. prestou em 17 de

Junho de 1012, no, isabrialis •5:0003; 'cru ca-
derneta da Caixa Economia:). deu.. 37 ta SIM,
por cinco apolices da divida publica,. namoros
185.100 a 183.101, conforma requereu.

- Sr. delegado fiscal ca,S,Patfiti:

f15 •-Declaravoa, paraa os fins coava-
tolentea, riu0 O Sr. nolinstroa_tendo prosooto..

o • procesao devolvam :1.i/tramaria. da Receita.
Publiaa com o vosso cilicia n. 321, da 28 da
outubro • do armo passado, o- encaminha io
com o dg n. 103, de 28 de julho . do Mesmo
antro, relativo ao .recurso interposto pr
V.. Martins • Sz• Comp. da decisão da jaspe-
ctoria da alfandaga desse Estado gira clas-
sificou como «tapetes a.velluslados, sem apra-
sentarem iaelo avesso tecido grosso do canlia-
mo, etc.», art. 487 o taxa. do 0$100 por kilo da
Tarifa, a mercadoria submatida a despacha
paia dota do importação n. 157.151, do 23
de novembro da 1913, corno «tapetas avalia-
dadas, do palio curto, macio, cana tecido grosa)
do ca p ioa mo pelo avesso», da taxada 4$ por
kilo do citado artigo, resclvea, por- despacho
(.13 10 de dezembro ultimo, dar proviineato
ao recurso interposto, por ter silo a merca-
(Iara CM questão berro classificada palas re-
corrente-s. , coafarme parecer da alfancla.ga,
datta.Capital.

N. 116-Declaro-vos, para Os' fins conve-
nientes, que o Sr. mini-tra, por despacho de
4 do mez corrente, resolveu approvar a pio-
posta encaminhada com o vosso oficio n. 63,
da 19 de favereiro proxima findo, que : faz
Mirrai Martins-do Siqueira, escrivão da Culla-
etoria das Rendas lao, oara.es em Jacarohy; nessa
Esta lo, da João Martins do Siqueira para
sou ajudante.

N. 1 11-Declarcavos, para os c/3vidos fins,
que o Sr. ministra, tendo presente o processo
transmittilo á Dfrectoria, da Receita Publica
com o vosso oficio n. 243, do 17 de agosto
de 131a, relativo ao recurso' interposto pala
firma M. Almeida Comp. do acta' da Ar-
fandega de Santos mandato 10 consilerar
corno «omissa» na Tarifa, sujeita ao pagas
mento do direitos ad valorem razao de 50 1O,
na) pagando 1113103 (10 • 100 réis par kilo, a
marcadoria despacha la pala nota de impor-

•tacão n.159.032, do dezembro de 1912, como
«alvaiade de chumbo», da taxa . da 100 raia
por ktlo do art. 203, resolveu, por daspscao
de G da janeiro fiado, tomar conhecimento dó
recurso, para manlar classificar conaa ((firo-
dna ta chimica não classifica roa, aajeaa a di-
reito3 ad valorem na razao do 30 %, art. 328,
classe lia.

N. lia -D:claro aros, para oa do.vl loa fins,
que o Sr; ministro, tendo presente o processo
transmittido á Directoria da Receita Publica
com o vosso officio ri. 137, da 30 de j anho do
laia, reaereate ao recurso interposto por
Plinio M. Lopes do acto da Allandega. do
Santos mau lando considerar como . ((couros
havr ida não especificados», para pagar a taxa.
da 25200 por kilo e mais a sobretaxa da
20 Si da neta 5 3, a merca horta representada
pela amostra Junta e submetti Ia.. a despacho
pela nota de impertaçao. ti 1 .7.410, de abril
da 1913, corno “cotnias tintos nao especifi-
cados», da taxa da-23200 par kito, resolveu,

'por despacim G.de:janeiro fiada, dar pra.:
vitima) ao reaarso, por ter sido , liam despa-
chada a mercadoria em guastão.

N-. 119 - Declaro-vos, para .os, fins conve-
nientes. que o Sr. Ministro, tendo presente
o processo encaminhado .á Directoria da Re-
ceita Publica com o vosso oficio n. 3í3, de 2a
do novembro do anua passado, relativo ao
remorso interposto pela firma \\reina ); lia
mãos do acta pelo qUal a Alfandega d3
Santos, da accardo com deciala-da Coaaniasaa
do Tarifa, considerou' como acartão em
tolhia», da taxa de na rais par kilo do art. 601:
da Tarifa, a mem:Adoida despachada
nota do impertaçãa 72021,. do. julho
daquilo atino, corno: «papam° nakaaapaaia...
cada», da taxa (10100 réiapor kilo da aataGi a;
resolveu, por despacho de 9 da favercircapros

lindo,, dar provimento' ao rocurao: para
o fim do seraa mercadoria • despachada na'

_
tórina proposta Pela firma 'recorrente, átt.
do parecer da Commissão de Tarifa. da, 'Altana •
dega do Rio do Janeiro.

N. 120 -a D'claro-vras, para os fins e,onvoaa
nioatea, que o , Si'. ministro, tendo presente
o pr. COSSO transmittido- d Dava:ar/a da flia-
cana Publica com o vossa) facto n. 203, da.

d3 adiro do arma pastado, o a qui3 . s.wra-
fero o da a. 755, da 5-de otaia.toro do ninou>
anilo, relativo ao ro smrso interposto par

, Wan , Vicanto Si Craig,. tta deaisio da
insputoria da altaindega: dessa E-talo apta'

it clasificar c nom «para forrar salas,
avelludado», da taxa do /IS' por kilo do•
art. 612 da Tarifa, o papel pela firma alho-
dida submetttdo a daspacho pela nota de.
importação a. IGi 962, tia 17 de dezembro
do 1013, como aliso, tinto ou colorido para
outras usos', do citado artigo e taxa da noa
réis por kilo, resolveu, par despacho do ade
dezembro do aan n passado, negar pr.sinientO

•ao recurso interpes.to, vist) o papel em nue-,
stan ter sido bem classificado pela alrindega•
=Tricia.

N. 121 - Declaro-vos, lura 03 fias contra-
incutes, que o Se. ministro, tenlo presente
o processo transrnittido á Di rectoria da fle•
ceita. Publica com o vosso ollcio ri. 178, do
IS da hulha da anilo . passada, relativo ao
recurso intarpasta por A. Freire (5,. ComP.
da decisão da inspactoria da aia:indaga ilusa
Estalo eina classificou corno aailittnitna ani-
mal o seccaa,' da taxa do 15503 por kilo'do
art. 180 da Tarifa, a mercadoria que os
recorrentes submetterern a des incho vela
1' ad lição da nota do importação a.' 27 171,
de 11 da março do mesmo armo, c uno «cotia
ou gelatina na., emectilaada.a, do art. 55 o
taxa do 1$70) por kilo, resolveu; par despa-
cha de 10 de dezembro, tomar conbecimanta
do- racarso intorpado. oara manda. cla.ssil-
car a mercidOria vm questão.ceuvroprodaet0
chitnico não classdieado». do art. 3.1s da Ta.
rjat, para o pa ,garnento d direitos a 1 veto-
rem na razala 53 %, o afirme parecer da
Alfanlega. da Rio da Janeiro.

-1	 •
N. 122-Deziaro-voi, pira os fins cenve;•

niente3, que o Sr. minis• tre, tende presente
. o processo tranamittida á Diractoria da lie-
. ceita Publica COM o VOSS) offiaio n. 352, de
•27 de novembro do anuo passada, relativo ao,
recarso interposto por Guilhaamino Danuzio
da daciaão da iaspactoria da aliam 13;a dessa

. E-tado que classiiiroa coma «puxadoras de-
ferro com maaanatas de cabra nickclada»,

•da taxa da 2a por kilo e sobretaxa de 30 sa
do art. :52 da Tarifa, a mercadoria subniet-
tida a despacho pala nata do impartnio-
n. 70.6, da 31 da judia do referide anuo, *
corno «obras d3 cabra rolo classificadas,
simples anaaanetasja, do ai t. 093 o, ta aa
25.- por kao, rasolveu, por despacho ,de 13 da
janeiro do =anta anuo, tornar canhaci-
mento do recaia() interposto, para mandar
classificar a merca-lona em qual-Á:ia coma
((puxadores da ferro, e, na maçanetas da cala
e caifee», stijaita á taxa de 25 , par kila da
art. 752, classe 253 , carifEme parecer •da
alfaalega desta Capital.

N. 123 :-Daelaro-vos, para -es cl :vidos .fin4,.
que o'Sr: ministro, tendo premiste a processa
encaminha ió A Directoria da 11 , caia Paralica
cano o vosso -datai° ro. 290; de 21 da setambra
ultimo, rert`irente ao recurso' intarpas.to pela.
firma . M. Almeida Si Comp. cio actacla Alfama_
degat de Santos mandando coasiderar canaa.,
uri o .do . I 5. frouxo para bordar»; dai taxado
por kilo, ultima' partedo arr.
a mercadoria , despAclia.dx peia. prlivaira:

• ção • da nota, der importação n. 107.610.-dia
julho do 1913; comi- «1a omlio branco,. sina-
plas, para tecalagern». para pagarnaato• da. :-
taxa da 500 .rais por kilo, primaira. parte 'dia-
citado art igo, reaolveu, por daspacho do 10-cloa
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d 'Violar° findo, n egar provimento ao recurso,
por ter sido a noe..eadta ii ion apreço bem)
classificada pola allandega recorrida.

S. 121 — pai a os fios ccove-
nientes, que o Sr. mioistro, tenda pre-ente o
proceoso ti ansmitti,lo i Directoria da 11 , celta
Pul..ica com o vos) cílidi. 11. 202. do 23 de
juilio do anno passado, e a que s:a reterei o
de n. 243, de 10 de azo-to see-iinte, relativo
:o l'CCUIS) intorro-to por B,o i & Comd.
lecjsão da alCandega desse Estada que man-

dou classificar como tresampas , sujeitas a
direitas ad talo,'eln na razão de 50 para
pagar o kilogramma a 2S563, a mercar'. Vil

vinda de llambur.to no vapor altemão Putro-
polis, entrado no perto de Santos a 1 da
janeiro do mosma anuo, canstituida do 20
caixas, hs. 217;23 .3, marca , o subam-
lida a despacho livre, como amestras inuti-
lizadas de ai tios da papciaiia, saro valer
mercantila, res ilveu, por acto de 12 de de-
zembro aio la da anuo passado. .lar provi-
monto ao recurso, par ter sido a dita !p orca-
ilt ria bem classificada pelos reeorr . Ines, coa-
tOrme parecer da anu Ioga elesta Capital

N. 125—Declare-vos, para os fins conve"
Mentes, que o Sr. ministro, tendo nra-eode o
rrc cesso iransmittido á Directoria da nocoill,
PubOoa com o vosso officio n. 3'3, de 29 de
ontulro do 1911. , relativo ao recurso inter-
pesto por J. Cantei da dooisão da atrai:Joga
desse Estado que ma.ndoo classificar como
,teclo não es. cárie:alo de lia, da taxa do
'75200 por kilo do art. ,188 da Tarifa, 4 78 kilos
do total do 663 da inere,-oiarla soInnett i da a
despacho pela nota de impa-..oaoa.) n. 4-1.30s,
de 20 de abril do Tu 231n, ano o certo «casi
mira de lã com mescla do ali-roia:o, de mais
de gramma3 per mate.) wi Irado ,), para O
pa gamento da taxa d3 1$203 do art. 617,
res-olven, por despuho do 10 de dezembro
ultimo, negar pr.), imanto ao reeur-o, á vista
do parecer da Alfaudega do Rio do Janeiro.

N. 126 — Declara-vos, cara Cs fins onve-
nientes, que o Sr. ministro, tea to present o
processo transmittilo Diretoria da Ilecotta
Publica com o vosso ( tlLin D. 230, de 5 do
inoto do anuo passado. relativo ao recurso
interposto por B. \achado & Comp. t a (Led-
são da allandegoi desse Estado que classificou
como «roupa telta não espeoifieada. d.. ponto
de meia do algadão:), da taxa do 93 por kilo
da ai t. 469 da Tarifa, a npreadoria assim
despachada pala 2 addioão da nota de im-
portação n. 3.315, de 12 de janeiro do mos o
armo, e que os recorrente s consideram e mo
«camisas de moia do alz,adiria, para paga-
mento da taxa de SS por ,dizia do citado ar-
tigo, resolveu, por despacho de 10 do dezena-
bi'o, dar provimento ao reeurs,), por tor sido
a mercadoria mo qaostão Leni classificada
pelos recorrentes, eonforin3 parecei' da ai

thlega desta Capital.
N. 127 — Declaro-vos, para os fins conve-

nieroos, que o sr mini s tra, t .liolo prosemo o
prccesso transmittido ii Egf,2ctoula da ic ita

Publica com o vossa n, 323, de 5 de
novembro de 1311, relativo ao recurso iiii ar-
posto por Carrarcsi & Cranp. da d,risao .a
alfandega dessa Esta to mandando classificar
como «brinquedos não .'?-spocill ..tados:i, 'a taxa
de 1S500 do art. 1.0:31 da . 1.• aril'a, a merca-
doria submetlida a despacho pala nota do im-
portação n. 165.118, de 27 do dezemora do
1912,. 	 classificarão com que rito st, conformou

alludida firma, que pretende a do «2arra•
tinhas de vidro branco,ordinario, som rolha,
bocca esmerilhada», para o pagamento
taxa de • :100 ris por kilo do art 6GI, resol-
veu, por despacho de lu de dezembro do armo
passado, tomar coehecimento do recurso.
para mandar, de accúodo coai o parco:* da
alfandcga desta Capital, classificar a merca-
doria como «frascos para agua do cheiro, de

VAU . .	 ia Laxa	 to 2S-0J p i • kiio;
arr. Gati, cla-so 21 a os brancu-, devendo Cnn

de cUres parar mais 50 to, ele, accôrdo com a
not L 813.

N. 123 - Da • la n•o-va , . para os fins couve-
/H(1 0 s. que o s'oe mi ro. In h iCi presente o
Kocesso nem mit ido 3 1),recturia cla 13e teita
li 1 ca coo o vo s st. offiolo 11 36O3, de 5 de
iiezoodo o do anuo pissada, relativo a) re-
curso int mosto I,o n'alonftn Barbieri da
decisão ia atfandega	 lesse Estado que
mand ni classificar co no «arti g os .lo aluminiu
(inc laina .4 e C , II CIfIX s).) pari o paramento de
direitos ad valorem na razão da 50 :, 501)1.C.

O vai ,r declara lo na ¡actor a. de accórdo
com o ar t iS, § 2 . das D.sp sieõn- Presimina-
rc .. da linfa. me; cacloril submettida a
despacho lieis nota te i O 01 t ação o 5 2.32,
de 16 1 . novembro do mesmo amua, cujos di-
reitos o recorrente nretendia fossaria c ' lira-
cies a bisa ie 8S p.i . kila, reolvou, por acto
de 9 (1)11107 anterior, deix ir de tomar co-
nlmemanto to recurso, visto estar a d 'cisão
dentro ia iliida 1a repartição recorrida e
ter sido bem cbsstfloada.a merca lona em
questão, c nforrne parecei' da Adandoga do
Rio hs Janeiro

N. 120 Declaro-vos, para os devidos finz,
que o Sr. minis ro, tendo presoute o pro-
cesso que amai .animou o vosso oficio u, 237,
do 6 de agosto de MS, e a Inc se refere o de
n. 275, de 12 de soembro do anuo passado,
á DirRet iria da Receita Publica, e em que
E. Com & Bezerra recorrem da decisão da
Inspetoria da Atfand , r,a d Saetos que lio-
mologand • voto da Comissão do Tarifa,man-
dou classificar como uniachina incompleta
para calcular, art 1.60? da Tarifa, su-
jeita á taxa d d. 608 por unidatL. , a merca-
doria que o, rnorrentes submetteram a dos-
pacho nela nota do importação n. 168.437,
do dezembro de 1913, como untensilios não
clashificados para machinas», do mesmo ar-
tigo. mas da taxa •te 300 rios o kilo, resol-
veu, par acto de 21 ie novembro do armo
findo, tomar conhecimento do recurso para,
reformando a decisão recorrida, mandar clas-
sificar a mercadoria em questa ) como «par-
tolices para ruachinas», do accôrdo com a
2' parte ia nota 131- ia Tarifa, para pagar
direitos ad-uarem na razão de 25 •,

N. 530 D‘clato-vo . , para os devidos fins,
que o Sr ii . inistro. tendo presente o processo
que acomparthou o vosso oficio n. 324, de 29
de outubro do armo passado, e em (pie Zer-
ruim, Boliov & recorrem da decisão da
Inspector a da Alfaudeita de Santos que man-
dou classificar -1 art. 510 da Tarifa, corno
« n toras impressas de mais de 1111 .13 cin. », da
taxa de '73 ) kilo a mercadoria que os ro-
correntes. subo:leiter um a despacho pela nota
de importação n. 365.981, de G de abril da-
quelle anue, como reiartazes impressos para
di-ti ibuiçãt) gratuita d ) referido artigo, mas
da taxa do 450 réi4 o kilo, resolveu, por acto
do 12 de dezorular o ultimo. negar provim.ono
ao recurso, visto haver sid a merca leria em
questão bem classificada pela ar:ao:lega re-
corrida

N. 131—Declaro-vos, para cs fins conveni-
entes, que o S-. ministro, tendo presoate o
pro.:esso transinitlidli á Directoria da Receita
Publica com o v..sso olheit o. 228, de 5 de
agosto do armo passadb, a que se refere. o de
n. 403, de 21 de sozembro do mesmo armo,
relativo áo recurso interposto por 13. Ernesto
Guim-rães & Comp. da decisão da alfandega
desse Estado que mandou classificar como
«roupa 'Cita não especificada, de ponto de
mera, do lã» da taxa de 21S por kilo do ar-
tigo 520.- classe 16°, da Tarifa, parte da mor.-
cadt.ria subrnef tida a despacho peta nota de
importação n. 17.153, de 13 do fevereiro do
mesmo armo, cOino clã 'em °Inas firt0

oral is de ponto de mal ia ou lê loa, para o
pg. :muito da taxa da 85 poe kilo do art.5t5,
resolveu, Ni . d,splcho de O de fevereiro do
c3rrente anuo, negar provimento ao recurso,
por ter silo a iwrcadoria em questão bom
classificada pela alfandega recorrida.

N. 132 - Declaro vos, para os fins conve-
nientes, que o .Nr. m'Aistro, tendo presente à
processe transmiaido á Directoria da. lieceit
Publica colo o vosso «fino n. 355, do 28 do
novembro do atuo passado, rei Uivo ao re-
curso interposto por Zerrezmer Bulow
Comp. da decisão da A.fiuidega desse Es-
tado que marrlou classificar como « puxa-
dores de ferro nickelados cozo maçanetas do
louça ou d3 qualquer outra qu di ia leu, da
taxa de 23 p . r kilo o sobretaxa de 3 .1 do
art. 752, nota 10)A da Tarifa, parte da m2r-
cacioria subinettida a despacho pela nota da
importação n. 74.527, de 25 de julho do
111 .sino ann ), como «puxadores para portas
com maçanetas de louça ou qualquer outra
q ali lado, para pagamento da taxa de 2$
por kilo do citado arti ga, resolveu, por des-
pacho de 9 d3 fevereiro do corrente anno,
dar provimento ao recurso, por to' silo a
merca :floria em questão hem despachada.pobs
recorrentes.

Directoria da Despeza Publica

EXPEDIENTE DO SS. DIIIECTOII

Requerimento despachado.

D:a 13 de mano do 1915

Jos'i Martins da Silva So'irinho, polindo
restituição.-Satsfaça as exigencias da infor-
mação.

"..4

Directoria do Patrimonio Nacional

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOII

De 13 (1 .2 co Trço de 1)/5

Sr. director geral da 110;artição da Aguap

e Obras Publicas:
N. 43-Não tendo si lo, ató is presentes

data, atteirlida a requisição contida na
meu oficio n 32, de IS de fevereiro ultimo,
no soatido de ser collocada uma puna de
agua no predio n. 1.630 da rua do Aque-
duto, reitero-vis essa requisição, afim da
que esta directoria possa alugar o dito iria-
inovei.

- Sr. director do Serviço Com:nadai O

Lloyd Braide.ro:

N. 47-1lemetto-vo; a inchisa carta do
Sr. José Lemos de Aiodor, de 25 de fevereiro
ultimo, afina do que presteis as neeessaria3
informações sobro as condiooes actuaes do
prelo n. 409, antigo o, 215, da rua da.
Gamboa, de que trata a mesma carta.

- Sr. director da Receboloria do DU-

tr:cto Federal:

N. 48 -Attoniondo ao que requisiten o
Llovd Iii azilefto em oficio n. 145, do 1 do
coireate mez, peço-vos as necessarias provi-
dencias no sentido de serem inscriptos- entra
os proprios nacionass todos os hl-movais per-
tencentes áquelle Lloyi, visto ter silo o re-
spectivo acorro incorporado ao patrimonin
nacional, por efeito do decreto n. 10.387,
de 13 do agosto do 1Q13.



Quota de resgite:

10 % ia renda arrecadada
pelas • Aliandegas do Rio de
Janeiro e de Santos, de 24
do agosto de 1911 até 19
do dezembro do 1911 	

08.700:0005050

149.600;000000

Amortizaçac do a empreStd-
1i.G32:6603010 mos:

I
e

• Restituicjios pelos bancos da
quantias recobidas a titulo
de emprestimo 	

28./315823'

350:0003000 111.351:6(1,7,092

410.111:7,1551g5:

Dorn in go .1
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Thesouro Nacional
Emissão de papel-moeda da tei il. 2.863 te 24 1a agosto de 19/,41

BALANÇO SEMANAL EM 13 Oh MARÇO OE 1015

PissivoActivo

1.700:U005000

10.022:5515000

Emissão de tiapel-racieda:

dinisslo autorizada pela lei
n. 2.863, do 21 de agosto de
1011, e decretos n. 11.091.,
da inuma data,e ns. 11.119
e (MI. , de 3029  do se-	 \R
tembro do 1911 	  230.000:0005090:

Papel-moeda a emittir:

Saldo existente na Caixa de Amortiza-Ao 	

Papel-moeda incinerado:
incinerado ata esta lata., 	 	 ..

Emprestimos a bancos:

importando fornecila a bancos, a titulo de Cm-
ure3timo 	

Thosouro Nacional:
Recebido pela 1'11°3r:oraria Geral até esta data

Thesouro Nacional c/ de amortização e juros dos
empres timos:

Irnimrtancia recoillida. á Thesourarla Geral:
Juro; vencidos:

Em moeda corren t e 	  4 327:7:10S039
Em letras do Thesouro 	  10.333:600M°
Em jaros das lett as 	 1:3105680

--------

Thesouro Nacional c/ de Deposito:
Saldo do Juros para occurrer	 despesas com

a emissão. 	

Despezas com a emissão:
Ellectuans até esta 'lata 	

Somam 	
Solina 	

164315000,

1 
271.7300078112

2.985: 582513).

.N;
19.920.174333

1.821:0125G70

271.730;01

Juros sobre emprestimoo:

Calculados sobro 03 empresa-
nxos a bancos 	

• •

ACTIVO DE COMPENSAÇÃO

Titulas da divida publica:
Valor nominal do tiinlos de-

positados pelos bancos para
garantia dos emprestimos..

tilai tos commerciaes
Valor nominal dos erfelto de.

positados pelos bancos para
garamlia Io eniprestimos..

5	 	 	 -.160:00CSOCI 	

126.565 017;082

PASSIVO DE COMPENSAJM

Bancàs c/ de caução:

Pelas eançaas do titules da
divida publica e etteitos
cominarciaas, conforme do-	 );4

. monsteacíao no activo 	  Ili.031:575982 .....

Bancos Oi de cleositos:.141144 ..

r,50.u00500C

Nota: convorstvets e ouro amoe-
dado:

Importancia depositada poios
bancos 	

Peles deposites em notas .con-
versiveis e ouro amoedado,
conforme demonstração ao

11 33 Gii7S982 •	 .,aetivo 	 ... 	

Ilá.1,11:7335121

Rio de Janeiro, 13 de marro de 1915.

Recebedoria do District° Federal

Requerimento

Dia 13 de inarç) de MS

rasara Barata Ilibeiro. — Como re-pie^,
fazendo-se o (lesconto da leia o Ias e otribii-
có:ss, de acJi)rda co:n a i!ircular da Fazenda.

8, de VI de março d3 1913. Stibm,,lin
pies,mte despacho á apprON'a(A0 lie 5. Ex. O
Sr. ministio da Fazmila.

Jolo Fernandes Almeida, — Meliante re-
cibo, entro ne se.

Adilleto Fer reira . — A verl y,.• se a mudança.
Ft ancisJo Silva Lago.— Pa •;iie o imposto em

debao.
Bastos Sz Oliveira. —Junte o contracto so-

cial.
Valantim Fraga. —E n vista do pareeor,

nada lia que deferir.
Genserico Muiliz Freire. — Apresentada a

patente do registro do corrente anuo, trans-
fira-se.

' ,pado Gonçalvos da Silva. — Façam-se as

— Dr. Certos Clalutio da . Silva. •

annulla:;ies prop3stas o ollicie,-se nos teimes
pr.q»stos..	 .

,Nl y aro F. r, •eira da Silva. —Idem.
.Elyslo. Goulart.— AIMOte 93 a ,va.cancia a

partir do.junno (.11 1011,: daltrzando-s3 sete
me/.i de contribnicão, me liant StlbStIttli-AO
da respectiva cedi ião do digita.

Lemor	 Bania.—Junte o termo de
itiventariante.

n ialoel Ferreira de AZ3V0(1J. — 001111)1.!te .53
O IN iii r(3nt).

An t 011ia	 "d011110 a:...-
en-i,t1) no paricer,

Fratildte Gra9als'es.—Satt.:, ;1 'a
exige: rim 10 parecer.

1)1) Baptista dos. liai:H 3m.
Jose Luiz da Silva AraujO -. —DepoIs de feita

anise, iNão proposta., trauáJra. se.r
Jose Coelho Silva 'Bastas. -Transit, 0.-5e.

luiponUo a multa de 208. nos.tea'Mas¡P ar7
Ligo 2i do decreto n. 6.111, de :27 o9'leve,
reiro do 1931.

Viriato A	 Fvilaraga.--)-InscreVa.',Sor.ilmpá•
nbo a inilta. 'de 503,,,Mirlimo do' do
decreto ti. 5.142, da 27'de fevereiro - d/d'i U01.

Nac13 J ..-D3c.eaclas.-r,:lumpra o ticspach0
do 21 de janeiro proximo flui to.

Companhia, Nacional do Navegar, lo Gostei-
ra.--p.:•:-se a baixa rmuerida, inserevendd
Se o diretor Jorge Lago, a quem imponho a
multa de 50$, nos termos do art. 41 do de-
e..cto ti. 5.112, do 27 de fevereiro de 1901
molfando pelo § 7° do art. 2 da lei nu-
ouro 2.013, do 31do dezembro de 1911, a
partir de janeiro do corre mie autua.

Luiz S. Loye,r.—Faça	 annullação
p .)sta e ell. • ie-se nos tormm:o d pareur.

Jos'_; Carl);) Lopes. —Aver:à.e se a mudan-
ça, no; termo; do parac,x, sh o valor locati-
vo dc 1:500.n 000.

Marcá al Ernesto Augusto da Cunha Mattos.
Traislra.sa .

Francisco Medeiros Arruda — Apresente
certidão da Repartição' de Aguas _o Obras Pu-
bl . cas provando o tem i)) em que córianott o
prelo a ta: abastecimento d'agna.

&	 Indeferido. O 'debito
pr,melante.

Pires Si Ferreira.— Pague o inoste
debi to e o em cobrança,



Detnto
Caixa

Billietes a -einittir 	
Ainda subsidiaria 	

aaixa, ouro:
cw deposito;

Libras 	
Francos 	
Ouro nacional 	
Marços 	
bonars 	
Cori'm austriacas 	
Pesos argenta: u.s 	
Pesetas ¡lupa:É:alas 	   

tiesponsabumade do fliesouro 	
Difterença de ouro fino. 	

2.425.865-10-0
11.370.610

116:7805000
1.982.870

21.003 025
•	 11.160

29.310
723.310

"N •
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Delphim Almeida Magalhães.- Faça a prova
rociai:ioda pelo parecer.

Condido Fe/ix fiispo.-Pague o debito.
Dr. Pedro Reabri Paes Leme. - Faça-so a

ai:Inalação proposta e officio-ao nos termos do
prrner.

Vrick .- Mantenho a multa imposta,
vista ter sido aberto o estabelecia:mi:o s.e.n o
prévio pagamento do imposto.

Maria Augusta Ayram Martins.-Transfi-
,ra-tae.

Sobascião (menor).- Idem.
Manoel Pedro Cabral e outro. -Inscreva-se

má termos propostos.
Silva & Alves.-Pagmo o debito.
Kmadeu Augusto Teixeira alvos.- Pago o

debito, entrogue-so maiiante recibo.
Antoaio José Dias Castro.-Transara-se.
Maria Rita Monteiro de Barros Roxo.-Sa-

tisfiaa as exigoncias do parecer.
Constantino Mattos.-Averbe-se a mudan-

ça sala o valor loaativo de 0603, neste exer-
cido.

Francisco Comes e outros. - Transfira-2e.
Francisco Josa Souza .Pires.-Idem.
Alice Dutra Souto.- Reluza-se o valor da

cada um dos prodit,s, no corrento exCrCiciO.
a 2:100$000.	 .

Eurico Alves Ferroira.-Transfira-se.
-Aavaro Coteg.ipe Miianaz.--Façam-se as an-

imitações propostas e alei° se nos termos do
parecer. -	 •

	

Santos, Rocha	 Netto. - Faça-se a de-
dução proposta.; anuotaid: Se a vacancia
em 1015.	 • I

Anglo Mexicano Petroleum Products Com-
pany.- Averba .se a mudança.

Silva & Alves. - Em laca do parecer, ar-
chat-se a collecta.

Josepha Saara Pereira -Transfira•se. Im-
ponho ao vendedor a multa de 203, ncs ter•
mb3 do art.- 21, do decreto n. 5.1 .11, de 27
dê fevereiro do 1001

Margarida Alves Figueira lo.-Idern
Real Associação do Soccorros altitaos a Me-

moda do D. Luiz I.- Satisfaça a exigetaaa.
Paselioal ascovino.-Intime se a requer er
transferencia e a pagar o debito no prato

de is aas, sob patx de cobrança executiva.
Joa,quiM Mannel Paralta. - Inscreva-se.

fropótillo a muita do 503, na !arma do ara-
go 11 do decreto n. 5.142, de 27 do fevereiro
de 1901.

José Rodrigues da M . tta - Deferido Im-
ponho A multa . do 503. nos termos do art. 41
da decreto na a .110 de 27 dc: fevereiro de
1o01, modificado pelo § 7° do art. 20 da lei

2:.919, de 31 do dezembro do Ma.

Auto n. 12„::, de 28 de dezembro de 1914

Contra Maria Marks. - Por não ter
Maria alaras, estabelecido com negocio
de botequim á rua da Assembléa n. 53,
satisfeito no armo proximo findo o pa-
gameoto de sua patente de registro, para
rommereiar em mercadorias sujeitas ao
:mposlo de consumo, o agente fiscal da
reSpectivo secção contra a mesma. lavrou
o auto do Lis. 2, base do presente pro-
cesso, do qual a arcusada não se defen-
deu, não obstante ter sido pessoalmente
intimada a fazei-o, tornando-se, portanto,
rara! a Assim tendo °ocorrido a infracção
imputado á autuada, cuja resoon.sabili-
Ode exclusivamente, lho cabe, julgo
Procedente o auto lavrado e imponho,
pesa autuada Maria Marks a multa de
200$ (duzentos mil réis), maximo
pena coinminada no art. 122, n. I, let-
tra a, do regulamento annoxo ao decreto
n . 5.890, de 10 de fevereiro de 1900.

Intime-se.

Auto n.

Contra Alvadia, Novaes (5: Comp.- Ba-
sea-se o auto de fls. 2 no facto de não
terem oa negociantes Alvadia Novaes (a
Comp., com loja de calçados e chapéos
A, rua Delia de S. João is. 100, aegis-
trop o seu negocio, de necôrdo com o
que determina o art. 30 do regulamento
.annexo ao decroto n. 5.800, de 10 de
fevereiro de 1908, para poderem com-
inerciar naquelles artigos, sujeitos ao
imposto de censumo, relativamente ao
atm° proximo transacto

Intimados para virem com .a1legaç5es
de defesa referentes ao facto, deixaram
de attender O intimação incorrendo em
revelia, cujo termo, na farma da lei, foi
lavrado a 20 do mez findo.

A contravenção de que dá conta o
auto acha-se, portanto, provada, sendo
alénr disso revéis os infractores.

Julgo, pois, procedente o ['Iludido
auto, para o fim de impôr a Alvadia No-
vaes a: Comp. a multa de 200$, maximo
da penalidade estabelecido no art. 122,
n. I, lettra 'a; do já referido regulamen-
to. - Intimem-se

Auto n. 80

Contra Boni a: Irmão. - Não havendo
a firma commercial Boal Irmão, es-
tabelecido com negocio de confeitaria á
rua Leila cio S. João n. 117, pago o re-
giStro dos imooatos de consumo de seu
estabelecimento, relativamente ao anno.
'iraxim° findo, foi autuada por infra-
cção cio art. 3° do regulamento que bai-
xou com o decreto n. 5.800, de 10 de fe-
vereiro de 1900. Intimada para defen-
der-se, nadaallegou, sendo contra c//a
lavrado o teriam de revelia, de que trata
o citado regulamento.	 •

Estando assim provada a infracção
ano motivou o lavramenlo do auto, sen-
do. portanto, este procedere, imponho
O firma infractora boa' ta Irmão a inulta
de 200$, maximo da pena comminada no
art. 122, n. I, letiva a, do já referido
regulamento. Intimam-se.

M.6319305000
7:2123087 71.6121721387

36.387:9825500
6.767:7N65559

197:0605250
1.455: 185545

73.983.03851:8
6:9695950

87:1575567
430:19f5418 119315:9l05997

18.999:3955982
. 310:3805034 19.339:776301B

Caixa de Conversào

BALANCETE DE mie, EM 13 DE MAM DE 1015

210 207:8005000

Auto n, 113,,dc 23 de dezembro de 1914, con-
- ira .1.braleão Aeki.

Contra Abrallão Acha. estabelecido á rua
aluriquipary n. 238, foi lavra i° auto de in-
fracção delis. 2, por rio ter o mesmo paga
o w para cammercio de gan aos sujai-
tos ao imposto de consumo, no anuo pro:imo
findo.-Iutimado, nada aliegou em sua de-

Julgo, por is-o, procedente o auto lana to
e provada a intraação, para o fim da apoia
car ao infraet r revél Abrahão Achl a multa
de 2003, maximo Ia pena esc:IP:tecida no ar-
tiro 122 n. 1, tenra C. do reauiameut) an-
nexo ao decreto n. 5.800, de tO de fevereiro
da 4900. —Intone.se.

Credito
Einisião:

Bithotos etnitudoq 	
Bilhetes resgatados dilaC0rado3.	 -1.517:5103000
13alle.tes res.zatados	 492.410:9105000

••n•nn••1n•••••nn••••n

Em circulação 	
	 38.611: 9305000

Notas a tnnittir:
ilxisteiltes nu cotre 	

	
71.634:0305000

[besouro Naricr.al
Suppruneuto eu moeda subsidiaria 	

	 18:000500

210.207:MS000

O cheio da Contabilidade interino, Antonio 11(beiro da Fonseca Junior.- O thesoureiro.
João Goli,es 4..-11Ortn.'—Guidaerme A. de Souza Leite, baraci'de AccaS Cla . aí. director. •

"707.573:3803000

568. 08:E05000
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Imprensa Nacional e (manto Officiala

EXPEDIENTE DO SR. DIRE .-.T:R GERA

Dia 13 de março . * 17.115.

Foram ospedid . ss os seguintes IJifiCL s:
N. 333 - Ao Sr. diroctor de Contabilidade

do' Ministerio da Nlarinha, respoudoado
officio ti 425, de ti doste mez.

N 33G - Ao Sr. director do Gaoinete do
Tioesouro Nacional, euviand) a petição de
licença do operarei Arnaldo Gotne.s Valioso.

N. 337 - Ao mesmo, enviando a 2° via do
laudo de inspecçao do caule do operado G3.3-
tRo do Almeida o Silva.

N. 338 - Ao Sr. director geral do Sondo
Publica, pedindo inspecção do saudo no mes-
tre do oficina José Martins do Campa.

N. 339 - Ao Sr. director do Gabineto do
Thesouro Nacional, respondendo ao officio
ia. 31, do mu findo.

"Requerimentoi despachados

Alfredo Barroso Pim ontel.- Sim.
Bordejo. Carreiro da Silva.-Sim, em Cronos.
José Justimano Pereira.- Sim.
Mon/blue Il. de Souza.- Sim.
ilaulino de Paula Bastos - Indeferido.
Vilas B033 Comp - Os supplicanto s só

podem ser attendolos assinando os contractos
do accórdo onn as minutas já approvadas, sim-
piam onte com a explicaça telotiva ao prozo.

Alexandre Ribeiro & Comp.- Idem. •

Ministerio da Marinha
Por portarias de 13 do corrente:
Foi nomeado o 2° tennote engenheiro ma-

chinista 11 itor Condido Corra para exercer
o coroo de encarregado da installaoão ele-
ctrica a bordo do cruzador Republica.

Foi exonerado o capitão de mar o gnorra,
graduado, medico, De. Flavio de S uzi Mendes,
do cargo do director do SanaLrio Naval, era
Friburgo, quo interinamente CXCrCil, coe-
tonam pediu.

Miram concediics :
De accórdo como parecer da junta medica,

uni máz do licença, na tóona. da lei. ao  1° te-
nente orgerthelro macbinista Casimiro .103õ
do Araujo, para tratar de sua saudo onde lho
Convier;

Ao 10 pharoleiro do piloro' da Ponta da
Boi, no Estado de S. Paulo; Alanool Paulino
Ferreira, de accórdo com o parecer da ;unta

90 dias de licença, na fama da
lei, para tratar de soa sande onde lhe wnvior;

Ao marinheiro nacional grumete, invalido,
Mono do Souza Brandão. licença para re-
sidir, féra do asylo, na cidade do S. Paulo,
porcebendo &Ido o valor da etapa.

Directoria do Expediente

EXPEDIENTE DO SR. 3IINI8TRO

Dia 13 de março

Ao Sr. minIstro da Fazenda:
N. 989 - Roam vossas providencias no sen-

ti lo de ser autorizada, teu, graphicamente, a
delegacia do Thesouro Brazdeiro em Londres,
a paoar ao representante de Alareord's Wi-
rolless Telegrapra Company, Limited, naqui-
lo calado, a quantia do 400-0-0, prov men-
te da segunda o ultima prestação do forneci-
mento o installação radiotelegraphica do mo-
nitor Pernambuco, correndo a despeza per
conta ria verba 30°. oliagainento do tender,
dique Iluctuargo e, demais materoaes contr a-
diados ira Europa*, do orçamento de 1911..

N. 900 - Lenho a honra do reiterar-vos a
solicitaçao constante de meu aviso n. 531, do
4 da toureiro ultimo e rego a expençâo do
urgentes providencias. poça que a Alfandega

i da Corumbá seja habilitada com o num 'ror to
sufficiente para attonder a pagamentos do

• pesso d da Arnaldo na flotilha do ala go Gros-
so, occordo como tinegramma, por cópia,
do rospectivo ensnaodantie.

Ao r. pie:alento do Tribunal do Contas:
N. 092 Pios ás vossas mão, para os

fins conveniont2s, as quatro inclusas cedi-
MI os o tuna caderneta sub ,idi iria, referont2s
a Mino ri 11 traio do Nascimento, girar ta de
poacia do Arseri'd de Marinha desta capital,
aposentado por decroto do 27 do ¡ancoro ul-
timo, documentos esses que mosi toem o tempo
de serviço prestado pelo referido guarda do
policia da Altandoga do Rio do Janeiro, em
diversas repartições do Marinha e como

aoa.
- Sr. chefe do estado-maior da Armada:

declarar
crn ordem do ria desse e•tarlo -maior, não só
que resolvi adoptar 03 «Modelos dos livros o
inanpas para escripturaçou dos navios», coa-
leccionados pelo capita° da corveta Ileuriquo
Acistites Gwlheun,masainda
oficial pelo referi lo trabalho, cai que do-
loorbtr. u proficiencia, zelo e intelligencia polo
serviço naval, tornando clara o unitormo a
escripturação actualmente em vigor.

• Requerimentos despachados.

Polo Sr. ministro:
João Vidal.- Completo o sello da proposta

de (2 da coroe lie:	 •
Troiano Carlos NIontassior.- Junto docu-

mentos qiio provem sua qualidado profis-
slor,a1

Raphaal Pereira da Sihka. -Sluo,declarando•.	 .onde vao residir.
Cesláo Soares.- Prove com documentos o

que afoga e bom assim a sua conduta,
Ioda Paulo Tellos.- Sim, provisoriamente,

C31110 requer.
Anta do Pinha Salgueiro Fritas.- N3.3

pólo ser attendida á vista das ine.rmaçõoo
(ollkao a.2t0, da Cootabilidide).

Damiao Dias Lopes.- Sim, rualianto re-
cibo (oficio n. 117, Arsenal do Rio).

A. F Jacobina. - NãO convém pela dera-
ciada do verba de medicamento (offloio nu-
mero 449, Samia Naval).

Tavares Marques.- Mn ha que deferir
(officio n. 118, Arsedal do [lio) •

Antonio Martins Lago.- Compareça, na Di•
rectorn do Expaliente (oficio u. 55, Portos
o Costas),

itercilto Constantino d Faria, 1° piloto. -
Apresente as derrotas do viagens rubricadas
pelo corninandante dos navios em quo tem
servido, nos termos dos aros. 193 o 19i, com-
binados com o art. 203, do ultimo ragu.a.-
monto da R4cola Naval. (Consulta n. 82:, do
consultor juridico.)

Jorgs Emalo Cnovalior - Sim, dopois do
resultado da inspecção do saude (officio da
Escola Naval.

rumem.. mumenei

Ministerio da Guerra
Requerimentos Aespachalos

• Dia 13 do março do 1015
Osorio Duque-Estrada.-Co•npareca no ga-

binete do director da Secretaria da Guerra.
Tenente-coronel rolormado Japim' Munia

Barreto, repterando o trancamento'da nu-
tricula com que frequenta as aulas do Col-
legio 'tintar de Porto Alegro, seu filho'llubois
Munia Barreto. -Já foi trancada a matricula
do filho do requerente, portanto nada mais
ha quo deferir.

Capitão Alvaro Guilherme Martante, pe-
dindo arbitramento de diariikie- Indeferido.

visto como o valor da liaria é marcado polo
min:stro cru cada caso particular quando elle.
julga haver direito a 0343 rem !tern

Capita° lolo Angtistu 'cri:tira, solicitando
• r,:tcwria.::ão do uma alt Toe, to co istante de

seus aos oita.010 , 1t0.4.-R, f...!rido, d accórd0
ceai as in'orinneas prestadas A pretençao de
requerente.	 • .

Primeiro tenente Gc;avio Saint-Jean Gia-
nni polindo arbitramento do diaria. -Indo-
fonte, visto como o valor da diarsa é marca-
do pelo ministro, em cada casa particular,
quando ello julga haver direito a essa remir=
neração.

Pi i Leira tenente Amorico Veopucio Pinte
da Rocha, so jogando rectificação de uma
annotação a sou respeito no Alm mak do Mi-
nisairm da Guerra. -Indeferi to do accerdo
com o parecer da Commiaião de Promoções

ten 'ato Ai' iborto D ; niz, pedindo
reconsi lerao ao de um d •sp folio sobre matri-
cala na Esco:o. do Est do-Mainr.-Mantenho
o dospachn do indeforimo et0 dado no roque-
riineta0 do 4 do janeiro tini'

Club Nlilitar, pau seu prow -odor, solicitan.
do a expedição do titia , de divida relativis
cansionaçOes, estabdoer la 4 polo 1° tenente
Clim !rio Ribeiro Guimarães, no anno de 1912.
-O ro inerente já foi aitondi to a 18 do agos-
to de 1313, conforme info rmou a Contaaellidaa
de da Guerra.

Anais Rogo Mnteir lo Aadrada, viuvo do
tece ito-coron Folisbortn Piá do An Irada,
solicitando que se lhe in indo mgar o 111310
solde O montepio de sou mari15, c.racopon-
douto ao posto do cor ir 31 . -A o fillecido moo
rido da racinoronte não rol oté agora recos'
nlioclici o direito do promoção o sou to a ele-
vação do montepio cr meio- sol In conservam-
cias daquilo rico .1n:cimento, nada lia que
deferir por =quanto.

'Antonio Bustamante, ex-fl.Cal de argamas-
so, das o'-as da ala (braga do quartel gene-
ral, pediria° o pagaminito ut vencimentos,
que deixou do receber quando esteve suspen-
so, por motivo ,te paralyzr tto Ias respectivas
obras.-Indefe.rido da oca) do com as infor-
maçOes prestada4 p serviço do enodaria
da enluta 9° rogião.

Victor II ilbout do Amorim Corroo, ex-
alumno da Escola Militar requern 10 o paga-
mento do soldo que ris não ter recebido na
uaiino moz cimo serviu no Exercito. -O re-
querente já foi pag, ) dos vonennon LOS que. re-
clama, conformo informou o oommandinte da
esc )11.

C tilo Militar, solicitando que se lho ra330
titulo de divida do e:vimeiro findo da imp e•-
tancia relativa a consbanações estabelecidos.
*pelo capitão Idygino Paataleão da Silva Jia.
nior.-Passo se o titul de divi ta. •

Club Adligar, lanuda detida) pedido, re-
lativo ás cansigna0 32 estabelecidos pelo ma.
jor Gil Antonio Dias de limei ta. -Passe se o
titule de divida.

Club Maar, fana lo identiao pedi lo, re•
latino ;14 consignaçOas estaoolocidas pelo ma-
jor Francisco Alvaro do Soim. -Passe-so o
titulo de divi ia de exercidos findos.

Maria Leoptlina Carro.. 'sarros, por seu
procurador, viuva do 2, tero •nte Pedro Magoo
de Barros, requerei' io o pagamento dos ven-
cimentos que o mesmo officio' deixou da re-
c000r o bem assim O quantituivo para fane-
ral.-Paguem-se os yen-mentos que deixota
do receber o referi to offid .I; qu imos ao quan-
titativo que 33 comede, em taco do aviso da
21 do agosto do 1891, como auxilio para des-
pezas de egerramento do officiaos, só lha-
poderá ser pago, logo que prova haver feito
despeaas com oentorramento do mesmo.

Tenonto-coroneL reforardo do Exercito Joa-
quim Ferreira da Cunha Da bom, o oficial
da iccreta.ria de Suproinu Tribnal Adligar,
partindo roconsi leraçã.o • do despacho °sarado
no romernnento =sitie solicitou (Mar 010.3
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vencinientOs de Sua reforma.— Mantenho o
despacho anterior; o requeronte não está
provido em cargo afitando.

Segundo sargento asylado Trajano Pereira
Fortes Leal, solicitando pormissão para re-
colher-se ao Asylo do invadidos da latria. —
Concedo o que pede, correndo por couta prco
pria as despezas de transporte.

Carlota Maria de Nociva, curadora de seu
marido Sebastião José de Olivoira,, reino-
rendo o pagamento do aoldá vitalicio que do
direito cabo ao seu marido.— Deferido, da
accórdo com a informação da Coatabilidade
da Guerra de 1 desto mez.

Adelaide Rosa Pereira, pedindo o paga-
mento dos vencimentos que deixou de reoeber
o sou finado irmão. operario do Arsenal de
Guerra desta Capital, João Pereira de Paiva.
—Prove ser irmã e unam herdeira do oporario
João Pereira de Paiva.

Atatilpho da Costa . Lima, por sua procura-
dora, solicitando o pagamento da pensão que
lhe competia do montepio civil deixado pelo
escrevente de 1° classe do Arsonal de Guerra
desta Capital, Oscar da Costa Lima, cuja re-
versão não foi em tempo levada a effeito pelo
sou tutor. — Apostilleoe no respectivo titulo
o direito de Ataulpho da Costa Lima.

Maria Paulina. Granado, solicitando rever-
são em seu favor do soldo vitalicio que perce-
bia o sou finado marido cabo voluntario da
Pa iria Francisco Antonio Grana .1 o. — de -
ferido por não haver lei que autorize a re-
versão.

Nicacio José Corréa, reverendo o paga.
mento do soldo vitalicio Ore deixou de roce-

- Passe-se o titulo do divida de exerci.
cio findo.

José Dias de Lima, por seu procurador, fa-
zendo identico pedido. — Reconheça a firma
do notario que assigna o instrumento de pro-
curação.

Continuo do Departamento da Guarra Raul
Ribeiro de Souza, pediodo averbação da
tempo do serviço. — Deferido em vista do
inS dilação prestada pela Coatabilidado da
Guerra.

Manoel Antonio do Paula Rachel, soldado
voluntario da Patria reformado com o scllo
dobrado cru co•equencia de ferimentos rece-
bidos em combato, pedindo que lhe seja con-
cedido o soldo vitalício de que trata a loi
11 1.07 de 13 do agosto do 1007, renun-
ciando o da reforma quo ora percebe. —In le-
ferido em vista da 'domina° da Contabi-
lidade da Guerra. por não se referir a lei aos
que obtiveram reforma.

José Froroncio Moreira e José Martins Papa,
requerendo o aagamento da :ciclo vitalicio
que doixaram de receber. —Passem-se os ti-
tulos de divida.

Cabo de esquadra rormona lo Joaqunn
Amando tio Nascimonto, solicitando reconsi-
deraoãodo despacho que indeferiu o seu ro
querimento solicitando inclusão no Asylo de
luva lidos da Patria. — Mantenho o despacho
do 23 de janeiro findo.

Manoel Januario do Oliveira, ex-musico
de Ia class3 do Exercito, polindo sor min-
canado no Awylo de Invalides da Pavio.—
Mantenho o despacho) do 23 da janeiro findo.

Militino Pinto do Carvalho, requerendo
nina certidão do tempo que serviu no Exoro
cito.—Cortifique-so na fórina da lei.

Margarida Weber, polindo transferir para
a requerente a concessão, que tinha o tal-
decido .° sargento Pedro Antonio dl Silva, do
habitar uma casa de taipa em terrenos do
Ministerio da Guerra, no Realengo. — Inde-
ferido.

Antonio José FerrOra dos Santos, allooan-
do ser pao do failecido cabo artiiheiro do

regimento de artilharia montada Alvaro
Ferreira dos Santos, e pedindo o pagamento
dos vencimentos que deixou de receber o
roferido cabo.—Prove o que allega.

Terceiro ornejai da Escola Pratica doExercito
José Ferreira Caldas, solicitando permissão
para construir urna caia de taipa em ter-
renos pertencent:s ao Ministerio da Guerra.
lia mofes ido.

Terceiro official do Departamento da Admi-
nistração Mario Laal Netto dos floys pedindo
um abono para fardam oito. ---lndeferilo por
ectar pass ido o prazo dentro do qual Se podia
fazer o abono.

Capitão Abolo Bondeira , psdindo o desli-
gamento de Jurandyr Chouto Pinto Bandeira,
do Collegio Militar do Barbacena. —Tranque-
se a matricula do dito a muno, por não
querer semi tutor satisfazer as exigencias re-
gulaniontares e conforme reqnereu.

Castor isa Fernandes da Araujo, requerendo
pagamento .do vencimontos na,o* recebidos
poli I.° sargeoto Alvaro de Assis Pessoa, seu
marido já fallacido.—Pague-se o vencimento
a que tem direito no total de 1005/37, con-
formo a informação prestada.

Antonio Ma' ia da Silva, filha de José Aires
Chrapim da Slva, asylado, já fallecido, soli-
citando pagamento de vencimentos que este
deixou do receber.—Prove o que chega.

Ministerio da Viação .e

Obras Publicas
Directo:ia Geral de Viação

SEGUNDA SECÇ:X0

Requerimento despachado

Dia 12 de março de 1913
Dr. Raynaldo von Iiruger, polindo recon-

sideração do despacho que julgou inoppor-
tuna a abortara de o wicurrencia publica
para a construcção da Estrada de Ferre de
Uberaba á Vila Platina.—Mantenhe o despa-
cho anterior.

•	 álea

Directoria Garai de Correios e Telegraphos
SEGUNDA s.tcoOo

Expeliente de 13 de março de 1915
Autorizou-se a flopartição Geral cics Tele-

graph- s a providenciar no sentido da serena
considerados co no om hos 03 toleg.rammas
que em objecto de swviço publico forem apre-
sentados:

l'elos Sra. João Cavalcanti de Albuquerque
Vascorice1103 e José Autoado da Souzi Carva-
lho, delegados fiseaes d Thesouro Nacional
no Eatado do Amazonas o Territorio do Acre,
correndo a respactiva despoza por conta do
elinssterio da Vazando. — Deu-se conheci-
mento dessa providencia ao alinistcrio da
Fazeis ia.;

Poio etnenliniro Alvaro Rolemlyarg Bluring,
chefe da 44 FISC3.11ZAÇãO da insp 3C mria Fe-
dual das Estradas, dentro do territorio do
Estado do Santa Catharina o entre esse Es-
tado o esta Capital.— Deu-se conhecimento
dessa providencia á Inspactoria Federal das
Estradas.

— Communicou-se á. Directoria Geral dos
Correios, em resposta ao S311 officio n. 13, de
27 do fevereiro ultimo, em que suegociu o al-
vitre de serem considerados como otliciaes os
telogrammas mencknados nos 010113103 e -
tnenticados cora o carimbo das agencias a
cargo dessa rapartiçao, pw motivo das con-
stantes substituições dos respactivos agentes,
que, cm face do disposto na lei da receita do
corrente exercido o do art. 103 do regula-
mento dos Telegraphos, não é posaivel dispen-
sar as exgéncias alli contidas, convindo que
essa directoria niovie a relação nominal dos

agentes postaes no Territorio do Acre, pois
no caso de substituições definitivas ou tempo-
radas d'uo forem °ocorrendo, prevalec'era o
disposto no: art. • 10i do resulamento citado
que indica a norma de proceder em toes
casos. •

— Solicitaram-se do Ministerio da Fazenda
providencias tio sentido de ser o inspector
da Aliandega desta Capital autorizado a des-
pachar livre do direitos uma caixa marca
S.T, n. 712, contendo impressos °nichos, doo-
tinada á Repartição Geral dos Telographos,
procedente da Suissa e emborcada no vapor
francez Dioona.

Requerimento despachai°

The Marconi's Wireless Telegraph Csm-
pany, Limited.— Compareça na 2° secção da
Directoria Geral dos Correios o Telographos.

Directoria Geral dos Correios
Requerimentos despachados

Dia 13 da março de MS
Joaquim do Araujo, pedindo autorização

para vender senos e outras formulas de Irou-
guia postaes.—Como requer.

Abalo Nunes Pinheiro, requerendo licença
para rondar senos e outras túmulos do frau- •
guia poataes.	 Indeferido.

Noomia Soares dos santos, ex-agente postal
de filaricãono Estado tio Rio do Janeiro, re-
querendo sua reintegração.--:Indeferido.

Waiter Coar, 3° S. Paulo, acidulo
á directoria gera', po dodo prorogação par
30 dias

'
 do prazo para apresentar-se ao Cor-

reio de S. Paulo. —Deforido.
Joit Barbesa Costa, fiel de the.oureiro,

Amazonas, pedi= ouatro nine- de liceoça,
em prorogaçao, par a tratamento de sande.
—Coacedu nos termas do informado e para
ser gosada fa:a do ierritorio ['acionai.

Fraociseo cle Seuza Mocha o., carteiro do
2° doso) da exibida Sub-adannistracão dos
Correios do Minas do Rio do Contas ., aildi mo á
Administração dos Correios da Balda, pedindo
GO dias tie limii r!.a para tratamento de %atole.
—Concedo na tóiaua da lei.

Mario Ardidas Acilé Cordeiro, praticante de
1° classe da directoria geral, pedindo ti0 dias
do licença para tratamento de soude.—Con-
cedo na farina da lei.

Idinisterio da Agricultura, ludustria
e Comercio

Directoria Geral de Agricultura
rn tu EIRA SE2Ç.X0

Por p:rtarlas do 12 da corrente:
Foram nomoados:
O auxiliar, addido, da I ispectoria Agrico'a

João Baptista Filho, para exercer o cargo do
escreveute do 120 districto do Serviço do
Inspecção o Dotisa Agricolas;

O aludamo co inspectoi agriola, a idido,
Artasur Loureiro, para exercer o cargo do
ajudante do inspector do 4° distila° tio Ser-
viço de Inspecção e Defesa Ag ricoias, fican lo-
lhe marcado o prazo de 30 dlis para tomar
posso e entrar no exercido do cargo.

Foram exonerados:
O escrevente ia Inspoctorio Agricola ao

120 distrioto, bacharel E Igara Lima
A polido, o agronomo José do Negreiros

Cesar, do cargo do ajudante de ia pectur
agrieola do á° districtO.
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• — Por outra da 'mesma • datai foi de&
gnado o medico, adilai°, da Hospedaria do
fmmigrantes da Ilha das Flores Dr. Paulo
Joaq. im da Foaseca para servir no nucleo
colonial Cruz Macia to, no Esta to do Paraná,
ficandodhe marcado o prazo de 10 dias para
se ap r esentar no referido nucleo.

— Por outra de igual data, foram corai.:.
alias seis mexes de lieonça, de acctirdo com a
lei, ao ajudante da mação do chimica da Es-
tação Experlin alta' para a cultura da sarin-
eueira no Estado to Amazonas, Alexandre do
tarvallio Leal.

— Por igual acto do 13 do corrente, ficou
resolvido que volte a ter exercido na Diro•
ciaria do Serviço de Povoarner.to o 3° Orlai
additio da mesma Franciaco Fabio Seita,
designado para servir na Directoria Geral d )

i:intabilida de.
•nn•n

Directoria Geral de Industria e
Commercio

PRIMEIRA .SEcc.ao

Foram deposita,10 no4a 53CÇão, relatorioS
e mais poças concornentes ás seguintes inven-
çaes :

•Dia 11 de março de 1915
«Um novo systema de bacatella o bilhar

com proporcõos lira das do COM" e desti-
nado a sport, mijas bolas funccionam a mão
ou a taco, que denominou «Liei Sport o , do
Raul de Souza e Aluno Ia;

«Urna estanto aperfeiçoada para musica»,
do Adolpha fio e ltd 1

• «Uni modo aparfaieoado do vedar as juntas
do uma canalização da ferro ou aço», do
Stervarts Sz Ltoyds.

Dia 12

«Uni apparelho destinado a auxiliar o ou-
chio nas escolas, denominada «Manual Pratico
Escolar», do Ardia). Pythagoras Toval Con-

•rado
«Uma cama elastira desmontavel», do An-

tonio Joaquim da Costa
«Um novo pioce ,so de fabricar ou de forrar

•Ort ratorçar poças matalhcas por meio da
força centrifuga e urna amotina 'para appd-
cação desta pr. casso ao fabrio . do tub)so, de
Dindtri Sousand de Lavand e Fernando Arcos
Junior ;

sperfaiçoamentos em lechamente de gar-
rafas sem abridor», de Pedro Volelian.

••n•n•nn

Directoria Geral de Contabilidade
SEGOD.1 SECÇXO

Itegnerimento despaeliago
Dia 13 de março do 1015

Segundo terrento migalheiro wachinista
Olympic, Anturie.4 , pedindo que lhe seja eedilo
o casco de uma embarcaaão da exibia t
ataria do Pe4ca — Compareça á Duectoria,
Geral do Cont. ¡Will, te para recolher ao The-
-souro a importancia da proposta.

TRIBUNAL DE CONTAS
• Ordens de paoamento

Ordens de pagamento, sobre as quaes
proferiu despacho de registro, em 13 do
corrante, o Sr. Dr. presidente deste id-

. burlai :	 •
• Midisterio da Viação e Obras Publicas
—

• N. 389, de 19 de fevereiro, pagamento
de 7 • 0$550, da folha do pessoal empre-

gado, em jane iXo Wtimo, em - Serviços
concernentes á via permanente e (alin-
deis da Eslyada tio ..Varo do Rio d'Oura:

N. 5?8, j do corrente, idem de 8t18$,
da folia da*.pas.,Saal da lancha da Inspe-
olaria l'ettaral de Viação Maritima o Flu-
vial, era fevrreir.oaultimo;

N. araa da a do corrente. de :5578200,
• divers,a de forneeimentos á Inspecto-
ria do contra as Secas, em dezem-
bro ultino n :

N. 3.5117, de á de dezembiaa idem do
3168, a diversos, de fornecimentos e tra-
balhos, feitos para a Administração Cen-
tral da In3pactoria Federal de Portos,
Rios e Calmes, no armo proximo findo;

N. 3.510, de 5 de dezembro, idem de
19$ á Casa Leusingér, de fornecimentos
commissão de estudos e melhoramentos
do porto de Amarração, no atino proxi-
mo findo;

N. 870. de 1 de agosto, idem de réis
131:3171, * a Carlos Alberto de Paiva, de
restituição.

— Ministerio da Agricultura, Industria
e Commereio — Avisos:

N. 157, de 25 de janeiro, pagamento
de 500$ á Associação Commercial, do alu-
guel da parle do edificio ()empado peia
junta Cominercial desta Capital, em no-
vembro do anuo proximo passado:

N. 486, .de 23 de fevereiro, idem de
290$. da folha do pessoal encarregado da

•lectriva do Posto Zootechnico
Federal, na estação de Pinheiro, em ja-
neiro ultimo.

- Ministerio da Justiça e Negocias
Interioros — Avisos:

N. 918, de 3 do corrente, pagamento
de 200$ ao director e 100$ a cada uni
dos pharmaceutico o administrador da
Colonia de Alienados, no Engenho de
Dentro, para aluguel da casa, em feve-
reiro ultimo;

N. suo , de 27 de fevereiro, idem de
400$, aos mesmos idem, idem, em ja-
neiro ultimo;

N. 3•9[5, de 31 de dezembro, idem
de 2i:000$ ao th ,soureiro da Liga
]lrazileira contra a Tuberculose, conde
de Avellar. da subrençã'o concedida á
referida liga;

N. 892, de 27 de fevereiro, idem de
92,9750 a A. Costa & Comp., do traba-
lhos feitos com a continuação das obras
do desinfectado central da Sande Pu-
blica, ou dezembro ultimo;

N. 917, de 3 do corrente, idem de
:070$073 a diversos, de fornecimentos

tio Itistitulo Nacional de Surdos Mudos,
em janeiro ultimo;

N. 893. de 27 de fevereiro, idem de
203$750 á Repartição Geral dos Tele-
graphos, da transferencia de um appa-
relho telepliOnieo para o serviço do es-
criptorio de obras desta ministerio;

• 509, de 4 de fevereiro, idem do
0:5318755, mi diversos, de fornecimen-
tos á Escola Premunitoria Quinze de
Novembro, em dezembro do rumo pro-
a. ' ino passado.

— Ministerio das Relações Exteriores:
Aviso n. 103, de t do corrente, paga-

mento de 1:0008 ao 1° tenente Oetavio
Ei lix Ferreira • tia Silva, de gratificação,
per 'serviços prestadós á commissão de
limites com o Pará.

Exercidos findos:
Iloquerimonto do capaao ue inar o

gii.,rra, José Thomaz Machado Portella,
Pagamenio de 030$, de divida de expr.-
cicio passado.;

•Minisierio da Guerra:
Avisos ns. 108 e 272, de 28 de ja-

neiro e 27 do fevereiro, pagamento do
83 :472$700 e 73:2538040 á Compagnie
Auxiliaire de Cliemins de For au
de transportes effecluados por conta
deste ministerio, de 1914.

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
Côrte de Appellação

Sessão da Terceira Camara, em 13 de
março de 1915

ratnnuma DO 511. DESEMBARGADOR ATAULPno
PAIVA — SECRETARIO, O DR. EVAISItTO DA VEIGA
COM+ GA

Compireceram os Srs. desembargadores
Francelino Guimarães, Elviro Carrilho O
Edmundo Rego.

Esteve presente o Sr. Dr. Moraes Sar-
mento, pri curador geral do District° Fe.
decai.

SOLO,131ENTOs
Habeas-corpas

N. 780 Relatar, o Sr. desembargador
Francelino C uimarães; paciente, Aziumar
Mario da Silva. —Julgaram prejudicado, ima-
nimemento.

N. 78 # —Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego; impetrante, Maria Rosa Pe-
nara Marinho. em favor do sua filha menor
Aana Endlia Pereira 'Mariabo.—Neaaram o
pedalo, contra o voto do Sr. desembargador
Francelino, que não tomava conhecimento do
habeas-corpos.

N. 700- Rala ter. o Sr. desembargador Et-
viro Curzillio; pacientes, Elias Colien e Joruy
Garcia.- Julgaram prejudicado, unanime-
mente.

N. 792—Relatar, o Sr. desembargador E/-
viro Carrilho; impetrante. Carlos da Costa,
em favor do paciento .1( sé Vieira da Silva.—
Nagaram o parido, unaldmemonte.

N. 703 — lielator, o Sr. de.embargador
Francelino Guimarães; impotranto, Podida
alheie° de Faria; paciente, José Fernanles
Uma, aliás retippe Araujo Bronca. — Nega-
rain o pedido, unanimemente.

N. 704 — Relatar, o Sr. desembargador
Edmundo Rego; pa.tiellt0, João Goinez.—No-
geram o pedido, unaniraemente.

N. -95 - Relatar. o Sr. dasembargaclor
E imundo Rego; pacientes, João Luiz alvas,
Manam Pinheiro, Ant ido do Moraes, Jorgo
da Costa Soaros, Aptili :o Baptista do Nasci.
menta e Gregorio da Silva.— Julgaram *pre-
judicado, unanimemente.

N. 797 — Redator, o Sr. desembargador
Palmuodo Rogo; impetrante. José Candi:10 do
Oliveira; paciento, Epiphanto Mariano
Costa.— Colcederam a ordem, prosemo o
paciente, informa i° o Sr. Dr. cheSs de Po-
licia, unanime incute.

N. 798 — Relatar, o Sr. desornbargador
Fr ancelmo Guimarães.; paciento, José Alves
M Concederam a ordem, presmite o
•paeiente, informando o Sr. Dr. juiz do di-
reito da 2' , Vara Criminal, unanimem:mie.

N. 790—Relatar, o Sr. desambargador
viro Carrilho; • paciente, Aeasio Siqueira.—
Coam leram a ord an, presente o paciento á
primeira sessão, informand.) o Sr. Dr. chefe
de Policia, unatilinementa.

N. 800 — Relatar, o 'Sr. desembargador
Elv ro Carrilho ; paciento. nloysás Jansen dO
Paço (23 sargento da Guarda Nacional).—
Concederam a ordem, presente o paciento a
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mente
N. 801 (preventivo) — Relator, o Sr -dee

esnbargaclor Edmundo R ege ; Line:treine,
DreJeaquina Luiz Soares, em favor de Jesé
Soares de Alineida.e-Cenceleram a or em.
presarde o paciente, informando o Sr Dr, juiz
de direito da 2 Vara Cr minai, unanime-
mente.

.N.- 802 - Relat or, o Sr desembareador
Francelino Guimarães ; pacientes, A berto
Leite), do Faria, Guindo do Uma Santiago e
José Luiz Esteves.e, Conce leram a orlem, in-
formando o Se. Dr. eleve de Policia, ire.
sento os pacieites á pr moira sessão, una.
11in:temente.

N. 803 — Relatei. o Sr. desembargador
Francelino Guimarães ; paciente, A varo Cae-
tano ,1a isva. -Coem leram a ord m, pre-
sente ó paciente. bife-tua ido o Sr. Dr. ClielO
de	 unatiiinen2n O.

N. 801— Ritaior, o Sr. desembareador
Edmenclo Rego; p mente, José Cai nei ro. -
Coi.oiderain i rdein, present e o paciente,
inf emendo o Sr.'eliefe do Policia, unanime-
meu e.

N 805- Relatei', o Sr. desembe•gador El-
viro Carrilho ; pacientes, Joie. Ventura da
Si . va e Efluam) Gonçalves de Arauje.—Con-
cederam a ordem, inferinando o Sr. pr.
cede de Policia, etiammernettio.

N. 800	 Rolator,	 Sr. desembargador
Edenitido Tieze; paciente, Caseiniro elonteiro.

Coneederam a ordem, ine rmanio o Sr.
Ur chefe do Podera, unanimem° de

N boi — Et "i t er, o Sr. de-einbargaeb r
Freia •;eiline Guimarães; pacientes, Lis ledo
Aliares f .• Evaristo Lago —Concederam a or- •
0 1 1V, inforreaedo Dr. chefe de Policia,
unau imemente

N. 231 -e Relator, O Sr. desembargador
Franeelino Guimarães

N. 232	 ReLitor, o Sr. desembargador
F.Ivin)

N. 233 — Relato% o Sr. desembargador
Fre ecer no Guimarães .

Ni.	 Relator, o Sr. desembargador
Edinuude Bege.

Accor,D10 PUBLICADO

neCiirS3. C? ¡MC

Il. 2:1,
PASSAGENS DE AUTOS

Appedações crimes

N. 1.08'* e 1.071 - Ao Sr. desembargador
France ino Guimarães.

Ns. 1,103 e 1.039—Ao Sr. desembargador
Ebeee cari ilibe.

N.3. 1.093, 1.051, 1.059, 1.073, 1.089 e
1 Oji — Ao Sr. desembargador Edmundo
llego.

WiÁ
.Appellaçács crintet

Lpsi, 1 091, 1.092, 1.091, 4.108,
1.110, 1.12k, 1.1.3, 1.031, 1.013, 1.082,
1 02i . , 1.095, i.1()1, 1.109, 1.111, 1.115,
1.125 01.127.

ACC(5EDNOS PEDLIC4D03

Appclluçães armes
.11's. 1.097, 1.075, 1.079, 985, 1.101, 1./31,

9e9, 1.06 o 1.102.

EDITAES •

Cârte de A.ppellação

Faen publico que, pele Exrno. Sr. deeerobar-
eadiir

.
 preeidente da 3 4 Camara, toi convocada

uma sessão extraordinária da referid.1 Ca-
mera pire o dia ;27 do eerrente moi, ás 11
!lora, da manhã, com o dm do julgar os pre-
eeses que estao cern-dia:

Sectei iria da Ode de Appelleção, 13 do
março ue - O secretari ), Evaristo da
Vtiriu Gonzaga.

JuIzo de Direito da Primeira Vara
de Qrphãos e Ausentes

•
JJe interdicção •dc José 4ntonio Rodrigues

dos Santos, na fórma abaixo .

O Dr. Joaquim Alberto Cardoso de
:N''etio, juiz . em exercido na 1 4 Vara de
Orpliãos e Ausentes neSta cidade de Rio
de Janeiro, capital da Republica dos
Estados Unidos de Drazil, etc.:

•Veço saber aos que o presente eutial
'interdierio virem, °que, tendo sido re-

(luerido pelo De; - Euclydes de Oliveira
Alves a interi T icção de seu cunhado José
Agtonio Rodrigues dos Santos, e tomadas
as provideneii, s - ordenadaà em lei para
ser julgado demente o dito José Antonio
Rodrigues dos santos, o feito o respe-
ctivo exame de sanidade pelos profis-
sionses nomeados, o em face do latido
pericial que eondue' ser o mesmo José
Antonio Rodrigues dos Santos incapaz
de reger ene pessoa e bens, foi por mim
julgado incapaz e nomeei curador do
mesmo intertlicto o Dr. Euclydes de Oli-
veira Alves, e para que fiquem nullos e
de nenhum effeito s contractos que da
data deste se celebrarem com o' mesmo
interdicto, mandei Passar , este palra que

primefra sessão, informan io o Sr. Dr. juiz
de direito da 24 Vaea, Criminal, unanene--,

-e eos detetor, o Sr. desembargador El-
vit o . lariiltio; impetrante, Dr. thict.bran
Jorge, em favor do paciente Manoel dos San-
tos ._-e:erre leram a ordem, pre3erite o p à--
ciente - á primeira se-São, informando o Sr.
De juiz de direito da 1 4 Vara Crim nl, una-
nimemente	 .
• e. 809 - Réiator, o Sr. desembargador

Fia neeiino GuimaiS:es; iinnetrante, Vir.nlio
.1Ititus,em favor do pac , ente Joaquim Vim-

ez •vedo,Çoutmlio (c,tonel da Guarda
N-acKnial )--.-Çeiveder eara ordem, inferna i•
do o er. Dr ele..43 de ^Policia e presente o
paciente á primeira ses 0.o, unanimemente.

Recursos de habeas-corpus
N 212 — Retaw, o Sr. desenibargalor

Edmundo Rego; tece rentes Desidorio
tautitie, Ctiri-tuv.ko Abe Aceio e Fraocioce
Dias; r , cor rido ,o Dr juiz de direito da ti a Vara
Criminal — Negaram provimento, inian
/B&	

nue-

	

W% •	 • • i • 

N. 213 — 'Retator, o 'Sr. d(nembargador
Fran ,nli ir) G tl i marae4; rrcort doto ,x .officie.,
o De ;um do uiriito da 2. Vara•crunitial; eu-
corni.t,Ga par Luiz da Silve.—Negaram .pro-
vi meato, una ar , enaeute

N. 21-1 Relate, o Sr. des ombargador El-
vireearriltio; recorrente, ex offrcio, o Dr...juiz
de direite da .2e Vara Criminai; recortedke
Manoel ãlvares Coimbra. — Negaram provi-
mento, imanlineineuté.

N. 245 —Relator. o Sr. desembargador
Elviro Carrilho • recorrente ex • offtrio, o Pr
juiz de direito d 2a Vara Criminal ; Tecer-
rid , Francisco Carlos ,dos Santos.—Negaram
provimento, unanimemente.

- O .Sr desembargador presidente da Ca-
maca convocou a proxi.na sessão para o dia
27 do corrente ma, As 11 horas.

SOBTE10

&cuim erimes•
t. 230 Relator, o Sr. desenlbarzador

Edu, tilem Rego.

chegue a noticia a . todos que, está .proe
hibido da administração de seus bensA
e quem tiver negocio com • o alludido
interilicto os venha tratar com o•ditõ
seu curador, sob r na de serem julga:e;
dos nulos todos os 'actos feitos pelén
demente. E, pura constar, passou-se
este ein tripHeata que serão publiczid4
e affixados na fórma da lei. Dado
passado nesta eidate do • Pio de Janeiro,
aos 12 de março de 1915. E eu, &ie.-,
quim Ferreira Velloso, escrivão, o
screvi. — Joaquim Alberto Card40 d-
Mello.

*minem=

Juizo de 'Direito da Primeirã Varà- .
Cível

De citação, com o prazo de dez dias', itoS'
interessados da fallencia . dc Martins
cf, Ramalho, para seienc;-t de que as:
contas 2oestadas pelo cx-liquidatari?>
Feaneisca Joaquim .de Drito se aclicuii
em cartorio, á sua disposição, afim, de,
serem examinai sob pena de retc-',
lia, na fórma abaixo	 •

O Dr. Alfredo de . Almeida Russell;
juiz de direito da 1 4 Vara Civel do Dis,
ideio Federal:

Faz saber que por este juizo e c0-..
todo do .escrielioe que eete subscreve
processam os autos de pre-lação de totee
tas em que é supplieenute , Francisco Joe.-
quim dè BriLe , ex-liquit-rta rio da fallene:
cia de Martins &. Mimalho, nos gemes lhe:
foi dirigida unia petição acompanha-
tia de documentos, pedinee para- prestar:
contas de sua gestão. Em virtude do.
que, se passou o ,presente ecWal pele;;
teor do qual se rifam" os interessados na:.
fallencia de Martins 	 parà:
sciencia de que as contas prestadas pelo.

• ex-liquidatario Francisco . Joaquim eld;
13rito, se acham cio cartorio, á sua dis#

) POSb50, durante dez «as, afim de sererrk
, examinadas e apresentarem:as
ções que entenderem, sob pena de, á ri34e

▪

 :
velin, serem as mesnms contas julgadaà.
boas E, para constar, passaram-se - esfe-
e outros de igual teor, que - sei lão publi-
cados e affixedos na Muna - da-lei. DadO,
• passado nesta cidade d Rio de Jar-,
neiro, aos nove de março de mil novel,
centos e quinto. E eu, José- da Silva Lis-
boa, escrivão interino, o subscrevi.
Alfredo de Almeida Russell. (Está colie
retine) — O escrivão interino, los0
Silva Lisboa.	 • •	

. .	 _
, e	 .

Inizo de Direito da Segunda Vai"
C

rallencia	
AIievxealoro G

.& Comp.
Aviso ..V13 INTERESSADOS	 --- --

De publicskfflo da sentença que dcclai'oi
,atextaa fallencia dos negociantes A.165,
arredio Gallerani d Com p., ésiabcIe,-
xidos cons fabrica. de_ maesaserit(4-
do &Rad° n. 0, na fórum .alictixti/...

tl • -
O Dr. Alfredo Machado GuimarMs'i,

juiz de direito da 2, Vara Uivei desla.
Capital Federal, etc.:

Faz saber aos que o-presente edital,
virem que, a requerimento de Nareine
da :Zelia de Castro -von Sydow, devida-,
mente instruido c depois de preenchidas rei
formalidades leg,aes, foi declarada aberta
fallencia dos negociantes .Ale.xmadro kiale
lerani &, Comp., por 'sentença deste juiz,
da 8 de mure° de 1915, ás 15 horas, ffe
xando o seu -termo para so elícitos 14
gaes do • j8 de janeiro de 1015.; lfoj
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nemeado syndico o credor Germano Pol-
téclier, tirando os credores da dila fi--
ma fallida notificados pelo presente paca,
dentro do prazo de 20 dias, apresentarela

syndico a declaração de seus ',reditos,
acompanhada dos respeetivos tilados:
outrosim, ficam os referidos credw:es
convocados para a primeira assembléta da
presente falloncia, que será realizada no
dia 9 de abril do 1915, ás 13 horas, na
t-Ltla das audieneias, no Foram, desta ci-
dade, á rua do .3 lnvalidos a. 152, tudo nos
lermos dos arts. 17, 18, 80 e 82 e seus pa-
ragraphos, da lei n. 2.021, de 17 de de-
-zembro de 1008. Dado e passado nesta
cidade do 'tio de Janeiro, aos O d! março
de 1915 . Eu, José Candido da Barros, es-
-erivão , o sub screvi. -- .lijrcdo Macheai('
.0li m,riies. Confere. — José Condido dt
Varro:, escrivão.

Juizo da Direito da Segunda Vara

.allencia de Alessandro Gallerani
& Comp.

AVISO AOS CREDORES

	Os syndicos da •fallencia	 Alessan-
41: .0 Callerani & Comp. communicam a
lodos os interessados que se acham
riamonto á sua disposição, em seu eseri-
p1.-win , á rua Primeiro de Março a. 24,
para que possam os IlleSIDOS cumprir O
disposto no art. 82 do decreto n. 2.021,
de 1; de dezembro de 1908. ou fazerem
quaesquer rec . latnacõe. Communicam
adula qui , o prazo para a entrega das
declarações de eredilo terminará +em 31
de março corrente e (RIP a primeira as-
sendilit de eredOres terá logae no dia 9
do abril futuro, como consta do edital
já publicado. flio de Janeiro, 12 de mar-
4,:o de 1015. — Machado, Mello (C- Comp.

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

Fal e2eta cie JOSé	 Cap.

Ari o AOS CREDOnE3
Dc publicação do seivema qac dcearcu aber-

ta a fallencla dos negociantes. José Alisk &

	

Comp., estabelecidos á rui	 Alfaniega
n. 320, nesta eidz te, na Idrma abaixo

o nr. José Ovidio Nlarcondes Romeiro, juiz
de direito da 3a ara Civel desta Capital 'leo-
deral, etc.:

Faz saber aos que e presente edital virem
que, a requerimento de o taphael Farah, de-
N • idamente instruido e depois de preenchidas
_as formalidades lgae, foi d'rlarada a.buta
a falleneia dos negociantes Jo5,5 Nlisk &
'Comp., estabelecidos á rua da andega
11. 30, nesta citado, por sentença deste
juizo de 10 de março de 1915, ás 13 hora.,
lixando e seu termo para os entos. legaes
de 21 de setembro de 1914. Foi no-
meado syndico o credor J. S. kairnz, rosi•
dento á rua da Urtiga iyana o. 140, (l-
endo c,s erederes da dita firma faliida notifi-
cados pelo presente para, dentro to prazo de
15 dias, apresentarem ao syndico a. declara-
O.) de seus credites, acomp tnhada dos vespa-
vtivos titules; e, entrosai], ficam os referidos
credores convocados para a primeira assem-
luSa da presente fallencii, cara será realizada
110 dia 12 de abri' do 1915, ás 13 horas, na
sala das audiencias, no Forum desta cidde,
á' rua dos litvaálos n. 152 tudo nos termos
dos a ris. 17, 18, 80 e 82 e 50,11s paragraphos
da lei N. 2.0:14, de 17 d.: lezembre de 190.
Dado e passado nesta ci lade do ílio de Ja-
neiro, aos 11 de mim de 1915. Eu, Manoel
E-talli-láo Ci uz CalvãO, e,z.erivão, e eereVi.—
j0,:é	 Marcondos Romeiro.

MARIO Orli C IAL

Juizo de Direito da . Terceira Vara
Civel

FalDncia de Luiza Surdi
AOS CREDORES

O e:. f. I • i‘ão Cruz Gala° communica
aos credores da fallene ia de Luiza Surdi
que se acham eia cartorio, durante cinco
dias, as relações e documentos apresen-
tados pelos synclicos, para serena
nrSlus pelos int exessados, awdresentindo
suas impugnações, de acanto com os
11 5' e 6" do ant. 83 da lei n. 2.021, do
1; de dezembro de 1908, os quaes são do
toe'kr seguinte: § 5.° Durante esse prazo
de cinco dias, os creditos incluidos na-
qtn • iia relaç5es POClerãO ser impugna-
dos, qufmto A sua legitimidade, impor-
lanei ou classilicação; l4 6." A impugna-
i° se rá dirigida ao juiz Por meio de

requerimento instruido com documen-
to s . justificae0es ou outras provas.

Ido de janeiro, 9 de março de 1915.
— O escrivão, CPUZ Galeão.

Juizo de Direito da Terceira Vara
eiva

Fallencia de Luiza Surdi

ANISO AOS INWERESSADOS

De ordem do Dr. juiz, aviso aos in-
teressados nesta fallencia que, a reque-
rimento do syndico foi adiada para o
dia 17 do corrente, ás 13 horas, no
Forum, a assembléa que deveria se rea-
lizar hoje.

!lio de Janeiro, 9 de .março de 1915.
— O escrivão, Cruz Galeão.

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

De cilacõo nos credores da Alvaro Leite
de C«reÁlho, sueecssor de Alvaro Car-
valho d. Comp., estabelecido nesta
2,r(/ , '(/ com. commercio de vinhos e
molhados. á 200 da Saude n. 45, e a
quem interessai. possa para sciencia
do pedido de homologação de uma
concordata preventiva, feita pelo
mesmo. para que possam fazer quacs-
(peco reclamações, ficando desde logo
I . onvorwKs para a assembléa que te-
rá togar no dia 31 de março de 1913
ds 13 horaR. no «Forem», á rua Me-
21eZeS liiii, (Mi ¡lia dos Incutidos nu-
Mero 132. afim de deliberarem sobre
O mesmo pedido
O Dr. José Ovidio Marcondes Romei-

ro, juiz de direito da 3" Vara Civel, nes-
te District° Federal, etc.:

Faço saber aos que o presente edital
virem, que por elle Se citam OS credo-
res do negociante Alvaro Leite de Car.
valho, successor de Alvaro Carvalho &
Comp., e s tabelecido nesta praça com
commerrio de N . inhe e molhados á rua
da Smith] a. 45. e a quem interessar
possa, para sciencia do pedido de ho-
ordogação do concordata feita pelo re-
fdillo negociantie, para que possam
reditinar o que for a bem de seus cre-
di.os e interesses, em cuja proposta con-
stante de sua petição inicial, propõe
o cvedor impetrante pagar aos seus
cru- S om-os 25 "1" de seus credites dentro
do prazo de um armo contado da data
da homologação da concordata, offere-
condo como garantia o seu activo e bem
N.,;iin para sciencia da nomeação dos
ronuaissarios Carlos Taveira 45 Comp.,

Março de 1015 2887

Vieira Monteiro & Comp. e Ferreira
Braga Comp., suspensas as execuções
contra o devedor por • creditas suj e i

-tos aos effeitos da concordata. Outro-
sim, pelo presente convocam-se os cre-
dores dos ditos impetrantes e a quem
interessar possa para a assembléa. qui)
terá togar no Foram, á rua MeQezes
Vieira. antiga rua dos DIN-atidos n. 152.
na sala das audiencias, no dia 31 de
março do 1915, ás 13 horas,afim de pro-
ceder-se sobre o pedido de homologa-
ção da referida concordata, sob pena
de, a revelia, se proceder como for de
direito, tudo na fúrma da lei ri. 2.021.
de 17 de dezembro de 1908. E para que
chegue a noticia a todos mandei passar
este e mais dons de igual teor que se-
rão publicados pela imprensa e um del-
les affixado no togar publico de costu-
me. Dado e passado nesta cidade do Rio
de Janeiro. aos 8 de março de 1915. Eu,
Manoel Estnnislau Cruz Gaivão, escri-
vão, o escrevi. — José Ovidio Marcou-
des Romeiro.

Juizo de Direito da Quarta Vara
Ci vel

allencia de Antonio COsta
(Concordata preventiva)

AVISO AOS CREDORES

O escrivão Silva Pereira eommunica
aos credores do negociante Antonio
Costa, estabelecido (i rua da Carioca nu-
mero 53, que a assembléa foi adiada
para o dia 30 do corrente mez, ás 13
horas, na sala das audiencias do Foram,
á rua Menezes Vieira n. 152. Rio de Ja-
neiro, 12 de março de 1915. —O escri-
vão interino, Antonio de Souza Coelho.

111nMill

Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel

Fallencia de Cerqueira Martins & Comi):
AVISO AOS CREDORES

O escrivão coronel Dano communica
aos credores da fallencia de Cerqueira
Martins & Comp. que a assembléa foi
adiada para o dia 26 do corrente mez,
1 hora da tarde.

Rio de Janeiro, 10 de marco de 191S:
-- O escrivão interino, Jaciniho Teixeira
Pinto,

w..•••

Juizo de Direito da Sexta Vara
Civel

Fallencia de Antonio Coelho tranco
AVISO AOS CREDOREr

Os syndicos da fallencia de Antonio
Coelho Branco comrnunicam a todos os
interessados que se acham á disposição
dos mesmos, diariamente em seu escn-
ptorio, á rua Primeiro de Março n. 24.
Para que possam os mesmos cumprir o
disposto 00 art. 82, cio decreto n. 2.021,
de 17 de dezembro de 1908, ou fazerem
quaesquer reclamações. Commumearn
ainda que o prazo para a entrega das
declarações de credito terminará em 27
de março correrde e que a primeira as-
sembléa de credores terá lagar no dia 9
de abril proximo futuro, como consta do
edital já publicado. Rio de Janeiro, 12
de março de 101, ~, Machado, Mello

Comv,
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.Juizo da Terceira Preteria Civel•
Segunda:1).0)1100o

-O escrivão 'interino o official do Re-
tistro Civil e de Casamentos da 3° Pre-
tória Civel, freguezia de Santo Antonio
jio District° Federal, etc.:

. Faz saber que, por esta pretoria e re-
spectivo cartono, estão se habilitando
para casar, tendo decorrido o prazo legal
da V" publicação do edital de proclamas,
-sena que fosse oppesto qualquer impe-
dimento, os contratientes Dr. Affonso
GoMes . Dias e a* Cesarina Guimarães
de Almeida Gonzaga. Quem souber de
algum impedimento, pecuse-o. Rio, 13
de março de 1913. — O escrivão iate-
wino, Antonio Cieero Galeão.

Juizo da Segunda Pretoria Criminal
O l)r, José Linhares, juiz da 2' Pre-

teria Criminal desto District° Federal,
etc. :	 - • •

Faz saber a todos quantos interessar
possa que pOr cate juizo se processam uns
autos por denuncia cla Ministerio Pu-
blico, em que d réo Ernesto Silva,
como incurso no art.. 330 1.3 0 do Codigo
Penal e como não tente elle sido en-
contrado pelo presente o chama • e intima
,a, no prazo de 10 dias, comparecer neste
juizo, afim de responder ao dito processo e
nele defender-se, sob pena de revelia; no-
tificando-o de que as audiencias deste jui-
zo-ti3ern Jogar ás terças e sextas-feiras,
de cada semana, ás 13 horas, no predio da
rua da • Prainha n. 4, sobrado. Para
constar passaram-se o presente e outro
de igual teor',..jutra serem publicados e
affixados na forma da lei. Rio de Janeiro,
13 d.: marco de 1915 .. Eu, Luiz..Marcon-
des 4 Andrade Figueira, escrivão, o es-
crevi. — José. Linhares.

••n•1

E-tad& Segunda Pretoria Criminal
• .Dr: • José ', Linhares, juiz da 2' Pre-

toda Criminal deste . District° Federal,
etc.

Faz . saber a .todos quantos interessar
possa que por, este juizo se processam uns
autos por denuncia i Ministerio P41-
Mico, em que é réo Manoel Rodrigues F011-
tes, como incurso no art. 303 do Cango
Perlai,: e COMO não tenha elle sido 'en-
contrado-pelo presente o &alm.() intima
a, no prazo do 10 dias, comparecer neste
juizo afim do 'responder ao dito procesao
e nelle defender-se, sob pena de revelia;
notificando-o de que as audiencias deste
juizo toem iogas ás terças e sextas-feiras
de cada semana, ás 13 horas

' 
no predio da

rua da Prainha n. sobrado. Para
constar passaram-se 0 presente e outro
de igual tear" para serem publicados e
affixados na lórma da-lei. Bi° de Janeiro,
13 de março de 1915. Eu, Luiz Marcoa-
de.s de Andrade Figueira, escrivão, o es-
crevi. — José Linhares.

Juizo da Segunda Pretoria Crimina)
O Dr. José Linhares, juiz da C Pre-

Leiria Criminal deste Districto Fe-
derai, etc.:
• Faz saber' a todos quantos interessar

possa que' por este juizo se processam
una autos por denuncia do lnlinisterie
Publico, em que ê . réo Verissinio
Alves, coma incurso no art. 30d da
COdigo Penal, .0 como não tenha elle
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sido encontrado -pelo presente e chama
o intima a, no prazo de 10 dias, com-
parecer neste juizo, afim de responder
ao dito processo o noite defender-se,
sob pena s de revelia; notificando-o de
que as audiencias deste juizo teem to-
gar ás terças e sextas-feiras de cada
semana, á 1 hora da tarde, no predie da
rua da Prainha n. 4, sobrado. Para
constar, Passaram-se o presentee outro
de igual teôr, para serem publicados e
affixados na forma da lei. Rio de Ja-
neiro, 13 de março de 1915. Eu, Luiz
Mareardes de Andrade Figueira, escri-
vão, o escrevi. — José Linhares.

Juizo da Segunda Pretoria Criminal
O Dr. José Linhares, juiz da	 Pre-

torta Criminal deste Districto Fe-
deral, etc.:

Faz saber a todos .quantos. interessar
possa que por este juizo se processam
uns autos por denuncia do Ministerio
Publico em que é réo Manoel Lin° de
Almeida, como Incurso no art. 303 do
Codigo Penal, e CQ010 não tenha elle
sido encontrado pelo presente o chama
e intima*, no. prazo do 10 dias, com-
Pareeer neste juizo, afim de responder
ao dito processo o nele defender-se,
sob, pena, de revelia; notificando-o deo
mie til audiencias . deste juizo teem to-
gar ás tecia e sextas-feiras de cada
semana, á 1 hora da tarde, no predio da
rua da Prainha n. 4, sobrado. Para
constar, passaram-se o presqate .e outro
de igual teôr, para .serem publiendos e
afixados na /Urina da lei. Rio de Ja-
no ivo, 13 de março de 1915. Eu, Luiz
alareondes de Andrade Figueira, escri-
vão, o escrevi. — José Linhares.

INSTITUTO HISTORIO°
-

C4001'4E830 INTETIN.SC10NAL na IIIST0111.1
JM AMEILICX

Exma. Sr. Dr. Vivairos de Castro, Pre-
sidente da Gonunissão do Regulamento
teral — Dando conta da incumbencia,
que a COMMiSát0, de. que é V. Ex. digne
Presidente, me confiou. em sua reunião
de 'matem, tenho a honra de enviar-lhe
o projecto de Regulamento Geral do
Congre.sso Internaciónal de Historia da
America, que elaborei o submeti° á cor-
mrção dos meus distinctos colegas, rei-
terando .1 V. Ex. os meus protestos de
subida estima :e consideração.

u
af live a? do março de 1915. -- Hodrige

Oct

Marco -cle 1915 

• i; — pelas pessoas nomeadas ma prfar
ineira Sessão preparatoria de 23 de Feve`-;
reíro	 meara() anuo;

c — por todos os chefes de Missões bit
CORinlieE dos pazes americano@ o dos
pairas europeus, atue teem ,colonias
America, auccess ivainen t o :acred itn k;
junto do Governo Brasileiro, até á inau.:,1
gutação 410 Congresso;	 -.1.

41— dos eliefes de Missão de Halia, dél
Itespatilia e de Portugal, em homenageai
ás puirias de Colombo, e dos subeequen-
les descobridores e povoadores da terral
Arriericaua;

e — de um representante aliciai dó
Bancou das Republicas Americanas .dea
Washington;

— das pessoas que, no correr doa trft-4
bailios. forem propostas pela Mesa Dire-e
dera e acceitas pela Commissão.

Art. a.°
Em cada um dos Estados Indepeti.

dmites da America e nas colonias o do-
tinidos europeus nela existentes nomear.,
oe-ha um Delegado da Commissiió
Executiva que promoverá a organiza-
cão de unia Slib-COMMiSSãO executiva;
a que incumbem os serviços relativos aor
Congresso eni seu respectiN o paiz.'

Art. 3.°
A dircocão dos trabalhos ia Cernmisa

são Executiva caberá a uma Mesa com.*
posta de um Presidente, 5 Vice-Presi-,
dentes., 1 secretario Geral, .1 Serrotados
e 1 Thesoureiro. 	 •

MI.	 1;„
_C Mesa Directora, de que o Presi-•

dente tem a representação legal, cabe.
tomar todas as providencias para a boa.
arderia dos trabalhos e realização do,
Congresso, convocando a Commissão
Executiva para conhecer das questõeá
de sua competaicia privativa e sempre
que, pela importancia do assumpt°..
isso seja por ella resolvido, por inicia-
tiva propria, 'ou mediante pedido de.
algum membro da Commintio.

§ 1.°
Para a auxiliar em seus 'trabalhos,

Mesa Directora poderá nomear Meni-t
bros Adjuntos, tirados dentre os da*
Counnissão Executiva, em numero in-;:
determinado, conformo as eigeneia 4dos trabalhos.

ame•e~

§00 ,
Os membros da Mesa se substituir

reciprocamente cru suas furna:ries res-
pectivas, conforme for por elle& desi,
grudo.

1•3.°	 •As deliberações da Mesa serão tome.
das por unli.oáa absoluta 'do votos' ti&
seus anembroo 3ffedivos e ficljuntos;•
tendo o Presidente voto de .desempate„,,

Art. 5.0
A' Commissão Executiva compele	 •••1,1.0 — Eleger os membros effectivos daMesa;• — Nomear, por indicaçÃo da Mesa',.

.os Delegados extrangeiros; • t
.3. 0• Nomear °oportunamente OS Pr04

sidentes de Honra do Congresso;
4." — Resolver sobre qualquer desp0.4'

sa ou applicaeão de fundos;
5.0	Autorizar qualquer mndifici:e2

00 no presente Regulamento Geral: 	 .
(5.° — Approvar os Regulamentoa Essa*

peciaes que forem elaborados pela aleSt
7.* — Antal:me a ,proposta; da Mesa.

sobre nomeação de novos membros para.
a . Cornai i Cri° Executiva; ••	 I

8.° —Indicar 03 thereas para as Mé...
morins a premio e fixar o vtantunt doá
preta to s ;	 •

— Tomar conhecimento de toila'
as meterias que lhe forem • auhinettidas

.por deliberação da Mesa Directora.

Projecto de Regulamento Geral do Con-
gresso Internacional de Historia da
America
Art. 1•0
Para commemorar o 1° Centenario

Independencia do Brasil, reunir-se-ha no
dia 1 de Setembro de 1922 um Congresso
Internacional de Ilistoiaa da "America,
sob ca unidos do instituto Historie° e
Geographico Brasileiro.

1.°
Para levar a effelto a realização do

Congresso, fica constituída uma Commis-
são Executiva, formada:

a — pelos membros do Instituto, no-
meados pelo Sr. Presidente nela Portaria

• dá 15 de janeiro de 1015;
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As di o lib a rzicr.e.	 1._:(i1]o1issin
seiato tomadas poi o maioria	 r.1)-

0,oint;-, dis votos prasontas,
mombros da. 'alosa, deVnlilo a el.aiNor;1.•
rção ser feita pela iinpr,msa O por car.a.

Para ipu . possa funceionar a
São Exeeldiva, (.• misler 4111! , es1(. •:m111 pr.•.•
Selde5•: pclo lilell •Os 20 mi o nihros (pie uito
faearrl parle da MeSa, re5a)iven,0-se coa;
oqualquer miniaro ein reunião (le 2' con-
vocarão. tb o vendo, seno ira. quO liii ¡PM-
'Ver j neolhelliClItC, a COIIVOCa1:Ü)) SCI: MU-

h atin.
Art. 6."
eri alendiros do f:onifresso, além

;dos membros da f:ommissão Exacutiva,
os rapi'esantai,lies ionficialos iia União,
tios 'Estad os brasiloiros, do Distriab) Fa-
tlorai e outras afunicipalidados quo se
queiram reprasentar, e dos covernos ex.L •
trana e iros, e todas aquellas Corporações,
Instilitieões e lteparlicõe ,	ou	 pessoa.;
panticularas, (pio a (ono adlierirem, pa-

ágando 'moa con1rilinição de	 $ para
os particulares e de	 ,8 para os de-
anais,

11	 1.•
[Ia contribuição	 estão	 isentos

1	 11111!tkiller 1101E11 iVI) para o
1'&nl	 di Congri o s s o,	 os	 t o ooreseiltantes
ofdiciaes e i.e; Chores	 lis-10 a

o art. 1"	 1" C e § 2."

4 r .IflUIJj)['O

„

:I	 • do Ongressa terão
direito:

__. A rifiripar pror i'1 ,4 suas sossõas
1-1 pariinioar das	 e eXylIPSõeS (11.11.)
dl i caol, cibo forem organizadas, tio ac.•
4 . 4')rdi n vinii as eondições opportunamente
t•talielreida.s;

I). a rerebei . 001 eivomplar das publica-
Congresso e das lute lhe forem

eiviádas para di-tribuição:
• co a ria r o bal o uni exemplar da medalha
cpt p iór cunhada.

§
dire11.0 (1, •i valo nas delilwrai-

oções do con g re sso, at()a, do- mombrns da
cominissão Exceutiva, ,ipuas os repre..
:entanto .: affichies dos Eslados do Bra-
sil, Oistrielo Federal, aluniaipalidades e
4.1as naeões ex1rangeiras,	 ;	 rda101.08
licini c'adO que hajam apresentado me-

Art. '1.°
oppori tinaiueiiie a roctnra

-snibinah o ril á Commissão Exaculiva o
diagulainanlo do Cini grosso, estabalaven-

° modo do sea funceionaini o aio e pro-
t.:lamina da seus traliallais.

Para g ia 1)110 LIII 'O
4)	 Coligre“..;E)	 (15 PlYSiii(.1111'5

Ifonra ma a Fommissão Execuliva no-
inear 1111S prOXiolidad es de sua installa-
çoão.

Art. 8."
O objecto do Congresso	 a roimião

:dos filamentos para a .11L-'ioria da _amo-
ca sob todos Os $eus aspoetos, eabendo,

como fito principal da Conimissão Exe-
•entiva, pionioNa o r 11 a labo raç ão) dasr'es'
elementos, recolhei-os, estudal-os e lin-

§ V
'. liara a realização do seu objecto, o
langresso é dividido em un ia Seeeão

4 n eral de llisloria da America e em
1 .arilas outra s Secções espol o iaos quantas
isão as parle: em que politicamonto está
.(lividala a Aniorica, conslituidas nor Es-
iii,do s I rlapfo ndoillps e Colem ir r; 1o)u
1himin1o7 lo Es'i.idc.s. cumprais. reunblas
em tinia 515 Secção as possessões diver-
sas cons1antes de ilhas subordinadas á
illesma Met ropole. -

Assim as Secções do Congresso se-

1-51j1"—

Assim,

 Geral da America.
2"-- Historia dos Estados Unidos da

Anu o rica do Norte.
11'— Historia do alexico.
C—llisloria de Gua1emala.

Hisloria	 Honduras.
6"— Historia de São Salvador.

— ilisioria de Nicaragua.
8"— Historia de Costa Rica:
t o "— Historia do Panamá.

1(1— Historia da Columbia.
11 —.Historia de Venozuela.
12 -- 11 	 do :Equador.
13 —Historia do Peri,.
11— Historia da Bolivia.
15—Historia do Brasil.
16— Historia tio Paraguay.
17— Historia do Chila.
IS-11istoria da Republica Argta-

I ¡na.
19—Historia do Uniguay.
20-11is4oria de Cuba.
21—Historia cia Republica Domi-

nicana.
22—Historia do Haiti.

Historia do Dominio do Canadá.
21-11isto1'ia da Guryana Ingleza.
25— Historia da cluyana Hollandeza.
26—Hisioria da Guyana Trancem.
21—Historia das Colonias insulares

inglezas da Amorico.
28—Historia das Colonias insulares

francezas da America.
29—Ilisloria das Cobaias insulares

hollandezas da America.
30—Historia das Colonias insulares

dinamarquezas da Amorico.
Cada uma destas secções se subdivi-

dirá nas seguintes sub-secções, que lhes
forem applicaveis:

I"— Ilisforia Geral.
2" —historia, das, explorações geo-

gi a ri bicas.
51 -11i-toria	 das	 explorações ar-

cheologicas e ethnographicas.
--Hisloria constitucional e admi-

nistrativa.
5' — Historia parlamentar.
6'1 — Historia economica.
7*-- Historia militar.

-- Hist orla d iplornatica.
— Historia litteraria e das artes.

§ 3.0
Para cada uma dessas sub-secções

Mesa Directora, em relação á Historia
do Brasil, e as somb-commissões executi
as extranga iras, em relação a seus

respectivos paizes, farão a especificação
das theses do programma, nomeando
relatores especiaes para cada /hese.

§ 1."
Os relatores para as sub-secções da 1'

Secção (Historia Geral da America),
poderão ser nomeados dentre brasilei-
ros e americanos eia geral, cabendo á
Mesa Directora nomeal-os.

§, 5.°
Em relação á Historia do Brasil, o

Most Directora fará a revisão das ta-
bellas de Meses organizadas pela Com-
missão Executiva do 1° Congresso
Instaria Nacional, reunido nesta cidade
no atino de 1914, no sentido de dar uni-
dade e syslema ao conjunto e com-
pletai-as aW á proclamarão da Repu-
blica, podendo igualmente as memorias
aprosentadaso a esse Congresso,a juizo
da Mesa Directora e com permissão de
seus autores, ser apresentadas para
completar os hiatos que porventura se
manifestem na secção brasileira do Con-
gresso Internacional.

Art. 9.°
Qualquer pessoa, adherente ou no ao

Congresso, por_krá. apresentar Memoria
original e Medita sobre qualquer das
thesas e mater i as especificadas nas re-
spectivas sul.-secções ou sobre qualquer
Imito assumido directamente ligado á
Historia da Anicaica ou Li de qualquer:
dos paizes que O constituem.

§ 1.`
As memnrias deverão ser enviadas 'á

Mesa Directora do Congresso, no Insti-
tuto Historie°, impreterivelmento até o
dia 22 de setembro de 1920, devendo
ser escriptas resumidamente sam des-
necessarias redundancias e explanações,
Podendo a sua extensão ser motivo do
recusa.

§ 2.°
Mesa Directora, do modo por que

opportunamente resolvei', fará o estudo
e selecção das memorias apresentadas,
escolhendo aquellas que devam figurar
na publicação official do Congresso.

a.°
Nessa publicação as lilases serão re-

produzidas na lingua em que houverem
sido escriplas. acompanhadas de tradu-
cção em portuguez as que não forem es-
criptas nessa lingua.

§
O Congresso não assume i respon b

-sabilidade das opiniões expressadas nas
diversas memorias por elle publicadas.

Art. 10.
E' posta em concurso uma memorN

sobre a Historia da Indopendencia.do
Brasil, cabendo ao autor da melhor me-
moria apresentada mo premio que será
epportunamente fixado.

Paragrapho unico.
Além dessa memoria espocial, poderá:
Commissão Executiva indicar aos es-

tudiosos de cousas americanas outro3
faiemos para memorias, á melhor das
(parles, sobre cada thema, a juizo de uni
jury especial, sorá conferido premio OP -
porttinamente fixado.

.Art. 11.
Os fundos para realização do Con-

gresso serão constRuidos pelas contri-
buições dos Membros do Congresso,
donativos do particulares e subsidios do
governo o rétidas do suas Publiençõvs•

Rio de Janeiro, 7 de Março de 1915.;
Rodrigo Octavio.

Relator.-

TERMOS DE CONTRACTOS
Miuisterio tia Justiça e NegOciOÉ:

Interiores

Policia do District° Federal

Termo de mirado que ass. igna Julietà
da Silva Gonçalves. para arrendamen-
to de um tirano destinado ao as: taba-
leeimenlo da delegacia e da estaçãci
do 26° districto

Aos quatro dias do 11107. de março de
mil novecentos e quinze, nesta S'ocreta-
ria de Policia do District° Federal, pe-
rante e chefe de Policia doutor ~anho
de Araujo Leal. comparece Adieta da.
Silva Gonçalves e declara que, pelo pre-
sente termo de contracto que assigna,
arrenda para o estabelecimento da tio-
legacia, e da estação do 26° districto po-
licial, o seu "'radio sito na Estrada O.
Pedra n. 37, sob as seguintes condições:

1', na fúrma do arligo dmnove, da lei

que se
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numero tres - inil - e : deziaitai,- de. mil -oito-
centas e oitentaato-a'rresente contracto
terá pleno vigor até.'o 'fim do. corrente
anuo;

•2`, , tinquanto durar e contracto as
ebrás de segurança do predio correrão
Por Conta da proprietaria e as limpe-
zas por conta desta repartição;

3a, o aluguel,' que começou a correr de
primeiro do corrente mez em deante,
uai, pelo preço de uni conto e duzentos
mil reis annuaeá, pago pele Thesouro
'Nacional na razao de cem mil reis
wriensaee e por conta da verba n. 15 do
artigo 2° da lei n. 2.92•, de 5 de janeiro
ultimo — Repartição da Policia, sub-
consignação «Alugueis de casas para de-
legacias, estaçõea 'e portos policiaes»;

4', não poderá a proprietaria durante
prazo deste contracto exigir a entrega

do predio, augmentar o seu aluguel, nem
reclamar indemnização por prejuizo,
seja qual for sua procedencia, ficando
salvo a esta repartição o direito de res-
cisão quando fôr isso conveniente e a
bem dos interesses da Fazenda Nacio-
nal;

5', fica. este contracto dependente da
npprovação do 'senhor ministro da Jus-
tiça e Negoaios Interiores'.

E, Por estarem assim aecordes, man-
dou.. o doutor chefe de Policia lavrar
este termo, que assigna com a contra-
&ante. E, eu, Bento de Campos Mello,
estripturario, o escrevi. — Aarelino" de
Amido Leal. Rio, 4 do março de 1915.—
Julleta . da Silva Gonçalves. Achavam-se
coitadas e devidamente inutilizadas duas
estampilhas 'no 'valor, total de quatro
nal réis.:

Confere. a- Anterino Wenielc.
Z.:informe. — Laiz I.. FernandeS cle

Wycid'a.

Termo da, contracto que assigna Feriu-
Anato Sitairgelo para arrendamento de
;uni preclio destinado ao . estabeleci-
mento da delegacia e da estação do
13° distrillo policial
rake; doze diara do mez de março de mil

novecentos- e quinza, nesta Secretaria de
Policia do Dislricto Federal, perante o
elide 00. Policia doutor Aurelio@ de
'Araujo Leal, compareae Fortunato Vi-
langalo, morador á rua da Lapa n.
e . declara oue pelo presente termo de
contracto rrue .assigna arrenda para o es-
tabdloeimento da delegacia e da estacão
do 13° diStritto policial, o seu predio,
sito :á rutioMoraes e Volite n. 8, sob as
seguintes condâções

IP, na Muna do artigo dezenove da lei
numere ires Mil e dezoito, de mil oito-
centos e oilaara, o presente contracto
terá Dionciaviisor ara o fina do correnfe
amua;

2 1, .orgiquanto -. durar o. contracto
obras de .segurataca do predio correrão
por conta: do. proprietario e as de lim-
peza paraeopta desta repartição; •
• 3', o aluguel,, que começou a correr AG

.do correlate Mez em acanha
seca pelo preço de cinco contos e (fria-
Irocculos mil réis annuaes, ptgo pelo
Thet±SYUTO . Nacional na razão de qual:re-
cantos e eineoenta Mil ris mealsaes e
por .conta da verba n. 15 do artigo 2" da
lei n. 2.921, de 5 da janeiro ultimo —
àloaarticão da Policia, sub-conSiguação
sAlugriels de casas para delegarias, es-
aços d postos policiaesa;

41, não poderá o Proprietaria 'durante
o prazo deste contracto, exigir a 'entrega

o .111'0d iQ, atiznegtar. A ,$Ê2 A1u100.'Ren
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reclamar indemnização por- prejuizo,
seja qual l'Or sua proCedeneia, ficando_
salva-a esta repartição - o direito .de res-
ctSilQ •qtylo fôr isso conveniente e a
bei-4'00 interessesarasses da Fazenda Nacional:

, fica este contracto dependente- da
approvação - do senhor ministro da Jus-
tiça e N,goelos Interiores..

par estarem assim accordes, man-
dou . o (Fiador'chefe de Policia lavrar

tereste m .(); que 'aSeigna com o contra-
(lute. E, eu, Bento de Campos- Mello,
eseriplurario, o esc,revi. — Aurelia° de
Arall.10 ' Leal. l'itangelo.
RIO rio Janeiro, 12 de março de 1915.
Achavam-Se coitadas e devidamente hm-
tilizailae, duas estampilhas no valor to-
tal de doze mil réis.

Confere. --- Auferia° Waniek.
Col l f9 1: MC. — Luiz 1. Fernandes

Oliveira.'
ir.-.••••••4

Ministerio da Guerra:

Departamento de Administração da
Secretaria da • Guerra

Termo de contracto celebrado pelo De-
Parlamento da Administração da Se-
cretaria de Estado da Guerra com os
negociantes, infra designados, para o
fornecimento, durante o corrente an-
ile, de. artigos 1_11)s grupos — Carmo,
brim e av lamentos para fardamento
fino e «couros e outros artigos» —
em virtude do despacha do senhor ge-
parai de divisão, ministro da Guerra,
exarado aos vinte e um dias á origina
vinte e does do pareear da Primeira
Secção da Contabilidada da Guerra,
numero sessenta e quatro, de quinze,
tudo do mez de jancro do Pa rente an-
uo, e lavrado em ohediencia ás or-
dens do senhor coronel chefe desta
repartição, exaradas á pagina vinte e
does, versa, em vinte e cinco do files-

ono mea de janeiro, do alludido pare-
cer
Aos 9 dias do mez de março do anno

de mil novecentos e quinze comparece-
ram na Quarta Divisão do Departamen-
to da Administração da Secretaria de
Estado da Guerra os negociantes, abai-
xo' designados, afina de - assignarem o
presente alarmo de contracto» para
o fornecimepto, durante o corrente ma-
no, de artigos dos grupos — aPanno,
brim e aviamentos para fardamento fi-
no» e «couros e outros artigos» — de
accórdo com as propostas apresantadas
á concurroncia publica, realizada aos
onza dias do mez do novembro do anuo
findo, pela commissão de compras des-
ta repartido, e approvada pelo senhor
general de divisão, ministro da Guerra,
em despacho exarado aos vinte e um
dias á pagina vinte e dou do parecer
da Primeira .Secção da Contabilidade da
Guerra, 1111111cro sessenta e quatro, do
(Raiano, -tudo -do niez dO janeiro do flu-
ente armo, e lavrado em obediencia
CraellS do senhor coronel chefe desta
repartição, exarada s á pagina vinte e
dons, verso, em vinte e mo do mesmo
mez de janeiro, do mencionado parecer,
a saber:	 . •

Panno, brim è arlamenlos "para farda-
mento fino•

Com: - s. t1.- A Fornecedora:: cordrie
grosso, dourado, a . ires mil e quinben-
lias réis cada metro; cordão dourado de
011,005, para banais, a mil réis cada me-
lro; gols do rondo, bordadas, (2 lat-
iras), aaonze mil e (Minitel-das réis ca-
da uma; • golas 'de- velludo bordadas (4
i.ctl.r.W, a fitii¡aie mil o quinhentoaris

cada unia .; emblemas bordados naouroro
para. bonets, a seis' mil réia cada anua
emblemas bordados i a ouro; para brrnetsa
de patrões .e. foguistas, a quatro mil réis,
cada um: emblemas bordados a ouro,pa.
ia jaqueifies :de patrões e fnguistas, .aï
quatro mil -réis cada um; botões doura
dos, grandes, com .eatrolla ou globo, a
quinhentos réis cada um; botões dou-
rados, lisos, modios, a duzentos e cita-
conta reis cada um; numeres de melar
amarai) .de Oin,05 (schaibracks)., a
tocentos e ciecoenta réis cada um.

Com Azevedo Alves, Rodrigues
Comp.: Palmo azul ferrete fino a deze-
nove mil e duzentos réis cada malta;
Com Ferreira Passarallots'e Comp. a

Patino verde fino, .a vinte e tnes mil O
seiscentos réis cada metro; pana° cara,
me,zin, a dezesaie mil e novocentos réis
cada melro; botões de massa, grandes, a
trinta réis cada um; sendo pequenos, a
vinte réis cada um: carneiras, para lio-
nets, a quinhentos reis cada unia; five-i
Ias de metal, para calças, a cem réiao
cada uma; forros de adiria para lionelea
a setecentos e noventa réis cada viloa
tranquelas para botões, a vinte reis cada-.	 ._
uma,

COtlrnS e nVie0$ arti0.08
	 .-

Com Araujo, Santos S: Comp.:' pell0
de carneira, grossa, espichada, lisa e senil
marca, a. seis mil e quinhentos céis eao£1
uma; sendo fina, a cinco mil e seiseen-.
Los réis cada uma; pregos de remate, a:.
oito mil e tresentos reis cada kilogram-

, l?'mo. aa
Com Rodrigo Vianna: agulhas para:

machinas Kock, lis. 4 a 12, a cinco
réis cada duzia; anilina preta, fina, para'
couro, a quatorze mil e iminhentos
cada 1:ilogranuno: atanado grosso do Rio..
Grande do Sul, liso e sem marca, a vinte»
e seis mil e quinhentos réis cada um;'
sendo fino, a vinte a quatro mil réis cada,'
um ; couro coal de ,boi, a dezenove mil ea
quinhentos réis anda um; couro da Ilusa',
sia , Soyer, cr leaki, a cento e oitenta
Cinco mil réis cada meio; anuro erivere
nizado, hamburguez, n. 1, extra, a centt.
e cincoenta, mil réis cada um; couro ciam,
vernizado, Soyor. extra, a canto e
tenta e cinco mil réis cada tiro; couror
da cavallialio,	 n.	 exlj'a, a oi-
tenta e, cinco réis cada um; couro.
do ama , eaveenizado de branco, a corri.
mil . réis cada meio: fivellas para .porai-
nas, a setenta e quatro réis cada uma;-
flectia para barracas, a cento e quarenta
e um réis cada uma; fie francez, preto.,i
ou branco, a cinco mil e oitocentos réisv
cada kilogrammo; linha de hitilmo Bar'al
hours, preta, amarella ou Laki, a cinerar,
mil seiscentos e setenta réis cada lailcea
gramma; linha de linho Alexander, erra
carretel grande, a quinhentos réis cada'
carretel; oleado grosso, preto ou de, cera
a quatro mil e oitocentos réis cada me-,
tro; sendo fino, a quatro mil e quinlien-;,
tos réis cada metro; oleado para mesa;
a ouatro mil e trespnlos réis cada metro;
palie de carneira de ares, lisa ou gra-
lacrada, a ' sete mil o oitocentos réis eadi
unia; pene de camurça, :grande, esoolhi-1
da, a Ires mil e oitocentos réis cada urina,
peitede bezerro acamurçada, gratialeio
ascoiliida, a vinta e cinco mil réis cada
uma; pelle de cabra, gramada, n. 0001D;
a oito mil réis cada uma; peite de car-
neiro, envernizaria, e. 9000, a nove nut,
réis cada uma; pelle de claromo, aTariefta
da, a' ares mil cento e vinte e ,eineo raia
Cada uma; palie de Deflita, qualquer 41'1.
a treso mil cento e vinte ,e
réis cada unia ; Della deporcooparaa
sellins, a vinte . e oito mil reis cadal
qm.a ; gola Drapeai Equollãda, • gr_oã,
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ea, lisa o sem Marca, a dezenove mil •
o- quinhentos Niés cada meio ; sendo
fina, a dezoito mil reis cada Anelo
sola preta oineionsil; onvernizada, .a vin-
te e Ires loa o novecentos réis cada
uma; sola do sertão de Pernambuco,
em bruto, a doze mil e quinhentos Féis
cada meie; sendo do Pernambuco, en-
graxada de branco, a quinze mil o qua-
trocentos réis cinta 10•!io; e engraxada
de preto, a. quinze mil o quatroventas
réis cada meio; sola do Riu Grande do
Sul, a dezoito mil tresentos e noventa
réis cada meie.

O presente (termo 410 contractos
obedecerá ás seguintes elausulas:

Primeira — Todos os artigos con-
stantes deste «termo de contracto»
serão de superior qualidade e forneci-
dos de accórdo com as propostas apre-
sentadas em concurrencia publica, de
onze do mcz de lho-caibro do anno
findo.

Segunda — As entregas serão feitas
neste liepartainatto da Administração
por conta dos contractantes, sem que,
por isso, possam ser augmenlados
preces das propostas de que treta a
clausula primeira.

Terceira — (3 prazo para P.53 entregas
dos artigos será de oito dias, a contar
da data da entrega do respsetivo pedido,
extrahido por esta divisito, aos compe-
tentes fornecedtires, pallendo o smhor
coronel chefe desta repartição provogar
cee Prazo, a seu j u izo, dintro do rir-
rente anno, desde que os conlradantes
justifiquem essa n.s•essidade.

Qioirta — Os signataries deste «ter-
mo de tendendo» ficam obrigados a
forni cer, pelos mesmos preços e nestas
1neSina g condicões estipuladas, os arti-
gos discriminados no presente do-
cum e nto a qualquer estabelecimento do
Minieterio da Guerra.

Quinta — Os fornevedores, antes do
assinarem este «termo de rontructo»,
Nano obrigados a exhildr, no acto da
asaisumitura. os recibos das seguintes
cauções, feitas na contabilidade da
(bienal, para garantia da fiel execução
dos fornecimentos: Os negocinutes.
s. a. A •ornecedora—Azev edo Alvea Re-
driguss	 companhia — e — Ferreira
Passarello Companhia os recibos das
eat10 •S de uni emito de réis (1 :000$).
410 cada um. relativos a) fornecimento
tiosPanno, brim e aviamentos para
fardamento fines; I) negociaotes Arau-
jo, santos S: companhia — o — Bodrige
Vianna, os recibos tias cauçees de um
conto de réis (I ;000), de cada um, re-
ferentes; ao farneeimento de artigos do
grupo tiOniro e entres artigos»; cauçõss
avaliadas em dez sun' cento (10 "r; so-
bre o valor prouve) dos fOrneelin'1110S
410S artigos que cada firma commereial
terá de fazer durante o fluente anno,
de conformidade com as disposições
contidas em aviso minpro cento e
senta e nine, de vinte e oito de junho
de mil novecentos e doze.

Sexta — O presente detono de con-
traries sd entrará em execução, depois
de suiprovado peto senhor general de
divisão, ministro da Guerra, conforme
as ordena contidas no aviso numero
rent° e vinte e quatro, de seis do mez
do junho do anuo de mil 110Veteln0:3 e
onze.

Setima — Para o cumprimento do ar-
tigo cento e trinta o um -da lei numero
dons mil novecentos e vinte e quatro,
de cinco de janeiro do fluente anuo. de-
clara-se que este «termo de eontractoa
tc110 do accdrdo çOin a autorização coa-

,

fifAnfo .tyyrrodp . •
-•

tida -M3 - artigo vinte, lettra X, do regula-
monto deste departamento, approvado
Pelo decreto numero oito mil oitocentos
e dezeseis, de cinco de julho do anuo de
mil noVecentos-comze,•e no artigo deze-
nove, alinea C. da lei numero dous mil-
quinhentos quarenta e quatro, de qua-
tro de janeiro do anuo de, mil novecentos
e doze, mantida pelo artigo quinto da de
numero dous mil novecentos o dezenove,
de trinta e um de dezembro ultimo.

Oitava — As despezas com as aequi-
sições dos artigos, constantes deste do-
cumento, correrão a conta das seguintes
verbas e sub-consigaiações: as despe-
ias COM as acquisições dos artigos do
grupo sPanno,brim e aviamentos para
fardamento fin. (» correrão a conta da
verba 13' — Material — sub-consignação
21', do orçamento vigente; e as despezas
com as aequisições dos artigos do grupo
t ouros e outros artigos» correrão a
conta da verba 134 — Material— e sub-
consignações 3 e, 13". H", 15°, 16', 24 4 e
26". do onnenolto vigente.

Nona — O pagamento será effecfnado
no Thesouro Nacional, á vista das respe-
ctivas contas, devidamente selladas pelos
fornecedores. e processadas por este De-
partamento da Administração da Secre-
taria de Estado da Guerra.

Decima — Os contractantes sujeitam-
se ás multas e mais condições do regu-
imundo da extincta Intendencia Geral
da Guerra, ainda em vigor, na espeeie,
neste Departamento de Administração. E,
para clareza e constar, mandou o Sr. co-
ronel diefe desta repartição lavrar o
presente detono de centrado», que as-
signa com os respectivos negociantes.
E eu, o tenente-coronel Manoel Ferreira
ISCNY'S Junior, chefe da quarta divisão.
o subscrevi. Sobre quatro estampilhas
do Tirosouro Nacional no valor total de
quatro mil e oitocentos réis, correspon-
(Untes a quatro folhas do competente li-
vro, onde se acha lavrado o presente
4.ternlo de contracto», estão a (lata de
n yve do mez de marco do mano de mil
novecentos e quinze e a assignalura do
coronel Feliciano Benjamin de Souza
Aguiar. Mais abaixo verificam-se as se-
guintes as,signaturas: por procuração
da Sociedade Annnyma eA Fornecedora»,
i).m¡ngos c ropolato; por procuração de
Rodrigo Viemos. José Ateimes Salvador
Lesma; Araujo, Santos (t Companhia; por
inocuração de Ferreira Passarello
Cempanhia, Amadeu Taborda; e Azevedo
Also s, Rodrigues Companhia. Está
conforme. — Teneute-coronel Neves 'a-
fiar.

ta Secretaria de Estado' doa Negocias UX'
Agricultura, - Iudutrj e Commerclo,- ob.
ministro de Estado, Sr. Dr, João. Pau:,
dia Calogeras, por parte do Ooverno •
deral da Republica dos Estados Unidos:
do Brazil, e o Sr. Faiward C. Green con'-
tractadc em vinte e seis de fevereirQ
do mesmo anuo para servir como su..
perintendente do Serviço do A/godilei •
creadc pelo decreto numero onze mil
quatrocentos e setenta o cinco (11.175),
de cinco (5) do dito ina, accordarant
substituir a clausula VI do respectivO
contracto pela seguinte:

«Clausula VI — O contractante teta
direito a passagens e transportes por,
conta do Governo sempre que viajar ene
objecto ou no interesse do serviço. Pas*
ra attender ás suas passagens e trens-,
portes nos legares onde não houver es-
tradas de ferro ou linhas de navegação
ser-lhes-lia abonada a (fiaria de trinta:.
mil réis (30:3) quando em serviço Iam.
desta Capital.Easa diaria ficará sujeita ao
desconto de 15 °I° nos termos das deu-.
sulas 111 e IV do contracto do vinte a
seis (26) de fevereiro do mil noveceum
tos e quinze (1915), publicado na Dia-
rio Officio' de vinte e sete (27) do Ines:.

•mo mez.s
E para firmeza e validade do que asi.

ma fica estipulado, lavrou-se o 'P resen
-te termo que, depois de lido e achado'

conforme, vise assignado pelas 'lince
contrartantes já mencionadas, petas les-•
temunhas Isaac Elbas e Castellar do
Oliveira Borges e por mim João Alfre-
do Cavalcanti de Albuquerque, 3° offi-
ciai da Directoria Geral de Coutabilida.%
de da Secretaria do Estado dos Negocies
da Agricultura, Industria o Conunerelos
com exereicio na primeira secção
mesma directoria geral, que o lavrei.

Rio de Janeiro, 13 de março de 1015:
(Estavam cofiadas estampilhas do sello
federal no valor do 7$326, devidamen-
te inutilizadas.) — Judo Pendia
ras. — Edward C. Green. — Issac El.
bas.	 Ca:della? da Oliveira Borars.
fe ..11fredo Cavalcanti de ÁllentglicAf.,el 

!si
Termo de contendo celebrado entre

Alinisterio da Agricultora Industrio ts•
Commerelo e 03 senhores Arnaldo Bra-
ga &, Companhia para fornecimentsi.
de artigos do grupo 1 — Papelaria;
(objectes de e:_scriptorio e de desenho),
ás repartições dependentes do dito'
ministerio durante o anno de mil nó"'
centos e quinze, de accôrdo com o
edital do concurrencia publicado lio
Mario Officio', de dez de dezembro CIO
mil e novecentos e quatorze
Aos doze dias do moi de marco 11(5

mil novecentos e quinze, presentes nesta:
Secretaria de Estado dos Negocios
Agricultura, Industria e Commerc;o
Sr. Mario Barbosa Carneiro, director geral
da Contabilidade da mesma Secretaria;
de Estado, e por seu representante legal:
Henrique Eugenio Mattet os senhores
Arnaldo Braga 8s Companhia, que são em
seguida denominados — os contractan-
tess—aecordaram era assignar o presente
contracto, observadas as seguintes clati-'
sulaS, já approvádas pelo Sr. ministro
da Agricultura, Industria e Cornmercid,•
nos termos do § 1°, n. XXII, do art. Itt,
do regulamento annexo ao decreto ntl";‘
mero 11.436, de 13 de janeiro de 1915.- *I,

Primeiri —Os contradahtes obrigam-e
se a fornecer á Seeretaris de Estado 0,
demais repartições do ministerio que sii.1
alinstecerem na praça do Rio de Janeire
durante o corrente anuo, os artigo' !In!

•

.	 , .

• "Ink
•Dointirgo

Xota — Declara-se que os negociantes,
entes de aseignarem o pressute derme
de confracto». exhilyiram os recibos das
respectivas cauções. — Tenente-coronel
Neces J unior •

.wwwomm

§dinIsterio da Agricultara, Industria
e Commerclo

Directoria Geral de Contabilidade
secçÃo

Termo de modificação do contracto
lobrado a vinte e seis de fevereiro de
mit novecentos e quinze, entre o Go-
verno Federal da Republica dos Esta-
dos Unidos do Brazil e o Sr. Edward
C. Green, para servir como superin-
tendente do Sersiço do Algodão, erea-
do peio decreto. n. 11.475, de 5 de
fevereiro de 1013

. Aos trese dias do Met de MOO de
mil noveceptos e quipze, preseptes nes-

,

•

Siareó de 1015 2873 
-
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lhes foram aftribuidos na relação pu-
blicada no Mario Offieial de • nove de
março corrente, a qual, na paria que
lhes diz respeito, fiea fazendo parte inte-
erante deste contraero.

Segunda — Todos os arti gos seva° de
Primeira qualidade, de e-enfermidade
rem as especifieações da elaeão acima
referida, sendo rojetta,los ei s que não es-
tiverem nessas condieões.
. Terceira — Os artigos serão entre-
gues nas repartições que ficarem situa-
da s-, ;Do Peritrielro urbano desta Capital,

nas [' rolarias casas fornecedoras,
,quando forem destinades a repartições
Ittle flOtl em fúra desse perimetro, ca-
bendo, todavia, aos fornecedores a. obri-
gação de acondicienal-os conveniente-
mente e transportal-os por sua propria
couta até as estacões em que tiverem, de
ser despachados.

Quarta — Os pedidos feitas pelas re-
Partições serão attendidos dentro do
Prazo das 21 horas. que se seguirem ai)
seu recebimento pelos contractantes e
kfas prorog•aeões concedidas pelas directo-
res ou chefes das repart.i,:õe., conf-).rmp
as eircumstaurias aconselharem, cabendo
recurso para o ministro quando os for-.
necedores julgarem insufficientes os
prazos fixados..

Tratando-se de artigos de consumo,
não poderão as repartieõe s pedir de uma
'Vez quantidades que exce .dant ás neces-
sidades de Inn trimestre.

Quinta — Quando os fornecimentos
não se realizarem nGS prazos mareaoos
clausula quarta. será o ferneeedor mul-
tado pelos chefes das repartições em
O°!° s hre o valor dos pedidos, rope-

tindo-se a multa a cada prazo igual
decorrido, assistinde-the o direito de re-
curso para o ministro.

• Sexta Si, pela rejeieÀo., p e la demora
zni falta de fornecimento de artigos, em
caso em que Sefa urgente a sua aequisi-
cão, a repartição tiver de compral-os em
nutro fornecedor, os eentractantes paga-
rão, além da multa de 20 a differenca
que houver entre o pree0 lo contracto e
equelle p(ir que tiverem esses ;,igos
,ido •• ()P.Iprat.10 2 , e 11WiS as despezas de
econdieionon.ento 1:ra0t-eil te ...I re-
tép idos aetigos.

Selima — A diffeeenca do preços a
eme (-• refere a clau s uta sexta e as mut-

imPo s t a Pe l os chefes das reparticões
sprão j rnmedialarnonto eemmunicadas
oirectoria Geral de Contabilidade e re-
rolhidas ao The s oure, mediante guias
expedidas pela mesma ,.tirectoeia ou de-
duzides	 primeira c onta dos contra-
ciardes, que haja de ser ()roí:essa:1a ou
airida da cancã() de contracto, ntle
vende conta dos centractantes a pro-
cessar_ devendo_ nest.:?, caso, z .", r eom-
prelada a caueão no prazo de ',st horas.

Oitava -- Para o fornecim ento de ar-
tigos que não constem de contracto, mas
referentes ao mesmo ramo de negocio,
serão preferidos os eentracranres desde
que os fornee,am pelos menores preços
por que esses artigos ferem encontrados

mercado.
• Nona Para garantia do di spe,to na
clausula oitava, as refaetieões que adqui-
rirem objectos não comprehendidos nos
contraries ficam obrigadas a fazer acero-
panhar as respectivas contas das pro-
postas de preços que tiverem obtido,

Decima -- As contas de um mez, que
não forem apresentadas ate o quinto dia
utii do'inez segllinto, zj o poderão ser
:dentro dos cinco . prireeiros dias uteis deo
mez posterior Ou des inezes subsequentes.

Trios contas, devidamente si-liadas e
documentadas obedecerão ao medeie
publicado no fiaria ~eia?, de dez de
dezembro de mil e novecentos e qua-

torzieUidecima — OS enntraetantes serro)
preferidos, sob as condiç5os do presente
contracto, para o fornecimento no lu-
tnro eXereiet0, ~manto não UHr esen-
Illid0 o fornecedor para esse per iodo e
desde que em COMmuniearfin til a á
Directoria Geral de Contabilidade. den-
tro dos primeiros dez dias do mel. de
janeiro, declarem continuar a sujeitar-
se a todas es disposições do mesmo con-
tracto.

Ddecima — Será rescindido o con-
tracto, com perda da caução em favor
da Fazenda Nacional, sem direito al-
gum a qualquer indemnização, seja qual
fór o motivo :

a) a pedido dos contractantes;
b) quando estes se recusarem, for-

malmente, por Ires vezes, a fornecer os
artigos pedidos;

c) quando deixarem de intregalizar a
caução dentro do prazo determinado;

d) quando houverem reincidido, per
mais do Ires vezes. em faltas que tive-
rem dado jogar a imposicões de multas.

Decima terceira — Quando, posteri-
ormente ao initio da execução do con-
tracto, subir no mercado o preço do um
dos artigos, o ministro, a requerimento
dos contractantes. rescindirá o contracto
quanto ao fornecimento desse artigo,
sem perda da caução, e mandará abrir
nova coneurreneia, á qual não serão
admittidos os contractantes.

Decima quarta — As dospezas pro-
venientes dos fornecimentos de que
trata o presente contracto correrão por
conta das competentes consignações e
sub-consignações das verbas subordina-
das ao artigo numero setenta e oito da
lei numero dous mil novecentos e vinte
e quatro, de cinco de janeiro de mil no-
vecentos e quinze.

Decima quinta — O sello proporcional
deste contracto será wbrado sobre as
quantias mencionadas nas emitas de
fornechnentos deite decorrentes, na
fdrma do n. 17, do art. 4" cio re gula-
mento annexo ao decreto il. 3.565, de
22 de janeiro de 1900, modificado tiela
lei n. 2.909, de 31 de dr,zembro de tem,
cobrando-se pelo presente termo a laxa
de cento e noventa e oito réis por linha,
a que se refere o	 4. n. 21, da tabella
13, cio regulamento e lei citados.

E, para firmeza e validade cio que
acima fica estipulado. lavrou-se o pre-
sente, que, depois de lido e achado con-
forme, vae assignado pelo Sr. direetor
geral de Contabilidade da Secretaria de
Estado dos Negoeios da Agricultura, In-
dustria e Commercio, lios termos do dis-
posto no § 50 do art. 29 do regulamento
approvado pelo decreto n. 11.136, de
13 de janeiro de 1915, pelo Sr. Ilenri-
que Eugenio laliet, representante legai
dos contractantes Arnaldo Braga &
Companhia, que exhiláram o conheci-
mento do Thesouro Nacional n. 150,
provando terem feito a caução de um
conto de réis (1:000$), para garantia e
fiel execução do contracto, pelas teste-
munhas titilado Luiz Leitão e Mario de
Orliz Poppe, e por mim Roberto ne
Mello Campbell, 30 official da Directo-
ria Geral de Contabilidade, com exer-
cicio na P secção. que o lavrei. flio de
Janeiro, 12 de março de 1915. — Mario
Barbosa Carneiro.—Por procuração,/Por-
rique Eugenio Mallet. (Como testemu-
milhas) : Miaria Luiz Leitão. — Mario
de Ortiz Pappe —Roberto de Mann Com-
pbell. Estavam coitadas e devidamente
inutilizadas ires estampilhas federaes

•
do valor letal de vinte e uni mil e du-
zentos reis teleeetio,.

Cellft.'re a c(1p
etne»beli, *3 °Metal.

Ter1110 LP emiti acto elebrado entre 6
Ministerio da Aericultura. rlatra e
Commereio e os senhores Virias Boas

COnlpalib ia, para forneci ineni
de .artigos do grupo 1 -- Papelaria
(objectos de escriplord, e de desenho),
ás repartições dependentes do dite

'durai& o anno de mil no-
centos e quinze, de accôrdo coui o
edital de concurrencia publicado no
Diodo Offieini, (AO iliz t1i7 fieZetIMPO det
Mil e novecentos e quatorze

Aos doze dias do mez de marco (T4
mil noveerntus e quinze, presentes nesta
Secretaria de Estudo dos NegOvitts da.
Aericultura, Industria e Cominercio o
Sr. Mario Barbosa Carneiro, dbector geral
da Contabilidade da mesma Seeretaria
de Estado, e por seu representante legal
Carlos Tavares da Coslit os senhores
'Uras Boas	 Cmpanbia, que são em
segrn ida denominados os rontractan-
tes,. accordaram em assignar o presente
contracb), observados as seguintes clau-
sulas„já app rovados pelo Si . . ministro
da AgricUitura, Indtt4ri1 o COMmercio,
nos termos do § 1", n. XXII, do art. 19
do regulamento annexo ao decreto nu-
mero 1 t .136. de 13 de janeiro de 1915.

Primeira—Os contraclantes Oltrigatn-
se a fornecer (1 Seerch r ia tl,) 'Estado e
deidais repertições do ininiskrie que se
abte• tecerem na praça do Itio de Janeiro.
durante o rorrente mino, o.s artigos nue,
lhes foram altrilmidns na relação pu-
blinda no Mario Off iria!, de nove de
março corrente, a qual, na pari que
lhes diz resileito, fica fazendo parte inte-
grante deste contrachi.

Segunda -- neles os int,gos serão
primeira qualidade, de conformidade
com as especif;eaeees da relação acima.
referida. sendo rejeitados os que não eS-
tiverem nessas eolutiões.

Terevira — Os afligi); Serão eni
pies nas repartições i;tie fitarem siina-
das re perimetro urbano desta Capita?,
e.	 nas	 101'0W-ias	 eas;e;	 'eed0P n 18.-
(Illando forein destinados a repartições.
que fiquem fura desse perimetro, ca-
bendo leda\ ia , aos ferneeedores a obri-
gação de acondicional-os cenvenienre-
mente e transportal-os per sua propriai
conta ah'. as e-rações ein que liVerelll
ser despachados.

Quarta -- Os pedidos feitos p elas re-
partições serão allendidos diedro do
prazo das 21 horas que se seguirem ao
seu reeebintento pelos contriv:tiinles
das Pro r og aeõ e s vonerilit t .s pelas directo-
res ou chefes das repartições, temi' rtnn
as eireurnstancias aronselharem, cabendo
recurso para o ministro 'mando os for-

prazos fixados'.
neeetlOreS inlgareln	 os

Tratando-se de artigos de consumo,
não poderão as repartições pedir de ume,'
Vez quantidades que excedam ás nCteS-
sidad es de um trimestre.

Quinta -- Quando os fornecimentos.,
não se realizarem nos prazos mareados na
clausula quarta, será o fornecedor mul-
tado pelos chefes das repartições emi

°:^, sebre o valor (lis pedidos, repe-
lindo-se a multa a cada prazo igual
decorrido, assistindo-lhe o direito de re-4
curso para o ministro.

Sexta -- Si, pela rejeição, pela demora
ou falta de fornicimento de artigos, era,
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raso em que seja -fulgente a sua acqWsi-
cão, a repartição tiver de vompral-os em
outro fornecedor, os eontrartantes pa.4a-
rãe, além da multa de 20 0 i 0 , a differenea
que houver entre o lupe° dovontravto e
aquelle por que tiverem esses artiA.os
s ido rol' I P ;'ados . e mais as despozas
ncondicionaniento e transporte 11)s re-
feridos artigos.

Selinia — A differenca de preços a
flue se refe re a vlatisula sexta e as Inta-
tas impostas pelos chefes 'las repartições
serão inuifed.ialameide communivatlas á
inreetoria (;eral de Contabilidade e
colhidas ao l'hesouro, mediante gujis
expedidas pela mesma directoria ou de-
duzidas da primeira vonta dos contra-
etantes, (pie lizija de ser processada oti
ainda da caução do ' , imbuído, não ha-
vendo conta dos vontractanles a pro-
cessar, devendo, neste rasa), ser com_
ideta tla a caução no prazo de .18 horas.

Oitava -- Para o fornecim pillo de ar_
figos que não constem do contravt(), mas
'referentes ao mesmo ramo de nel2e1mio,
serão preferidos i)s montraelaidcs . desde
que forneçam pelos menores premiei
por que esses artim,..)s forem encontrados
no mercado.,

Nona — Para garantia do disposto na
.clausula oitava, as repartições. que adqui-

objeetos não v(linC:e'lentlidos nos
centrados fivain obrigadas a fazer ne)m-
nimbar as respectivas copla.; das pi-
listas de pri)mos ipn , tiverem Obtido.

ili ,ttima As emitas de uni mez, que
n50 forem apresonladas ateç o quinto dia
util do mez seguinte,s o poderão ser
dentro dos cinco teUneiros dia;;Uteis do
11101.	 ou dos inmzes subsdpientes.

'Ias montas, de N °lamente sellatias e
, docitineníadas obedecerão ao modelo
publièado no' Diario (lificial. de dez de
d ezembro de niil e novecentoS e qua-
torze.

Undevima — Os confraetantes sorrio
' pr(feridos, sol) as condições do preseille
coldracto, para o forneciMento no fu-
turo exereimio, eniiptioito não fiar esmo-
Iludi o fornecedor para ei4se period0 e
desde qui) em mominimicação feita á
bireeloria, cloral de Contabilidade, den-
iro dos primeiros il .. % dias do mez de
'janeiro, declarem vonlinuar a sujeitai-

a Iodas as dis., prisiçõvs do mesmo con-
fraelo.

li oodecinia — Será resmindido 	 von-
t:acto, com perda da caução em favor
da Fazenda Nacional, sem ílimito al-
gum a ' malquer ind e mnização, seja qual
iii o motivo:

(() a pedido (les vontraelattles;
b) Iiii n 111111) 1 • : 1"S si` ri smosarem,	 for-

malmente, por [ yes VOZ", a fornecer os
zirligos pedidos:

c) quando deixarem de intregalizar
caução ii,miro do prazo (Lelerminatio;

d) quando houverem reinvidi.do, por
mais de Ires vezes, em faltas que tive-
1 VIU ilatiu logar a imposições de munas.

1,ecima leree'ica — Quando. iieshri_
( ) r IIi l 1i t lo inifoo da exeetwáo do con-
trai:1o, subir no mereado o preço de urn
do. .arligOs, o ministro, a requerimento
dos vontraciaides, rescindirá o contrario
quanto ;io fornevimenlo desse, artigo,
$em perda ,11 ealição, e rnandará abrir
no\ a mondirreticia, á itual não serão
.admillidos IS contraelaides.

lieviina quarta — .1s ole .liezas pro-
venientes dos f0111 , Yinlinlit5 do que
trata o ures.enle coldrarto correrão por
/monta das , rompei (mi es eonsignações O
sub-ronsignações das verbas subordina-

ao artigo numero setenta e oitoosda
oi'munero dons mil novecentos e vinte

e qhairo, de vinco de janeiro de mil no-
sceutos e iminz.C.•

Decima íminta — O sello proporcional
deste contrato será cobrado sobre as
quantias mencionadas nas contas de
'fornevimentos deite decorrentes, na
bifaria do .11. 17, do art. 4' do re gula-
mento anexo ao derreto n. 3.561, de
2 2 de janeiro de 1900, modificado pela
lei ii. 2.909, de :31 de dezembro de 101 1,
vobrando-se pelo presente termo a taxa
de vente e noventa e oito reis por linha,
a que se refere O§	 n. 21,	 tabella
B, do regulamento e lei citados.

E, para firmeza e validade do que
acima fica estipulado laviou-se o pre-
sente, que, depois de lido e achado con-
forme, vae assignado pelo Sr. director
geral de Contabilidade da Secretaria de
.Estado dos Negocios da Agaieultura,
dustria e Commercio, nos lermos do dis_
posto no ; 50 de art. 21) do regulamento
approvado pelo decreto n. 1 1.1 .130, de
13 de janeiro de 11)15, pelo Sr. Carlos
ravares da Costa, representante legal
dos contratantes Viilas BOas &
companhia, que exhibilam o conheci-
mento do Thesuro Nacional n. 119,
provando terem feito a caução de um
conto de ri .:Us (1:000 4P, para garantia e

exevução do contrario, pelas teste-
munhas lidado 1.1ft: Leitão e Mario de
Ortiz Poppe, e por mim Roberto de
Mello Campbell, 3" aliciai da Directo-
ria Geral de Contabilidade, com exer-
cicio na 2' secção, que o lavrei. Rio de
Janeiro. 12 de março de 1915. — Mario
Barbosa Carneiro—Por piorurib;ãO,Cor-
los Torar(s Cosia. (como testemu-
inunlias): lidaria Luiz Lii ão. — ibtriO

Orliz P . ,pve.__BoVrto de Mello Caio-
a belL Estavam coitadas e devidamente
inutilizadas Ires estampilhas federaes
do valor total de vinte e um mil o du-
zentos réis (2 11;4 2 00).

yisto.	 Fou.çora. — Confere a c4ia,
Campliell, 3" ,ifficial.

Termo dis contraído -, elelirado entre ' o
Minislecio da Agricultura, Indusiria e
coninWrcio e os senlyores ,T. L, Cosa
Si Compa»Iiia, para fornecimento de
artigos do grupo 1 — Papelaria (ob-
.i evtos de eserintor i o e de desenho,,
repartiç5es dependentes do dito mi-
nitri o durante o anuo de mil nove-

	

MS e (p.linze, de aveôrdo e0111 O	 -
I a de rincurrencia pUblimado na
Mario Off icial de dez de dezembro de
mil novecentos e quatorze

Aos Ir i so dias ilo mez de março de mil
even ,;os e quinze, presentes nesta Se-

1 of: , ria de Esbati) dos Negocios da Agri-
cul,r(tra. Industria e Como-lerei° o Sr.
jario Ilarboza Carneiro, director geral de

	

onlabilidade da. mosina Secretaria	 tio
Est a do,. 1' 	 Si!e 	 repres.entante	 legai
Rubem Teixeira, os s enhores	 L. Cosia

Companhia, que são em seg u i da dC
-mmiinadoA —, contrai:Ulules, accorda-

rio} cru assignar ° presente confrade),
observadas as seguintes clausulas. já ap-
provadas pelo Sr. ministro da Agricul-
tora, Indostria, e Commercio, nos 'termos
do	 o. X.\II- . do art. 19 do regulamen-
to anne y o	 decreto n. 11.130, de 13 de
janeiro de 1 9 1 5:

Primeira — Os vontract.antes obrigam-
se a fornecer á Secretaria de Estado e
di mais repartições tio ministerio que se
at.astweron na praça do Rio de Janeiro,
(„11 . ,ranie o corrente anile, os artigos que
lh es foram aaribilidos na relação nubla-
a Dictei0 Official de nove de março

coerente, a qual, na parle que lhes diz,
respeito, fiva faztndo parte inteàran.le
dente contracto.

Segunda — 'rodos os artigos serão de
orinwira uuahitlad	 .ck £0nirorinidade

com as espeeiReações da relação acima;
referida, sendo rejeitados os que não es»,
tiverem, nessas condições.

Ter,:eira — Os artig-os serão entregueá,
nas ¡repartições qu .,?, ficarem situadas nc,.
PC' ímetro nrban,) desta Capital, e, nas'
proprias casas fornecedoras, quando 1u-
riu destinados a re l iartições que fiquem
fiira desse peritnetrn, cabendo, todavia";
aos fornecedores a obrigação de acond!»-.
vional-os convenientemente e transpor.:
tal-os por sua propria conta att5 ás esta.
çl-y s em que tivereíro de ser despacliado

Quarta — Os pedidos feitos pelas 1' .;
partições serão atlendidos dentro do pra-€.
zo das 21 horas que se seguirem ao SIA:
1e1i , iii!nVnt0 pelos vontraetantes e das
prorogações (wuredidas velo.s directores:
ou ebefes (tas reparlições, conforme as
rirettinslinvias aven s eNiavem, cabendu
recurso paia o min.stro quambu os for=
nevedores julgarem insufficientes
pra y.as fixados.

Tratando-se de artigos de constnna.
não r,oderão as reLai iições pedir de uma
vez quantidad e s que excedam ás neces=.
sidades de Mn trbrestre.

Quinta --Quando (),•,, fornecimentos nãá'
se realizarem nos prariS mareados na
clausula quarta. será o fornecedor mul-,
tado pelos, cheFes das repartições eut

sobre o valor dos pedidos, repe,
lindo-se a multa á cada P razo igual de-
corrido, assistindo-lhe o direito de re-
curso t(ara O ministro.

Sexta — i. pela rejeição, pela demora:
ou falia de fornevimento de artigos. uni
eao eia gut, seja urgente a sua acquisf=
ção, a repartição tiver de comprai-os ent
outro fornoeodor, os contraetantes
garão, alem da multa d3 20 "j°, a differ.
rena que houver entre o preço do con-,
tracin e aquelle :por que t iVereill eSSe5
ael ic es 110 r'onprados,e mais as despe-;..
zas cl acondicionamento e transporte deA
referidos uri i;:zo,4,

Selima — A flifferern:a de precos fp)
i'erere a clausula sexta e as multas*.

impostas pelos chefes das repartições.
serão inunedialamente communicadas
Pii . e, , loria Geral de Contabilidade e ro-
calhida,4 ao Tbd,ouro, mediante guias ex.:,
pedidas pela mesma (tire 'tona ou dedu-i.,
zidas da primeira conta dos contractan-i
tos. que baia de ser processada,' ouaud-
da canção 41 , ) centrado,- não havembi.'
conta dos . ( N ntravtar,les a procesar,
vendo, neste easo, ser completada a cau-í
ção no Prazo de 18 horas.

Oitava — Para o fornecimento de ar-,
figos que não constem tio contracto, ma-;
r.d'or,, ,ntes ao Mesmo ramo de nego,do,
serão prefe ridis Os contraí:dant e s desde!
que os forneçam, pelos menores preç0:7;
por que es:ses artigos forem encontrados.
no mercado.'

Nona . — Para garantia do disposto rã;
clausula oitava as rei:aflições que a•14,..
quirirem objectos no comprebeadido5
nos contractos, ficam obrigadas a fazeit
ai.'ompanbar as re s pectivas contas dal'
propostas (1,.: preços que tiverem oblidO,.

Decima — As contas ti o um me l. , Tu,:
nílo forem apresentadas atr5 o 5" dia utjt
do mez seguinte, só o poderão ser dentrd
dos eine° primeiros dias uteis do Ine4
J.-, , ,,(sterior ou dos meios subsequentes.

Toe* ion Las,, devidamente selladas *N-.*
.documentadas, obedecerão ao modeki:
publicado no Diario Officio' de dez (.1C;'4i
daí-m-11111'o de mil e novecentos e quai
torze.

Unlriina -- Os cordraetantes serão,
pref. ridos, .sob 35 CO1ldieÕeS do in;eserfi
te contracto, para o fornecimento-
futuro exereicio emquanto não 10r es"41r,
colhido o fornecedor para essa periodo 4-4
desde que em communicação feita
Directoria Geral de 'Contabilidade. delf.
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dos primeiros ;dez dias do mez de
janeiro, declarem Continuar a sujeitar-
se a todas as , disposições do mesmo
contracto.

•Duodecima — Será rescindido o con-
:Irado, com perda da caução em favor
Cl -Fazenda • Nacional, sem direito al-
gum a qualquer indemnização, seja qual
for o motivo:
, o) a pedido dos cantractantes;

b) quando estes se recusarem formal-
mente, por Ires vezes, a fornecer os arti-
gos pedidos;

é) quando deiXarean de integralizar a
iéaução dentro do prazo determinado;

d) quando houverem reincidido, por
znais fle Ires vezes, em faltas que tive-
rem dado logar a imposições de multas;

Decima terceira. — Quando, posterior-
Mente ao inicio da execução do contra-
elo. subir no mercado o preço de um dos
artigos, o • ministro, a requerimento
dos contractantes, rescindirá o contra-
rio quanto ao fornecimento desse artigo,
:sem perda da caução, e mandará abrir
nova concurrencia, á qual não serão
admillidos os contractantes.

Decima quarta — As cl-spezas P rove-
nientes dos fornecimentos de _sue trata
o Presente contracto correrão por conta
das competentes consignações e sub-
Consignações das verbas subordinadas to
artigo numero setenta e oito da lei nu-
Inero dons mil novecentos e vinte e
quatro, de cinco de janeiro de mil no-
Vecentos e quinze.

Decima quinta — O selio proporcio-
nal desIe contracto s:irá cobrado sobre
a-5 quantias mencionadas nas contas de
'fornecimenlos delle decorrentes, na tini-
ria do ri. 17 do art. -1° do regulamento
tmneyo ao decreto n. 3.561, de 22 da

de 1000 modificado pela lei
• 2.909, de' 7 31 de dez.2nllir0 de 1911,

tiebrando-se pólo presente termo a taxa
cento e noventa e oito réis por linha

'à que se refere o a 1, n. 21 da tabella
13 do regulamento e lei citados.

• E, para firmeza o validade do que aci-
;mo fica estipulado, lavrou-se o presen-
le, que, depois- de lido e achado confor-
me, vae assignado pelo senhor director
t;eral de Contabilidade , da secretariai de
Estado dos N egocios da Agricultura,
Indu s trio e CoMmereio, nos termos do
'disposto no a 5°, do art. 29 do regn-
'lamento approvado pelo decreto nunie-
i'o 11.430, de 13 de janeiro de 4915,
'pelo Sr. Rubem Teixeira. representante
legal dos contractantes J. L. Costa (55
X:uinp., que exhibiratu o conhecimento
ata 'Ilieouró Nacional n. i54, provando
terem feito a cauçan do trezpritos mil
Téis (300 5,4 000), • para garantia e fiel
'execuçã.o do' contracto, pélas _testemu-
adias Mario de Ortiz'Poppe o Groso Bra-
sa o per mim Roberte de Mello Caiu-.
phell, 30 andai da Directoria Geral de
Contabilidade, com exercido na l a •se-
_ceia°. que o lavrei. RiG de Janei-
ro,- 13 de março de 1915, — Mario Bar-
bosa C«PPOPO. — Per procuração do J.

Costa t(i; Conto.; Rabenz Teixeira.
!(eomo testemunhas) _Vario de Orliz
1 4»ppe. — Creso Braga. —• Roberto de.
Mello Campbell. (EstaVana coitadas o
devidamente sei tidas quatro estampilhas'
federaes, no valor total dei vinte e um
mit . e duzentos róis (218200). Confere a

— 31. Canzpbell, 30 ornejai. Visto.
— 3 1 • Polmé

Termo de contracto celebrado entre o
Ministerio da Agricultura, Industrio e
Commercio e o senhor Luiz Macedo,
para fornecimento de artigos do gru-
P0 4 — Papelaria (objectos de eseri-
ptorio e de desenho), ás repartições
dependentes do dito ministerio du-
rante o anno de mil novecentos e
quinze, de accOrdo com o edital de
concureencia publicado no Diario 01-
ficial de dez de dezembro de mil no-
vecentos e quatorze

Aos trese dias do mez de março de mil
novecentos e quinze, presentes nesta Se-
cretaria de Estado dos Negocios da Agri-
cultura, Industrio e Commercio o Sr.
afario Earboza Carneiro, director geral de
contabilidade da mesma Secretaria de
Estado, e, por seu representante legal
Raul Gomes Bio o senhor Luiz Ma--
cedo, que é em seguida denominado —o
contractante, accordou em assignar o
presente confrade, observadas as seguin-
tes clausulas„ já approvadas pelo Sr.
ministro' da Agricultura, Industrio e
Commercio. nos termos do § 8', tit. II, do
art. 20 do regulamento annexo ao decreto
n. 8.899, de 11 de agosto de 1911:

Primeira — O contratante obriga-
se a' fornecer á Secretaria de Estado e
domais repartições do ministerio que se
abastecerem na praça do Rio de Janeiro,
durante . o corrente anno, os artigos que
lhes foram attribuidos na relação Publi-
aula no Diario Official de nove de março
¡corrente, a qual, na parte que lhes diz
respeito, fica fazendo parte integrante
deste contrario.

Segunda — Todos os artigos serão de
primeira qualidade; ifib 'conitlormidade
irem ias especificações da relação acima
referida, sendo rejeitados os que não es-
tiverem nessas condições.

Tenceira Os artigos ser5o entregues
nas repartições que ficarem situadas no
perhnetro urbano desta Capital, e, nas
pPoprias casas fornecedoras, quando fo-
rem destinados a repartições illre fiquem
Vira desse perime tro, cabendo, todavia,
ao fornecedor a lobrigação de acendi-
tional-os convenientemente e transpor-
tal-os por sua propila conta até ás esta-
ções em que tiverem de ser despachados.

Quarta — Os pedidos feitos pelas rea
partições serão attendidos dentro do pra-
zo das 21 horas que se seguirem ao seu
recebimento pelo contraclante e das
prorogações concedidas pelos directores
ou chefes das 'repartições, conforme as
circumstancias aconselharem, cabendo
recurso para o ministro quando o for-
necedor julgar insufficientes os pra-
zos fixados.

Tratando-se de artigos de consumo,
não poderão as repartições pedir de. uma
vez quantidades que excedam ás neces-
sidades de um trimestre.

Quinta —Quando os fornecimentos não
se realizarem nos prazos marcados na
clausula quarta, será o fornecedor mul-
tado . pelos 'elngres das repartições em
20 1 0, sobre o valor dos pedidos, repe-
lindo-se a multa a cada prazo igual de-
corrido, assistindo-lhe o direito de re-
curso para o ministro.

Sexta — Si, pela rejeição. pela demora
ou falta de fornecimento de artigos, eia
caso em que seja urgente a sua acquisi-
ção,.a repartição tiver de comprai-os em
outro fornecedor, o .contractante pa-
gará, alem - da multa de 20 °I°, a diffe-

i rença que houver entre o preço do core.:
tracto e aquelle por que tiverem esses
artigos sido -comprados.° mais as despe-;
zas de acondicionamento e transporte dos,
referidos artigos.
• Setima —.A differenca de preços a quie
se refere! a clausula sexta e as

impostas pelos chefes das repartições
sci-ão immediatamente communicadas á
Directoria Geral de Contabilidade e re-
colhidas ao Thesouro, mediante guias ex-
pedidas pela mesma. da caloria ou dedu-
zidas da primeira conta do contractan-
te, que haja de ser processada, ou ainda
da caução do contracto, não havendo
conta do aontractante o processar, de-
vendo, neste caso, ser completada a cau-
ção no prazo de 48 horas.

Oitava — Para o fornecimento de ar-
tigos que não constem do contracto, mas
referentes ao mesmo ramo de negocio,
será proferido o contraclanle, desde
que os forneçam pelos menores. preços
por que esses artigos forem encontrados
no mercado.

Nona — Para. garantia no disposto na
clausulo oitava as reptil:lições que mi-
quirirem objetos não comprehenclidos.
nos contractos, ficam obrigados a fazer
acompanhar as respectivas contas das
propostas de preços que tiverem obtido.

Decima — As contas de um mez, quo
não !forem apresentadas até o 5° dia utii
do mez seguinte, só o poderão ser dentro
dos cinco primeiros dias uteis do mezi
piosterior ou dos imezes subsequentes.

Toes contas, devidamente soltadas o
documentadas, obedecerão ao modelo
publicado no Diario Official de dez de
dezembro de mil e novecentos e qua-
torze.

Undecima — O COntractante será.
preferido, sob as condições do presen-
te centrado, para o fornecimento no
futuro exercido, emquanto não fôr es-
colhido o fornecedor para esse periodo o
desde que em communicação feita á.
Directoria Geral de Contabilidade, den-
tro dos primeiros dez dias do mez de
janeiro, declare continuar a sujeitar-
se a todas as disposições do mesmo
contracto.

Duodeeima — Será rescindido o con-
tracto, com perda da caução em- favor
da Fazenda Nacional, sem direito, al-
gum a qualquer indemnização,' seja qual
fõr o motivo:	 .

o) a pedido do contractante;
b) quando .este se recusar, formal-

mente, por ires vezes, a fornecer os arti-
gos pedidos:

c) quando deixar de integralizar a
caução dentro do prazo determinado;

d) quando houver reincidido, por
mais de Ires vezes, em faltas' que tive-
rem dado logar a imposições de multas.

Decima terceira — Quando, posterior-
mente ao inicio da execução do centra-
do, -.subir no mercado o preço do um dos
artigos, o ministro, a . requerimento
do contraetante, rescindirá o contra-
cto quanto ao fornecimento desse artigo,
sem perda da caução, e mandará abrir
nova concorrenciá, á qual não acra.
mimando o contractante.

Decima quarta — As dospezas prove-
nientes dos fornecimentos de q	

t'
ue	 ta

o presente contracto correrão por conta
das competentes consignações e sub-
consignações das verbas subordinadas ao
artigo numero setenta e oito da lei nu-
mero dons mil novecentos e vinte o
quatro, de cinco de janeiro de mil no-
vecentos e quinze.

Decima quinta — O selio proporcio-
nal deste contrario será cobrado sobre
as quantias mencionadas nas contas , do
fornecimentos dello decorrentes, na fór-
ma do ri. 17 do art. 4° do regulamento
annexo ao decido n. 3.504, de 22; do
janeiro do 1900 modificado pela, lei

1

 n. 2.909, de 31 de dezembro de 1.014,
cobrando-se pelo.presente termo a, taxa
de cento e noventa ,e oito. réhs por linha

a	 ...
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que Se ' refete. o g 411;24; da tebella
13 do régulaniento e leF citados.

E, para firmeza o validade do que aci-
ma fica estipill'ado, lavrou-o o presen-
te, que, depois do lido e áctiado • tonfor-
zno, vao assinado 'pelo senlicár director
geral de Contabilidade da Secretatia de
Istado dos Negocies • da Agricultura,
Industrio e Commereio, nos termos do
disposto no § 5° do art. 29 do regu-
lamento approvado pelo decreto 31U1118-

ro 1.1.436, de 13 de janeiro de 1915,
pelo Sr. Raul Gomes Brandão, repre-
sentante legal do eontractante Luiz Ma-
cedo, que exhibiu o conhecimento do
Thesouro Nacional n. 158, provando ter
feito a caução de treseutos mil réis
1(300$000), para garantia e fiel execução
do contracto, pelas testemunhas Mario de
°diz Peppe o Creso Braga *e por mim
Roberto de Illetla Ctunphsll, 3° official
da Directoria Geral *de Contabilidade,
com exereicio na 1* Secção, que o lavrei.
Rio de Janeiro, 13 *de 'março da 1915.

morjo Barbosa Carneiro. Por pro-
curação de Luiz ãlacedo, Raul- Gmes
Bramido. (Como* • testemunhas) • Mario
ile Ortiz Pune.' —• Cresci • Braaa. —
Roberto de :MellJ Campbell."Estavam
colladac e devidamente inutilizadas ires
estampilhas federaes do valor total de
vinte e um mil e duzentos reis (218200).
Confere a copia. — It. Campbell, • 3* °M-
eial.	 Visto 11.. Fonseca. ' • "

bTARIO

quando forem destinadas • a repartisões
que • Limem fóra desse siert:listro,. ca-
bendo, t.'davia; aos fornecedores a oori-
gação Io atandicional-os conveo:ci0-
mente e leansportal-os por ,sua propria
conta até as es:ações em que tiverem de
ser despachados.

Quarta — 03 pedidos feitos pelas re-
partições serão attendides dentro do
Prazo das 24 horas, que se se guirem ass
seu recebimento pelos contractantes e
das prorogaçiie.,P . concedidas pelas directo-
res ou chefes das repartições, confirmo
as eircumstenclas aconselharem, cabendo
recurso para o ministro quando os for-
necedores julgarem insufficieutes os
prazos fixados. .

Tratando-se de artigos de consumo,
não poderão as repartições pedir de uma
vez quantidades que excedam ás neces-
sidades de um trimestre.

Quinta — Quando os fornecimentos
não se realizarem nos prazos marcados na
clausula quarta, será o fornecedor mul-
tado pelos chefes das repartições em
20 °I°, Estro o valor dos pedidos, repe-
tindo-se a multa a cada prazo igual
decorrido, assistindo-lhe e direito de re-
curso para o ministro.

Sexta -- Si, pela rejeição, pela, demora
ou falta de fornecimento de artigos, em
caso em que seja urgente a sua arquisi-
ção, a repartição tiver de comprai-os em
outro fornecedor, Os emetractantes
não, além da multa de 20 °1° a differença
que houver entre o preço do contracto e
aquede por que tiverem esses artigee
sido comprados, e mais as despezas
acondicionamento e transporte 4:Us re-
feridos artigos.

Setima À differença do preços a
que se refere a clausula sexta e as mul-
tas impostas pelos chefes das repartições
serão immediatamento communieadas
Directoria Geral de Contabilidade e re-
colhidas ao ~soare, mediante guias
expedidas pela mesma directoria ou de-
duzidas da primeira conta dos contra-
e.tantes. que haja de ser processada ou
ainda da caução do contrasto, não ha-
vendo couta dos contractantes a pro-
cessar; devendo, neste caso, ser com-
pletada a caução no prazo de 43 horas.

Oitava — P .èna o fornecimento de ar-
tigos que não constem do contracto mas
referentes, ao mesmo ramo de negosio,
serão preferidos os contractantes desde
que os forneçam pelos menores preços
por que esses antigas forem encontrados
nu mercado.

Nona — Para garantia do disposto na
clausula oitava, as repartições que ad-
quirirem objectes não comprehendidos
nos centrados ficam obrigadas a fazer
acompanhar as respectivas contas das
propostas de preços que tiverem obtido.

Decima — As contas, de um mez, que
não forem apresentadas até o quinto dia
util do moi seguinte, sé o poderão ser
dentro das cinco primeiros dias uteis do
mez posterior ou dos mores subsequen-
tes.

Taes contas, devidamente senados e do-
cumentadas, obedecerão ao modelo pu-
blicado no fiaria O((icial, de dez de de-
zembro de mil novecentos e quatorze.

Undechha — Os contractantes serão
preferidos, sob as condições do presente
contracto, para o fornecimento no futuro
exercido, emquanto não' for escolhido o
fornecedor para esse periodo e desde que
em commumeação feita á Directoria Ge-
ral de Contabilidade, dentro dos primei-
ros dez dias do mez de janehese declarem
continuar a sujeitagse a ledes as dispo-
eiçõee do mesmo -coatractoe 	 •
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Duodecima — Será rescindido o cone
trilei°, com perda da caução, em favor da:
Fazenda Nacional, sem direito ale= a
qualquer indemnização, seja qual fee Q
motivo:

o) a pedido dos contrae:.antes;
b) quando estes se recusarem, formai.;

mente, por ires vezes, a fornecer OS are
tigos pedidos;

c) quando deixarem de integralizar
caução daltro do prazo determinado;

d) quando houverem reincidido, pori
mais de ;.res vezes, em faltas que tive-
rem dado logar a imposições de multas,

Decima terceira — Quando, posleriore
mente ao inicio da execução do contracto
subir no mercado o ereço de um dos ar-
tigos, o ministro, a m equerimento dos
contractantes, rescindirá o contracto,
quanto ao fornecimeuto desse artigo, sem
perda da caução, e mandará abrir nova
coneurrencia, a qual não serão admittidoe
os coutractautes.

Decima quarta — As despezas prove-
nientes dos fornecimentos de que trata
o preseete conheci° correrão por conta
das competentes consignações e sub-con-
siguaçõee das verbas subordinadas ao ar-
tigo numero setenta e oito da lei nu-'
mero dons mil novecentos e vinte e qua
tro, de cinco de jaielto de mil novecentos
O quinze.

Decima quinta — O sello proporcional
deste centrado será cobrado sobre ae.
quantias mencionadas nas contas de for-
necimentos dello decorrentes, na filma
do n. 17, do art. 4° do regulamento anne-
X0 ao decreto ri. 3.564, de 22 do janeiro
de 1900, modificado pela lei u. 2310 .9, do
31 de dezembro de 1914, cobra:ide-se
pelo presente termo a taxa de cento e no•-•
venta e oito réis por linha a que se rae
fere o § 4°, se 24, da tabella 9, do regk
lamento e lei citados.

E, para firmeza o validada do tive
ma fica s ti p ula (I o lavrou-se o presentè,
go% dop,is de lido e achado conforme
vae assignado pelo Sr. director geral dd
Contabilidade da Secretaria do Estado doi;
Negecios da Agricultura, InduStria o
Commercio, nos termos do disposto no,
it 5°, do art. 29 do regulamento approva,-;
do.. pio decreto n. 11.436_ de 13 de jtt.•
muro de 1915, pelo Sr. Raul Moutinho
Doria, renresentante legal dos contra-,
dentes Alexandre Ribeiro & Comp., que.
exhibiram o conhecimento do Thesouro
Nacional, n. 153, provando terem feito
caução do tresentos mil reis (300$), parle
garantia e fiel execução do centradas
pelas testemunhas ãleri., de Ortiz Poppd
e Creso Braga, e por mim, Roberto d+1
Mello Campbel/. 3° official da.Directoriti.
Geral de Contabilidade, com exercido na

secção, que o lavrei. Rio de Jareiro.'13
de março de 1915.— Mario Barbosa Car-
neiro. — Por procuração de Alexandre
Ribeiro & Comp., Raia 21/ou anho Doria:
— Como testemunhas: Mario de Oriir.
Poppc. Creso Beaaa. — Roberto de
Mello Campbell. (Estavam cofiadas é dae,
vida.ment e inutilizadas quatro estampfe
lhas federaes do valor total do vinte tS
um mil e duzentos reis.)

Visto. — d/. Fonseca. — Conter4 *
cópia. — R. Campbeli, 3" official.

NOTICIÁRIO
neraçãO iaa o exames da 'emulas:hl

na Faculdade de Medicina do Rio de Ias

1
 ueiro:	 .

Primeira mesa — Prova escritsta
Oral de Imitem:Atice. e geograplua "(k#,$'
10 112 horas do dia 15): Manoet Autona

. • .
Tenho de éontracto .celebrado entre o

Ministerio da Age:cultura, lerbistria e
enumerei°, e.. oe.seelsores .Alexandre
Ribeiro & Companhia para forneci-
mento de artigoa do grupo ;1 	 Pape-
leda — (objecto, escriptorio e de
desenho) ás repartições dependentes
do dito ministerio durante. o. anuo de
mil novecentos ç quinzes de aceórdo
com o edital de c.oneprreneits publi-
cado no Biario OtiteIni de dez de
dezembro de mil' novecentos e qua-
torze

'Aos trese dias da mei de inarce de mil
evocentos e qieinze, presentes. nesta SO-

eretaria de Estado dos Negocies da Agri-
cultura, Industrie e Commercio o Si'.
Mario Barbáa 'Carneiro, director gerel
do contabilidade da mesma Sçrretarie
de Estado, e, por séu. representante legal
Raul Mc:Milho Dona os 'Senhores Ale-
xandre Ribeiro & Companhia., que são
em seguida dbudniinedos os conira-
etantes -e- aceardarafn ein' assignar o
peesente ¡lenir:isto, observadas tis se-
guintes clausulas, já approvadas peio
Sr. ministro da 'Agricultura, Industrie e
Commercio, nos termos do § 1°, n. XXII,
do art. 19 do regulamento annexo ao de-
creto n. /1.430, . de 13 de janeiro de
j915:

Mineira—Os contractantes obrigam-
se a fornecer á Secretaria de Estado e
demais rePartições" do niinisterio que se
abastecerem na praça do Rio de Janeiro.
durante o eorrente anuo, os artigos que
lhes foram attribuidos na relação pu-
blicada no Mario Official de nove de
março corrente, a qual; na parte que
lhes diz respeito, fica fazendo parte inte-
grante deste contracto.

Segunda — Todos os artigos serão de
primeira qualidade, de conformidade
com as especificações da relação acima
referida, sendo rejeitados os que não es-
tiverem nessas eondleões.
• Terceira — Os (artigos serão entre-
gues nas repartições que ficarem situa-
das. , no peámetro urbano desta enoitai,

Droprias casas: fornecedoras,



-
COLI,TIO MILITAR DO RIO DE JA-

NEIRO - Realizam-se amanhã, segunda-
-ft'ira, 13 do co.'ren i,e, os seguintes eXarile3
oraes:

2'	 Arithmetica - Alunmos
TIS. 157, 170, 257, 312, 250, 368, 559.
5i2 e 651.i. ,',:upplementar: ns. 630, 706
• 774.

10 anil' ,	Portugnez - Ahunnos
:3,	 12R. tiO, 195, 203, 213.

260, 201.	 01:2.	 Supplemenlar
20. 2 ;̀ 1 e
anoo	 - Alunmn.g ns. 100,

• Go, n -11, 019. G .E. 73 e 836.
1" rumo	 Alurenos

11-. G, 53, 07, 71, 81, 91, 90, 093 e 919.
'S.9to rdem e nlar: os. 112, 125, 131, 213 e

	

nnr,o	 Alurnno,„,. ris. 1,

	

r30, 110, I	 ?. 2 111, 215, 359 e 378.
4' nono - Iii,toria Natural - Orai.

d,liois do, amanhã, terça-
feira. 10 do e r.1l' . ide, os seguintes exa-
mes orarà:

1"	 Arithmetica	 Alumnns
ps. 229, 313, a?, 515, 510, 597, 626,
Ost/ e 5121.

	

1.° una	 Portuguez	 Alimmns
114. 20. 08,	 1, 300, 310, 348, 349,

„.":41' . 307 375, 101 e' 901. Supplementar:. 
y e;. 523, 308 e (110„

companhia de Lotarias Nacionans do 13razil
- Loterias da Capital Federal - là:0a p:wal
das. premios da 13' loteria do plano $00, 3M,
eXi raccã O do anuo de 1915, realizada em 13 de
10,11' o de 1915, em lmwileio das instituições
mencionadas no art. 31, § 12. lettra ], e
art. 33 da Lá n. 2.321, de 30 de deznibro
de 19to, e em virtude do contracto celebrado
em 16 de fevereiro do 1911 na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica:

50:N.0300026.070 	
f.:0a:g000IS. :F73 	

17 01.) 	
I22 020 	  rOWO

2005000
20400057 4U 	

26 313 	 	 2040)005;030000
39.883 	 	 ,1:000S000
18.360 	 2(3)5000
18.553 	

	

26 689 e 20.091 	  voson
	27.30 e 27.371	 	 20u5000

	

1i0.462 e 19.404 	 	 1003000

De unas

20.681 a 20.690 	 	 60Mno
27 301 a 27.870 	 	 41)5000
50.401 a 59 470 	 	 3uj000

Centenas

26.601 a 20.7(.0 	 	 20000
27 301 a 27.400 	 	 505000
50.401 a 59.5C0 	 	 10.3000

Todos os namoros terminados em 9) mero
(03o os terminados 3111 O teein 55, exceptu-

11dCPnSO 33 tornaina.dos em 90.

) Uca.' 10 . Ioverno, Manoel Gostai
- O director assistente, Antonio Olyntho dos
Santos Pires, vice-presidente. - O escrivão,
Eirmino de Canluaria,

DIARIO OFFICIAI. Marco de 1915
•	 1°	 anno - Arithmetica - Alumnos y 47.1163 	 2:0005000
ns.	 163.	 177,	 328,	 311.	 352,	 NO,	 412. 41.950 	44.950 2(08000
429 e 437.	 Supplemeniar: ns.	 419, 452,
463. 480 e 489•

43 960 	
8.1143 	 •

200$000
2003./01)

30	 mino	 Geometria - I,Alunmos 4.017 	 2003000
ris.	 433,	 052,	 728 e 830. 360 	 20,i3000

4°	 anno -- Geometria	 -	 Alumnos 16 82? 	 0008000
ns.	 211,	 300	 e	 514.. 13 303 	 • 2008000

5.001 	 2003000
20 '40 	 2,1);1100

rmmes	 -clr	 admissiin - Realinin-se
amanhã.	 15 do corrente. Os	 10 liorfrz , os

8.132 	
39.014 	
37 680. 	 •

2005000
0005000
'3(080001

. oraesexames	 para es candidatos	 á	 1' .1	 838 	 200'00
série do curso de adaptação: 20,405 	 20030r0

Agninaldo	 Dias	 liruguay,	 Alhorto	 da
PaiNão	 Amaral,	 Alcides	 CarneiPo

43 600 	
57.432 	

1:nooS000
2005009

Castro	 o	 Silva,	 Aloysio	 da	 M.	 Moura 51.49 9 	 flOs0r,0
Ferreira.	 Angelo	 Bevilaqua,	 Arlário 25.571 	 2nos0Ou
Pinta Amando, Dag•obrrlo 1 lias tiruguay,
Dja bna	 Pio	 dos	 San /os,	 Fabricio	 Con-

10 891 	
27.703 	

20()3e00
72mS000

stant Magalhães Corejo„Toão Carlos de 21.331 	 2c05009
Siqueira Leal, Manoel Marques Fernan- 47.072 	 t.,,e5000
des e Ulysses Percelioud Gareez. 17.782 	 2o03009

13.448 	 2005000
4 070 	 NdOS000

Realizam-se depois de nmanhã,	 16 do 30.111 	 rfflosmo
corrente, os seguint...s ,exames de admis-
são para as	 20 si,ries:

11	 7 g 3	
58.131 	
14 222 	

200300a
2w000
N05000

Oral -	 grie	 io	 eur.i. o	 de	 ada- 30.822 	 tio $0:.0
ptarão: 32.036 	  	 200S0 0

noneison	 Betlin	 Paes	 Leme	 Sobri- 5.262. 	 2008000
nho,	 Frederico Augusto da	 Costa Filho, 7.117 	 • 20051,00
Gril i riel	 Carlos	 da	 Silveira	 Lobo,	 moo- 5.786 	 2.4,5009
eito Enstaquio	 de	 Figueira	 Moita,
Jr: yr de Souza Pinto, Jor,e Fox Saladino

41.043 	
50.108 	

•

2003000
5003000

Ar;.0110,	 itloacyr	 Saldanha	 da	 Gama 23 651 	 4:000100
Coelho,	 Paulo	 .5., riam;;icre.	 Salvador 41.776 	 1:00000
Marinho	 do	 Paula	 llerros,	 Thales	 Ali- '7.444 	 2003000
pio de Oliveira e Austriiine Montene;sro 443 	 2000100
da Cunha. 37.19G 	 210,059

20 5iie	 -	 Provas	 escriptaS	 de	 por- 29 729 	 20001,101
twoiez r p‘ogra:-)bia: 38.140 	 2008000

Alcir Jardim Guimarães, 	 Alvaro	 de 44,020 	 2:090simai
Sá	 Nar,u( ia, AmiPar da	 Serra e Silva,
AnIGnio	 de	 Souza	 Botafo go, Armando

58.190
59,403 	

2nos n 00
5:0oils,;00

H , ropaio, Ary Monteiro de Carvalho, Ary 27.30 	 0.0008000
I'dnehaJo	 Pavão,	 Astrogildo	 da	 Sorra	 e 23.081 	 2005000
Silva,	 11elmonto	 Pinto	 A.	 CovrC, a,	 1;,:lk:-, n 16.086 	 200000
P.r ., ira Alvos, Feinando Alves Salgueiro,
Flori:mo	 Peix to	 Garros	 Pessoa,	 Ho-

50.499 	
46 IN 	

2009000
5005000

riam)	 •ixnto	 Nonato	 Ibmes,	 Fran- 10 937 	 20,0100
cien	 Pinheiro	 (tnimarãe, s	 Lins,	 Heitor 49.738 `2005n00
Pere:ra	 da	 Silva,	 Henrique	 Alvos	 Sal- 43.002 	 201109
ia ir.,	 Hildebrando	 Rodrigues 45 383 	 2005100
j~1,	lborê	 Pires	 'Ferreira,	 Josi",.	 de 431 	 2.1, 51100

in).•ida	 Gonçalves	 Bandeira, José	 Tinia 17.361 	 2093000
de	 Fn.iteiredo,	 Luiz	 liaptiAa	 da	 Silva 41.615 	 20a5o00
Per, ira.	 Mario Gennlves	 de	 Azevedo,
5ío./.» . 1 I'rurah y Florin, Rubens Constant

5 837 	
47.701 	

2008000
2005000

Cereja, Silvio de Almeida 	 e
Waldemar Pereira Costa. Approximaçoca

A.2876 Dominp:n

1)ias, Bernardo Eis,m1hclir, Landry de •
.01ivèira„ Vieente Ca.elano, Henrique Pin-
o Novaes,jarhas José Vieira,Mario Pinld

de Avellar Feraandes,Alvaro Costa, Gni-
ilberme Vianna e Nahor Rodrigues.

Turma supplementar: Tiro Livio
Lemos Montenegro, Arthur Magalhães de
Assis, Armando E. Paiva de Lacerda,
Heitor Novis, Paulino Vieira da Gosta,
Humberto Ca.tjral, Izauro Costa, Pediu
elaver Pacheco Ferreira, Alceu de Fran-
ça Navarro e Sebasto Carlos Dutra de
Moraes.

Segunda m e sa - Prova escripta e oral
nIe malliematira e geographia (ás 10 e
112 'horas) (,21 chamada) : José Maria
;Miranda Leal, Lauro Emilio Garcia de
.Souza, Dialma .Mtniteiro, Claudio José
.Mariann da Rocha, E =.maragdo Ramos do
Souza, Sady Carnot Perissé Bastos, AI-.
eide's Neves de Caslro, Manoel Macedo
Neto, Moral. Des,i'artes Freire Gatneire,
g Ivan M. de Vaseoneellos.

Turma supplementur: joão Pereira
Pinto, 11 enr.que José Vieira Neto, Caeta-
no 1\lon1,-no FiIlt, Reginaldo José Soa-
res, jorio Ant(m1) de Almeida Gonzaga,
Arislo E. da Silva Ribeiro, Francisco
Jacoh 07.01, in, Carlos Pinto de Souza

Anic,e .;o da, Silva Marques Ju-
nior, Yieenle Tr,nte, Carlos de Castre,
Flavio Grollar,	 Jungeira
José de Calazans Silva Filho e Lueio

Tei'reira me s % - Prova escripta e
d3ral de toda-z as meterias (ás 10 112 bo-
ns) EleIvina de Menezes
Feitas e Joar,na Helena dos Santos Gosta.

Primeira, niert - Prova oral (ás 10
horas, : Ivan. A. de Azeredo ("tudinho,
4".:Icernii e Rosa, Antonio José de
new i n, Filho. G:timro de Oliveira, José

Americe M. de Castro
,Leih Ferraz, Ivo

de

•

 Alinei,ia sauí os, Antonio Soares Mai-
tios e José B. Is Medeiros Gomes.

Isente, ia	 - Prova oral (ás
:e Monleiro Alvles Barbosa.

--Al ssf0 ' 0 :\ ie r, '‘‘, Leo p oldo de Berredo
temore, lrmilog»s _-1:11onio cio Lagunilla,
•ponejo sob , rel o Garciio Ribeiro, Augusto
starques Tt , r: Winekellmann B. Bar-

Losa Lima e 11 idjr de Oliveira.
'filiei e. m a. - Prova oral (ás 10 1!2

:



Ter yasú 	 45',19'
S. ianz lo Maranhão 	
t. B. do !garantia° 	 2°,40

30,41' ,30,

Fernando do Noronha 	 3°,51' .12',25'
Guaramiratwa 	  4°,17'
1!, n ixeramebina 	 5°,10' 19,13'
Lavra do Corda 	  5°,31' 15'	 16'

16°.27'
14.natü... 	  u .19'135'
Parabyba 31',51*
Goyanna.. 	 35°,08'
Naaareth.. 	 7°,42' 35°,11'
'aceite- 8°,03'
-.311.boalão. ... 	 8°,10 35',02'
1',.squeira	 	 8°,26' 37
Pão de Assuear 	 9,43' 370,.8'
Aracajtá 	 10°,55 37%(1!
Ondina 	 13°.00' 38%30'
Caetité 	
leuyabá 	 150,n,

420.37'
.°.06'

1)-ron0j)0ES 	  15" 52 18' 57'
elev az 	   1:s0,55 3(1°,0-1'
S. ' Luiz de Caceres 	   15',56'
Monte:. Claros 	 100,43'
I irai.ora 	 17°,21'
Tleopb110 Ottoni 	
C:Vai:Á°	 	 18°,08'

,2(.'
473,

Cuumbá 	
itori7nnte 	

10 ,( O 57°,30'

1111,Arào l'reto 	 210,10.
Varbacena 	 13 ,46
Lavras 	  a t , 1`'
Iduzambinho 	 . . 	 21°,24' 46°,35'
Palmyra 	 21°,27' 430,33'
Campos . 	 21°,40' 11,30'
Juiz de Fera 	   21°,46' 43°,21'
Caxambú 	 21°,57' 41°,56'
S.	 Carlos do Pinhal 	 .)2°,02' 47°,50'
Friburgo 	 22°,17' 12',32'

11°,50'
Passa Quatro 	 22°,24' 44°,58'
TherezOpolis 	 22°,25' 43°,00'

1

Coordenadas
, ,ozrapliicas

Estn0Cs

JBom
6 incerto:

Mi",
Orvalhou,

8 Bom, devi-loiro,:
S'Boin, orvalhou.
G
6 Bom, nevoeiro.'

10 Min.
O Bom.
7
7 limai, orvalhou.
3 1.13111.

13
!neer to, neVooir0.,
Incerto,

I.Mnáeobi.to .

Nláo.
Nlao.
['certo, orvalhou..
Mão.

áu.
Orvalt10.
M1o.
Incerto.
mao
['certo.
Incerto.

Orvalhou.
Inc3rto.

Incerto,.
Incerto..
Incerto.
Incerto.

Incerto.
Incert6.

o

10
10

O

10
10
10

6

10

8

G
7

10
10

8
4
8
8

8-f10111i1.1g0

O
 loamonnnnnn•nnn11~11~~---•-•	

sorviço para hoje na Brigada Policial é
s3guinte:
Superior do dia, capino Barbos,.
Official do dia á brigada, allor,s Domingos.
Medico de dia ao hop ai, tenente Dr. - 151i-

Tabeau e interno de dia, alfoies bonorario
Marques.

Dia á pharmacia, pharrnacen qco Carne-
:tino e pratico Miic:o.

Ronda, ás patrullils, alf .sres C iIdas.
Honda no 4° distrito, alteres Barlu-

Imueu.
Musica de prom p tidai rici quartel do corpo,

.ado P regimento de infirdarni.
Auxil i ares do ofleta c1 dia á h: gala,

san.entos Jes.é 11tnivitio e Miolo de Qdeircz.
Promptidào no re.;immito lo cavalli III , i-

'feros Vital e no 1" re;irnento de juta daria,
alferes Martins.

Guarda.. Caixa de Amortizo, aiferos
Ecinfitn: Caixa do Conv: roi, alferes Ama.

‘inr, Tliesouro, alfws Eustagnio e Casa ita
Dlooda, alle:es 1:sc:)bar.

P:stillo-maJor no, corpo , : a . , 10 1h 1,
tenente Jesus; no 2'. capitão Trilos; no 3,
capitão gra tilado Prreira ,:e M lio; no 40,
tenetilo Telles ; no quart(•1 (.1 Sande, te-
nente, Paraidics, o no quartel do Meyor, A-
deres Nobrega.

Uniforme: 3'.

Março do 1015  207

3artas para o interior ate) ás 10 1/2, dita,
com porte duplo até ás 11 e objectos para re-
gistrar até ás 9.

Polo 11~5(4 para angra, Paraty, portaa
(h S. Paulo, norianopolis o Rio Grande
sul, recoeendo impressos até ás 4 horas.,
cartas para o interior até ás 4 1/2, ditas
com parto duplo até ás O o objectos para re-
gistrar até ás 18 horas d3 hoje.

Pelo Eas!crn Prin ,:c, para v ictoria, Bahia,
Trindade e Nova York, recebendo impressos
até ás 10 liras, cartas para o interior até
ás 10 1/2, ditas cora porto duplo o para o
exterior até ás 11 e objectos para registrar
ate ás 9.

Pelo Arexta, para Santos, Christiania, Got-
temburg Alatino e Stockholmo, recebendo im-
pre.,s is ate as 12 li ias, cartas para o int°.
rim até ás 121/2, ditas com porte duplo e
para o exterior até ás 13 e objetai:is para re-
gistrar até ás 11.

Sepultaram sai no dia 12 do corrente 3G pCs.
soas, se i lo: naciona r 30, e s trangeira- G; do-
sexo ri as , 111 , tio 21, do soxe feminino 12; maio-
res do 1 .: tios 17, menores de 12 annos 10;
indigentes, 13.

DTA PIO OFFICTAL

A Repartiçáo Gora. aos Correios expedira
, nalas pelos sejuintes paquetes:

Hoje:
Polo Ilconjè .a, para Vietoria, Pabia. Ma-

ceió, Ro.af s e Parabyba, roe31.p ril iripressos
dé,ao s iora , ...arras para ate ás

51/2 e ditas JOM porte duplo até a.-s 6.
Polo Itan 7, para Rabi], Mic-;i6 o Recife,

recebondo inprossos até ás 5 hora s, cartas
para o interior até ás O 1/2 o ditas cum porte
duplo até ás 6.

Polo Tocantins, para Macei.% Parbaios
Nova York, re 'e )ondo	 ás 8 ho-
ras, cartas para o Ult , 11.or att'. ás 8 1/2 e ditas
cola porte inplo e para o exterior até ás O.

Polo azni. rfulrich, para Teneriff,), Chris-
tian:a Gottembergo, Malmo e Strekholmo, ro-
c))endo iro Ires Os at,,, ás O noras e cartas
para o exterior até, ás G.

Pelo .1(irri n rtri 7)c, para os portos do norte, re-
cchendo mi press,u- ao ás 6 ii,was, ...artas para
O interior ate ás 01/2 e ditas com porte duplo
até ás 7.

Amanhã:
Polo ‘Aïarri i/.7,7/, para rabia, Cabolollo C

Recife, recebendo impress .)s até ás 10 horas,

alinisrerto da agricultura. Industria e Cnrnmermo-Dircctoria lo Mereorolorna &stronomia -Seceao do Nletenrolozia e P ivsica do Globo,
..-..-1.:stado do tempo ao rolo dia de ;reenwien - Rio de Janeiro, 11 do maia:0 de 1915
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CGS. 700 -- • cio 111,111 in/m

15 01.0 20 G 32.7	 21.8 19,5 -
20 00 O 29.7 2 ;i Á 21	 3 NE 4

60.8 29.1 32 7	 22.5 20 2 NE
',CL( 28.8 33.9	 23.2 19 8 -

95 GO 1 27.7 28.3	 24.6 21.9 SE 4
780 -- 24 4 27 8	 18.4 (7.9 E 3
207 01.3 29 9 35.1	 26.6 15 9 E 1

81 60.7 28 4 31 8	 21.4 19.0 3
55.4 224 32.2	 22.0 19.8 -

212 CO O 27.4 --	 -- 18.2 ENE
64.2 28.6 30.	 21.2 22.1

14 01.1 32.6 33.6	 22 2 17 r; NNE
82 01 4 30.0 30.6	 22.0 18.5 4
30 01.4 31 32.0	 26.5 27.3 E 4

03 4 29 2 30.0	 20.0 20.0 0.8 3
603 58 8 25.0 32.4	 19.1 14.3

49
4

00.7
01 O

31.7
26.5

39 2	 20 1
29 2	 24.8

20 8
20.6

Sh
C

CO

O
47 59.5 22 28.2	 22.7 19 8 25.8 1

3 6) 3 23 O 28 O	 19 4 13.9 5.1 NW 2
235 62 8 29 O 30 1	 25 7 22.5 2.0 N Xá 3
792 61.7 22.4. 20.4	 19.6 19.4 0.6 C O
500 29 O 28 2	 13.5 13.6 95.5 C O
118o 63.1 2.4 33 6	 23.5 21.1 6.6 NW
618 61./ 23.3 26.2	 21.0 19.9 2.1 C o
472 53.0 20 O 31.0 20 9 19 O 31.4 Nyv 2
3o5 114 6 21.0 28.8 23.0 19 3 NE 2
877 59.5 21.0 27.3 IS 7 46 O 4.1
133 60.1 2.1.0 36 O 20.0 21.0 2.7 C o
836 58.2 1(.1	 2 28.4 17.4 10.6 21.8 C O
530 56,7 21 8 25 6 13.3 17.7 5.4 4‘h

Li 93 57.4 IS 8 25.2 (3 4 13.3 52 NW 3
, g

1.036
54.9
55.5

2(.4
20.9

27 O
25.2

(7.8
10.3

15 2
15 5

08
10.0

•N
C o

87S 56.3 21 6 27.1 17 4 14.8 5.9 NW
tO 53.7 27 9 33.8 21.4 18.9 3

682 56 4 22.4 30 1 17.3 17.0 2
891 56.9 $t 9 27 O 18.4 14.7 0.3 C O
842 57.2 20.0 22.8 13.4 18.2 21.0 2
646 56 3 20.3 28.0 16.8 10 4 22.5 C O

4 50 8 27.0 28 O 22.6 20.5 7.0 C 0
937 55.9 20.6 27.2 13.8 14.6 ".9 NE
910	 51 5 22.5 27.4 17.2 11,4 27.5 2

0.
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Vassouras. 	 22°,25' 43°,41' '436 , 53 3 21.2 30.6	 20.0 17.6 10.2 NNE 2 8 Incerto.
Rezende.. 	 . 	 .2'1' 8' 4-P-,26' 399 54 O 22.6 31.5	 24.1 18.1 1.1 O O 9 Bom, orv. n0T.4
Pinheiro. 	 22°,30' 43°,41' 402 . 51.6 23.2 32.8	 18.5 17.9 •O O 8 Bom.
Par °polis 	
Meados 	

22',32'
22',32'

43',10'
42°,28'

813
434

52 7
55.4

22.8
24.0

27.9	 17.8
22 2 .	 19.6

14.8
15.6

9.0
0.7

S'E
NNE

2
2

5,

S. Pedro. 	  22`,35' 130, •¡ 3' .	 179 54 4 28.0 32.6	 20.3 14.2 283 N 3 1 Incerto.'
Ting,uá, 	 22',37' 43°,15' 125 55.4 26.4 26.2	 10.2 19.6 25.0 l:	 : O .49 Bom, nevOeirCi:
Rio d'Ouro 	 29`,3" 43°,28' 128 54.0 29 2 23.4	 19.7 19.4 34.1 C O 2 Incerto, nevoeirdi
Piqueta 	
Capitai-	 Rio) 	  '

22°,À7'
22°,51'

45°,00'
43°,10'

662
C

56.9
53.9

V3.4

233
20.4	 19.6
28 4	 21.5

14.9
17.1

6..
7.4

,SE
S

2
3

3 Bom,
7 liam, tIOV.

Campinas.. 	 22°,54' 4 7',04' 662 56 1 19 6 21.0	 17.5 16.3 13.0 NW 1 9 Incerto.
Angra ¡los . Reis . 	 •	 .	 - 
Taubaté. 	   

,23',Of'
1233,0V

41°,20'
450,35'

4
583

642
56.7

27.2
23.4

28.11	 21.8
26.2	 20.0

19.1
15.3

4.8
2.6

, Sb,
G

2
O

4 Bom, orvaill'A4
.3. Incerto.	 -	 ..

S	 Paulo 	 23°,34' 464,35' 820 53 5 19.8 25.3	 - (8.5 1.5.9 6,8 SW 1 10
Santos	 	  23°,56' 46°,19' 10 55.2 25 5 30.1i	 21.4 17.5 1.7 SW 2	 10 Incerto.:
Iguape . 	 - "	 . '	 24°,13' 47',33' 10 51.9 22.0 28.2	 20.4 17.1 43,5 SW ii	 6 Incert0.!
Guarapuava 	 250,24' 5P,27' 1.116 57.7 19.6 20.0	 15.0 17.0 NW 1	 5
Curityba 	 250,25' 49°,18' '	 908 50.3 19 2 20.3	 15.0 14.3 1.3 C O	 6
Pa canana 	 25°,31' 4 .8°,30' 3 62.8 23.8 31.0 45.6 20.4 5.2 E 2	 40 incerto.:
Btumenau 	
Camboriü 	  	

26',55'
27,0l'

49°,04'
48°,38'

24
•	 • 5

55.5
52.5

27.2
23 O

23.8
28.2

11.5
10.0

18.9
19.4

, SW
SW

11	 4 Incert0.
1	 3 Bom.

¡Immo° 	 27°,05' 4r',59' 25 57.3 21.2 35.2 19.4 16.0 NNE 2	 3 Novoeir4
Florianopolis 	  .. 27°,35' 4$`,34' .	 3 - 21.4 21.5 19.6 16.5 • S 3	 3	 .

Lages	 	
Sadta , Nlaria 	 . 	

27049'
29°,41'

ri0u ,20'
53°.41'

-
146

=-
55 6

18.2
17.3

25 O
25 8

14.0
15.1

15.2
14.0

4.0
3.4

C
E

O,	 6 Incerto.
11	 9 Má°.

Urnuayana .•  •	 --	 -	 	 -	 - 20°,45' 57`,06' 71 62.0 23.6 20 O 18.5 17.3 C O	 O Bom, orvalhoN
Porto A legre. ..... 300,02' 51°,11 * 26 5.0 21.0 27.6 20.1 18.4 0.4 s 2	 5
Caelmeira , .	 -	 • '	 30',03 - 52°,51' 65 58.3 23.0 29.6 18.5 17.0 C O	 O Bom, orv. nesr,.!
Safit'Annas do Livramento 30° 53' 55%33' 211 57. .8 19.3 21.0 16.2 16.3 C O	 10 Orvalhou.
Pe/otas.	 . . 	 .4 	 -
Montevideo 	  

3P,47' 52°,25'
34°,55',I50°,12'

8
--

56.6
60.0

23.6
20.0

26 7
26.5

49.7
-

18.7
11,1

SE
S.JE

2,	 8 Aláo, uevoeiro.• • •
4'	 8 loca rto,

-é

	

-	 •
Occurrencia- Em Goyaz e Bello 'Horizonte choveu. esta manta...Ern Pyrcnopol';õ Catalão chuviscou esta manhã. Em Guaraniirang4

Ondina, Caetité, Goyaz,. S. L. de Caceres, Montes Claros, Bello Horizonte, Ribeirão Peto, Muzambinho, Caxambú, S. C. do Pinhal, Fr14.
Passa Quatro, Therezopolis,• Vassouras, Petropolls,' Mendes, Tinguá, Rio Douro, Piquete, Capital, 'Campinas, Angra dos Reis,!

Ta,baté Santos 1;tiaPe •Corityba, Parar4guá o Lages choveu hontein.	 Pyrenopolis, Catalão, Corumbá, Barbacena e Porto Alem chui

	

t	 .
vlscou hont,

As temperaturas minimas da vesi era vttkaram.se cai 1iibeir4o Picto com 13°.3 o em Barbaceria e S. C. do Pinhal com 13°.4;

• ‘ffl.lne,	

t

-	 Directoria de Meteorolexia e Astronomia, --Observatorm Nacional-Resumo metaorologizo-Rio de Janeiro, 12 dO marro de 191*°
Jr4,
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DILECÇÃO E VELOCIDADE DO VENTO
ES! ILLSTROS P011 SEGUNDO

....mm.w.m.~.~4,484n448
..	 .	 .	 .	 ,

.	 .	 .	 .

• xestmosiData.	 .	 .	 .	 .	 .
•	 •02 2 O tj %	 r. -WGr .te

.	 ,	 . 111(1T1 a mio
• v„

-

O horas 	
•	 3 heras 	 •

751.1
750.5

23.7
23.7

19.1
18.5

88
55

nv	 3.9 .
Calrna	 •	 0.0

.7, A-St; ST-Co.,
3,.St, Ci-St:	 •	 -

6 horas 	 750.8 22.7 18.3 89 Calma	 0.0	 • i, ,St. Cu-Cuil
9 horas •

•

751.6 24.8 19.2 83 N\E	 2.8 2, Cu:	 -
12 horas 	 751.0 23 6 17.2' 18 SS.!:	 5.8 2, Cu-Cl.
1-5 hil'as .	 o. 740.5 2 .4.2 17.2 77 SSE	 8.9	 • 2, Co,' CI-Ca.'
18 horas 	 749.8 23.7 18.1 84 S	 9.7 2, St-Cu, Co.
-21 toras 	 • 750.7

•
21.3 -17.7 79 S	 2.9	 • 4, St-Cu, Nb.,

•

Temperatura! maxima. 26 0.3 ás 10 lis. 27 m.; minima, 22°,0 ás O h. 43 m. Evaporaçao. Sai/m.6. Ozone: 7 hs., 0.; 19
Ipscla0o, 11 ha. 06 m. Chova, Ona/m0.

Orvalhou pela madrugada.
'Nota-, ObservaçOes extrahidas da seria !oraria.,.;	 s'



Procedencia

Pernambuco 1' sorte, do
sertão 	

Pernambuco, 1' sorte 	

	

Pernambuco, mediano 	
AssO, 1' sorte. 	
Natal, l a sorte 	
Natal, regular 	
Mossoró, P sorte 	
Mosso" regular 	
Ceará, 1 sorte 	
Coará, regular 	
Parahyba, 1 6 sorte 	
Parahyba, regular	
Maceió, 1 8 sorte. 	
Maceió, regular 	
Penedo, 1° sorte 	
Sergipe, Dores 	
Sergipe, Itabaiana 	 '
Maranhão, rogular 	
Plauhy, regular 	

Preços correntes
semanaes

Por to blos

105100 a 115500
10 R 100 a 105600
108000 a 105103
11:Y:Omr i 11Jà500

9.0300 4 105400
Naninal

10;0	 IOSGE
Nominal

1080 sa a 1051,10
08400 a 108000
optais a 5082,10

Nominal
Moi. al)5210

Nominal
05200 a 95800

Nominal
ii

Sahidas
Fardos

Em 12 do março 	
	

650

Existencia
Fardo

Em 13 h marro 	 	 17.013

Mercado firme.

O syndico, J. Severino.

'Domingo 14
	

I )IAttIU OFFIC1AL	 Março (IP 1915 2879

O movimento d .) hosnital da Santa Casa da
tIfserieordia, doa hospicios , 1C Nossa S•nhora

• da Sairle, de S. Jolt) 13 iptista. da Nossa. Se-
nhora do Soccotr • e da NI:V. 4,1 Senhora das

ore Ca ,cadura, foi, no dia 11 do cor-
rente, o saguinte:

Existiam 036 nacionaea e 077 ostranoairas,
total, 1.913; entraram 15 naeionaas e !;5 es-
trangeiros, total, 70; sal:irai:114 nacionaes
.e 11 estrangeiro . , total. s5; lallaearam 9 na-
.ioliacs, total, 0; existam 808 nacionaes e
.1.021 estrangeicos, tot d., 1.881.

O movimento da sala d.) binco O dos con-
sultor:os publicos foi, n a mesino lia, da 1.474
considtantes, para os qua.es se aviaram 1.535
.rec,.!i tas.

Fizeram-se 80 extracções de tintes e 207
,eurativos O pequanas operaçõas.

Junta tos Corretoras

cotsa 02 NIEIMatmall9

Mereula de :afã:

O inerca-In 10 cate abrin hoje firmo,
1.1-1C10- ,e realizado verrias do 1.682 saccas,
na base de 08300 a 65100 pr arroba par.), o
typo 7, das nsaccado.

Durante o dia realizaram se vendas de mais
5.111 sacaras, aos preços de MOO, fechando
em posiçào firme.

Total das vendas conhecidas, 6.793 sacias.

O syndico, J. &veria°.

I RENDAS PUBLICh
Áltanogm lo 'ato de laratra

MHz flt iusnço	 191$

Ransta arrecadada ao dia 13:
Ein ouro 	 40:1231M

napel 	 70:8355820
-	 -

ntiti 	 111:0095255
nnnnnnn•• nnnn•

Renda arrecadada da 1 a 13
do corrente 	
	

1.895 0715239
Lua igual perio.lo do 1911 .. 2.989:9165055

Preços correntes semanaes

82C15)° 0	 Mercado de assucar:
8075003	 Por kilo
004300 Branco usina 	 	 Não lia

Branco crystal 	  $350 a S400
7905000 Branco 2" tacto. 	  5310 a $30o

Branco 3' sorte 	  8371) a 540
Somenos 	 	 Não lia
Masca vinho	 	  $25u a S320
Crystal arnarello 	  $280 a 8310
Mascavo bom 	  $220 a $240
Mascavo regular 	  9210 a S220
Mascavo baixo 	  8:.00 a 8220

IILIICADO DE ALC0DA0
O movimonto do hospital da Santa Casa da

Visericordia, dos Bospicins da Nossa SorIaoca
da Saude, de S João Baptista. do N:CF.s3

anhora do Soccorro e de Nossa Senhora las
*Dores orn Cveadura, foi, rio dia 12 do cor -
tente, o seguinte

Existiam 863 nactonacs e 1 02( estrangeiros,
total, 1.789; entraram 43 naciona.as o 2) as-
-trangeiros, total. 72; tabiram 32 aleionans e
21 estran geiros, total. 53; falleceram 8 na-
rionaos o 3 estrangeiras total 11; existam

nacionacs	 (.020 estrangoiros. toca),
1.591.

O movimento da g ala do nanco o dos con-
_,stiltorios publicos foi, no mesmo dia, do 1 329
ronsultantos, para os quae g so aviaram 1.451
receitas.

Fizeram-se nove extracções do dentes e 321
cnratiscs e paquenas operações.

PARTE COPITMF,RcIAL,
Camara Syudical

c rrso ornem. Do CAMBIO E MOEDA 3IETALLIC:1

Praças	 90 d/v	 A' vista

'S.tbre I.Orldros 	 .. .	 13 1/16 12 VS/16
Sobre Paris 	 	 8728

	
8742

ts,,,br e Hamburgo 	 	 8855
	

5800
.Sobre Batia 	 	 —	 5692
Sobro Portugal 	 	 n•n•

	 '75s29
-Sobre Nova York 	

	 eln 	 38300
Libra esterlina em moeda

	
188300

.Apolices federaes de 1:0005,3 S1 	 0008000
gcraes mindas 	

yoliees geraes de 1:0008,
polires do s. mprest mo nacional
do 1903, pert 	

A polices do enprestimo nacional
de 1909, nom ...

Apolices do emprestimo munici-
pal de 1001,	 rt 	  .

poliecis do einprestimo muniei-
cipal dc 1006. nort. •	

Apolices do emprestimo munici-
pal de 1911, port. 	

.Apolic •es do Estado do Rio de
Janeiro 1005. 4 ss , port 	 	 788000

'Banco do Brazil.	 1685000
Companhia Cessionaria Docas do

()oito da Bailia et 50 '!;) 	 	 16$•.00
0.aupaabla Estradas de Ferro

Brazileiras (flèle Sul-Mineira)	 238000
.CompanIna Docas de Santos port. 	 3585000
•laebentores da Companha pes 	

gresso Industrial do Ilrazil 	 	 1098000
Fsentares da Companhia Docas

do Santos	 1838000
Sesretaria da Camara. Synlical da fio do

Janoiro, 13 de março do 1915,—.1, Simon.
sen, Qyn Oco

n.n

ditterença a maior em 1911.. 1 091:875511O'

Lr=.	 .
rtecabelorta do Costrtcto Faturai

tIEZ INE MOÇO DK

nen+, arrecadala da 1 a 12
do corrente 	

1915

1 .596 :650382 5
Borda arrecadada em 13 	 70:2075071

- —
1.675:918579 G

n igual nonato do 1011 	 1.303:7005813

MARCAS REGISTRADAS
N. 4.393

A. liontmann & Como., negociante+ esta-
belec ; ties em Schiodam (Ilollanda) apresantam
a marca sogninte

marca eonsisg c nas palavras mio formam
uma communicação do conteúdo seguinte:
aAtim de evitar a venda do qualidades hi-
rei lores que na e . ncurrencia deshonesta ser-
vem ao mesmo temp ) de imitação de nossa
fina, vertia leira e antiga genebra hollan-
deza, conhecida e n todo o mundo, (lesto a.
fundação •Ia nossa fir r,a, no armo de 1851,
cemmunicamos por este meia ao commercio,
que ais •  sia n )ssa marca do costume, appli-
cada em todas as nossas garrafas e botijas,
estas levarão no rotulo a nossa s, guinto assi-
vanstura: lioutmauti Comp. Contra
qualquer imana' . proceder-se-lia com o
maior rigor, d ., accA • alo com as actuaos leis e
regulamentos internacionaes Sohled am, ja-
neiro dl! 18780. Atravoszanclo esta commind-
cação e • n direcw obliqua está a palavra
Houtmann's. Os dIzeros aeona estão dentro
de unia moldura consistindo ein um grupo do
folhas da trevo. A marca é destinada a ge-
nebra. Rio de Janeiro. 1 do dezembro de
1914. -	 p. de A. Houtruann & Comp.,
P . LannentlC S'anson A C^.

Apresentada na secretaria da Junta Com.
coorcial da Capital Federal ás 12 horas e 10
minutas do dia 10 do dezembro do 1011. —
Isidoro Campos, d rector

Registrada sob a. 4.303, por despacho da
Junta Cominercial em sessao de bojo. Palou
no primeird ex:stuplar G0 O de sello por es-
tampilli is Rio ile Janeiro, i de fevereiro de
1915.— Isidoro Campos, directsr. (Ao lado
estsva o c irimb0 da Junta Camma-cial 	 •

N.

Baraúna & Comp., rst shelea'slos á • rua do
Ouvidor n. 155, com e-numerei° de calçado,
adoptam a marca acima, colo poderá) viritr
de cinc e dimensão, para disain guir maleado
de sou comraerm, Çorilerldo os:5 Segolills); esi n

Entra las em 12
Sacc. s

Campos 	
	

650

Saladas

Em 12 	 	 5.933

Exastencia

Em 13 	 '	 311.425

Mercado paralysado•
O :vadie°, 1. Severino.

2908000

1855000

1615000



da sess43 anterior, em que • estava con-
sienatia apenas a falta do concurso do
sonos necessarios á composição da
assembléa geral .extraordinaria, foi a
mesma opprovada sem discussão. Em
seguida o Sr. presidente mandou que o
secretario procedesse á leitura dos an-
nunefus das convocações feitas nos jor-
mies supracitados, e, como de accôrdo
cota os nrsmos e com o paragnapho
unica do artigo 31 dos estatutos sociaes
esta assesabléa poderá deliberar com
qualquer numero de associados quites,
limitou-se a mandar lár o livro de
presenCa, para que o Sr. director ge-
rente, interino, que tambein se . acha
exercendo o cargo de thesoureiro e que
está presente, informe si realmente os
atados acUe assignados estão quites com
a sociedade e em condições (te poderem
votar. Respondido •ffirmativamente, o
Sr. presidente mandou proceder á lei-
tura dos qfficios com que o director
gerente e ci thesoureiro, Sr. Dr. Agosti-
nho Pereira e major Francisco Lopes da
..kssia Silva; . respectivamente, renuncia-
ram os sons cargos, detectes: o primei-
ro, de dezoito de agosto de 1014 e e se-
gundo, ile oito de dezembro do mesmo
anuo. Terminada a leitura destes offi-
cios o Sr. presidenta informou a as-
semblda. que deixou de convocar ema
asseinlibia extraordinaria para preen-
cher a vaga do director gerente, por-
que, em face dos nossos estatutos, no
artigo 32, lettra b, esta vaga deveria ser
preenchida quando reunida a primeira
assernbbsa geral oedinaria; pelo que fi-
coo occupando este Jogar o director
t hoseilreiro, seu stkstituto legal. Acon-
tecendo, porém, tero Sr. thesoureiro
Anna& o excesso de trabalho e não
dover snein poder accumular os deus
cargos. per tanto . tempo, não

 os,

do presente nenhum dos outros di-
rectores que pudesse exsreer - Iegl-
meato o cargo de gerente, a directoria,
depois de ouvir o douto parecer do dire-
ctor consultor j uridico, resolveu, de ac-
eãsdo com .0 * referido parecer e basea-do no art. 21 e . final da lettra e dos 'nes-
ses estatutos, nomear o Sr. Manoel Hen-
rique de Souza para exercer, provisoria-
mente, e cargo de gerente, conforma

fiessão de directoria, em 2 de de-
zembro çle 1914, em cuja data foi no-
[imito o regularmente empossado. Sub-
met-lido esta acto á aprecincão da assem-
blda foi unanimemente approvado. De-
pnis desta rapida exposição, e de lidos os
°Meios acima, o Sr. presidente, secun-
dada pelo Sr. secretario, lambem apre-
Sentaram. 'verbalmente enes renuncias
nas cargos que °empam, visto terem; o
primeiro, da ausertar-se pura fdra do
pais. em bustsa de melhoras para sua
sande; c) segundo, por ter que transferir
o seu domicilio para o interior, e não
ryttor•rorn, pot estes moi iv0s, continuara exercer Laos cargos. ouvida a as-
se:11111h quanto ás renuncias, pediu a pa-
lavra o consocio• Orencio Tinoco, para
manifestar, por si e em nome dos socios
presentes, o sentimento que tem ens ver
Po afastarem *da direcção da sociedade
elementos tão neeessairios ao seu ~en-
volvimento; porém, em face dos motivos
que apresentam, "coaaideSados.; poderosos,

de parecer que a assembléa aceeito as
renuncias. Ouvida esta, representada pe
los sacieis presentes. acceitarani. 'Unani-
memente, as renuncias Uma vez acceitas
(IS renuncias, os Srs. presidente o se-
cretario renunciantes pediram á asseie-
hlda que aclamasse os . seus substitu-
tos, Oiro de procederem á respectiva
dela) non is quatro cargos ;vagos.

•••n•n••=11111111M

.Usando da - palavra o associado. Francisco
dos Reis Guimarães, propoz este e foi
unanimemente • arfe:cita a proposta, digoi
aceita 'Ma maioria continuasse a mes.a
ma mesa a 'presidir os trabalhos da as4
sembléa até ultimação dos mesmos. /C
vista de tal deliberação os Srs. José dos
Santos e Severino V. de Carvalhe Junior
agradeceram esta prova de confiança dai
assembléa e continuaram a occupar 04
togares de presidente e secretario, espoe
ctivamente. Era seguida o Sr. presidenta
declarou que, sendo expressos os termos
da conversação e que estes precederam!,
rigorosamente, ao parecer do Dr. consul-4
Sor juridico, devem os Srs. • associados
proceder á eleição para preenehlinento
dos quatro (auges vagos da directoria, do
presidente,. sosretatio, theaoureiro e ge-
rente; pelo que resolve suspender a ses-
são por dez Mill11/02, afim dos senhores
assaciadds munirem-se das resp-setivaa
cedidas. Reaberta a sessão, apús o intere
vallo, é : feita a chamada para a votação;
e, uma vez terminada, foi dado começO
á apuração, tendo obtido votação os se-
guies eonsocios: para presidente,
Josd Ignacio Luiz, 21 votos; para secre-
tario, Rodolphe Lima Bocha, 23 votos ix
Orneio Tincro, um voto: para the-,
soureiro, Carlos Moinhos, 23 votos e An-
tonio Carvalho, um voto; para gerente,
Manoel Henrique de Souza, 23 votos e
Frederico Carvalho, um voto. Demito
da resultado obtido o Sr. presidente da
assembléa proclama então eleitos os se-
guintes senhores: José Ignacio Luiz,
director-presidente; Rodolphe Lima Roe
cima, • director-secretario; Carlos Moi-
nhos, director-thesoureiro; e ? final/nen-,
te, Manoel Henrique de Souza, director..
gerente. Não se achando preseMe o Si'.
José Igaiacio Luiz, eleito director-pre-
sidentb, o presidente da assemblda,:de-
pois .de, congratular-se com a assembléa:
geral, pela acertada escolha doá DDVOS
eleitos, convida os Srs. directores elei-
tos presentes, flodolpho . Lima, Rocha'S
Carlos Moinhos e Manoel Hebrimie de
Souza, a considerar-se desde já empoa-
andes, respectiVainente, nos cargos dia
secretario, -thesoureire e gerehte; e de-
termina aos Sr. secretario da assembléa.
que, acto' continuo. officse. ao Sr. JOSG
lgnacio Luis, coneidando-o a emposnr-
se no cargo do presidente para o qual
acaba de ser eleito. Por falta de livro
especial de posses, a assembléa resolveu:
que, para a posse dos membros eleitos
que se acham presentes, bastarild - ãoRS:'
assignaturas lançadas na- presente atta;.
lavrando-se, depois, e neste mesmo li-,:,'
vro, acta especial, para a posso do pre-e-/,
sidente eleito. Pedindo e tendo sido
-concedida a palavra ao director-gerenbS
ora eleito e que já occupava este cargo,
provisoriamente. pelo mesmo foi dito¡
que, não podendo as assembléas geraes,
extraordinarias resolver siriri° assum-j'',
ptos que foram objecto das convocaç6es.1.,
o assim, tendo, no final da convocação.?
.desta assemblúa, - sido a mesma convo-1
cada alio SCS para a* eleição, mas tampeni".
para deliberar tudo que julgasse neees.ii
sano aos interesses sociaes; vem, liaise:;.
do desta amplitude: trazer ao conheci-1s
mente da assenddéa, .a . -situação aguda:s
que a sociedade atravessa, com a -falta;
de entrada de novos- associados para aá;
diversas séries; a falta de pagamento;
por parte muito grande dos existentes,'
O comi sequente eliminação destes; enoi.:.el
moa e abServentes despesas com Tiropasi
galada, até, hoje, resultado negativo, O' n
dali necessidade urgente de uma pro-1
videncia profieua, Acha, diz o director,/
gerente, que a sociedade, a continuar
erise actual, não poderá vencer tara dif4.
ficuldades; por isso é de opinião que,
aeaemb.léa, soberana nas suas delibera'-/

MARIO OITICIAU	 Março -de 1-915- • MO . Domingo
.&"

racterfseos: em sentido oval a palavra «Sapa
terias ao centro entrelaçadas as leoas «El
at CO e por baixo a palavra «Londres*,
Esta marca será adoptada nas soltas e vista
de seus calçados, podendo tombem adoptai
impressos, facturas, e,outros °Ma gos do seu
comtnercio de calçado. Rio do Janeiro, 23 de
julho do 1912.—Baradna & Comp., (sobt e
uma estampilha do 300 reis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 40 horas do
dia 25 de julho do 1912. — Isidoro Campos,
director.

Registrada sob n..8.235 por despacho da
lenta Comtnercial em sessão de hoje. Rio de
Janeiro, 26 de agosto de 1912 — Isidoro
Campos, director. (Soare ciuco estampilhas
ua vau:ir total do 6$600 do sello). (Estava o
carimbo da Junta Comercial.) Por dt;spacho
da Janta Cu/moreial em sessão de boie,
notou-se no registro n. 8.235 a transferencia
da marca -0Sapatatia Londres» de Banana
151 Comp , para seus successores 13o • dello
& Comp. Rio de Janeiro, 8 do nvirço do 1915.
—.Isidoro Campos, director.

nPIIMON•

• IN. 10. 22 r3
. nodallos, Comi) , estabelecidos á rua do
Éuncio n. 58, adoptam para distinguir cal-
çados-de seu fabrico o ci minueto,' a marca
acima que poderá 'variar de côr e dimensão,

consiste do desenho dd uma phei a entre
• nuvens, tendo iiiscriptas ás palavras eflristol

Shoe», sobre a esphera está a figurada um
• inemno vestido do Moi e sobre as nuvens

o desenho de um borzeguim. Esta marca
poderá ser usada em conjuncto ou sepal ada-
mente os dizeres dos emblemas. Rio de Ja-

• neiro, 6- de março de. 1915:	 Bordallo
& Comp., ( sobro, doas. eStappilhas. de 300

Apresentada na secretaria da 'Junta CM-
-.net-ciai da. Capital federal ás 13 horas O

- B minutos do dia* 6de".inarço . do 191s. —
--Isidoro Campos, .01.roetor.	 .	 • •	 .	 .

— Registrada sob on. 10.22,1; por despacho da
Janta Commercial em Sessão de hoje. Pagou

• no primeiro exemplar 138200 de dello por
.estampilhas. Rio de 'Janeiro, 8 de março

1915.—Isidoro Campos, director. pio lado
•dtava o carimbo da Junta C,onunermal.)

SOCIEDADES ANONYMAS• ae••n•n•+•n•••nn•n•n•••••••••

Sociedade de " auxilias mutuos A
• •	 rantia da Infancia

acra ea ASSEMBLÉ:A GERAI; EXTRAI:MD'-
. "UMA EM 9 DE MARÇO DE 1013

•
• A's &Zoilo horas do dia nove de mar-

- - ço	 anil novecentos e quinze, no so-
brado da rua dos Ourives numero cento

. ó vinte e quatro, séde da sociedade do

auXilibs anutuos 'A Garantia da Infan-
eia, reunidos os accionistas assignados
livro de presença igualmente abaixo assi-

*- -givado;, na Venitude de kens- direitos so-
giaesaide` attenderam o convite para esta
ussembléa geral extraordinaria, em se-

.. gunda, o ultima convocação, conforme
'sannuiicies feitos /in Jornal do Commcr-
Si '-d Diartio b Sr.: presidente
+AV' adeiedade; Sr. José- dos . Santos, do
acctirao com ó que determina o artigo

ç, assumin a presidencia e
declaidu ab'erta 'a sessão e iniciados os

',..tralMtitis da assemblOa gera/ extraordi-
- ..anark •depOis7de convidar o secretario,
-	 bSeriiiik • V.. • cU Carvalho Junior,:rit hOtWar se,	 •	 ,..31 jogar. .4ida a acia

G's>.



s , hc determine uma medida salu-
tar. Pelo consoem() Oreneio Tinoco
d ito que a assembléa só poderá resolvei.

..8.04.mre este assumpto, depois .do director
▪ ente lhe apresentar um plano capaz
de, pelo menos, minorar taes di ffieul-
acides. foi, então, dito pelo director
.gerente, que considerava precario o
estado financeiro da sociedade, o que,
tt continuar assim, sem poder vonseguir
novos associados COMO está acontecendo,
preferivid SeNi. que R. assenibla auto-
rize a nova directoria a entrar em
1iceórdo com os seus credores. , liquidan-
do-a. sem continuar a agravar os in-
teresses suciaes. Consultados os nwm-
Drcs da assembh'ia geral, estes, unani-
sireMente, aul orlaram a. nova directo-
ria a ft: ()ceder á liquidação da soído.-
.dade. upresz entando suas cordas finaes,
:depois de ouvida a commiss.ão fiscal, em
.assendilh que será convocada oppor-
strummente. Nada mais havendo a tratar
se ;litiguem mais. (merendo . usar da pala-
Ta, o Sr. presidente levanta a sessão,

rara ser lavrada a presente acta. Rea-
lie , ta a sessão e a referida acta lida e
Xipprovada por todos os sodas presen-
•es e em .s .)gli ida assinados. — José dos
is t rolo.y presidente'. — Severino V. dt,
(e«rrolip o "unjo?, secretario. — Manoel
Henrique de Souza; gerente. —
•1'arlos Mofeira. Rodolpho Lima lto-
rito. — Grrlos Moinhos. — Domingos
1nd ista do Gaimta. — Antomio Gomes
figueiredo do	 — Antonio Couro-

- José :liaria Ferreira. — Colombo
,Gaaridit.	 I'mocisco Carvalho Braga.

	

PWW ,Mro Carvailog .	 Alberto Amo-
rim Soares de Azevedo. — Ooeneio Coo-
Tinir() Tinoca.	 llereales Giannine.

nedor conlinho Tinoco.
— Viriato Lei:: de Saltes. — Alfredo

Xilteneoarl.	 Fenneige0 dos !leis
A»lonio. Lopes. — Monoel

Ltqe's. — Manoel Castilho Natividade
•Castro.	 .	 .	 .

Está conforme. — O secretario da as-
si(Tubléu, :_.:cceei,zo V. de Carvalho Ju-
.snior.

arautia, do Faturo
4rA1 AV) EELAT[ re A 1014:APEÉSINTAD0 EAPPTIO.

v,51) Eli A53ENI1)l.ía GEE.1L acitrzaba EU 23 DE

tvcarrno DE 1015
Actico

^Caixa 	 	 .1:4378'193
'fita"tr fe lara o s 	 	 70:91).05un
Moreis e utensilus 	 	 5:8058020
Diplcenas 	 	 7138500
l'ilutua lista s 	 207:3315146
4)bi igae,Ges a reeaber 	 ....	 ' 10:07'50
.Contas carrentes 	 	 18:7885753
'Corre:XV,	 	 11:99)5100

	

-- 	
330:1198090

.........._...........•-.
nusieb

-titulo-4 er) cobrança 	 	 5505000
Fundo de rendimentos 	 	 7.0178010
Fundo de reserva 	 	 02•3018.510
Caixa de deposito ,:	1095700
Ilonilicação de Natal 	 	 7:21'030
'Contas corantes 	 	 85.80 15360
Corretores 	  	 •	 1:6235630
fundo do pectillos. e 	 	 111:3015000

_—......... ___
330:1 1009()

••n• n• n ••n••n•• n•.•

II de dezembro do 1015:—Dr. José Dutra,
tIlrector ÇCPCIII.0. — Nilo Miranda, contador.

pagos (lurante - o anile
do 1014 	 125:8)151130

DIA1110 OPIMA!.	 Março Uo 19E5  2881 .

&munia ele Aeuuros

Em 1913:

Contractos vigentes 	 	 3.309 I

Em 1914:

Contractos angariados 	
Pecudos pagos.
Peculios em chamada 	
()endemia 	
Existem 	

Inscripções até 31de dezembro de 1914

Grupo 1 	

Grupo 3 	
Grupa 4 	
Grupo 5 	

Grupo 	

Grupo 6 	

	 231
61.8

124

121

1.243

Sondo 298 remidos..

Rio de Janeiro, 31 de. dezembro de 1914.—
Pela Serie iade Mutua A G s ratitia, do Futuro,
Eugenio Teixeira Leito Junior, director super-
intendente.

Inumwmil•

Companhia de S u p.-, tiros Ma-
vi ti aios. e Terrestres L'elt).
tenso

BALANÇO GERAL PROCEDIDO Eu 31 DE ot2Emano

DE 101

Acliro

Acionistas 	
	

1.650:0005000

Depwito no Thcsouro Fe-
&policies da divida publica..	 285:21(5200

deral 	
	

20u:0005000
3:0OlfS.50Moveis e utcnsilios 	

12:5oos000Juros de apoliees 	 	
4308180Artasos de eser ipter io

London and Brasilien Bank
	

29:0055q0
15:24-S700flanco Pelotense * 	
18 • 0908500Banco da Provinda. 	
29:8145800Immoveis 	
17 309.4-910lias'guras 	 	
5:7105210N. tas premi sorias 	 	

3555000selins 	
95202Caixa 	 	

80:95551.,0Davedore s diversos 	
49:339$506Agentes e representantes 	

Companhia seguradas e re-
segur-das 	

••n.n111n11•11n•••nnnn

2.411:0295398
...E •n•n••••••

raro

Capital 	
Fundo de reserva 	

	 2.000:0005000
143:7408707

86853501 epostos a pagar 	 	
1:6285987Directoria 	

900$00Con ,elho fiscal 	
043 4317S453Rese was especiaes 	 	
5:9275• 00Dividend

05° dividendo--	 	
	

21 000$1 00
Apoliees abertas 	

	
15:1 ns5520

, 117:73258 OLucros suspensos 	
, 5045090Agentes e representantes 	

Companhias seguradas o re- 	
0:9115611seguradas 	

2.411:0295398
11~111.11 n •••••n •41•1•••

Accio.tistas:
Saldo desta conta

Acçõe;, ern caução:
Idem Hem

Terrenos LIO Voluntflios da
Patria:
Idem ideia 	

Terrenos dos Campos dos
Cerdosos:
Idem idem 	

AcçGes:
Ideia idem 	

Ilypothects:
Idem idem 	

Contr.,ctu de construcçã.o de
re/ i o

 ideia 	
i 

Banque Françaiie et ba-
ilarino::
hera Idem 	

Cnnti acta de construeção

Idem idem
Caixa:

Ideai idem
Metaes:

Idem idem
Obrigações a rac bar:

Idem idem 	

Pas;ivo

Capital:
Sal lo desta conta 	

Caução da directoria:
I lem idem 	

Lucros e perdas:
Idem idem 	

Porcentagens:
Devido á directoria 	

Imposto do dividendo:
A pawar 2 1/2 V. 	

Teiceiro dividenda:
A pagar 6 s.	

Dr. Jaguanharo da Rocha
Miranda:
Sai lo desta conta 	

Lu aros suspensos:
Idem idem 	

Dividendos não reclamados:
Idem idem 	

Erupreza Machado de Mello:
liam idem 	

Finanças:
Piem idem. 	

S. É. ou b.--rtio de Janeiro, 43 do março
de 1915.— Joaquim Incha to de Mello, presi•
dente. —Cesar de Alburperque, guarda-
livros.

amem.,

Sociedade Anonyma
zoada do Carmo

GERTID:i0

Certifico que, por despacho da :unta Com-
mereial de do :afez vigente, se archivaram
nesta repartição, sob o n. 4.177, as certidões.
das escripturas pralimiiiar e do constituição
definitiva da SoCiedade Anonyma, Fazenda
do Carmo, lavradas em mtas do tabellião
Pedro Evangelista de Castro, das quaes consta
o seguinte: Os seus estatutos, as actas dag
assemblóas geraes de constituição; a nomea-
ção de ires louvados, a approvação' do laudo
da avaliação feita pelos reforidOs louvados

1:2505000

474
62
42

2.430
1.243

111
2

Campais. ia C. aistrtic tura.
13razileirct

-BALANÇO EM 31 DEucrZOIDI; O DE 19144cno 

...

600:0005000

120:.0005000

70:0075802

209:8185512

10:000$000

10:7005000

135:7005)30

27:055590,

63:8015777

51:1095873

22:7285 kW)

G:6125500

1.314:237$721-
•nnn•••••••nn•n•nnn

1.000:0001001

120:0008000

42:891533E1

3.522$M

300$000

timoson

4:7135777

CO:0005000

1:9205000

78:5095227

3305000

1.314:237$72i



Sociedade 13che11cente !rome-
na 4-rem a .A.zev edo Cou.tiulko,
o Iier(Se do Zatabozo

• TExtracto dos estatutos)

F- A Sociedade Beneficente Homenagem a
Azevedo Continha, o heree do Zambeze, com
sedo nesta Capital, tem , por fim: soccorrrer
seus associados, quando enfermos ou inva-
lidas; concorrer, quando fancearern, com au-
xilio pccuniario para o enterro e luto da fa-
milia; prestar auxilio quando, por molestia,
tenham de retirar-se para o interior os este-
ricr do Brasil. A soc:edade será administrada
por uma directoria composta de presidente,
vice-presidente, 10 e -2° secretarias, thesou-
retro, procurador e um conselho de nove
membros, que constituirão as conarnissões de
syndicanela, hoipitaleira e finanças. E' re-
presentada em juizo o em. geral em suas re-
lações para com terceiros pelo procurador,
quando para i-so for autorizado pelo oonselho
oa pilo presidente.. O fundo social será appli-
cacto em tpcLc3sgcrae3 ou municipaes, im-
movela; primeiras hypothecas e os moveis
que tosem adquiridos, titulos e objectos de
valor. Os associados não respondem subsidia-
riamente pala- obrigações que contrahirem
Seus representantes em nome da associação.
— A Directoria.	 .

	 •n••13.1lee.11~.	

EDITAES E AVISOS

,

_
dos bens que passaram a fazer parte inte-_,
grante do capital da sociedade, a lista nomi-
nativa dos subscriptorese com- o numero do
acções de cada um, o deposito .da decima
parte do seu capital. em dinheiro, feito no
Banco do Brazil, e'o pagamento do. sello de-
vido. E eu, Horacio Pestana de :Aguiar, 3° of-
ficial da secretaria desta janta, passei a pre-
sente, do que dou fé.	 .

Ilro do Janeiro, 12 de março de 1915.—
hidoro Campos, director.

(Bstava sellada com urna (estampilha de 103
(dez mil reis) e uma de IS (mil reis) inutili-
zadas com a data e assignatura do director
da Junta eornmercial.o o carimbo da Junta
Com marcial.) 	1•••n•5

SOCIEDADES CIVIS

Ar n isterio da Justiça e. negocios
Interiores

rastituto Nacional de Musica

De ordem do Sr. director, faço publico que,
nos dias 11, 12, 13 e 1t; do corrente, ás 10
horas, serão chama ieS a exame de pro-
moções e finaes os alurnnos do anno lectivo
de 191 ,1 que, por motivo justificado, não com-
pareceram a eses actos em dezembro ultimo,
e que previamente satisfaçam ao pagamento
da respectiva taxa.

A ordem de realização desses exames será. a
. seguinte:

No dia ti, solfejo; no dia 12, teclado e
piano; no dia 13, piano, canto, harpa e vio-
lino; no dia 15, canto, procedendo-se á cha-
mada de accôrdo com as listas affixadas na
portaria do instituto.

Instituto Nacional de Musica, 10 de março
èle 4 915. — O secretario, Arthur Tolentino da

„..
Inaituto Nacional de Mus'ica

- • -	 '• •
EXAMES

•
De ordem do Sr. director, faco pu-

blico (Pie.' 110 dia 13 sib corrente, ás 14
bovaa, sa p ão chamados 'a exame de flauta
os aluemos do armo lectivo dó 1911 que
requeverane •etam justa causa, para
faael-o mia prosente Opaca e tenham pago
a respachivis taxa de exame, procedendo-
se nó dia 15. Sts 10 hona..i,.á.nova chamada
dos ululá-Anos. d solfejn.,,(lea.,..sa.ss 3' sé-
ries) que, por motivo justificado, não
conriparec'erarn a, exame desta disciplina
no dia 11 do vigente.

Instituto, Nacional de Musica, 12 de
marco de 1015: — O secaSetarib, Arthar
Tolcalitio • da' Costa.	 • •	 •

• • .	 .....	 •	 •
Brigada Policial do Districto Federal

• • t •	 ..	 ...

. INTENuENetA DA AD3IISLST114,:i0

De ordem do Exmo. Sr. general comtnan•
dante, faço publico que, no dia 23 do cor-
rente,' ás - 13 horas, será° recebidas nesta
briga la provetas para o fornechnerto, no
corrente semestre, de aiimentaeao preparada
ao pessoal arranchado do 1° batalhão de in-
fantaria, do accôrdo CM as seguintes condi-
ções:	 , .. _

1, a alimentação será preparada na cozi-
nha do referido batalhão e servida no respe-
ctivo refaitorio.

2°, e contr4etante mediará, á vista do uma
relaçae,todia o material existenta na cozinha,
copa e refeltorio daquelle corpo, como fogão,
bateria de cozinha, louça, etc., devendo,
findo o contracto, restituir todos esses oble•
elos no estada em que os raccabelesubs'ituidas
por outras novas as poças que s3 inutiliza-
rem.

3 0, as refolOes .sertio servidas elo acárdo
com a tabella qae so acha adoptaria, tanto
no que se refere, á quan liada dos generea,
todos os quacs deverão ser de i c` qualilade,
Como no que se relaciona tom o numero e
horario das refeições.

4a , Cn Cantra,Ctallte será obrigado a ter par-
mana»temente em depodto os gencros nacos-
santos part a çon3umn durante urna quinzena,
devendo o primeiro calculo basear-se no con-
sumo verificado na quinzena anterior á data
em que fel celebrado o contracto.

5', ó entractante , confiará o serviço da
copa o cr zinha a civis devi lamente habilita-
dos, que sorão tantas quantos forem mmncessa-
rjos ao regujar funce,lonamanto do rancho do

1

 batalhão e ao pailona as seio o. conserva-
a das respectivas depeadencias e utensi-

lioa.	 r - !

Mant5 'tie 10151

to. neuhuin genero entrará, para o dopo-,
sito ou para a cozinha -sena -ser previamentes
examinado ean presença dos ofileiaes a qneist'
compet . r essa fiscalização, que se adoudará á'
todos os serviças a cargo do contractante, na"
confosmidade das disposições regulaweatareg

-é das determinações baixadas pelo comman.-,
Unto da lirieada.

11, o cootracto poderá ser rescindido ini•
caso de, impostçãO de tres multas, a juizo do!,
commandante da Brigada, perdendo o ecn-:,-
traciante 'a canção que houver depositalo:
para garantia do iornecimento.

12, o contractante obrig,ar-se-ha a conti-i•
finar o !ornechnento até 30 dias após a ter,'
minação de sou contracto, si assim convier á.
Brigada.	 •

A concurrencia obedecerá ás seguintes for-:-.
rnali lados:

ia , as propospos, que serão feitas em duas..
vias, devidamente selialas e eacriptas a tinta.
preta, sem ameia ias, lam pas, =vaselinas ota
resolvas, deverão menu criar o preço de uma:
ração individual completa, teu io-se vista.
a tabolla a que aliada a condição 3' acima.
expressa. 1

2.a , as propostas, em envolucros fechados,:
consignado nestes o nome do preperiente,;
serão depositadas, palas concorrentes ou senso
representantes legue em urna urna existentes',
na sala do canselho administrativo, e, depois::
de abertas coa presença dos mesmos canelar-.
rentes, serão por e:tes rubricadas.

3*, só poderá concorrer quem se habilitar
previamente, exhibindo, com o requerimento-
dirigida ao commanianta da Brigada ate. ás-'
15 horas de 22 do ma acima citado, recibo da.,
Contadoria da 'Brigada do haver alli deposi-e
tado, no referido dia ou antes, a quantia der
5005000.

4', a idoneidade dos concarrentas será.
julgada preliminarmente pelo como narelantea
cia Brigada, á vista dos documentos em origi-
nal ou publica-fórma que os mesmos produe:
zirão com o requerimento de iweripr,ão;

5°, Os concorrentes que no dia aprazad0-
deixarem de assignar o contracto, pautarão', •
em favor do cofre da Briaada, a quantia deS
que t' ata o item 3 s, o aquelles que, tenda'
feito o deposito, não apresentarem proposta,
perder ã0 20% . da re'erita quantia;	 /	 •

G', a Brigada rojeitan't as propostas que
accusarem preço superior ao que sei yir de'
base á concurrencia, sendo que desse preqos' i

-se dará conhecimento aos concurr entes mates;
da abertura das iespact vas propostas;

7a, em caso de empate, dar-se-lia preforen-
cia ao concorrente que .fizer maior abati-::.'
monto no preço -proposto;

Sa, os concurrentes cujas propostas forma
accaltaa depositarão na -contadoria da Bri-
gada, antes da assignatura do contracto, a-
quantia que for arbitrada pelo conselho.
administrativo 'para - earerntia do forneci-
mento;

ga, os concaarrentes sojeitar -se-hão a Iodas;
as exigencias do regulamento da Briga la, im-
pam relativa a contractos e fornecimentos

10', na inteasdencia, á rua Evarido da.
Veigan. 78 (quartel general da Brigada)
serão pretados aos interessados os (talos cp
esclarecimentos de, que necessitarem, e exhi-e
laida a tabela a que deverá obedecer o for.:
necimento.	 . .

Quartel general, á rua .Evaristo da Veiga.;
4 de março do la15.— Gil Antonio Dias dç
Almeida, tenente-coranel.

Bibliotheca Nacional

EUS° DE :11BLIOIIIECONOMIA

De ordem do Sr. director geral, faço pud;
blico que de 15 a 31 do corrente serão achnit-s,;
tidos á matricula no curso do bibliotheco-ls,
norniao a que se'referem os arts. 31 a 12 det;

-	 •
r

0a, as infracções contractnaes commettidas
pelo cantractante ou seus dependentes sarão
pululas, som recurso, pelo commandante da
brisa Ia vista de parto justificada do com-...	 _
márielarite -ildregimento, com a malta miiiima
de 10/1 o a maxima de 101, 5, podendo o em-
pregado que der cansa á Imposiçào da multa
Ser despedido por orlem do commandante da
imgada.	 - •

1°, 03 civis empregados-no rancho do bata-
lhão usarão, fornecido pelo contractante
uru uniforme de zuarte (calça,- blusa e gorro),

'devendo In copeiros trazer- sobre este uniforme
um avental branco, durante as refeições.

8 4 , o contractante fornecerá -diariamente e
sem direito á indemnização; até- 12 rações me-
lhoradas para os /c,t1ieiaes e-inferiores de ser-
viço.

0a, o contractante designará uni prep:sto
para sOnittlil-o • nos seus impedimentos ou
ausencias, afim de que, tanto aio dia como á
noite, haja um responsavel pelo serviço, com
atribuições para receber e fazer cumprir as
brdensnanadas das autoridades do regi-

• - •	 ....
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regnIametito annexo ao decreto n. 3.835, de
11 de julho do 1911, as pe soas que o reque-
rerem, devendo fazel-o ate o dia 25, as que
tiverem do prestar exame de adiniesao.
•Consta o exame do admissee de uma cm3-

'Meã° oscripta cm portugnez e de uma prova
oral sobro geographia, histeria universal,
historia 'Moraria, traduceão do fraueez, do
inglez ó do latim.

Esta° dispensados dessa examo os candi-
datos que iteuverem si lo achnittiks nas es-
colas superiores ou sido claselicados em eou-
curso do provas etfectuam para provartento
dos cargos desta bibliothoca,

Secretaria da .1311)1 . [beca Nacional do Rio
de Janeiro, 13 do março da 1915.— O soera-
sano, . 11freda 31ariano de Oliveira.

Policia do District° Federal
ÇADINETE DE ffiENTIIICAçÃo E ESTATIs-

71c.1
-De ordom do Exulo. Sr. chefe de Poli-

cia do I11 4ricto Federal, ficam sem
effeito as primeiras vias das carteiras
dr! identidade rs. 5.516 e J8.610, con-
cedidas pelo Clabinete do Identificação e
de Estatistica, de aecOrdo com o ai ligo
123, lettra o, do regulamento annexo
deceeto 31. dele°, de 30 de macei de
1907, aos cidadãos lilaximiano Loren-
rol ti e a Antonio Martins, visto • ermo
sido expedidas segundas vias das 'ade-
ridas carteiras de identidade.

Rio de Jruiniro. 11 de março de 1915.
— O direetor interiuo, Jedgard S mrea
Çorrda.

••n•••n•

Ponta do District° a Mera)
De melem da Sr. inspector geral, aatori -

sede pelo Sr. Dr. chefe de Volicia, faço pu-
btleo que SJ acha aberta, neste alitioxardado,
a concurreecia para a venda da alk ledos de
ferros velle s e 81 ki os ao borracha de pne-
umaticoe, impres . aveis. Quem pretender ad-
quirir tal% bjeetev, devo, a IS do cutiaia°,
ao melo dia mera:Mar suas propostas em
enea embala em duas vias devidamente sol-
iaaaR cem o preço dos arti gos por extenso o
em algarismoa, devendo aqui comreareer até
a vespera daquela di 1, para ex %minar os
citados artigos e obter qualquer (nitris (sela•
recimentos, que por ventura jatgue nrcessa-

Almovu irado da Guarda Civil, 12 de março
de 1913.— Cabeia Ilegoshi, alumarits,

Ministerio da Fazenda

Alfandega do Rio de Janeiro

Vditat ile poblicaçao e notifiericão
sentença a (mon vossa bac. ..n.98(1r. jul.

• geado procedente a apprehensilo de
sete votantes contendo mercadorias
sujeitas a direitos, ~tatos no ton-
am? de °toa do vapor nacional tlIra-
unnt O», pelo (findoufr interino do
girai da-mdr, Dr. José norma Car-
neiro da Cunha

Pela 3' secção desta Alfandega se faz
publico e notifica-se a citam quer que
possa interessar a decisão do Illmo.
inepeelor, de 3 do março corrente, em
eme, tomando conhecimento da appre-
hensão que, em dias do ma do no-
a:ombro do anuo proximo findo foz no
NtIpor nacional Bragança o ajudante de
o:arda-tinir interino Dr. José Tliomaz
carneiro da Camba, de selo volumes, ron-
leend9 meraderiees gWeit.a.s dirçjto, jul-

gou procedente . tal anprehensão e baixou
a seguinte	 •

Sentença •
• -	 _

Vistn. os netos, .
No dia t do novembro do armo proxi-

mo o 3" eaeripturario Dr. José
Thomaz Carneiro .da Cunha, então ser-
vindo do ajudante do guio da-mdr, pro-
erdende a uma busca a bordo do vapor
nacional Braganra, procedente de
Buenos Aires, ~entrou no tanque de
agua nu bico de proa seto volumes con-
tendo mercadorias sujeitas a direitos,
pelo qUe clave, fez apprehe.nsão, lavrau-
do o resperlixe termo de flagrante
(fls. :3)

led no dia 6 daquelle mcz foi lavrado
o auto de apprebensão perante o dele-
gado da imweetoria. Desse auto veneta,
pelas declaraeties tomadas simultanca-

aos guardas o marinheiro auxi-
liares da appreheneão, que os volumes
apprehendidos se achavam escondidos
sob as tubuna em cima das quere: havia
veluines com mantimentos pertencentes
ao 'opor.

Do documento de fls. 7. se vê que
foram mandados convidar no dia 11 de
novembro o commandante o o inane-
dial() do Bragança para virem depor
a apprehensão feita, mais não puderam
ser elleWilrados por haver sabido do
porto aquelle alludido vapor.

Foi então mandado publicar o edital
de fls. 9, Diario Of(icial de 18 daquelle
mez), convidando a quem pudeese in-
teressar para vir produzir a sua defesa
ou aliegar o que fosse a bem do seu di-
reito dentro do praao de 15 dias.

Ninguem appareeendo para cc .:e fim,
foi, em 1 de dezembro, lavrado o respe-
ctivo termo de perempção (fls. 10) e
posteriormente feita a ciaesificação
avaliação das mercadorias approliendi-
das (fls. 11 verso, o 121. sendo á seu
valor orneie' de 2:1901- 200. que ficou
diminuido para 2 :169a200 por terem
sido entregues uni espartilho do algo-
dão, o meia (luzia do pares de meia que
foram reclamados como encommenda
que era, não sujeita portanto a appree
'tensão (. fIS. 1.1, verso).

Na formação e preparo do processo se
'observam de facto diversas lacunas e
irregularidades, e01110 salirnta o reta-
torio do Sr. chefe da 3 secção; entre-
tanto.

Considerando que não são (aos irre-
gularidades de natureza a deverem an-
imitar o processo

Considerando que correu o mesmo á
revelia, pois ninguem appareceu a re-
clamar e ainda.
• Coneiderando que ficou provado que
.as mercadorias. algumas de subido valor
como . escumilha de seda, flores artifi-
eines, etc. foram encontradas escondi-
das, e portanto que era certa a preten-
dida honigação dos respectivos direitos
á fazenda nacional;

Considerando, que não pôde ser apu-
rado á quem perteneitun trios objectos, e
que ao commandante ou immediato do
vaportombem não pede ser imputada
cumplicidade no delicio;

Considerando o mais que dos autos
consta:
• Julgo Procedente a apprehensão con-
stante do termo de fls. 4.

Intime-se e liquido-se, adjudicando-
se afinal o produeto liquido da appre-
hensão, nos termos do art. 651 da Nova
Coneolidacão das Leis das Alfandegas,
ao apprefiensor Dr. José nomaz Car-
neiro da Cunha e Seus auxiliares guar-
das José Nory, Ouarabyra, Jodapo Malta

Guimariice, Oracidio França e inno4
;abeiro Thimoteo José de Lima,

Cumpra-se.
Alfandega do Rio de Janeiro, 3—dd

março de , 1915. — Paula e Silva.
E para que n 'referida sentença pro-

duza no prazo legal lodos os &leitos,
tornando-se irrevoeavel na Rirmo das
disposições da Gon z elidação das Leis dás
.Alfengease será, vencido esse proso, la-
vrado o urino de pee emp0o, como dee,
termina a mesma aeineolidação, e se coa..
tém na citada sentença.

Alfandega do Rio de .Taneiro, 3' se.-
cção, 12 de março de 1915. — O cber,5

Antonino de Carvalho Aranha.

Alfandega do Rio de Janeiro
CONTIIADANDO

Edital de noli(ieoçs'io a) donO ou In-
teressado sobre meecadorias appre-
Acudidos pelo segundo affiviat Eoue-
fio Caetano de Olieeira, ti bordo da
chata A ff»
Pela 3' secção desta alfandega,,

vista do despacho do Sr. inepector,' do
19 de dezembro do anno passado, notie
fica-se o dono ou quem quer que poeão
interessar, a vir dentro do prazo de 15
dias, justificar e allegar direitos sobro
mercadorias apprebendidas pel) segun-
do official aduaneiro Eugenio Caetano
de Oliveira, no dia 18 de dezembro do
anno pa,sado, á herdo da chata .4 II,.
tripulada por José Caviar), sob as penas
da lei e de ser tal melcadoria vendida
em leilão. *

Alfandega do Rio de Janeiro, 3' Se-
cção, em 11 de marco de 1915. , — O
chefe, 3/. Antonio° de Ç. Aranha. .‘

Alfandega do Rio de Janeiro •
CONTRABANDO	 1«Si

Edital da nolifleacão tr) &Sia i5t7 ;4,4
teressado sobre mercadorias appre-
hendidas no Cdcs do Porto pelo se-
(fundi official Yirjilici Andeonico
Negreiros,

Pela 3' Secçã.o desta alfandoga, '&1
vista do despacho do 1...4r. inspector, tio
2 de dezembro do anno passado, noti-
fica-se u dono ou quem quer que possa
interessar, a vir dentro do prazo de ir,
dias justificar, o allegar direitos Sobro
um saccn, sem marca e sem numero,'
contendo pelles de couro preparadas,
apprehondidZIS no Cães do Porto Pele
segundo official aduaneiro Virgulo Ane
dronieo de Negreiros a um individuo
que no dia 30 de novembro passado'
conseguiu evadir-ee, eoli as penas da lei
e de ser tal mercadoria vendida em lei-
lão.

Alfandega do Rio de janeiro, :31 ad-
roik), em 11 de março de 1915. Q
chefe, 31. Aiitolaito de C. Aranha

Alfandega do gio de Janelnig.
CATS DO PORTO
Lr:leio DE coxsux.a/.

Edita de prévio aviso tont o Prazo
30 dias

Peia 3* semita desta 'Alfandega,
virtude de ordem de Illmo.r, insptctor,
se faz publico que; achando-se as mer-
cadorias contidas nos volumes abaixo
mencionados, no casa de ser arrematadas
para ronsunto, os seus donos ou mui- .
gnatarios deverão deepnehal-as retirei-

prazo ck 30 . (10, etth

('



P. Querota.
Manifesto n. 175 — Marca Coreia:

Duas bordalezas sem numero, vasias,
mesmo vapor, consignadas á ordem.

Manifesto n. na — Marca (lorota:
Uni barril vasto, mesmo vapor, consi-
gnad0 á ordem. mero, mesmo vapor, consignados a Ma-

Manifesto n. 175 — Marca
 ordem..	 mero,

 Uma ndel Carvalho da Silva.	 .
bordaleza se numero, vasta, mesmo va-m D'anifesto n. 41 — Marca VAIC: Vinte1
por, consignada a N; Zagari & Comp. 	 e oito quintos sem maneio, mesmo ya-

Manifesto n. 175 — Marca 111: Duas por, consiánados á Compagnie Char-.
bordalezas sem numero, vasia:., mesmo geurs Béunis.vapor,.eonsignadas ó ordem. 	 Manifesto n. 2,103 — Marca APL-St

Manifesto . n. 1.732 — Marca ODC: Dezeseis bordalekas mis. 11132, vindas.
Uma caixa se- a namoro. vinda pelo va- pelo vapor Chile, entrado de (lanava, em.

2 de janeiro de 1913, consignadas Ai
urdem.

Manifesto n. 2.103 — Marca AM•S
seis bordalezas iis4. lio, mesmo- vapor;
consignadas á St, An. Martinelii.

Manifesto n. 56 — Marca emiti°
Mouro: Cem quintos, vindos pelo vapor
allemão Ceefeld, emitindo de Bremen, em
13 do janeiro die 1914, conAgnados a Ca-
milho Atoarão.

Manifesto n. 50 Marca CMC: Uni
decime) vaSio, mesmo vapor, consignado
a Coelho Martins. •

Manifesto n. 56 Marca Guimarães
Amaro: Cincoenta e ires 'quintos, mesmo
vapor, consignados a Guimarães Amaro.
•Manifesto	 1,23.1 — Marca 4---

caixa sem numero, vinda pelo vapor in-
glez RoMney, entrado de Liverpool em 14
de fevereiro de 1914, consignada a Coe-
lho Martins & .Comp.

Manifesto n. 237 — Marca Fernandes
Mourão: Um barril vasio, mesmo vapor,
consignado a Fernandes Mourão & Comp.

Manifesto n. 1$1 — Marca Antunes:
Vinte e *cinco barris sem numero, vin-
dos pelo vapor hollandez Rnaland„ en-
trado de Ainsterdam em 5 de fevereiro
de 1911.

Manifesto n. 181 — Marca I.FCC: Um
barril sem numero, mesmo vapor, con-

• ignado a Luiz Ferreira, da Costa &
Comp.

Manifesto n. 1.490 — Marca JAS:
Cinco caixas sem numero. vindas pelo
vapor álternão .San Nicala,y, entrado de
Hamburgo em 6 de setembro de 1913,
consignação ignorada.

Manifesto "n. 175 — Marca Desioli:
Uma caixa sem numero, vinda pelo va-
por italiano 8:eged, entrado de Genova
em 4 de fevereiro de 1911, consignação
ignorada.^

Manifesto n. 175 — Marca DUFM:
Duas bordalezas sem numero. vasias.
mesmo vapor, consignadas a D. Urso &

mo vapor, consignados a Nobrega San- Ferreira: Uma caixa sem numero,
tos.	 polo vapor allemão Cap nora, entrado do

Manifesto ti. 351 — Marra SC: Um Hamburgo em 25 de julho de 1913, cou.
quinto sem numero, vasio, mesmo vapor, signação ignorada.
consignado á adem.	 Manifesto n. 1.364	 Marca CP3I:

Manifesto n. 351 — Marca VAIC: Dons Duzentas e dezesete caixas as. 11217.
quintos, mesmo vapor, consignadts 	 vindas pelo vapor francez Me de Roam?eira Machado & Comp., 	 do Havve em 12 de agosto doManifesto n. 237 — Marca MC: Uma 111 13, consignadas a Costa Pereira &

Mala.
Manifesto • n. 1,361 — Marca C&C

Duzentas e vinte e cinco caixas, mesmo
vapor, consignadas a Corrêa Sampaio.,

Manifesto n. 1.361 — Marca F&A:1
Vinte e cinco caixas as. 1125, mesmo
vapor, consignadas a Fernandez & Al-
vara'.	 •

Manifesto n. 1.361 — Marca .IT31J:i
Uma caixa sem numero, Mesmo vapor;
consignado A João Teixeira Moreira
Junior.

Mimifesto n. 1.361 — Marca LI: Qua-
renta e oito caixas 0 Q . 4112, 11[18, 61;
66, 67 e 13; mesmo vapor consignadas á
Companhia Nacional de Navegação Cos-
teira.

Mauifesto n. 41 — Marca (Alvaro):
Vinte. quintos sem numero, vindos pelo
vapor 11°11am:tez Zaaland, entrado do
Amsferdam em 8 de janeiro xle 1913;
consignados a Alvaro ,Jarros & Comp.:

Maifesto n. 41 — Marca CAC: Cin-
coenta quinto sem numero, mesmo va-
por. consignadas a Carlos Arani x &

Manifesto a. 41 —.Marca CAC: Cia-
(menta dee imos sem numero, mckPrno va-
por, consignados a, Caros Araujo 8j

•Comp.
Manifesto n. 41 — Marca Dias Al-

meida: Cem quintos, mesnio vapor, coo-
signaóos a Dias de, Almeida & Coam.

Manifesto n. 41 — Marca MUS: Trinta
e quatro quintos e um decimo sem nu-

por hollandez Zaalund, entrado de Ams-
teNkun em 16 de outubro de 1913. con-
signadas á ordem.

Manifesto n. 1.732 — Marca PAC:
Unia. caixa . sem numero, mesmo vapor,
constgoada á ordem.

Manifesto n. 1.605 — /dera: Unia cai-
xa sem numero, vasia, vinda peto vapor
italiano tela, entrado de Genova ern 6
de outubro de 1913, consignada a Mario
Enna.

Manifesto n. 1.603 Sem marca:
Uma caixa sem numero, Vasia, mesmo
vapor, consignada a Mano Ellena.

Manifesto n. 1.301 — Marca C & S:
Cineoenta caixas sem numero, 't inchas
pelo vapor allemão eup Verde, entrado
da Hamburgo em 2 de agosto de 1913,
consignadas a Coriêa & Sampaio.

Manifesto n. 1.301 — Marca GAC:
Uma caixa sem numero, mesmo vapor.
consignada a Gonçalves Amarante & omino sem numero, vasa°, mesmo vapor,

consignado a Antonio Soares de Souza.,ifliflhl.

Manifesto n. 2.163— Marca V3I: Unia,
boidaleza vasia n. 3.079, mesmo vapor,
consignada a "Vicem &tutoro.

Manifesto n. 2.163 — Marca VAts
Uma bardaleza n. 3.080, mesmo vapord
consignada a Vicenzo &micro.

Manifesto n. •23 Marca AC: Duzen-
tos' barris, vindos pelo vapor anelaria
Peleopalis, entrado de Hamburgo em G
de janeiro de 1914, consignados á or-
dem.	 •

Manifesta n. 23 -- Marca ATA: De'i
quinto; sem numero, mesmo vapor,
cons. ignados á ordem.

Manifesto a. 23 — Marca ASS: Una

Manifesto n. 23 — Marca CTC:
coca ta quintos sem numero, mesmo va-
por, consignados a Carlos Taveira
Comp.

Manifesto n. 1.732 — Marca JD/: Ses'-x
senta quintos, um :asando, vindos pelO
vapor hollandez Zaanland, entrado dd
~siert/aio eia 16 de outubro de 1913,
coneignados. a João Domingos & Irmão.,

Manifesto -n. 1.732 —. Marca .101?tt
iin ntáll)02‘~

jrE Domingo 1P

: findo está, serem vendidaspor sua conta,
ál4;73 termos do titulo 3° capitulo 6 0, da
Ceirsolipação _das Leia 'das Atfandegas,
üin que lies fique direito de allegar
contra os effeitos desta venda.;

"Art3I.1zE31 ExTEILMo

Manifesto n. 409 —• .Marca Cavado:
Uni -quinto vaio, vindo peio vapor frau-
4e2 Bacelou, entrado do Havre eni 13 do
finam de 1913, consignado a Almeida
Sictihánn & Comp.

Manifesto n. 409 — Marn Cunha P-
ilho: Um quinto- vaSiO. mesmo vapor,
consignado a Cunha Plutio & Comp.
, Manifestou. 409 -- Marca GZC: Dons

¡quintos vasios, mesmo vapor, consigna-
dos a Gonçalves Zenha -.% Comp.
P.,tManifesto a. 409 — Marca GAC: Um
• cfuervasio, mesmo ^vapor, consignado
a .G5RilWeis Amaranto & Corno.
ittlifãiiifesto n. 409 — Marca 1.1: Quaren-
: -ta"7Vis caixas som numero, mesmo va-
por. consignadas a Lago Irmãos.

WAlaiii:kesto n. 400 — Marca Mourão
'Itti ....... .	 .	 -. .Coi214: Ullb quinto vasio, mesmo va-
por, coisignaao a Mourilo & Comp.

kaâranifOsto n. 109 ,-- Marca Marques
SilVit: Uni quinto vaSio, mesmo vapor,

i censign'airo a Marques Silva.
‘litAlapifesto n. 409 ';--- Marca Pereira

l: Um quinto V,a.si o. mesnio vapor,
r ?côlisi ,`nado a Pereira S'inval.

aWsto ii. 409 ---: Marca DC: Duas
l ,r ; ;,In nUmoro, in?,:• ino vapor, con-
,sigkatitis.- a D.MploTia Coelho & Comp.

ariiRSro 'lb 23 —Marca CBC: Cemlk.
4 'Oli;	 sem numero. vindas pelo vapor
i all não lielrógolU, entrado de Hambur-
g§ em 6 dó janeiro (11'3' 1911, consignadas
á urdem.
; Manifesto n, 23- — Marca MPC —

!(.11driane: Cem ca ixas sem numero, mes-
l tio vapor, Contlignadás a Marinho Pinto
,& Comp. .

Manifesto n. 23 — Marca Angelina:
Irina caixa sem nurnerd, mesmo vapor,

•cofiS ignada a Angelino S . Mi.,05 &, Comp.
• :31anifeeto a. 79 --- 31arca BS: Uma

'Oaika h. 6.25610, vinda pelo vapor ita-
4,iiirio Alaerild, entrado de Genova cai

i	 de janeiro de 1911, consignada a F.
: aoVrEiejiLi.
4: . .Malitfe'sto a I 1 — Marca SVC: Uma
,. (loira; saia'. MA mero, vinda pelo vapor al-
',,Iói-V1.) 'Zonland, entrado de Amsterdaro
irini4. 8 des j_ain ro 'dá ' 1913, con si gnada á

s ' ildwilifesto n. • 2.115 — Marca ASC.:
‘:ill.ró ffiipatiis., vasiós, vindos pelo vapor
•iii.gl'z Difito;etto. enírattb de Liverpool
em 22 de dezembro 'de 1913, consignados
st, Almeida Siemannf

Alkinifesto n. 2.119 4-- Marca AA: Tre-
2C taiNgs sem numero, vindas peto va-
Au, liollandez AwsIelland, entrado eia
20 de dezembro de 1913, consignadas á
Moio.

4Alaeifesto n. 27/ — Marca Camillo
Mouriio: Doia .barris Vaidos viadOs pelo
vapor alemão Erlanf;en, entrado do
Premei' ein 25 do fevereiro do 1914.
consignados a Camillo Mourão .5: Comp.
; Alimifesto n. 301 — Marca GP: Dous

garrafões sem numere. vasios,vindos pe-
io vapor italiano Affiniffi, entrado de
“-enova em 2 de março de 1913, consi-

	

gnados á ordem.	 . -
I Manifesto n. 301 — Marca LI: Duas
boOá lozaa sem numero, inosnny vapor,
consignação ignoradit.
• Manifesto n. 351 ---. Marea - CDC: Um
quadri sem, numero, vasie, vindo pelo
Yttpor IMIlande4 &alam& entrado do
Anisterdain eia 8 do março do 1913, con-
signado á ordem. -

.„1 Manifesto --a, -351 ,--.4 Marca Nobrega
VaiitN:. Cem quInttta Ecin numero, uns-.
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mo vapor, consignados a João Gonçalves
Figueiredo.

.Munifesto n: .1.732 a-a Marca «Silva
Neves»: Cem quintos, um vasarulo. mes-
mo vapor, consignados a Silva Neves
'dz Comp.

Manifesto n. 861 — Marca CTC: Uma
caixa n. 24, vinda peto vapor inala Deu
*Vackrie, entrado de Liverpool em 24 de
maio de 1913, consignada a Carlos Ta-
yeira it Comp.

Manifesto n. 861 — Marca GIC:
Duzentas e noventa e novo caixas, mes-
mo vapor, consignadas a Guimarães
Irmão & Comp.

Manifesto n. 861 — Sem marca: Cm-
menta barricas, mesmo vapor, consi-
gnadas á ordem.

Manifesto n. 1.739 — Marca MPC:
Cem quintos, vindos pelo vaporonllemão
Crefeld, entrado de Bremen cai 17 de
outubro de. 1013, consignados á ordem.

Manifesto n. 1.605 — Marca BC: Vinte
barri:, vindos pelo vapor italiano Leia,
entrado de Gomava em ti de outubro de
1913, consignados á ordem.

Manifesto n. 1.005 — Marca GBC:
Troa bordalezas, mesmo vapor, consi-
gnadas á ordem.

Manifesto n.1.605 — Marca I.ZC: Dez
bordalezas, mesmo vapor. consignadas á

rdtan .
Manifesto n. 1.665 — Marca aNilo Pe- 1

rouca: Dez bordalezae, mesmo vapor,
consignadas á ordem.

Manifesto n. 1.001 — Marca CAC:
Cincoenta quintos e cincoenta &cimos .
vindos pelo vapor francez Vukuni, en-
trado do 'Javre, em 6 de outubro de
1013, consignados a Carlos de Araujo
ta. Comp.

Manifesto 'n. 1.061 — Marca CIIFD:
Quatro encapados, vindos no mesmo va-
por, rOnsitnIação ignorada.

alanifesto n. 1.661 — Marca Condito
Mourão & Comp.: Tres quintos vaaios,
vindos no mesmo vapor, consignados a
Caulina Mourão Comp.

Mani festo ti. 1.601 — Marca Figuei-
l'ed.o Caminha: Cincoonta quintos, vin-
dos no mesmo vapor, consiguados a Fi-
gueiredo Caminha & Comp.

Manifesto n. 1.661 — Marca Figuei-
redo Marinho: Troa quintos asando,
vindos no mesmo vapor, consignados a
Figueiredo. Marinho & Comp.

Manifesto n. 1.664 — Marca Fernan-
dos Mourão: Vinte o seis quintos, um
:mando, vindos no mesmo vapor, con-
signados a Fernandes Mourão•& Comp.

Manifesto a 1 . 06 — Marca MC:
Cincoontaquintos, vindos no mosmo va-
por. consignadoa a Joaquim Fernandes
& Cotim.

Manilesto n. 1.661 — Marca J. A.
Ttodrigues: Trinta (pintos, vindos no
mesmo vapor; consignação ignorada.

Manifesto n. •1.661 — . Marca LR:
Seis quintos, • vindos no mesmo vapor,
consignados a Doam Rodrigues.

Manifesto n. 1.661 — .1Marca , Mar-
ques Velloso & Comp.: Cincoenta quin-
1os, vindos no mesmo vapor, consigna-
dos a Marques Velloao & Comp.

Manifesto n. 1.061 — Marca MJC:
Trinta encapados, vindos no mesmo va-
por, consignados a Monteiro Junior 84
"lorrip. •

Manifesto n. 1.064 — Marca Nobrega
santos: Troa quintos vagando, vindos no
mesmo vapor, consignados a Nobrega
.Santos & Comp.

Manifesto n. 1.661 — Marca Omega:
Cincoenta quintos, vindos no mesmo va-
p'or, ••-consignados *a Couto & Comp.

„Manifesto o. 1.001 — Marca DISC:
Um quinto voá), ^vindo no meamia va-
'Por, consignado a Oliveira Lopes Silva
'SI; Comp.

Manifesto n. 1.664 — Marca Thomé
& Comp.: Quatro quintos vasando, vin-
dos, no mesmo vapor,. consignados. a
T11~1581 Comp.	 ^

Mangesto n. 1.661 — Morda VMC:
Cincowitaquintos. vindos no mesmo va-
por, consignados a Vieira Montelio . &
Comp.

Manifesto n. — Marca Angelino:
Duzentas e trinta caixas, vindas de Lis-
boa pela barca portugueza Pmquense,
entrada a 24 de janeiro de 1514, consi-
gnadas a Angelino Sim,Ses tt Comp.

Manifesto n. 1.5o3 — Marca ELO:
Um barril vaaio, vindo do Hamburgo,
peio vapor allemila Pernambuco, en-
trado em 21 de sètembro do 1913, c011-

''
si-intdo a Estevnoi Lu, Osorio.

Manifesto n. oiOa	 a!:;re.a FS: Duas
caixas ebtfligadj :4, %iestlà tio Bordeaux,
no vapor filmou entrado em
25 de julho de 1O14, couaignados o Fer-
nando.; S.A g„ai do .

Manifesto n. 23 — Marca CS: Duas
caixas sem numero, vindas de liam-
burgo, no vapor m11cniio Petropolis, a G
de janeiro de 1913, consignados á Cor-
rêa Sampaio tSz Comp.

• 3' secçaõ Míandotra do Riode .Ta-
noivo, 10 de mirui'.'t mio 1915..— O chefe,
31. Antonino (1,; CarvalltO Aranha.;

Ifarfx) de 1915 20

Liverpool no vapor inglez l'intorcltof
eia 5 de janeiro de-19.11.• • • 	 A),

Manifesto n. 17	 'Marca AGDEM -;ot •
II: Oito barricas as.- 15122, a'indas do
Liverocol no vapor jriglez *TintOrOlO s orla
5.de j3LICir0 de 1911.	 .

Manifesto n. 17 Marca AGI=
II: Cento e dezeseis peças sem numere,
vindas de Liverpool no vapor ingiez Tin-
toretto. em 5 de janeiro *ao 1911..

.Manifesclo n. 17 — Marca CC: Um
amarrado sem numero, vindo de Liver-
pool no vapor inglez Tintorctlo, em 5 do
janeiro do 1911.	 •.

Manifosto n. 17 — Marca GZC: Duas
caixas sem numero, 1- indas do Liverpool
vapor inglez Tintoretto, em 5 do janeiro
noivo de 1011, consignadas a Gonçalves
Zenha & Comp.

Maraesto n. 17 — Marca SCH: Uma:
caixa o. 1.37A, vinda do Liverpool
no vapor inglez .Tintorcito, em J de'ja-
de 1911, consignada a llansencleyoo.

c°31111arii;ift,sto n: 291—Marca M
Ciumenta volumes sem numero, vindos
de Liver 000t no vapor inglez De'vonshi-
re,,em 11 de março de 1011, coriaignadoa'
á ordem. •

Munifosto n. 212	 Marca GZC: UM:1
caixa sena numero, (vasite., vinda d.
ligar° no vapor frantez One,ssant, eni 27.i
de fevoroiro de 1911.

Manifesto n. 212 — Marca GAC: Duas .
caixas soai numero, vindas do Ilavre no
vapor francez Ottessant, em 23 do' feve-
reiro de 1911.

Manifesto n. 2.12 — Marca Macedo-,.
\V: Unia caixa sem numero, vinda 'do
}Lavre no vapor . francez Ouessant, em 25,
de fevereiro de 1911.

Manifesto n. 577 Marca SMDT: Um
fardo sena numero, vindo de Liverpool
no vapor inglez Thespis, em 13 de maio.
de 1911.

Manifesto n. 557 — Ma:" CM Uma
caixa n. 250, vinda de riverpool no va-
&porxciannuii;:o n .z fl grrig5re7,. :na .8 de maio de
1911, consignada a, Gudahsian Condoleon -

Mare:a 519:* Uma
-

caixa n. 50, vinda de LiVerpool no va-
por inglez Iloyacc, em 8 de maio de 1911;•.
cOnsiginida á ordem.

Manifesto n. 557 — Marca SN:" DUO
caixas na. 5900; vindas de Lii•erpoOl
vapor inglez Kuruce, em '8 de maio; de
1911, consignada .; á oriforn.

Manifesto ti.557 — Marca AJ:' Unia
lata sem numero, vinda de Liverpool*no
vapor in.q.o: Iforaec, roi 8 de março do
191	 tl,aoaeliaila.

Il. 1,21 — 13h:irra FA	 LC:',s e„ioas 11.711;15. vindas de pro-
cetl, • neia ignOrada, no vapor inglez &cot
St.. .a 'n, em 17 do julho de 1911, consi-
aliadas a F. A. Leite & Comp.

Manifesto ti... 8'! a— Marca RC: Uma
7.4.30, -vinda do- procedencia

i 000ra to no vapor inoloz Szcnt Slcvani,
en 1 7 do julho de 1311, consignada-a

Marra S: Vintd
• .•

51't PC:3 SI"ll te1m10EO, viodos de proceden-
do ignorada. PO -var. uo inglez 'Swift Sie-
ÉN" rio 17 do jollio do 1911, consignadoS
a St.o'ano raiornA tiZt.

Alidoifj4t.) n. 821 Marca S: Uma XI&
dra sem numero, vinda de procodencia
ignorada no vapor inoiez &cal &ovam,
em 17 de julho de	 -consignada a
&erma° Paternó & Comp.

Manifesto a.. 619 — Marca ASC: Dea
zo í to caixas sem inuTwro, vindas de Li-
vorpool no vapor in000z ilamer, em 30
de maio de 1911 consignadas á ordeni•
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ÁLIfaatie ga do Rio de Janeiro
CAES DO PORTO

LEILÀ0 DE CONSUMO

Editei de prévio aviso com Praao
30 dias

Pela 3' senão. desta alfandega, em vir,
tudo de ordem do ilimo. Sr. inspector se
faz publico que, achando-se as mercado-
rias contidas nos volumes abaixõ 'Mencio-
nadas no caso de serem arromatadas para
consumo, os seus donos ou Consignata-
rios deverão dospachal,,as o retiral-os no
prazo de 30 dias, sob, pena do findo este
serem vendidas • por sua conLo. nos tpr-
mos do art. 5* capitulo 6' da Consolida-
ção das Leis Mia Alfaodegas, sem que
lhes fique' o doesto do allegar contra os
elícitos desta ,vendo,

•
ARMA ciuM N. o

Manifeato n. — Marca • ML *—
Daria coixas n*: 1'3 e 15, vindas do Ha-
live, no vapor frao.ez Anual S. Lamar-
cai", em 20 oe abril de 15;11, despacha-
das as as. 13 e 15, Maurice Lesage.

Manifeato n. 488. — Marca, LZGR:
Quaronta e cinco caixas as. 6150, vindas
do liam/Nego no supor dllemão &l-
uram, em 23 de aboil de 1012.

Manifeato ti. 43(3—MarLa LZGR: Dez
caixas n. u2101, VlildaS de Hamburgo,
no vapor ademão 'Muraria, em 23 de
abril de 1912.

Manifesto n. 488 —.- Marca LZGR
Treze Lavas na. 64;5, vindas de Ham-
burgo no vapor alleinão Belgrano, em
23 de abril de 1912.* •

Manifesto n. 488 — Marca LZGR:
Uma barrica n. 51, vinda de Hamburgo
no vapor allemilo Beturano, em 23 de
abril de 1912.

Manifesto n. 810, — Marca A. Mo-
reira: Unia caixa sem .numero; vinda de
Hamburgo no vapor alienarei S. Paulo,
em 19 do julho de 1911, consignada á
ordem.

Manifesto n. 17 — Marca AGDEM —
II: Quatorze caixas as. 1114, vindas de
de Liverpool no vapor inglez TintOr.a10,
em 5 da janeiro do 011.

Manifesto n. 17	 Maeca AGDEM —
II: Cinco caixas as. 2317, yindas de

•
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Manifesto n. 010 — Marca CHPC —
58: Duas caixas s em numero, vindas de
Liverpool no vapor inglez Hornet ., em 30
de inalo de 1911, consignadas a C. F.
Bargreaves	 Comp.

Manifesto n. 731—Marea GCC: Quinze
volume s ris. 3.31220, vindos do Havre no
'vapor franeez On ossont, em 20 do junho
de 1911, consignados a (,„ionçalves Castro
,X Comp.

Manifesto n. 731 — Marca Gazeta:-
Unia caixa n. 191, vinda do Havre no Va-
pnr francez Ouessont. em 20 do junho de
1911, consignada á Gazeta de Noticias.

Manifesto n. 1'31 — Marca me, FR:
Urna caixa n. .41S2, vinda do Havre no
ia por franco?, Oth'ssont. em 20 de junho
de 1911, consignada a Julio de Matios

Comp.
Manifesto ri. 731 — Marca LO: Um

fardo n. 32, vindo do Havia; no vapor
francez Onessont, Q11 .1 20 de junho de
1911, consignado a Henrique Ferreira.

Manifesto n. 13 1 — Marca AVF —Juiz
41e niva: Uma caixa sem numero, vinda
de /lavre no vapor franeez Ouessant, em
20 de junho de 1911, consignada a An-
tonio Vicente Ferreira.

Manifesto n. 73 1 — Marca Macedo
.Tunior: Urna caixa sem numero. vinda
do Havre no vapor francez Ouessant, em
20 de junho de 1911. deepachada.

Manifesto ri. 359 — Marca AFC:
Trinta barris sem numero, vindos de
Hamburgo no vapor allemão Petropolis,
em 21 de março de 1911, consignados á
ordem.

Manifesto n. 350 — Marca AJF.S"5:
Unia caixa n. 39, vinda de Hamburgo
tio vapor allemão Petropolis, em 21 de
março de 1911.

Manifesto n. 359 — Marca GPC —
Nitheroy : Cem edxas sem numero, vin-
das do Hamburgo no vapor allemão Pe-
iropolis, em 21 de março de 1911, con-
edgnadas a Gonçalves Paz	 Comp.

Manifesto n. 350 — Marca JTF: Uma
caixa ri. 1.721, vinda de Hamburgo no
-Vapor allemão Petropolis, em 21 de
março de 1911.

Manifesto n. 359 — Marca T.T—S—C:
Uma caixa it. 333, vinda de Hamburgo
no vapor allemão Petropolis, em 24 de
março de 1911.

Manifesto n. 91 — Marca FS(.: Urna
hareica 1). 2. vinda d. , Liverpool no va-
por inglez Thespi$, em 21 de janeiro de
1911.

Manifesto n. 9 — Marca ITC: Um
barril sem numero, ‘indo de Liverpool
no vapor inglez Thespis, &Au 21 de ja-
neiro de 1911, consignado á ordem.

Manifesto n. 91 — Marca 519: Urna
caixa li. 9, vinda do Liverpool no vapor
inelez Thespis, em 21 de janeiro de 1911,
consignada á ord.-,m,

Manifesto n. Oh — Marca SCEILL:
"Uma caixa a. 7.; 17, vinda de Liverpool
PC vapor .ingIcz 1 • 1v.Ri-o.4, em 21 de ja-
n ...iro de 1011.

artm.5zrm	 tO
Manifesto a. 690 — Marca P : Vinte

e .cinco caixas, vindas, de Liverpool no
vapor inglez Dcitkw, em 26 de abril de

Manifesto n. 690 — Marca P: Vinte
cinco caixas. vindas de Liverpool no

vapor inglez Dcidew, em 20 de abril de

Manifesto n. 000 — Marca P: Vinte
O cinco caixas. vindas de Liverpool
vapor inglez Dridew, em 26 de abril do
1913.

Manifesto ri, (190 — Marca P: Vinte
•,-; cinco caixa, vindas de Liverpooi no
vapor inglez Drideke, em 20 .de abril de
1913, deterioradas e inutilizadas por or-

dom da ie-peetoria de 22 de maio de
1913.

Terceira eereilo da Alfandege do Ttio de
Janeiro. 11 de março (1,	 — O
chefe, 31. Antonino	 ((l ui/
arka.

—
'Imprensa N'acional

contam SCIA Pr TIA O ronN CEUENTC) 12QUA 'UNTA
P , 11E, 1.4: C 11XAS rAnA 1 YPOGI1A-
MC:1
De 01 dell] d ,") Sr. Dr. director geral, faço

pubLeo. liara conbcchnento dos interessados,
que até ás 14 horas do dia 18 tio corrente
mez s:rão i ecebi las, nesta seec; ão, vopostas
para o fornecimento do Quaruta pares de
caexa s E,ara compoAção typographica

As aliou i ias caixas deverão ter a ,: duma-
Eões fnx:10, a liando-se o mod-lo na Secção
de Arte, , onde t odora ser examinado diaria-
mente lias 10 ás 15 horas e ei_eido qualquer
esTarecimeido.

As pessoas que desejarem concorrai . farão,
préviamde, na tbesouraria deste estabele-
cimento, um deposite de 2005 mediante guia,
fornecida per esta seNão, até ás 12 horas do
referido dia IR.

As propostas, em duplicata, devidamente
seita Ia a 1 3 vut, feitas sem emendas, ra-
sei as ou intrainlias, deverão ter eicerra,
das em itivolocros fechados e lacrados. con-
tendo a assignatura do proponente e (is preços 1

e,criptos em alg trismos o por extenso.
Nesia concurrencia serão obs.wvadas todas

as disposições da lei vigente que lhe forem
applicavets.

Secção central, 10 de março de 1015.—
O chefe, J. S. do Pinar F1140.

Ministerio da Marinha
Escola Naval

CONCLIISO PALIA o DP,osT\IFNNTo DE
vAG.S. DE LENTE CATE EDIIATIL.0

De ordem do Se. contra-almirante di-
rector, faço publico para coehecimento
dos interessados, que, de aceikdo com o
regulamento annexo ao decreto ri. 10.788,
de 25 de fevereiro de 1911, está aberta a
inscripção palia o provimento do cargo
de lente cathedratico da 3 cadeira do 1°
anno — Physica experimental e :,ttas aP-
plicações á marinha, devendo ser encer-
rada no dia t1 de maio re . oximo vindouro,
ás 11 horas.

Para este concurso só poderei° insere.
ver-se ofticiaes do Cova da Armada,
consistindo as provas de:

1, these e dissertação;
2, prova c-cripta'
3, prelecção;
-I, prova pra( ira.
No dia seguinte ao do encen aro en ta

das inscripções cada um di's c.anditiatos
aoresen tará loo exemplare.,‘ de um tra-
balho original impresso, compfehemiend.,
tres proposições sobre aSSuidid ,-.1.;; da ca-
deira referida e unia dissertaão, lambera
á escolha (1 0 candidato, sebe uni Lig.?:
mesmos as .,toopl os.

Ser:;10 excluidos do roei urso 0 .: que /110
alTesentarem as these-; tio dia mar-
cado.

A inseripcão poderá fazer-se por pro-
curação. i o timaiidato 1(%(_e jeslo
dimento

Os candidatos poderrto 	 a preentar
quaesener documentos mie em con-
veniente .: como títulos da habduação ou
prova de ser\ iços prestados á seiencia
ou ao Estado.	 .

Escola Na‘ al enseada Baptista ílcs Ne-
ves. 9 de inaren de 1915. — Amador
Bacilo de Andrade, secretario.,

	ill11~~1.111•1111~In
Secção de Fardamento do Deposito Naval

De ordem do Se. capitão (Te mar e pior-
ia director, previne-se ás seuhoras cos.-
1nreica ,z matrientacias na 3 0 categoria o
ás das P e 20, que não receberam costu-
ras, que no proxitno sabbado, 13 do cor-
rente, haverá distribuição de costuras no
Deposito Naval (ilha das Cobras).

Para condução terá o transportador
electrico da ponto metallica do Arsenal
de Marinha, a começar das II horas.

Sala das costuras do Deposito Na-
val dn Rio de Janeiro, 11 de março
de 1915. — O encarregado, Francisco Ro-
berto Derreto, capitão-tenente commis•

~meã

Ministerio da Guerra

Derwirtamento da Administrac!to da Secre-
taria de Estado da Guerra

De ordem do Sr. coronel chefe (leste Depar-
tkmanti,, a licitação publicada para a acqui-
sição dos artigos dos grupas constante; do
edital publicado no Diario Official nos dias
12, 19 e G de janeiro, e 3. 10, 17 e 21 de fe-
vereiro ultimo e transferida para o dia 10 do
corrente, será realizada no dia 3 de abril
proximo futuro, Mim de serem fornecidos acs
proponentes maiores esclarecimentos.

Quarta Divisão do Departamento da Admi-
nistração, lo de março de 1015. - O ch3fe,
tenente-coronel Manoel Ferreira Neves Juntar.

MEM, Pe.

Collegio Militar do Rio de Janeiro
Do. ordem do Sr coronel director, convido

os c . mmerciantes abaixo declarados a com-
parecerem ás 13 horas do (lia 15 do corrente,
na sala do Conselho Administrativo deste
collegii ,afim  de assignarem rsrespecavos ti r-
mos de contracto dos artig(s que folarni
acceitos orn concorrencias publicas realizadas
neste estabeiecimento, perdendo as rospecti-
vas cauções os que deixarem d3 comparecer
áquelie acto:

José Joaquim Martins, sociedade anonryma.
Levanderia Confiança, Rios (5: Cemp.,-(iar-
valha) Sz Coelho, Mirailla Guimarães (5: Comp.,
sociedade am nyma A Fornecedora o Affon-
so Vizeu (5: Comp.

Secretaria do CoLlegio Militar do Pilo do
melro, 12 do InaTe,o de 1015. i° tenente
Manoel Cm réch de Arruda, sub-secretario

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Repartição Geral dos TeIegraphos

INTENDENCIA
Dirisrçu

De ordem do Sr. Dr. director geral dona.
repart'ão faço publico que se acha aberta,
pelo prazo de 15 dias a contar desta data,con-
currencia publi !a para o serviço da descarga
de material telegraphico N'indo da Europa,
de accerdo com a seguinte especificação:

Aluguel de uma lancha a vapor da força
de 16 cavallos das 7 ás IS horas;

Idem, por uma hora de serviço
Aluguei de um rebocador das 7 ás IS horas:
Idem, por uma hora do serviço;
Aluguel de uma catraia de 10 toneladas,

por dia;
Idem, por dia subsequente;
Aluguel de urna lancha á vela de14 tonC-

ladas por dia:

ti".:51.1


